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Relatorio apresentado pelo Dr. Jeronymo de 
Souza Monteiro ao Congresso Legislativo 
em 23 de Maio de ií)I2

Sz-y. ©epwta^co ao (poitgiésso £egioíativo do êsfcaco.

Ao terminar .o mandato que nu* foi confiado pelo povo espirito-san- 
tense. por eleição procedida em -  de fevereiro de 1H0S, me é sobremodo
agradavel v ir apresentar ao meu consriruinte as contas da administra

rão dos negócios estaduaes durante o quatriennio em que me coube a 

responsabilidade de sua gestão.
E* este por certo um dos mais imperiosos deveres de todo aquelle 

que. investido de mandato es|M*rial, pratica netos de adniinistracao 'de 

negocios alheios.
E ao presidente de um Estado esse dever se impõe com mais forte 

razão em ‘faceidos múltiplos, variados, complexos e avultados interesses 
qtie giram debaixo de sua guarda e direcção.

Consciente da grave respousabil idade, não quero* furtar-me a essa 
obrigarão e acpii compareço perante esta distincta assembléa. apresen
tando minuciosa exposição dos ineidenres do me governo d llirecção 

que dei aos uegoeios do Estado, e da solução (jtie busq 1 e accStei para 
os problemas sociaes, economicos e financeiros. sobrevindos na vigência 

do meu mandato.
E assim o faço porque são os Srs. Depurados os representantes má

ximos do povo d<*ste Estado, os orgãos legaes e legitimos da sua sobera
nia, a quem mais do que a qualquer outro incumbem o estudo, o exame 
e a aeeeitação, ou recusa, das presentes contas.

Eu não podia e não devia deixai* de apresentar-me a este iIlustrado 
Congresso e ao proprio povo, meu constituinte, depois de ultimado o 
presente mandato, para submetter meus netos ao sen julgamento, sob 

pena de faltar a um dos mais sérios deveres.



E’ que, no meu sentir, esta é uma das praticas que mais m? appro- 
xirnam dos puros e verdadeiros principios democráticos.

o
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Durante todo o tempo em que me roubo a direcção dos negoeios pú
blicos do meu Estado procurei exercer o cargo tendo em vista sempre 
o maior respeito aos princípios republicanos.

Trabalhei com esforço em favor dos interesses sob minha guarda, 
usei sempre de lealdade para com as pessoas que trataram com o governo, 
não avancei promessas fallazes e todos os melhoramento* que estiveram 
ao meu alcance realizar, projectei e executei.

Para evitar surprezas a respeito das idéas que trazia para o go

verno, em janeiro de 1908, após a indicação do meu nome para candidato 
ao elevado cargo de presidente deste Estado, na eleição que se devia rea
lizar no dia 2 de fevereiro daqnelle anno, em manifesto que apresentei 
aò «eleitorado (pie nessa data veio a eleger-me. tive occasião de expor em 
linhas geraes o itíeu modo de encarar a situação do Estado no momento, 
e a orientação que pretendia imprimir aos negocios públicos, para solu- 

dos problemas que se me afiguravam merecedores de minha maior 
aáenção. Investido das funcções de chefe do Estado, cuidei logo de 
fípinular o meu programma de governo —  o que fiz em 10 de junho de 
1908. Nesse documento expuz com toda franqueza e lealdade a conducta 
que me imporia, e o meu pensamento acerca dos assumptos que mais de 
perto deviam merecer a attenção do governo, porque mais direetamente 
diziam respeito aos interesses geraes e communs.

Devo transcrever aqui este manifesto inaugural, afim de mostrar-vos 
o que pronietti fazer ̂ e certf ficar-vos da lealdade com que procurei sol ver 
os comTrfmnissos assumidos.

jjj ^ J o v im e n to  geral de progresso que se nota em quasi to
dos e Estados do Brasil não podia certamente deixar de al
cançar o nosso, cujas condições desfavoráveis já vão sendo aos 
poucos removidas.

E neste sentido muito devemos á operosidade do governo 
findo, que, a despeito dos magnos embaraços encontrados, teve
a tenacidade sufficiente para levar a effeito negociações im
portantíssimas, de que nos advirão benefícios valiosos. Refiro- 
me aos contractos com a Companhia E. de Ferro Leopoldina, 
pelos quaes se habilita o Estado a dar circulação prompta aos 
produetos de uma grande zona fecunda e prodnetiva.



Alludo no inicio de» fundação ele núcleos coloniacs e de fa
zendas modelo* <|ii<* ,irão «rruiideineiito influir no enorme adian
tamento da classe los agricultores.

Fito, e com grande prazer, a pontualidade mantida nos pa
lia  meu tos eh» nossos c*oniprouiissos, <» resgate de bom uiiuiero 
de obrigações e a applicaçào criteriosa ele» grande parte dos re
cursos advindos da alienação da Estrada de Ferro Sul.

São trabalhos de grande alcance e de resultados incalculá
veis, que offen*cem base para uma solução abreviada <lo nosso 
grave problema ckcoiiomicn.

Ilevem ser continuados com summo rigor e compierados rom 
prudência, para «pie j»ro«Iuzam todos os seus benéficos effeitos.

Assim, o governo, lios limites de seus recursos, devem 
cuidar da cnnstrueçào «• conservação de boas estradas de roela- 
gem, pondo as vias ferr«*as em communicação fácil <*om as ci
dades de centros prnduetorcs; deveiVi onqienliar-sc pela mul
tiplicação «» «leseiivolvimento dos uuclcos coloniaes, pela pro
pagação do ensino agrícola e profissional, pedo fomento e» ani
mação elo credito agrícola e em geral pelo auxilio directo e util 
á grande» <• operosa classe* elos lavradores.

Est«*s prwessos svntlietisam, sem duvida, e>s mais impor
tantes factore*s do progivsso ecemomico de Ulii povo.

Pratical-os com energia e constância equivale ben. a impri
mir significativo impulso ã jxditica econômica, certamente» a 
mais util ao nosso Estailo no pre*sente <* a unica apta a permit
iu* o nosso fácil e» rapíelo desenvolvimento.

A  ella elevemos denlicar «>s m«*lhores esforços e consagrar a 

maior diligencia.

Hentre outros problemas ipu» peeh»m mais .jnnrtediata at- 
tenção do Governo. destacam-se. na rural mente, o <Ae saneamento 
e melhoramento da nossa rapitai, ei da liygiene publica e o da 
instrucção iH>]»ular.

O saneamento e os melhoramentos da nossa capital, presos 
uaturaliiieute ás suas condições bygienicas, reclamam provi
dencias inadiave»is. urgentes, ainela que atrave-z de grandes sa
crifícios. Não se» pode concebe»!* uma cidade de população rela- 
tivamente densa, desprovida, por completo, dos elementos mais 
precisos á comuienlielade e á vida ele seus habitantes.
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Estes serviços sã'* d ifficeis e sobremodo dispendiosos. mas

se impõem, mesmo com os maiores oin:s.
Por ollcs devem se interessar todos os habitantes do Estado, 

auxiliando tanto quanto possível a sua execução, porque elles 
aproveitam a toda comiminhão espirito-santense; faraó refle- 
etir fóra o nosso zelo e o nosso cuidado, permittindo a ferir bem 
o grau de nossa civilisação e aquilatar com justeza da sahíbri

da de privilegiada de nosso clima. A  impressão que recebem os 
innumeros visitantes de nosso porto é de triste repercussão fora 

dos limites de nosso território, e impede a entrada de ele
mentos novos que comnosco venham eollaborar, afastando ca
pitães e difficultando o progresso. E esta impressão envolve 
todo o Estado numa suspeita de descrédito, de pouco amor judo
seu bem estar, compromettendo gravemente as administrações.

E r, pois, mister que nos dediquemos com a mellior vontade 
a este elevado e patriótico serviço, que aliás já foi objecto de 

especial attenção do governo findo.
A  precariedade de nossas finanças exige, sem cessar, o maior 

retrabimento nas despezas. Entretanto não ])odemos deixar de 
nos premunir contra os ataques insidiosos e iinesperados de 
qualquer epidemia, apparelnando para isso a nossa defesa. E ’ 
bem conhecido, pela experiencia de muitos annos, em paizes 
adiantados, que um modesto serviço de hvgiene, permanente e 
vigilante, produz muito maiores resultados, evita muito mais 
facilmente os grandes movimentos epidêmicos do que as opu
lentas e ricas installações, feitas de momento, com intuito de 
isolar ou de fazer abortar uma epidemia irrompida inesperada
mente.

Xesre dssumpto. mais vale uma acção preventiva, conti
nuada e de apparelhamento prévio e constante do que as gran

des actividades provocadas e excitadas pela presença do mal.
Precisamos, pois, com a modéstia de nossas receitas dotar 

a importantíssima repartição de hvgiene dos apparelhos e <lo 

•pessoal indispensáveis ao preenchimento do fim a que se 
destina.

Isto corresponde a conquistarmos uma tranquillidade re
lativa contra as surprezas de imprevistas surtos epidêmicos.



—  7  —

A instrilceiio publica jã lein sitio objeeto <1** espwial cui
dado do goveri o rimlo. como provam os decretos números UÕ 
<• U7. regulamein-ires «Io ensino primário e secundário.

Nenhum assumpío. suais do qin* este, póde merecer o zelo 
dos governos republicanos. ( Vrtninentc. é a instruccao qm* p<>- 
d<‘i*n preparar sis novas g«*ra«;fies para hem at tingirem os seus 
altos destinos na conquista do progresso e do eHgl<UlderÍIIieilTO 
cjeral. As reformas ultimameme fritas neste departamento po
dem produzir vantajosos resultados. daudo-si*-lhes algumas pe
quenas modificações aconselhadas prla experieiicia r pria pra- 
jifsi moderna de ensinar e »!•- educar. K o que fara o nn\o go- 
vrrno rom prudência r disrivrão.

Cumpre também ao governo cs forçar-se para o levanta
mento do «-rédito do Estado. nirdiantr escrupuloso cumprimento 
<la> cláusulas conrractuacs «• pontual solução das suas obri
gardes .

() in*andr empenho mantido judo governo findo rin seguir 
uma tal orientação deixa bastante melhorado o nosso conceito 
nos iindos financeiros r rotnmriviars. .\ rt*conquista. porém, de 
todo terrrno é sempre demorada. As drsvonfianças do capital 
são duradouras r só Sr desfazem depois de factos positivos «* 
mui repetidos.

Só poderemos srntii* a felicidade de possuir o credito for
talecido r resistente. depois dr introduzirmos nos nossos lialdtos 
inteira fidelidade ao cumprimento dos deveres. respeito severo 
aos direitos dos nossos cr<*dores t- leal observam*ia tias conven
ções estipuladas. K' este o proposito que trago e que porei em 
execução com firmeza, coutando para isso com u còllabnração 
de cada um dos meus auxiliares e dos meus concidadãos.

Affastando nos destas normas, continuaremos a soffrer as 
provações já conhecidas e que tanto abatem o animo de todo o 

bom patriota.
I>csviando-nos «lesta rota. assistiremos á repetirão dos do

lorosos incidentes que sobremodo coiirpromettem, embaraçam e 
sacrificam a boa gestão dos negocios públicos.

A grande massa fiuctuaute resgatada pelo governo findo 
deu folga ao Tbesouro e modificou extraordinariamente as 
suas condições financeiras.
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Essa pesada »arga, composta de vários títulos vencidos o 
de outros a se ven -erem o sem a consignação orçamentaria res
pectiva, aggravára de modo incalculável a siiuaçao do erário 
publico, creara uma atmospliera odiosa de descontentamento e 
descrédito, influindo poderosa monte na reputação <* no bom 
nome da administração.

Os credores sem pagamentos pnntuaes eram arautos espon
tâneos da nossa negligencia e indifferença ua observância das 
obrigações.

Dahi as difficuldades de toda ordein.
Era sempre duvidosa, sinão negativa, a resposta recebida 

para qualquer operação em que o devedor fosse nosso Estado.

E devo consignar que mais de uma vez foi pedida a minha 
responsabilidade particular para assegurar o cumprimento de 
pequenas obrigações do Estado: assim como foram grandes as 
difficuldades que eücuütrei para levar a termo as incumbências 
com que fui honrado pelo meu distincto antecessor.

Xào obstante todas essas circiiinstancias adversas, effe- 
ctuei, sob a immediata direcção do meu illtistre antecessor, 
muitas transacções financeiras (pie. embora mal apreciadas, 
traduzem mu serviço real prestado pelo governo findo ao le
vantamento do credito publico.

Muito lia. porém, que se praticar neste terreno, pois que são 
grandes e avultados ainda os compromissos a se solverem.

Só um systema de economia severissima a jiuliciosa poder- 
nos-á proporcionar a solução paulatina das nossas obrigações 
e conjunctamente a realização de alguns dos muitos melhora
mentos de que mais carecemos.

Impõe-se á administração o dever restricto de supprimir 
alguns cargos jjela nnnexaçan a outros das respectivas funeções. 
de diminuir alguns vencimentos; de suspender algumas obras 
que possam ser adiadas e preferidas por outras o de transfe
rir  a particulares e ao (inverno <'entrai alguns serviços q le 
não devem continuar a sobrecarregar os nossos cofres.

Xo cumprimento desse dever espero merecer o auxilio de 
todos os meus conterrâneos, que certameute reconhecerão os 
nobres intuitos que me animam.

Xo presente momento, de tantas difficuldades. o governo 
reclama e pedo o concurso ílo povo. para favorecel-o no tra-



ballio 11 «• 1 m*111 servir nos propríos inieresses de toda ;i rom- 

imi iilifu >.
Precisamos nào nus esquecer de que as enormes somnias 

empregados pelo nosso Estado desde lonjjn «lata Ha o T <*m a me- 
nor representação no nnsso activo.

Sobrecarregados de impostos. tendo diante de nos um pas
sivo superior a doze mil contos e havendo consumido l«*m mais 
de ciumenta mil. na o registramos cm nosso patriinonio um va
lor apm-iavel ou util. que represente a décima parte dos gastos 
d<*ss«»s dinheiros.

Xao vac nisso uma censura aos depositários «Io governo 
do meu Estado, todos dignos da nossa consideração »• r<**qieito.

E ’ antes uma apreciação justa que faro para que nos con
venhamos todos de que temos mil imperioso dever de melhor 
acautelar a appücação dos trihutos de um povo empohr«*cklo. ao 
qual nào se tem podido dar a retribuição natural dos grandes 
sacrifícios que lhe sào impostos.

Concito, pois. todos indistinctameiite para que juntem 
aos meus os seus esforços ruiu proposito decidido <U* trabalhar 
para o hein commum. na conquista do nosso progresso.

A despeito da rigorosa economia que nu* imponlto. no go
verno é hem de vêr-se que muitos serviços públicos jmdetn ser 
melhorados sem augnieiito <le despezas. bastando apenas que 
para tal os chefias dos departamentos resjHVtivos dispensem 
boa vontade, zelo e actividade no cumprimento dos seus 
deveres.

Para attingir esse desideratum busquei rodear-me de 
concidadãos dignos, cheios de intelligencia e de amor ao tra- 
balho. possuindo alto espirito de justiça, o que tudo faz crer 
«jue o povo poderá conseguir mais com pouco esforço. Tenho o 
prazer de attestar que toilos os meus auxiliares se acham ani
mados do melhor desejo de bem servir.

O respeito ao texto constitucional, que estabelece a sepa
ração dos orgfios da acção governamental tio Estado, levou-mc

a fazer um appello aos dignos deputados que exerciam cargos
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<le auxiliares dos outros poderes estaduaes, afim de nu* seruu-

darem no cimipr mento de tal dever.
S ilo posso conter o applauso e louvor aos distinctos cida

dãos attiunidos por essa medida.
A  nobreza do seu proceder, evitando crear qualquer dif- 

fieuldade ao governo, elevou-os sobremodo na estima e <-onsi- 
tleração publica e lioje observamos, com satisfaçao. a pratica 
do principio salurarissimo da distincção dos poderes, como 
claraniente o recommonda a ('onstituiçao nos artigos e *3-. 
Resta ainda, para maior observância dos textos constitucionaes, 
para melhor segurança e garantia dos interesses geraes e par- 
ticulares, que a política systematica se afaste sempre mais e 
por completo —  da magistratura, da policia e do ministério

publico.
Os magistrados, auxiliados pelo ministério publico, cons 

tituem a segurança dos nossos direitos, dos nossos inter<*sse> c 
da nossa integridade contra os assaltos inesperados, injustos e 
fraudulentos de terceiros. Devem elles todos se manter numa 
espliera su])erioi*. onde transpire muita calma, muita paz de es
pirito e grande serenidade de animo, para que possam preva
lecer sempre em todos os seus actos a imparcialidade que for

talece e a justiça que engrandece a sua autoridade.
I)o mesmo modo. a policia, alheia a política partidaria e 

apaixonada, representa o maior e melhor cooperador para a 

tranquillidade publica.
Este departamento, dirigido como está por um espirito su

perior, moderado, zeloso e bem compenetrado de seus devens?, 
prestará, estou certo, os melhores serviços, maxime seguindo ;i 
orientação segura e sã que lhe dieta a recta consciência do d i
gno magistrado que o superintende.

Muito espero, pois, que esses orgãos da administração ge 
Tal do Estado, areeitando o appello que ora faço, me sívundnn 
nesta orientação, que trará certainente a paz entre nós.

Em assiimpto de natureza política é mister que fiquemos 
adstrictos aos preceitos legaes, respeitando a representação das- 
minorias. garantindo a mais completa liberdade nos pleitos «• 
subordinando sempre e de modo inflexível os interesses do 
partido aos interesses d<> Estado.
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K neste pr>|if>sit<> permaneço, n»n» a certeza de que, do meu 
lado, si» acha a grande maioria dos meus roestadoanos.

Xão nu* tendo sido ]M>ssiv(*i ainda, sinao atra vez <lo rela
tório do meu distineto anteci*ssoi\ conhecer de perto e em seus 
JioriileliOres o eslado urinai dos 1 legue los públicos. por IllOtivos 
diviTsos. só mais tarde terei ensejo de apresentar a esse 1M"S* 
peito um estudo amplo e, então, com a> devidas autorisaçoes do 
Legislativo, procederei ás reformas preeisas nos serviços a meu 
cargo. Terminando esta ligeira exposição, levo meus fcrvcntes 

votos ao Altíssimo para que ine ampare 11a penosa missão «pie 
me está confiada e pc*ço instantemente a todos os meus com- 
patrícios que me favoreçam eom o seu auxilio e com o seu va
lioso apoio, para <|ue eu possa alcançar o meu objeetivo. qm 
outro não é sinâo si»rvir dignamente ao nosso Estado.

( 'onsigno um especial appello a imprensa de minha terra 
para que me dispense suas luzes, trazendo-me seu concurso iea* 
e digno por meio de uma critica judiciosa, sincera e imparcial 

dos actos do governo.
Valvula de segurança dos direitos do povo, a imprensa 

quando mantida no terreno da justiça, da liberdade, da since
ridade e do critério, torna-se o melhor e mais poderoso auxiliai
dos governos.

Não tendo outros intuitos que não sejam os de prestar ser
viços ao meu Estado, serei attento em trilhar o caminho da 
honra e do dever, adstricto aos preceitos lega es, uao vacillando 
em recuar sempre que me reconhecer em erro e seguindo, in
flexível, quando me sentir escudado na lei e 110 bem publico.

Victoria, 10 de d unho de 1905*.

J fuoxymo dk Souza Moxtkiuo, 
Presidente.**

Passo em seguida a relatar-vos. com a mesma sinceridade, os tra
balhos que consegui realizar no governo, desobrigam!o.*me prazeirosa- 
mente do dever que nu* impuz ac» acceitar a honrosa investidura que me 
fôra dada jjelo partido e com que tanto me distinguio e desvaneceu o
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povo (lo meu Estado. Ai.tos. porém, <levo aqui transcrever o relaiorio 
eow que meu diguo ante -essor passou-me o governo, o qual é <lo teor 
seguinte:

-Palaclo (lo governo (lo Estado do Espirito Santo. um —d 
de Maio de 1908. Illm . e Exm. Sr. Dr. Jeronymo de Souza 
Monteiro, m. d. Presidente do Estado. Terminando hoje o pe 
riodo constitucional no qual exerci o elevado cargo de presi- 
dente deste Estado, tenho a honra de passar ás mãos de Y . E x . 
o relatorio, junto ao qual procurei succintamente expór o es
tado dos negoeios públicos em boa hora actualinonte confiados 
á alta competência de V . Ex.

Permitta-me V . Ex. que. exprimindo o meu grande con
tentamento por ver-me alliviado do encargo d*fficil que sobre 
os meus deneis hoiubros pesava eu oxpres< • com ef fusão. em 
meu nome e como interprete dos sentimentos do pov.» espirito- 
santense, a grande satisfação que experimentamos por vermos 
V. Ex. empossado de um cargo que compete aos mais dignos.

Peço a Deus que conserve inalterável a preciosa saude de 
V . Ex. e de sua Kxma. família, afim de que facilmente possa 
desempenhar-se do elevado cargo que o eleitorado espirito-san- 
tense confiou a Y . Ex. —  Henrique da Silva Cantinho.

Chegado ao termino do periodo governamental que me foi 
traçado pela Constituição política que nos rege. venho cumprir 
o dever de expor ao iIlustre cidadão que assume hoje a direcção 
dos negocios do Estado, com grande e sincero gáudio de todos 
os bons cidadãos. «> que de notável se tem passado na adminis
tração publica, depois da miuha ultima mensagem, c de paten
tear u S. Ex. e a todos o estado financeiro da pequena e bel- 
Iissima ]>ntria em que tivemos a felicidade de ter o berço natal.

Este pequeno trabalho obedecerá ao methodo que durante 
toda a minha administração observei e puz em pratica —  o de 
ser franco, sincero e verdadeiro.

A  verdade e só a verdade em toda a sua nmlez presidirá 
á exposição que vou fazer, hem como presidiu ás mensagens 
que tive a honra de dirigir ao Congresso do Estado nesta e na 
passada legislatura.

Xão fosse esse o melhor caminho a seguir e estaria hoje o 
credito do Estado do Espirito Santo abalado o a desconfiança 
em sen futuro seria geral. Xnnca usei de phantasmagorin para 
encobrir a verdade.
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( 'ontrariíimclitr a isso, ;i «*«»nfia nça restabeleceu-se no {»<liz «• 
no extra tiir«»iro. <*«»m«» s;* j:«'>• 1 ** aquilatar «Io valor «1«* nossos ti- 
tulos na Kuropa. «mde riicouir<*i*o< <*<»m baixa ««nação «* «>s <l«*ix« 
cjuasj a<> par «* «1«> valor «l«»s limlu* «Ia divida <*sta«Iual. «pie <l«*ix«> 
cotariox <* muito procurados por valor -10 «» <» superior ao «pi« 
encontrei, reuno aiíostam as «-«*ia«;«*»«*s «Ia praça «lo Rio «1«* Ja
neiro e as avorbaçò«*s no Th«»snuro «lo Kstario < 1 a«ju«»II«* r«*mpo «* 
de hoje.

Penso que é esta a meta <|m* serv«* para avaliar-se «lo <*re- 

ilih> de qualquer «'oliertivíilaile poliii.-a. ipi«*r <«*ja nma nação 
«píer um simples estado.

Porinittam-nie alirumas tonsid«*raç<Vs antes «]<» entrai* na 
perfunetoria analyse «Ias cotisas «Ia a«lininistra<;ão «• na minu
ciosa exposição «lo v«*r<la«leiro estado finam*eiro «1«> futuroso 
ICstario que tive a lionra «1<* a«lmini<trar «lurant»* o perio«lo «jm* 
hoje termina.

Não se ileve dcpr« hetirier «lo «pie* lu*i «lito «pie renha a pre- 
teneão «le suppõr «pie consegui mmlar a fare «la viela financeira 
e eronoiniea «lo meu Kstaelo. Mas altruma rousa neeessaria s«- 
fez. como arrestam as provas acima exiiibidas e o faetn que 

ninguém pode contestar ele* ver-se o trabalho e a animação por 
toda a parte, como seja na lavoura do café. reputaria morra, 
cuja exportação no anuo passario f«>i de mais de* 00.000 saccas 
do que nos anteriores atines: no operariado que vive satisfeite* 
porque tem trabalho; no commeivio «pie, animado pelo pontual 
pagamento do que* «> Thesouro lhe eleve pela garantida impor
tância que <*sta capital «*m breve* tera com a ligação com o sul 
do paiz. pela ee*rteza «b* que a estrada Paravellas, que ba poure* 
transferi por meie» de vantajosa negociação á Reopohlina, ox- 
teuele* suas linhas em procura «lo sertão, e ainda polo impulso 
sempre crescente «la importantíssima via ferrea Victoria a 
Diamantina, que. temlo atravessado o uberrimo valle do I\io 
Doce*, no Kspirito Santo, tem jã 49 kilometros <le penetração 
no Kstario d«* Minas, activa suas transacçôes e faz cálculos se
guros de» auirmento de» seus ne^ocios; no povo. principal monte 
«tu üiíorior. que ve escolas restabelecidas o crcaJas outras, onde. 
embora em escala ainda diminuta, seus filhos podem preparar 
o espirito para a írrande funeção «le* cidadãos de um paiz qnc 
busca a vanguarda «b»s seus prósperos irmãos; na niocidade es
tudiosa que» vé estahel<*eid<> um instituto do ensino onde, sem
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abandonar a rasa paterna <* a terra natal, pode completar o seu 
curso do Inimani ladeas que a habilite á matricula nas academia 
superiores <la Republica, com preparo reconhecido e provado 
em exames rigorosos e não nas forjas <le escandalosas approvc 
ções de inhabilitados candidatos ao titulo de bacharel e de dou 
tor. vindos principalmente de outros Estados; na movimenta
ção de nossa população que. aproveitando-se da excellente li- 
nlia de honds, encontra lenitivo e auxilio para a laburação dia 
ria e para passeios hygienicos; no funccionalisino e força pu
blica. pagos em dia dos seus honorários, e em outros plieno- 
menos visiveis e incontestáveis que annunriam o resurgiineiito 
do Estado de uiu prolongado lerhargo.

Penso que cutupri. tanto quanto sne permittiam as ciivuin- 
staneias criticas em que encontrei o Espirito Santo, o meu mo
desto projrramma.

Se não deixo a ('apitai abastecida de agua e com o serviço 
de luz e esgotos em effectividade. é porque não podia deixar de 
reconhecer o esforço que empregava o distincto eoninierciante 
desta praça Sr. Augusto Ouz. concessionário do contrato para 
a execução desses serviços, com o fim de dar cabal cumprimento 
ao que contratou. A minha consciência impunha-me o dever de 
reconhecer que desse cidadão nunca faltaram nem o maior des
velo, nem â mais reconhecida actividade. nem o desamor aos 
avultados dispendios que fazia para desempenhar-se do encargo 
que tomou, sem indagar unicamente dos interesses matéria cs, 
mas anhelando a justa gloria de ter dotado esta Capital com 
esse melhoramento instantemente reclamado pela população vi- 
ctoriense. Seria uma vaidade que nunca me perdoaria a mim 
mesmo se, só para cingir a minha humilde fronte com a corôa 
de louros destinada ãquelle que conseguio tal (Irxirfcnihnn. eu 
a fosse arrancar das mãos do cidadão que foi o autor da idea, 
o Sr. Augusto Pruz. daquelle que procurou o administrador 
de então e que delle conseguio o contrato e que tanto se esforçou 
com grandes gastos, viagens e lucubrações ]>ara a realização 
do seu objectivo.

Entretauto eu eslava apparcihado para fazer o servi;o por 
administração, pois tinha combinação feita com a ('ompniiuir 
rícs Vonditits tVeim (h Lic(?r. ou por contrato, como provei, es- 
erevendo iinmodiatameute depois da rescisão do contrato ('ruz 
ao meu digno sucressor para que procurasse o signatário da



— 15 —

proposta que ji.limei preferivi*! dentre as mi.itas «ju«- tenho p 
que com elle elirnsse cm combinação para que. com a maior 
brevidade. «*ssa imperiosa necessidade ]»ul»lica fosse satisfeita.

Conhecedor. como era. ilo mecanismo da nova proposta que 
me veio ás mãos o anno passado, faril nic foi pronunciar-me so* 
bre o assumpto. Desta vez estou convencido «!»• que. antes de ter
minado este anno. teremos senão ultimados ao menos vigorosa- 
mentr atacados os serviços de agua e luz e logo em seguida o 
<le esgotos.

Sendo esse contrato feito intriramente de a<*c«*»rdo com o 
iiusst» futuro Presidente, cujas luzes, patriotismo o amor a. esia 
terra todos r< *co n h ecem os. estou habilitado para garantir que 
elle a «lotará logo em começo de sua administração, que se nos 
antolha brilhantíssima. com esse grande e imprescindível me
lhoramento.

r i frava-.se aimla o meu prngrummn em auxilio á lavoura,
instrucção á mocidade. colonização e melhoramentos da Capital.

Auxiliei a lavoura, dando-lhe tanto quanto me foi possível 
—  estradas vicinaes. realizando a ligação da E. F . Leojioldina 
com esta ('apitai, alienando a Caravellas com n proveito de 
1.500:0009 que grada ti vamente hão de entrar nos cofres do Es
tado e com a obrigação de. a expensas suas. construir mu trecho 
de 70 kilometros de estrada na direcção indicada pelo (Inverno, 
e que está combinado seja **m direcção de Affonso Cláudio, 
como tudo consta da escripnira existente no Thesnuro: institui 
prêmio para quem iniciar o plantio da hrrra braxilirnxisi. da 
qual recebí ha pouco tempo abundante quantidade de sementes 
remettidas pelo illustre Governador do Amazonas e cuja cul
tura em nossos feracissinios valles será a garantia da riqueza 
deste* Estado, e acabo de iniciar a montagem de nossa fazenda
modelo, mandando fazer plantações e coinmissionando um en
genheiro pratico para que tome todos os apontamentos em Sao 
Paulo e Minas do que precizamos para a realização dessa grande 
escola para a nossa lavoura, enrregue ao mais absoluto obscuran
tismo. Não posso fazer mais tio que iniciar: ao meu illustre 
successor caberá a felicidade de desenvolvel-a. se julgar acer
tada essa creação.

Coiilo medida snluberrima extirpei o cancro (pie corroía as 
entranhas da classe agrícola. litjuidando o Commissnrindo de 
Terras. Esse* foi o maior serviço «|Ue prestei á classe a que per
tenço com grande desvanecí mento —  a da lavoura.
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Dei o mais qi e era possível dar á educarão da mocidade, 
abrindo escolas eai lugares onde* o analpliabetismo era «*on- 
íristador, dando i.iais pratica organização á Escola Normal e 
instituindo o Gvnmasio Espirito-Sautense. cujo pessoal, esco
lhido sem preorcupações políticas e de ijliem o Estado tem 
muito a esperar, é reconhecidamente idoneo.

Durante a mônha administração o immigrante sempre en- 

controu facilidades para estabelecer-se no Estado, contribuindo 
o erário publico com as despezas de viagens e outras, Gomo 
era pouco e muito pouco isso que st* fazia, escolbi localidade 
apropriada c iniciei \ igorosanieníé *> nucleu “ Affonso Penua . 
no qual em breve tempo serão installadas 150 famílias de co
lonos extrangeiros.

Para que o núcleo entro em effertividade eom a maior cele
ridade. contratei, com pc*ssoa muito idônea, a eonstrucção da 
principal estrada do núcleo e das derribadas e construcções d**
casas.

Diversas quantias avultadas já têm sido despendidas nesses 

Serviços.
Para que possamos iniciar a colonisação portugueza. que 

tão bons resultados deu ao Estado quando o colonizador Go- 
verno nionarcbico os estabeleceu em \ iaiuia. commissionei o 
Tenente-Coronel Ghristiano Espíndola para que st» dirigisse á 
ilha de K. Miguel, de onde é fillio. e. de accõrdo eom os re- 
prest»ntantos do Governo portuguez. escolhesse 50 familias de 
lavradores daqiiella e de outras ilhas e as acompanhasst» até 
este Estado, trazendo sementes e bacellos das melhores quali
dades de vinha, no intuito «Io desenvolver no Estado a vitieul- 
tura, methodica e intelligen temente. como se faz na(|iie11as 
regiões.

Quando traço estas linhas deve ello Ter chegado á terra
natal.

Pouco pude fazer no concernente a melhoramentos da Ca
pital. Alguns vestígios, porém, nhi ficam <ía minha passagem 
pelo Governo, e. se iniciei t*sses mellioramentos, dispondo de 
tão reduzidos recursos, como todos sabem que assim eram os de 
que podia lançar mão. foi devido ao poderoso auxilio do Dire
ator de Obras e Enipreliendimentos que, imprimimlo aos innú
meros serviços a seu cargo a maior honestidade, a mais rigo
rosa economia, conseguiu. <*°m umito pouco dinheiro mudar



completamente n j.specto horrível de certos pontos da cidade, 
exporific;i<Iii 111«*iit«• o largo <1<* 1’alacio até á ladeira Maria Or- 
tiz. tornando-o ao menos mais hygienieo e aprazível.

Pudessem os ( !<íV(*i-iims remunerar. de qualquer fôrma, os 
hons servidores. <• o I>i\ Antonio de Araújo Aguirre não ficaria 
s(mii o mais alto pmnin que «mi 11o* pudesse conferir.

Nao o pO(l<*mlo fazer, resta-me ao menos o consolo e a sa- 
tisfacao de, em caracteres inddeveis para a liistoria e para o 
Estado, burilar em lettras de ouro de primeiro quilate o seu 
nome como o de um batalhador incansável e de um zelador dos 
dmheiros puhüeos. como é raro encontrar.

I*azer muito rom muito dinheiro é digno de encoinios, mas 
é fac il: porém fazer rclativaniente muito com escassez de nu
merário é louvável, é animador e é digno.*

Nao ha. < omo tenho demonstrado em minhas mensagens, 
exemplo <h* 11 iii quatriemiio de tão escassos recursos, como o 
que se encerra hoje. porque nunca o café, de onde haurimos os 
recursos financeiros de «jue precizamos. desceu a pregos tão 

vis. como se póde hem evidenciar do (pie encontrei vigorando na 
praça quando assumi o Governo —  8 mil e tanto, e aquelle a 
que desceu logo em seguida —  3§300. quasi a terça parte !

Ainda agora nao obtem o lavrador mais de 4S200 para o 
seu produeto.

Além dos pequenos serviços acima indicados o que executei 
em obediência ao nn*u programma —  constitui com a decência 
possível o nosso Fórum  e também consegui, estigmatisando em 
mensagens o abuso, que revivesse a instituição do jury, que 
havia cabido em completo olvido ba muitos annos.

A  (mumeração que acabo de fazer dos modestíssimos ser
viços que, diz-me a consciência, prestei ao meu Estado, não é 
dietada pela convicção de que por elle hei feito muito.

Não. Quasi nada fiz em relação ao muito de que care
cemos. Somos um Estado predestinado para um futuro gran
dioso, porém estamos desempenhando o papel de um enfermo 
cujos movimentos foram tolhidos por um profundo marasmo. 
Gomo o organismo é forte, é fortíssimo mesmo, dentro em pouco 
elle não denunciará mais os vestígios da grande prostração em 
que cahiu.

O Governo que me succede. prudente e calmo, honesto e 
digno, pratico, modesto e hem intencionado, não poderá, a
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menos que se contraia um empréstimo em muito boas condições, 

levantar totalmente o Estado do abatimento a que ficou redu
zido, por isso que o< recursos de que vai dispor serão certa

mente muito minguados, mas darão, estou certo, peda illus- 
tração de que é dotado, pela incontestável competência de que 
tem dado sobejos testemunhos e principalmente porque é <» fu
turo presidente um membro de importante família pertencente 

á agricultura, o brilhantismo que eu não pude dar aos negocios 
que interessam directamente ao nosso progresso.

Competindo aos dignos auxiliares da minha administração 
fornecer os dados indispensáveis ao perfeito conhecimento do 

estado dos serviços que cada um delles superintende, de fórum 
que aquelles que os vierem substituir fiquem habilitados a cum

prir o dever constitucional de prestar ao Chefe do Governo 
todos os esclarecimentos em minuciosos relatórios sobre os ser

viços a seu cargo, afim de que possa basear a sua mensagem, 
junto a este as demonstrações e as informações a que alludo.

Dirá o chefe de policia o grande e indispensável augmeiitu 
que houve uo pessoal da força publica: dirá que o fardamento, 

cujos pagamentos estavam atrazadissimos quando entrei para 
o Governo, está pago em dia, não se devendo senão o farda
mento recein-cliegado, cujas contas não estão vencidas; dirá 
os grandes melhoramentos que tem tido o quartel, devidos aos 

esforços de seu brioso commaudaute; dirá que foi comprada e 
paga uma excellentc casa para a repartição da policia e moradia 

da familia do chefe e o mais que é concernente a esse ramo d< 

serviço publico.

Dirá o direetor de Obras e Emprehcndimentes quantas 

pontes e estradas foram construídas e estão em construeção: 

quanto se tem gasto nos melhoramentos da Capital; qual a 
importância e quanto se tem gasto em saneamento da Villa 

Moscoso, redueto de imnumdicies e foco de epidemias; dirá 
que estão promptos os lineamentos, plantas c orçamento da 
ligação da alludida V illa  Moscoso com a praça Paula Castro: 

dirá que contratei o em que bases a ligação por meio de via 
farrea de S. Pedro d*Itahapoana ao Veado e de Ieonha ao 
Rodeio e dirão os outros meus dignos auxiliares o que de no 
tavel lia nos serviços públicos a seu cargo.
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FINANÇAS

“('apitulo Ilt\‘lt* fillill de Ulinha exposição T11«I:> «|II«tIItO devo 
informar em relação ;is finanças do Kstado.

Xão pude seguir o mesmo rumo impresso meu illus
irado antecessor ás finanças do Kstado. porque se elle ponde 
fazer. como diz i*ni sua luminosa exposição sobre os ne^ocios 
do Kstado. cscripta quando t«*v«‘ d»* passar-me o (Joverno —  
4* I*(iru pôr onfem nus finuneus fruf/i ih fuzer rsfahuleepr a 
nidis r())n j>i( (<t septirueno entre n.-c ofnrtleôes tio e.rf rcicio um 
üu<l<(iim i ito r  u.s untf riorrs. n  sistiitfitj t-t/m intrunsit/enriu tjne 
nnt urtil meitte it.eriu ter-me eiisimlo muitas eontrnriet/nties. no 

uti'ojH‘tn tliurio fios eentf nur* s th rfdnmnntcs irresiijnaiJos . a 
mim, é obvio de si* reconherei*. cra isso impossível. porque a 
avalanche crescente iodos os dias com a resistência que lhe 
oppimha o ( íoveruador transacto, st» avolumou de forma que, 
obedecendo ás leis dr *íl*avidade. telia tlt» desabar ilIipKllosa 
e irresistivelmente. ameaçando em seu curso aquillo que temos 
de mais caro —  o credito do Kstado.

Além disto, tlividas muito volumosas nào iuscriptas havia, 

que foram juntar-se ás já inscriptas e que ainda mais avultaram 

o bloeo formidável que ameaçava o erário publico.

Quando sentei-me na cadeira que o eleitorado tio meu Ins
tado confiou-me e na (jtial foi Deus servido que sempre me man
tivesse» sem a maior perturbação de saude e de» espirito, os meus 
primeiros olhares convergiram para requerimentos de emprei
teiros da Kstrada de Ferro Sul. que amparados por advogado? 
da maior nomeada na ('apitai Federal, e firmados em seus con
tratos, exigiam o pagamento do qm» o Kstado lhes devia. Só um 

desses pagamentos at tingia a 434 contos e tanto. .Vo lado 
dolles e em pessoa. achava-se ua capital o contratante de in- 
trodueçáo de immigrantes. Sr. Domingos G iffoni. munido d<« 
pareceres diversos de advogados <lo valor do Barradas e outros, 
pedindo centenares de contos que entendia dever-lhe o Kstado.

A uns (» outros não podia deixar de attender porque reco
nhecia a legitimidade, senão da reclamação toda, ao menos de 

grande parte.

Ksse foi o panno de amostra do muito que* tinha de. sur- 

prehemüdo, verifiear.
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Além disso, st» continuasse o systema financeiro que en

contrei, a situaçío econômica teria de prejudicar-se tanto, (pio. 
afinal, quando tivéssemos de restabelecel-a. feriamos de des
pender exorbitantemente. 10* o proprio Presidente do Estado 
quez diz á pag. IS do seu relatorio tpn» abriu uma excepçao 
ao seu progranuna de economias, mandando rasgar uma estra
da (muito necessária aliás) que ligasse a Y illa  de Affonso 
Elaudio á estação de Araguaya. da E. F . Sul do Espirito Santo.

Corno continuar durante mais quatro annos esse estado 

de cousas?
O palaeio do Governo não offerecia o menor conforto: 

estava sem mobiliário, sem esgotos, sem luz e sem utensílio 
algum.

A ( Y>rte d<» Justiça, o Quartel de Policia, o vasto edifício 
que servia de estação policial e para o jury, a desabar.

Assim tudo o mais.
Seria economia deixar tudo isso no abandono em que jazia ?
Parece-me que afinal o prejuízo seria maior.
Não tive outro recurso senão despender, dos escassíssimos 

recursos (pie entraram para os cofres, com esses serviços que 
julgava inadiáveis. Além disso outras despezas se tornaram 

urgentes porque a própria estrada de Araguaya. embora recen- 
temente feita, estava inservivei por terem sido todas as pontes 
feitas de madeiras de qualidade inferior, o, portanto, em minas.

Só com esses concertos gastaram-se mais de 25 contos de
réis.

O contribuinte do interior pedia escolas <pie foram suppri- 
midas; pediam pontes, estradas, tudo. Se durante esses quatro 
annos nada se fez, eram justificados os pedidos, num Estadr 
como este, em que as grawlos enchentes arrastam pontes e pon- 
tilhões, dnmnificando as estradas. Não fiz tudo. mas fez-se 
muita cousa, como s*(» poderá ver do relatorio do Director do 
Obras.

Esta exposição serve para justificar os motivos que me 
forçaram a abandonar completamente, logo no inicio do meu 
Governo, o plano financeiro posto em pratica no quatriennio 
findo. Entretanto adiante provarei «pie não andei errado 
assim pr ooed en d o .

Quando assumi o governo encontrei nos cofres d<> Th«*s<»ur*> 
e do Banco Nacional 00:2578701, sendo no Tbesouro 17 :4418251 
e no Banco 42:8108510.
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Assim. principiou e II <1.* Julho de 1!M)4. isto é. ÕO «lias 
antes do prazo cstip*dado no rotitrato «lo empréstimo de 1SÍ)4. 
para pagamento «ios ron/tons <• das ainortizarões (suspensas 
estas até 1 !M)d i. o qual se vence a õ de Setembro de cada anuo. 
importando esse pagamento em ccrca de SOO.000 frs.. nos se
gundos si mestres. a tnartvrisante gestão financeira de que 

linha de encarregar-me. Xno quero rememorar o que de deses- 
perador se passou em meu espirito durante todo esse periodo 
oi 11 que via de um lado <> credor extra ligeiro, irritado com a 
falta do pagamento do r/,njp*/n. com as fauces hiantes a esperar 
o pagamento da grande quantia que se Ilie devia, e do outro o 
credor nacional, mais humano «■ menos exigente. a reclamar 
com relativa insistência milhares de contos de réis. pois que 
o ISanro do Iirasil. convidand-* o distincto advogado para a co- 
hrattça <lo que llie pertencia, dispunha-se a liquidar a divida d<» 
Estado. amparada por um contrato em qtie mesas de rendas 
estavam compromettidas coim» sentiras garantias.

Além de todo este rosário de compromissos, tinhamos de 
pagar mensalmente, pela divida de ISíiO —  20.000 frs.

() café decrescia vertiginosamente de prc\*o e a propaganda 
contra o credito do Estado. com fins políticos, augmentava, 
cintando um dos arautos dessa triste empreitada a escrever 
em jornal da ('apitai da Republica que o Presidente do Espirite 
Santo não tinha credito para 20SU00 ! . . .

<2uaxi todas essas perijiecias estão esboçadas nas mensa
gens publiçadas. Recordando perfunetoriaineiíte rst<\x factos, eu 
desejo somente salientar que não foi de flores a estrada que tive 
de seguir e sim alcatifada de espinhos, todos dissimulados.

Hoje que. com o auxilio de Deus. triumphet de todos esses 
tropeços, sem que um só pagamento fosse retardado, sem que 
o credito do Estado estremecesse um só momento, resta-me per
doar a todos os que. mal inspirados, julgando inutilisar o 
homem publico, vibravam golpes felizmente innocuos contra 
o credito <lo Estado, e agradecer a todos os bons cidadãos, aos 
meus correligionários e auxiliares que sempre me am]>araram 
com o seu apoio e com a sua confiança a mais absoluta, o po
deroso auxilio que me prestaram durante o periodo governa
mental que hoje termina. Deixando o poder, só desejo que 
continuem a manter-se como até hoje: sempre eohesos com o 
meu digno sncvessoí*. afim de que clie possa reproduzir, quando
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terminar o seu governo, os agradecimentos que. jubiloso <• 
grato, neste documento deixo eternamcnie gravados como um 
testemunho <le nneh:! gra ti dão immormloura.

Honra ás «dasses conservadoras de todo o Estado. que am 
pararam poderosa mente» o meu governo desde o seu inicio até 
boje.

Honra ao generoso Partido ( 'oiistructor, de» f|»e tive a gloria 
de, como republicano histórico, ser um dos organizadores, pela 
barreira de bronze que o])poz aos inimigos do meu governo.

Honra ao povo espirito-santensc. que em quasi sua totali
dade alentou o nu-u espirito, dando-lhe a força uccessaria para 
o patriótico desempenho do dever, e lionra á opposição. que 
soube manter-se sensata e digna e qm* sem ligações desneces- 
s a ri as com o governo soube fazer-Ilie justiça.

Pelo relatório do meu antecessor verifica-se que a divida 
fluetuante era. ao deixar elle o governo, de não muito mais 
de 3S0 contos.

E* o que se deduz claramente do seguinte topíco do rela
tório do illustre administrador: " . . .  de onde concluo, relem
brando a observação feita sobre a divida anterior a»» meu go
verno, que esse total não ficou inferior a 1.900 contos. Tenho 
a grata satisfação de consignar aqui a auspiciosa declaração de 
que djeixei reduzido a não muito mais de uma quinta parte 
dessa sonuna” .

Adiante, porém, diz eile que. addieionando-se algumas 
outras verbas. attinge a quantia de 420:0008000, á qual. ainda 
informa o Presidente, deve-se juntar a de 300 coutos, quantia 
emprestada ao Estado pela 1 niào. Houve engano, entretanto, 
nesta exposição —  porquanto, por informação authemieu do 
Tliesouro e pelos meus apontamentos particulares, verifica-se 
qne de Setembro de 1907 a Março de 190S pagou n Tliesouro 
da divida fluetuante 733:739:594. á qual addieionando-se a do 
370:724^2IS paga de Junho de 1900 a Junho de 1907, perfaz 
a de 1.040:i39Ç594 e como ainda resta ao Tliesouro pagar a 
quantia de 130:350?79S. a quanto monta hoje a divida fluchi- 
ante do Estado, evidencia-se que não era ella, ao assumir eu 
o governo, de 420:0008000, mas de 1.170:0908392, on qnasi o 
triplo da mencionada pelo meu antecessor, não incluindo a de 
300 contos que se deve á União.

Penso que os dados acima são incontestáveis pela autlien- 
ticidade de que se revestem.
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j )e toda ess;i enorme divida flucl n;ini(\ ferhnda <*m Mort o 
do corrente «IIIIIO. O gov.-nio que hoje termina o seu mti aMat muf 
nào tem ;i menor responsabilidade. I>evn informar que a quan
tia de 240 :000J?000. com que consegui liquidar os débitos de 
mais do 700:0(M)X0(»0. com Domingos tiiffoni. Severino Tossas 
Xunos e Dr. .Joân Feliciatio «* constante <lo total do nosso de- 
l»ito. embora divida antiga, nào estava inscriptn no Tliesouro.

o  pequem» debito de i:>o :350§79s. averbado sol» o titulo 
de divida fluctuanto. s<* nào está todo liquidado, ó porque nào 
têm apparecido os interessados. toiido outros falbnddo 011 des- 
apparecido. íí «{**<• real mente se dew  nu«» exccoe «ie í.o a ió 
contos do róis.

Passemos á sacratissimn divida ao cofre «1»* orphãos. cujos 
dinliciros foram igualmeiite «rastos ató o ultimo vintém pelas 
admiuistraeões passadas. Pouco pude conseguir cm relaçao •* 
esse resgate: porem alguma cousa se foz. como prova de que não 
descurei esse importantíssimo assutirpio. Se quando consegui 

realizar a venda da Kstrada de Ferro Sul os 3.000 contos íi- 
vessem entrado para os cofres do Kstado, estaria essa divida 
liquidada. e ter-se-ia diminnido de mais de mil apólices de 
conto de róis a nossa pequena divida consolidado.

I)e 1S92 a 1903 os governos gastaram t<nlo o saldo existente 
no cofre* dos orphàos. no valor de 500:93«£0S5. Tendo nesse 
lapso de tempo pago 193:0f>5>T>7S ou 17:551?000 por anno.

Kneontrei. portanto, o dehito de 30« :S9d$40i . I\ecebeu-s<* 
mais a quantia de 30:4«0£S32 e pagou-se durante o meu qua- 
trienuio 111 :735-S34«. ou 27:933*000 anu uai mente. Deve-se 

190 :155$0«1.

DKIUTO  DF 1*99

Segundo o contrato feito com a limit/itc Mc Paris ct tlcs 
Ptujs lias. o Tliesouro com prometí eu-sc a pagar mensalmente a 
quantia de frs. 25.000, que 110 ultimo anno. o de 1907, devia 
avolumar-se mais, como acont(*ceu. Ksses pagamentos foram 
sempre feitos com a maior regularidade, sendo que, no anno pas
sado. liquidou o Tliesouro esse debito, com o qual despendeu-se 
no meu governo frs. 1.110.«00-30 ou 099:715*800 ao cambio 
de 030. —  Xem um real se deve mais desse compromisso externo.
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Resta, pois, quasi que exclusiva monte o que é devido em 
virtude do —  Kinp;í*stinio de 700.000 £ de 1S04.

Como é sabido, em Outubro de 1004 pairou o Thesouro a 
l Jl ;UU01*tÍ*:lçãn tio debito de 700.000 £ eoilt rali ido pelo Governo 
do Estado. eiu 1S04. depois da suspensão por 8 amios de que 
gosou a administrará o transaeta. E durante lodo o ijuatriennio 
pagaram-se eom toda a regularidade as outras amortisações nu 
1007, que montam a 2.7S4 obrigações.

() serviço de ronjioits e < lc* amort isações de Setembro de 1004 
a Abril do corrente anuo custou frs. 4.Õ43.S7S-08 ou em moeda 
brasileira, 2.008:1S0s75D.

Importam. pois. esses 4 pagamentos reunidos e feitos em 
moeda corrente em 4 .Slõ :8SOs400.

Mas como esta exposição não pódc afastar-se uma linlia da 
verdade, devo declarar que nos ultiutos tempos esses pagamen
tos foram auxiliados com a quantia de 1.105:008x577 prove 
nientes dos fundos recebidos da venda da estrada de ferro, veri
ficando-se. entretanto, que dos recursos ordinários do Thesouro 
sahiu a avultada soiiima de 8.t>4í):710S5)13 para a effectividnde 
desses importantes dispendios durante os 4 annos.

(guando se conhece* que o Instado não registra um quatri 
entiio de tão pequenas receitas, como tem sido demonstrado e 
como se pode evidenciar do quadro abaixo, correspondeute aos 8 
últimos quatriennios. em que se prova que o ultimo rendeu 
menos que o penúltimo a enorme soiiuna de 1.880:3Í14$MW sem 
ter as responsabilidades daquclle. devem os espíritos propenso?' 
u justiça de qunesquer matizes políticos, aquilatar o quanto 
injusta, inepta e infeliz foi a opposição que soffri de um grupo 
poli tico que á mingua cie 'dementos para combater o meu go- 
verno e o meu grnmle partido não esctdliia armas uo ataqiio 
ao administrador em sua «estão financeira e ao homem em sua 
vida particular. A elles ao deixar o governo eu repito o brado 
de I»runo —  ne rirtis.

Vencidos moral e politicamente.

Moral mente porque so calam uo espirito publico, prejudi- 
caudo e iiiulilisaiido o alvo que se quer at tingir. as accusaçòes 
baseadas na verdade e no amor pelo bem publico; politicamente* 
porque só póde avolumar-se o partido político cujos eludes não 
se divorciam moralmente da opinião publica.

O povo de boje reflecte e age, premeia e castiga.
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T H K S o r iiO  IMi KSTAIM» !>() K S P iU IT o  SANTO

Ik/ft i/tt f io  ils t ' I f lo  f / n r u n t *  OS f,n n-ifitts n h a o r o  r l t i r i n / o x

1 S99........................................................ 7». 4:57 :f> 45*21:
1S97.......................................................... 4 . 9IÍ5 :393$Tti.~
1S9S..........................................................  .” .177 :í>57$l 97
1S99....................................   4.7*7:101*022
J 900..........................................................  2.929 :2S2*909
1901 .................................. ....................... :;.094 :212*12$
1902 .........................................................  2 . so 1 :5S5*252
i 9o:j....................................    :5.os:5:(ir»isss2
1904........... ............................................... 2. *59 :07Ss 29S
1907)..........................................................  2.914 :92fí*402
1900....................................................... . 2.77S:113SS31
1907.................................................... . .. 2.225:729*411

('oiitadoria ilo
r l r r i t l i i t f  ( ' o r l h o .  —

42.*47:7*7*229

Tlirsoiin». <*ui 4 «!«• Maio de 190S. —  !)••>- 
Visru. /■*#*#/n r i s f o  i l s f o l m r .

Detalhadamente tratei na ultima mensagem da divida «um
o Hniieo da Republica ijue 1 i«|»íi« 1«*1. apegar das mais baixas in
jurias <|tu* tanto o i ilustre negociador mino eu snffremos «los 
orirãos da imprensa ijue serviam ao jrrnpo <jtie sempre hostili- 
sou-nie. A esponja do tempo tu«lo consome, tudo apatia; porém 
é impotente para extiiiiruir do coração lmmano ijut* se presa o 
ataque á probiilaile. K nem se diira «jue o arrependimento pu
rifica porque no caso vertente nâo é sincero.

Se com essas injurias rivessetu conseguido inutilisar a dois 
espirito-sanleiises. cuja honra <o por elles foi atacada. tripu
diariam iioje cm horrível hachana! sohre os seus nomes.

Nào. A pena do homem politieo não deve ser «» poste de 
Pasquim» onde* tudo se adu]»ta facil e irresponsavelmente. (jiiem 
atrever-se a macular a honra alheia deve ter a coragem de su
jeitar-se ás consequências de seu procedimento, assim como 
11iic#m é viclima «las injurias nunca as deve esquecer. embora 
as perdoe.

O ataque só sc justifica quando é merecido.
pela fiel exposição ijuc hei feito, ficou claramente dcinons- 

trado que encontrei uma divida íluctuante de réis .............
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1.170:0998392 que deixo reduzida a 130 :3508798. lendo des- 
pemlido réis 1.040:739$594 mm esti* servido; ipie eiieoutrei o 
debito de 307:89(^407 no cofre de orplinos e que pugnei réis 
111:7358349. deixando-a reduzida a 19(5 :155§001: eju<‘ papiei 
todo o debito coiitrahido em 1S99 lio valor de (>99:7158800 e 
que paguei em routa da pesadíssima divida de 1894 que só ex
tinguir-se-á em 10—8, 2.993:1898715.

Não são levadas em mnta as grandes quantias desjwmli- 
das. de aiTÔrdo com a lei 49*2. mm as mmpras feitas em parte 
e autorizadas para a definitiva aequisiçào de 1759 títulos de 
nossa divida do valor nominal de 500 franms rada um e que 
conforme ordeiu ultimamente dada serão entregues á IiaiHjur 
rir Pa-rix ct <lcs /Vy/v litfs. para o pagamento dos tres annos 
de amortizarão que não indemnizou o governo tra intacto, por 
aceòrdo feito pedo meu antecessor com aquelle estabelecimento 

nem tão pouco foram induidas outras despedas feitas de con

formidade com a citada lei.
( 1omo tem sido á saciedade demonstrado, o debito com o 

Pa tiro do Hrasil. a juros de 8 <> <> e garantido com bypotbeca 
de agencias de rendas extaduaes. estaria hoje elevado á im- 
]iorfanre somma cie 2.485:3918973. cujos juro* sobrecarrcga- 
riam os cofres do Estado em réis 198:8318333. Addicionados 
esses juros aos de 2.113:0908 que em 1994 devia o Estado em
apólices, importariam os juros a pagar anuualmeiite em ........
325:9118333 ou mais 35:9918333 do que com o serviço de juros 
dos 4.832:5008 que representam hoje não só o debito antigo, 
como também a conversão da divida ao 1'anco do Hrasil, o pa
gamento da fazenda comprada para modelo, as casas desapro
priadas para melhoramento da Praça IVdro Palacio. a inde
mnizarão á einiprrza Navarro pela linha pertencente ao Estudo, 
etc., etc.

Só essa diminuição de juros seria sufficiente para justi
ficar as operaçnes, porém o que a reeommenda é o facfco de po
der ser amortizavel com pouco mais de metade do valor intrín
seco das apólices. Além d:ts mencionadas, ba mais de 250 apó
lices emprestadas ã municipalidade do Cachoeiro de Itapemi- 
rim e cujos juros são pagos pelo respectivo governo.

Ivrxta-inr apenas dizer, em sumuia. o resultado do toda a 
demonstração cjtie acabo de fazer para que. ao primeiro golpe 
de vista, todos conheçam qual é actualmentr o estado de nossas 
finanças.
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( *<>m o pagamento feito o anuo passado «ia amortizarão 
correspondente Iqllelle anilo e rolii n rolilpra de tittllos II11 i - 
nmmente realizada pura o pagamento dos 2 aunos de moratoriu 
que olde\e o ultimo Presidente uieii anleressor, despenderam* 
se 2.479.000 francos, ficando |»ojs reduzida d<* 17.500.UU0

francos a 14.021.000.

1*7 hoje. portanto, a nossa divida de:

ICnrprestinio de 1S94. frs. 14.021 .un. ou ao

caiuíii«* ac*na! .................................................
Divida flnctuanlc..................................................
Divida ao cofre de orphàos.................................

s . :i\m*ooo 
12:250s70>’ 

190:155^001

Em mociiii.....................................................  «>. l',f» :7H.'>SS.V.'

Divida consolidada :

A pó lices  de jlll*os de 0 o o <* 5 o o .........................  4 .2S2 :.>00.$000

Kstando actualmente as apólices de 0 o o a 020:000$. 
demonstrado fica que toda a nossa actual divida nao excede. 
s(» st» qnizer cimvcrtcr por meio d.* empréstimo em melhores 
<*aii(;òes do que o actual. de 12.000 :00(i$000.

( ’om tão reduzida rec ita « om«» foi a do exercício findo, 
de 2.225:729$411. inferior a dcspeza em 552:222$517, que a 

seu turno foi inferior cena de 120 contos á orçada o tendo 
feito desprzas extraordinárias e inadiáveis como sejam: a 
montassem do («vmnasio e Escola Normal; o estabelecimento 
do nuclco "A  f Sonso Prnna’\ qttr dispõe hoje de diversos pro- 
dins e tem muito adiantados os seus trabalhos; o dispendio 
autorisadf» em lei para o auxilio á Kscola de Apremlizes Mari
nheiros; as grandes despezas Também autorisadas em lei com 
a Exposição Nacional, â qual não pudemos deixar dc concor
rer, e com as obras da capital eu não poderia deixar grandes 
soturnas nas arcas do Thesouro e dos Bancos, por isso que as 
ultimas arrecadações ícm sido insignificantes, conto sempre 
acontece nVsta quadra do anuo ein que escasseia a safra ve
lha e não entra abuiidanícmcute a nova. Km todo •> enso nao 
havendo outras dividas nem funcionalismo e força publica ein 
atrazo, parece-me não ser tão pequena a quantia dc» 24b:.>00s, 
que, em moeda corrente, deixo nos cofres do Thesouro e do 
Hatieo do Brasil. Poderia ser mais utn pouro elevado esse
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saldo se fjsseni incluídas as arrecadações do corrente mez. que 
se fazem sóniente no rerinhio delles.

Devo confessar que contava que o meu illustiv successor 
pudesse dispor do empréstimo extra ngeiro que depois d»* lan
çado e muito bem aceeito na praça de Paria ficou estremecido 
com a reprovação manifesta <1*» <inverno Federa!, mas que se
gundo telegrammas últimos vae melhorando. visto as exrel- 
lentes condições financeiras do Estado, por toilos conhecidas.

Pense haver dito o snfficieiiíe para patentear aos olhos de 
todos a nossa actual situação financeira que vae. indubitavel
mente canrinhando para melhores dias c que com as medulai 
que seguramjente tomará o futuro governo supportará com 
mais galhardia o pesadíssimo encargo que lhe legaram os go
vernos passados.

Devo salientar que, de conformidade com o meu pro
gramam, us impostos estaduaes não foram augmeniados.

Cumpra cada um o seu dever de auxiliar a administração 
publica em sua difficilim a missão; arrefeçam cs odios poüticos 
ainda em grande effervesceucia, contentando-se cada uni com 
a posição política que ocetipa e procurando melhoral-a coin a
pratica <lo civismo; tenha-se amor ao trabalho e Deus nos pro
porcionará dias inteiramente venturosos.

E ‘ o que desejo á querida terra do meu nascimento e ao 
honrado c digno presidente que hoje inicia a sua gestão ad
ministrativa .

\ ictoria, 23 de Maio de 1908. —  1J enrique da Silva Cou- 
tinho.

Para melhor clareza de exposição, dividirei o trabalho «*m caoituios, 
cada um dos quaes referente a um assumpto.

C A P ITU LO  I

Separação dos orr/aos da a cr no política do Estado —  Poder Judiciário 
—  Reforma Judiciaria —  Pt,der E.rtcutiro  — Reforma adminis
tra tira u.rdiares —  /' uuc(:i(,mi l isnn, publico —  Reforma da
organisação municipal.

Por me parecer de suimua importância a questão da separação e 
independência de poderes, logo depois de cm pod ido do cargo de presi
dente deste Estado, julguei ser meu primeiro dever promover com todo
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o empenho o restnheleri neiilo do ;ififieipio Consí i m : i I  relativo ú 
i* ítu 11*pt*ti11 • lir a dos orjião-* da j*• »Ii! i* ;i »1*» K<íado. a ut«*u

ver si*t‘i:it!i\*tili* •*< >lit proiuel I í • 1«»-■< pela pratica qtle ••linMil f* -í de se con
fiarem a um ini.xiim cidadão funernes puhlirns affietas a poderes dif- 
fcroiitc-s.

Assim era que fuiieriojiarios dr imnii-alinf;i confiança do presidente, 
dciuissivcis jior consequência ad nitiinn. exerciam tamhem mandato 
junh» ao Congresso Legislativo do Kstado. o que vale dizi*r. dosem pe- 
ídtavani funrçòcs al>solnlaim*tiii* inctimpat ivei> Cota o principio da 
paração das or^ãos da acção polirira. consagrado no art. *{- da nossa 
< *M!isi ituição.

l'"li'/.niej!ti*. foi Setll dÍffi«*llIdud<»S qtle cot|Se*;tlÍ oht.-p •» IIUMl -W- 
tf/idhnn. jiois que eneoiit rei. nos dignos eidadãov *|u** se adiavam al* 
rançados por esta censura lei:aL a maior l»«»a vontade em attender ás 
razões, sobremodo jnsías. qm* nu* levaram a appellar para o patrio
tismo di* rada mn no sentido de manter-se a inieirridade dessa dis- 
posieào.

Cns renunciaram o seu mandato junto ao Tonirresso Legislativo, 
outros deram a sua demissão dos rar^os incompaitiwis com ess»* mandato 
e todos eorresponderam com a melhor Solicitude a minha expertaíiva. 
Iv s s e  art O do metl Jíoverno e <los tnetts concidadãos que lhe deram o seu 
apoio foi larjramente eomtiientailo pela imprensa desta capital e do Kio 
de Janeiro, mostramlo-se toda ella tinanitne em louvar a medida ada
ptada. Para só citar um, o Ditirin iln t então or^ão do Partido
<Vmstruetor) mlitou em de maio de PJO.x a proposito do assumpto. 
importante artigo que para aqui traslado, visto que nelle esta perfeita- 
mente comlt tisado o pensamento que me levou a adoptar a medida. Ksse 
artiiro não está assistindo: niuirm-m ignora, porém. que elle é da lavra 
de um dos eteeritos i.* malloe.rados servidores do Kstado — o P r. Ual- 
dino Loreto.

‘‘Novos Mot.mcs — Não pinlc deixar do produzir a melhor 
impressão dentro v fora do Kstado a nova pratica que S. Kx. 
o Sr. Dr. Jerotivuio Monteiro resolveu adoptar desde o inicio 
d.» seu governo, no que diz respeito i\ iluicpciuu ncia dos orgàos 
da acção politica do Kstado.

Até a "ora ninauem imlaaara si era conforme ao nosso n*- 
«íiineii constitucional a pratica seguida de fazerem parte do 
( ‘onjrresso Legislativo não so os auxiliares da iiutuediata con
fiança do chefe do Kstado. mas até mesmo outros fnnccionarios 
empregados drniissjveis »/(/ niitiim.
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Essa pratica. abusiva 1*111 certo momento. nos conduziu n 
t:*r mu Congr; «•» cm sua maioria composto de empregados 
públicos.

Por mais digno que fosse e que foi o desempenho «lado ao 
sou mandato legislativo por todos o por cada um <1 ossos auxi
liares da administrarão, ninguém llios podería tirar fora do 
Estado a suspeieão moral que nós não fomos n«*m somos ca
pazes de levantar a cada um de per si e a todos eonju neta mente.

Fossemos chamados a dar o nosso testemunho e elle seria 
necessariamente em favor da lionoraldlidade e do desprendi
mento com que se houveram os deputados que oeeupavam si
multaneamente cargos públicos.

Pomo quer que seja. porém, não lia negal-o, a velha pra
tica incide na suspeieão moral que eiu doutrina constitucional 
se confunde com a falta de independencia dos poderes.

“ Os deputados são invioláveis por suas opiniões e actos 
no exercício de seu mandato*’, assim o diz o art. 4õ da Consti
tuição. assim o quiz o legislador constituinte».

Como conciliar esse principio constinieiunal com a demis- 
sihilidade do funccionario publico?

K’ bem de ver que os funecionarios demissiveis ml mil um 
pelo Presidente do Estado, ou por qualquer dos seus auxilia
res, são a «rentes da immediara confiança daquelle: *• que. jmr- 
tanto, a pratica que permitte compôr a maioria d«» Congresso 
com estes e atfenfatoria da independencia dos poderes i* do 
puro regimen constitucional.

I ma Constituirão qtie dá ;U» Congresso a melindrosa e 
suprema aftrihuiçao de julgar o Presidente do Estado r des- 
tituil-o por dois terços d«* votos, não podería permiti ir qm* o 
outro terço se eompuzesse th- fmiccionarios demi«*ir<*i* pch» 
Presidente.

Ninguém jamais ousou duvidar que o regimen adoptado 
pela nossa Constiíuirão s(*ja o puro regimen presidencial, pois 
é attentatorio do puro regimen presidencial o terem assim to no 
Congresso Legislativo os secretários <• agentes do Presidente 
do Estado.

alguma cousa ha que a Constituição quiz que ficasse, 
perpetuada como um dogma político c a independencia d«ix 
fuucções dos orgãos da acção política do Estado.

Lá está n art. 100 declarando intaugiwl a independencia 
dos poderes.
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(guando luvidas possam surgir sobre a incompatibilidade 
do mandato b*jrislativ<» com os rav.Lfos ddiiissiveis <i<l 
ellas não podem ser dirimidas por uma lei ordinária. m*m 
mesmo por uma reforma n»ii<titueioüal.

Kssas duvidas, visando a imb pendência dos poderes 
rão decididas á luz dos pritieipios fundamenta*^ da própria 
( \>nstit íiieão. por extensão de sua oriranização typ ie i’*. nos 
termos do art. 110 da < 'oiisrituição.

Ora, o Miro re^imen presideneial. a separara.» d*»s poderes 
consagrada no art. 32, a itiviolaldlidade do mandato leirisla- 
tivo. a suprema atrrÜMiieãn de deslilllil* o Presidente. Ilido 
está dizendo Ijue as fiiUrenes de legislador e ajiellte do Kxerlltivn 
não podem residir simultaneamente na mesma pessoa.

Se até a«rora não se tinha dado por isso. liem haja o Kxm. 
Sr. Dr. drronynio .Monteiro, qm* iniria o seu governo dando 
ao do^tun da indepemb m*iu d*»s pndori s «i maior relevo. <..l» 
novos moldes que restauram o império da <’onstitui<;ào. ins
tituiu do nina nova prurira inspirada nas boas doutrinas eons* 
titueionaes.

Foi por amor aos princípios qttr S. Kx. resolveu que os 
auxiliares de confiança da sna administrarão, qualquer qm* 
seja a categoria qiie orru|iem. não podem ter um man
dato legislativo.

Não é senão por amor aos principio* que nos vemos no 
dever de applaudir uma resolução qtie virá talvez privar o 
< 'onjrrrsso do Kstado da odlaboraçáo intelli^entr d»* alguns 
dos sens membros, nu afastar do novo (loverno o ^oneurso ef- 
fieaz c aj»r*H*iavt*l de auxiliares que bem serviram ao <n>- 
v» rno t ransacto.

!*s»ri*o.No »* 1 «•coiiltevei — *» ] ) r . •Icronvmo Moiiíeir«i co- • %
meça bem.">

Km todo o decurso do meu qmurieunio cerquei o Poder .Tmlieiano 
de todo o acatamento. prestigio e consideração de que é dijrno. mantendo 
perfeita harmonia e relações da melhor cordialidade roni os membros 
dessa distincta e respeitável classe.

t *umpri com todo o prazer o meu dever em relação á magistratura 
do Kstado, esforçando-me sempre para que nunca lhe faltasse o ves-
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peito o a trauquil lidado que lhe eram indispensáveis |>ara o bom des- 

empenho da sua nobre e honrada funcção.

A  todos os Srs. Juizes de Direito foi dado pleno acatamento e res
peito, podendo eu hoje ter grande prazer de affirmar que durante todo 
o meu quatriennio não houve uma só reclamarão dessas autoridades que 
não tivesse sido attendida de prompto, com a rnaxima energia, tendo em 
um dos casos sido dadas as providencias até mesmo antes de receber a 
reclamação do respectivo juiz. Refiro-me a um ligeiro incidente uccor- 
rldo na VHla do Alegre, quando funccionava o Tribunal do Jury e um 
advogado licenciado desacatou o L>r. -Iuiz d<* Direito, então Presidente 
daquelle Tribunal.

O mesmo oceorreu em todo o quatriennio com os auxiliares e ser
ventuários da justiça, cujos direitos foram sempre assegurados.

Apezar da escassez do tempo, pude conseguir melhorar bastante, 
como era necessário, as condições de installação do Tribunal de Jus
tiça e respectiva secretaria, que ficaram Ijein instai lados com vastas 
salas para todas suas dependências, no pavimento onde funccionava o 
Congresso Legislativo; mundos também confeccionar becas para os 
íSrs. Ministros, Procurador Geral e Juizes da Capital, de modo que 
podem elles funecionar com as respectivas insígnias.

O mesmo não foi possível fazer com relação ás salas em que func- 
ciona o Foruui da Capital, embora tivesse tomado nesse sentido todas as 
providencias possíveis, determinando que se adaptassem o primeiro e 
o segundo pavimento do edifício onde funccionava o Congresso Legis
lativo para nelles insta liar o F or um.

AI li, com cxcellentes accoinmodações, poder-se-lia conseguir <Ls- 
tincta e condigna installação para o Tribunal do Jury, para as suas 
dependências e para todo o Foram  da comarca da Capital, lufelizmeule, 
porém, não ficaram promptas antes <le deixar eu o governo.

Procurei também prover a necessidade de melhorar quanto pos

sível, a bibliotheca da Secretaria da Corre de Justiça dotamio-a »le 
não pequeno numero de obras de direito, das mais apreciáveis, com o 
que, ainda ha pouco, despendem o üoveruu tcrca de dons contos de réis.

As obras fornecidas foram adquiridas pelo lOxin. Sr. Dr. Carlos 
Gonçalves, respeitável presidente do Tribunal.

o
o o



—  33  —

A  r e fo rm a  j u d ic ia r ia .  p ro m u lg a d a  pela Lei li. ÕíO. **111 f in *  d e  d e 

zem b ro  (|r |?I07. tev e  .1 respectívai i*(* û!sirin-nfsi«;s<«>.

Demorei o rumpriuiotito do dispositivo que ine conferia '*ssa i 11- 
enmbeiieia, por motivo de só agora ter sjdn iiiilsi :t revisão pro
cessual da qual encarregue! «»< Hlustrndos juristas I>rs. Manoel ( ’lo- 
dnnhlo Linhares c* Henrique (H te illv  de Souza, aos quaes foi paira :t 
quantia de 10 :000£000. cm vista d<* não t«-i- sido possiv«*I aproveitar-se o 
trabalho do que o moii illustro nntn-ossor inoiinildu o Sr. .Ministro 
Ferreira Coelho. a quotn foi paga a quantia do vinto contos do róis polo
serviro.»

O projecto organizado por nqtioilos dois distitictns profi<sionaes 
passou a vigorar 001110 loi do Kstado ]«•!«» dooroto 11. 9.‘»1. do 20 do agosto 
do 1911, o foi sujeito á apreciação do <'oiigresso Legislaiivo pola men
sagem do Ui «Io fovoroiro do 1912. •• ao 110*11 w r  ó um trabalho capaz 
do corresponder plouaiuoiito ás exigências e necessidades da justiça na 
época actual.

Complemento importante do unia porfoita organizarão judiciaria, 
ora. sem duvi la. a diminuição das custas judioiarias, para onllnoar a 
justiça ao aloatioo de toilos o, prinoipaliiioiito. dos monos favorecidos da 
fortuna. IOssa preoempação dirton-me o dooroto n. 41 lí. do 24 do julho 
do 1909. polo qual reformei o do 1 1. Õ9# do 22 do maio do lS9f>. relativo 
ás despozas processuaes. estabelecendo um regimento mais justo e 
equitativo.

Ainda oom o mesmo intuito, em dias de abril ultimo, enearreguei
(. Sr. Dr. ()*HeiUy de Souza da revisão dosso deo. n. 412, c em 12 do 
oorrente mez foi apresentado o sou panver que concluo por um pro
jecto, fazendo algumas modificações naquelle regulamento, as quaes 
julgo prooedontos e penso devem ser adoptadas.

(> mesmo pensamento presidiu o deoret.» 11. 222. de 17 de dezembro 
de 1908, instituindo as acções summarissimas. o ao de n. 440. do 21 de 
agosto di» 1909. («levando a dois mntos do réis o limito para os arreda- 
mento*, obviando-se desta arte o gravissimo inconveniente que se ob
servara frequentemente do serem as d»»spezas de um feito, processo ou 
demanda judicial maiores do que o valor venal do interesse procurado.

tYviü prons]ít5dão executei a Loi n. 090. de 24 de novembro de 
1910, provendo, com a nomeação do Sr. Dr. Anesio Augusto de 1 ar- 
valho Serrano, o lugar do ministro da Corte de Justiço, por ellsi crendo 
e providenciando sobre a exíincção da comarca de Santa Cruz o instai- 
lação da do Santa .Tulia, com séde na villa de Pau (ligante.

o
• » O
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Na conformidade do disposto 110 artigo 101 da Constituição do Es
tado, o Congresso Legislativo, na sua ultima sessão da terceira legis
latura, julgando necessário introiluzirem-se algumas reformas na nossa 
lei basica,- votou a lei n. 415, de 1 de dezembro de 1903, pela qual 
foi o Congresso futuro investido de poderes constituintes para proceder 
a essas reformas, bem assim ã revisão das Teis de organização adminis
trativa, judiciaria, policial e municipal do Estado. Em consequência 
fez-se em 1904 a reforma constitucional e essa determinou que o Con
gresso procedería fi revisão das alludidas leis por ella consideradas como 
complementares do systema constitucional.

Na sessão de 1907 foram votadas a  citada lei de n. 510, de 21 de
dezembro, e a de n. 520, de 28 do mesmo mez, reformando as organiza
ções judiciaria e policial. A té o ultimo anno dessa legislatura não fo
ram, porém, votadas as duas outras revisões. Era, entretanto, indis
pensável prover si-m demora essa necessidade que se impunha dia a dia, 
em face das lacunas que a experiencla demonstrava existirem nas dis
posições em vigor, pois que, contradictorias muitas vezes e sempre de 
difficil consulta e applicação pela sua variedade, ellas não satisfaziam 
fis conveniências do serviço publico, que estava a reclamar unidade,
simplicidade e presteza no processo de encaminhamento do expediente 
geral da administração, objectivo que só se podería alcançar em uma 
revisão mais pratica do trabalho e uma especialização mais perfeita de 
funcções. Estas razões de ordem superior influiram no espirito do le
gislador para convencel-o de que não podia ser mais adiada a solução 
do importante assumpto; e  como os trabalhos da sessão em 1908 esta
vam a  se encerar, o Congresso, pela lei n. 530, de 5 de novembro de 
1908, delegou-me poderes para reformar e regulamentar o serviço ad
ministrativo do Estado, independente das normas estabelecidas na lei 
n. 1, devendo opportunamcnto submetter ã sua consideração as bases 
dessa reforma com as modificações aconselhadas iiela pratica. E ’ esta a 
origem do decreto n . 365, de 19 de junho de 1909, uo qual se contém as 
bases de uma organização que, depois, o decreto n. 583, de 5 de março 
de 1910, regulamentou.

Elaborado como foi, com a preoccupaçâo de unificar e simplificar 
quanto possível o serviço, —  o citaílo decreto preenche, a meu ver, o 
objectivo em vista e felizmente correspondeu aós intuitos do legislador, 
como faz certo a adopção, pela lei 720, de 5 de dezembro de 1910, dos 
princípios geraes nelle consagrados.

O decreto n . 583 é uma compilação do que de melhor havia nas 
disposições legislativas e regulamentares —  referentes aos diversos ra
mos da administração publica, modificadas e ampliadas naquillo que
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tinham do defeituosas m  de omissas. —  E* um trabalho que reputo 
completo e de grande utilidade*, pois que, além do proporcionar aos ser 
ventuarios do Estado facilidade» e presteza no ciiiiiprinieiito dos deveres 
que Ilie incumbem. traz para as partes e para o serviço a dupla vanta
gem <le evitar as delongas com que qualquer pretenção era decidida c» de 
prccizar hem as atrribuições e responsabilidades de rada funccionario.

Da elaboração desse regulamento nos incumbíramos, os auxiliares 
de meu Governo —  Drs. Fbaldo Ramalhete, Lafavctte Valle, Deorle- 
ciano Oliveira, José nernardino, Olympin Lyrio e eu, tendo também 
collaborado na confecção do capitulo referente ao Departamento das Fi 
nanças o Sr. João Tovar, contador da Dircctoria respectiva Mas. 
como muito nu* preoccupava em conseguir que o trabalho tivesse a i>er- 
feição que a sua iiuportaneia reclamava, resolvi designar <lepois disso 
unia conunissão especial, de que fizemos parte os advogados Drs. João 
Thomé e Thiers Velloso, os Secretários «Io Governo e «la Presidência do 
Estado. Drs. Fbaldo Ramalhete e José Reriiardino e eu, para detida* 
mente corrigir os defeitos e preencher as lacunas que por ventura nelle 
existissem. Essa conunissão ftinccionou durante vinte dias sob minha 
presidência, cm uma das salas do Palacio do Governo, e desobrigou-se 
satisfaetoriamente do seu encargo. Fom esse trabalho despendeu-se a 
importância de 4:050*000.

Por esta reforma ficou a administração «lo Estado constituindo 
uma só repartição servida por direi* to ri as ou departamentos, conforme 
os ramos do serviço publico estadual. Esses departamentos, sob a dire
cção do respectivo chefe, ficaram immediatamcnte subordinados á Pre
sidência do Estado. Para facilidade das partes e para maior rapidez no 
preparo dos papéis procurei reunir em uni só edifieio todas as secções 
dos diversos departamentos do serviço publico, com exclusão apenas da- 
qudias que pela sua funeção peculiar precizasscm ter séde especial.

Assim consegui collocal-as nas divergis depeudencias do edifieio 
do Palacio do Governo e da igreja Santiago, com exclusão apenas da 
Directoria de Segurança Publica. Para as repartições foi creada uma 
portaria geral, onde todo o funccionario assignasse o ponto ao entrar 
lima o trabaiiio e ao subir. Xa portaria geral foi eivado o livro —  
Protocolio da Administração —  no qual são registrados todos os papéis 
entrados e todos os despaelios nos mesmos exarados. Esses recebem o 
numero de aceordo com a ordem com (pie são eutregues na portaria, 
sao processados nas diversas secções dos departamentos, passando de 
umas as outras com as precisas formalidades que são: —  termos de re
messa e recebimento e carga nos livros dos respectivos contínuos. Esta
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pratica que suppfiurn tanto quanto possível o uso de troca de officios. 
. além de simplificar, abrevia muito o traballio e firma a responsabilidade 

de cada um, de modo que difficilmente se poderá verificar o extravio 
de qualquer papel ou documento, depois de registrado no Protocollo da 
Administração, sem que se conheça o responsável pelo mesmo. Xo regi- 
men da actual reforma, ao Secretario do Governo incumbe o trabalho de 
receber todos os papéis, distribuil-os, fazer reparal-os e processal-os de
vidamente pelos diversos departamentos e, depois de preenchidas todas 
as formalidades legaes, submettel-os ao despacho definitivo do Presi
dente. Parece que não podia simplificar mais o serviço e o andamento 
dos papéis de interesse das partes nas repartições.

E este objectivo tem sido collimado, estando o expediente do Go
verno em bom e franco andamento, sendo rara a petição cuja solução 
se retarda.

«■
a

Tive como auxiliares ou chefes de departamentos o Sr. Carlos 
Mendes, nomeado interinamente e em commissão por acto de 29 de maio 
de 190S, para director da Instrucção Publica, em substituição ao coro
nel Ignacio Thomaz Pessoa, que havia servido com o meu illustre ante
cessor: o Sr. Dr. Carlos Francisco Gonçalves, nomeado chefe de policia 
por acto de 30 de maio de 190S, em substituição ao Sr. D r. Getulio 
Serrano, que havia servido com o meu venerando antecessor; o Sr. Dr. 
José Bernardino Alves Junior, nomeado official de gabinete por acto de 
6 de junho de 1903 e secretario da presidência por acto de 25 de feve
reiro de 1010; o Sr. Dr. Ubaldo Ramalhete Maia, nomeado secretario 
gerai por acto de 3 de juubo de 1008, em substituição ao sr. dr. Araújo 
Aguirre. que servira ao Governo findo; <> Sr. I)r. CVciliano Abel de 
Almeida, nomeado director de Obras e Emprehendimentos Geraes por 
acto de 9 de agosto de 1908, em substituição ao sr. dr. Araújo Aguirre, 
que servira no Governo anterior; o sr. dr. José Espinolo Batalha R i
beiro, nomeado procurador geral do Estado por acto de 1 de junho de 

190S, em substituição ao sr. dr. José Bello de Amorim, que exercera 
esse cargo no Governo findo; o sr. Antonio Bernardino Ferreira Rios. 
nomeado director do Thesouro por acto de 26 de maio de 190S, em sub
stituição ao sr. major Francisco Amalio Grijó. que o exercia interina- 
raente na qualidade de contador do Thesouro; o sr. dr. Olvmpio Gor- 
Pea de Lyrio, conservado na Inspectoria de Hygiene; o sr. dr. Henrique 
Alves de Cerqueira Lima, então director do Gymnasio Espirito-Santense,
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nomeado director <la Fnstrueção Publica por aeto de 12 de junho de 1908, 
pelo qual foi annexaoa esfa direetoria áquclla; o sr. dr. Carlos Alberto 
Gomes Cardim, nomeado inspertor geral do ensino publico por aeto de 
S de fevereiro de 1809, em substituirão ao sr. dr. Cerqueira Lima. que 
fôra nomeado director do Archivo Publico, por aeto de 0 de fevereiro de 
1909; o sr. dr. Deoeleeiano Nunes de Oliveira, nomeado inspertor geral 
do ensino publico por aeto de S de janeiro de 1910, em substituição ao 
sr. dr. Gomes Cardim. que? st» retirou para S. Paulo, por ter ultimado 
o seu trabalho de reforma da iiistrucção neste Estado; o sr. dr. La- 
fayette Rodrigues dt» Assis Yalle. nomeado rbefe de policia por aeto de 

21 de janeiro dt* 1911. em substituirão ao sr. dr. Carlos Gonçalves, que 
se exonerara tio cargo; o sr. dr. Manoel Clodoaldo Linhares, nt)meado 
procurador geral do Estado por aeto de 18 de janeiro de 1909. em sub
stituição ao sr. dr. .José 1 «atalha, que voltou a occupar o seu cargo 
dt» juiz dt* direito da comarca da Capital; o sr. dr. Antonio Francisco 
de Athayde, nomeado director de Yiação t* Obras, mais tarde director de 
Agricultura, Terras e Obras, por aeto dt» 8 de janeiro de 1910, em sub
stituição ao sr. dr. Ceciliaim de Almeida, que por moléstia deixara o 
cargo: o sr. dr. João Lordello tios Santos Souza, nomeado director do 
serviço sanitário, por aeto dt» 9 de maio de 1910, em substituição ao Sr. 
dr. Olympio Lyrio. que se exonerara; o sr. commendador Domingos 

Vicente Gonçalves de Souza, nomeado director das Finanças por aeto 
de 18 de dezembro de 1909, em substituição ao sr. Antonio Rios, 
que se exonerara do cargo; o sr. dr. Carlos Xavier Paes Barreto, 

nomeado secretario do Governo por aeto de 10 de janeiro de 1912* 
em substituição ao sr. dr. Cbaldo Ramalhete, que se exonerara 
para ser eleito vice-presidente do Estado; na ausência temporária 
dos chefes dos departamentos foram nomeados para exercerem interina
mente os cargos, ou para se encarergarem do expediente dos mesmos, 
os s rs .: dr. José Bernardino para a Direetoria de Obras e Emprehen- 
dimentos Geracs; dr. Carlos Xavier Paes Barreto para a direetoria de 
Viação e Obras Publicas; coronel Antonio de Souza Monteiro para a se
cretaria da Presidência; o sr. major João Luiz de Albuquerque Tovar 
para a Direetoria das Finanças; o  Sr. major J . J . Valentim Debiase 

para a direetoria do Interior.
De todos posso, sem constrangimento algum, dizer que recebí be

néfica, proveitosa e leal collaboração, preoceupados, como se achavam 
sempre, em bem servir ã nobre causa do reerguimento do Espirito 
Santo.
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A cada um desses dignos e illustres concidadãos consigno meu pro
fundo reeouhecimeíto pelos bons serviços prestados.

*
*

9 9

Parece-ine que aqui encontro o lugar mais jn-oprio e a occasião mais 
opportnna para inteirar-vos dos cuidados <• interesses dispensados pelo 
meu governo <i classe dos serventuários do Estado.

Ao iniciar o desempenho do mandato que ora termino, fiz declarar 
pelo jornal, que publicava o expediente da administração, que eu estava 
no firme proposito de manter sempre em dia, mesmo com os maiores 
sacrifícios, o pagamento dos vencimentos do funccionalismo publico, e 
na mesma occasião determinei ao Thesonro do Estado (como então 
se denominava a Directoria das Finanças) que, para regularidade 
desses pagamentos, organizasse uma taliella indicativa dos dias em que 
elles deviam ser feitos e a executasse sem discrepância.

Tive a ventura de cumprir á risca o meu compromisso para com 
a digna classe dos servidores do Espirito Santo, chegando aos últimos 
dias do meu exercício no cargo, sem ter tido, como os meus antecessores.
o desgosto, profundo certamente, de deixar de pagar no dia aprazado o 
vencimento do funccionalismo. Xão foi sem difficuldade que alcancei 
esse (IvsUlcratum; nos primeiros mezes, ou melhor, nos dous primeiros 
anuos do meu governo, com a grande falta de recursos em que viriamos, 
fo, preciso lançar mao de todos os meios ao meu alcance para vencer os 
embaraços que se nie antolhavam no cumprimento desse dever. Como
já vos informei, adoptei nesses annos o regimen da mais rigorosa eco
nomia, tendo extinguido todos os lugares e despezas cuja suppressão 
não acarretasse prejuízos ao serviço publico.

Em face (la situação em (pie nos achavamos, era preciso reduzir 
mesmo um pouco os proprios vencimentos dos funccionarios. razão por 
que deliberou o Congresso lançar sobre elles uma taxação, a do sello es
pecial de 10 %, cretada pela lei n. 030 de 10. de dezembro de 1909.

Entre duos soluções unieas de que era licito lançar mão: diminuir 
os vencimentos e os pagar em dia. ou conserval-os mais elevados «. 
atrazar o seu pagamento, não se podia vacillar, devia se escolher a pri
meira. Foi o que se fez e ahi está a razão de ser desse procedimento.

A  cobrança do imposto, porém, teve apenas a duração de um exer
cício financeiro, pois que, em novembro de 1910, verificando que a nossa 
situação já era bem mais folgada, graças ás medidas que com pru- 
denem e energia tinlia tomado, pedi ao Poder Legislativo a revogação
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daquella lei, —  o que foi feito pela ile 11. 074. ile 12 d«»ss<‘ niez. D*al»i 
por <liante foi-mo dado o prazer de ir solveiulo aos poucos a obrigação 
espontaneamente contrahida com o funccioiialísmo publico do Espirito 

Santo.
Antes já  havia intervindo com todo o empenho o interesse junto 

do Congresso Legislativo para obter que fosse restabelecida, como acon
teceu, a aposentadoria dos empregados públicos. Essa providencia é 
uma realidade desde 9 de dezembro de 1908, data em que sanccionei a 
lei n. 509, cujas disposições foram depois trasladadas para o dcc. n. 5S3 

já citado.
Mais tarde, tendo verificado que, pela absoluta falta de casas nesta 

capital, os alugueis estavam se tornando sobremodo elevados, levei a 
effeito a  construcção, na villa  Moseoso. de 28 casas modestas, mas com 
todas as condições hygieniras, afim de as vender de prcferencia aos 
ftmeeionarios públicos, em prestações meiisacs e a prazo longo. Por 
ultimo, e sempre com a preoccnpação de proporcionar aos serventuários 

do Espirito Santo o liem estar e a tranquillidade «pie todos ambiciona
mos para nós mesmos e jirincipalmeute para as nossas famílias, —  
promoví com o maior esforço a creação da Ct/ua Iin ic f ic cn fr , destinada á 

constituição de um pecúlio em favor da fam ília do funecionario que 

viesse a fallecer.
A  Caixa foi instituída pela lei n. 720, de 5 de dezembro de 1910, 

arr. 88; teve a devida regulamentação pelo dec. n. 792, de 25 de janeiro 
de 1911, e como era de esperar, vem preenchendo os seus nobres fins e 
prestando, consequentemente, os mais assignahulos serviços.

A  respeito desse importante assumpio acceitei a collaboração de to
dos os interessados, celebrando as reuniões de 2 de dezembro de 1910 e 
de 24 de janeiro de 1911, em que tomaram parte quast todos os func- 
cionarios estaduaes interessados na solução do problema.

Comquanto tenham sido já pagos diversos pecúlios, são toilavia li
sonjeiras as condições financeiras da Caixa.

Em annexos vos offereço o sen ultimo balancete e a  relação dos 
pecúlios já  pagos. Coiuo por esse balancete se vê, a receita arrecadada 
até 22 de maio deste antto attingio a somma de 120:0708919 e a  despeza 
a de réis 24:202§009, existindo um saldo de 101:S74§250, aebando-se 
01:079$930 recolhidos á “  Ilanque Frauçaise et Italienne iKrnr FAmé- 
rique du Sud” , rendendo os juros de 5 %  ao anno, e  40:794§320 á Di- 

rectoria de Finanças.
Os funceionarios públicos, residentes fóra da Capital e que não po

diam vir receber os vencimentos que lhes devessem ser pagos pela Pire-



ctoria das Finanças, eram forçados a  fazel-o por intermédio de tercei
ros, sujeitando-se ao pagamento de comm»>j ões quasi sempre elevadas.

Para allivial-os dessa despeza, criei, pelo decreto n. 91S, de 21 de 
agosto do anno passado, o lugar de solicitador da Fazenda, junto da 
Directoria das Finanças, e dei ao respectivo funccionario a attribuição 
de receber com procuração os vencimentos e subsídios dos (pie disso o 
encarregassem. Para as despezas de papéis, sellos, registros no Correio, 
etc., o solicitador deverá «retirar 2 %  sobre as quantias que receber dos 
cofres públicos, sendo obrigado a recolher a Caixa Beneficente quaes- 
qner saldos que se verificarem das quantias provenientes dessa porcen

tagem.
Esse funccionario é pago pelo Governo, esta sujeito a fiança e e 

obrigado a apresentar todos os mezes o balancete documentado dos re

cebimentos e pagamentos realizados.
Esse é, por certo, mais um acto de beneficio do meu Governo aos 

que servem á causa publica, constituindo um meio de regularizar os 
recebimentos de ordenados, ou quaesquer outros com pequeno dispemlio 

e inteira garantia para os interessados.

•5 *

As Prefeituras suo lioje apontadas como a melhor fórum de orga
nizações municipaes. A ? creaçáo dellas devem o Rio de Janeiro, São 
Paulo e tantas outras cidades do Brasil e do estrangeiro a  maior par- 
cella de prosperidade a que têm attingido. A  sua instituição em Victoria 

era. pois, medida de grande sabedoria e alcance. O melhor, mais seguro 
e valioso attestado da como andou bem avisado o legislador que a esta
beleceu, está nos emprehendimentos que aos poucos a Prefeitura foi 
levando a effeito, logo nos primeiros tempos de sua existência, e nas 
condições financeiras do município em cada exercício. Na vigência delia 
e a esforços seus a  V ictoria se vai embellezando e tomando novo aspe
cto, podendo já manter em boas condições os serviços de illuminação e 
limpeza publica, além de outros.

Seria para desejar que uma tal instituição se extendesse a cada um
dos municípios do Estado.

.  «•
«■ »

As questões de divisas entre alguns dos nossos municípios forem 
também objecto da attenção do Governo, em quanto estive investido das 
funeções de primeira autoridade do Estado.
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Considerando bem sobre os inconvenientes resultantes da falta de 
discriminação do território a que eireumserevesse a acção de cada 
município, cuidou o Poder Legislativo de obvial os, votando as leis 
us 7qq 704-, de 21 de novembro de 1:110. 713 e 710. de 5 de dezembro 
do mesmo anuo, por força das quae*s foram estabelecidos os limites 
d’aquellos muuicipios, cujas fronteiras não estavam ainda perfeitamente 

demarcadas.
A  solução dada não satisfez, porém de modo completo as partes 

interessadas, tendo deixado de consultar a»»s desejos e interesses de 
algumas populações, ao ponto de liaver provocado protestos seus e talve*z 
mesmo algum Incidente desagradavel, se não fora a minha intervenção. 
P or esses motivos, dentre outros, fui forçado a convocar o Congresso em 
sessão extraordinária, que se installou no dia 3 de maio do anuo proximo 
findo, e* c»m mensagem que lhe* dirigí apresentar-lhe. sobre o que occoiiia, 

clara e exacta exposição.
Em vista do nccorrido. fez o Poder Legislativo estudo mais acurado 

do assumpto c* em seguida prescreveu disposições que atteudossem as 
razões adduzidas e* consultassem melhor os intercssc*s em jogo.

Na mesma sessão votou elle a lei n. io3, <1(* 1;> ele julho, que re*\ogou 
as jã citadas e* as disposições posteriores ejue* nellas se baseavam, appro- 
vando os accôrdos sohre* limites firmados entre* e> Governo Municipal de 
Cariaeica e os ele Santa Leopoldina, Santa Izahel e. Vianna; o de Ca- 
clioeiro de Itapemerim. e* elo Espirito Sante> ele» R io Pardo; o de Santa. 
Leopoldina e o de Santa Izahel, e> deste e o de* A lfredo Chaves.

Na sessão orelinaria que se* seguio tomou conhecimento do accôrdo 
celebrado no mesmo sentido entre os Governos Municipaes de Santa 
Leopoldina <* da Semi, approvaiulo-o pela lei n. 750, de* 25 ele novembro 

do mesmo anno.
Assim se põz te*rmo a essas questòe*s epu*, mesmo quando se dão 

entre populações ligadas pe>r laço ele mais estre»ita cordialidade, sao 
irritantes e embaraçam as administrações loeaes e a acção da Justiça, 
trazendo desgostos e incommodos frequentes ãs autoridades superiores 

do Estado.

C A P ITU LO  I I

Secretaria da Presidência: desenrolei mento dos trabalhos a seu canjo

O exjiedieiite ela alta administração do Estado, os seus actos e com- 
municações, assim como as relações das autoridades estaduaes com a 
Presidência, ex-ri elo elisposto elo art. 1° elo elee*ri*to n. 1, de 4 ele* julho 
de 1802, eram feitos, publicados e* e*ncaminhados por intermédio do
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ria Geral do Estado.
Ao primeiro, deviam ser então remettidos <» entregues todos os

incumbia:

I o, fazer toda a correspondência official directa do Presidente;
2o. auxiliar a Presidência na cópia de todos os trabalhos;
3°, receber e abrir todos os officios, remettendo á Secretaria os que 

por lá devessem ter expediente, apresentando ao Presidente os que de
pendessem de exame prévio de sua autoridade;

4U, receber e expedir telegranmias officiaes;
5o, acompanhar o Presidente para todos os actos públicos, repre- 

sental-o officialmente quando elle não comparecesse;
entender-se de sua parte com as autoridades e transmittir 

ordens verbaes;
7% dar audiência ás pessoas que a solicitassem á autoridade presi

dencial, acolhendo as suas reclamações verbaes e recebendo as escriptas 
que offerecessem;

8o, enviar á Secretaria todas as ordens do Presidente, verbaes ou 
escriptas, minutando os actos e officios;

9o, finalmente, auxiliar o Presidente em todo o serviço da adminis
tração.

O então Secretario Geral do Estado tinha por sua vez os seguintes 
encargos, entre outros:

l.° Auxiliar o Presidente no estudo de todas as questões do Estado, 
colhendo os dados e informações de que o Presidente precisasse para

dentes;

2. Dar expediente a todos os requerimentos e reclamações antes 
de submettel-os a despacho final;

3. ° Despachar todos os requerimentos, pedindo certidões sobre as- 
sumptos que não envolvessem responsabilidade da administração, de- 
volvendo ao conhecimento das repartições competentes aquelles que 
tivessem sido indevidamente encaminhados;

mento de subir ao Presidente;

ívessem de ser suhmettidos 
fraudo ás informações os es- 
ios e fazendo o historico da 
ula na Secretaria até o mo-



— 43 —

5.“ Opinar, do areõrdo com as instriicções que colhesse, sobre os 
papéis submettidos pela Presidência ao sou exame, etc., etc.

Xestas condições era bem de vôr-se que as funccões, cujo desempe- 
nho estava a cargo desses dois serventuários do Estado, eram sobre
maneira importantes e variadas, podendo mesmo, com o desenvolvi
mento do serviço, sobrecarrega 1-os de trabalho.

Elias não podiam, pois. ser de modo algum exercidas pm* um só 
fuuccionario. Era, portanto, inconcebível e injustificável, a meu vêr, a 
resolução constante* do decreto n. ST, de 10 ele novembro de 1900, ex
tinguindo o cargo ele* official ele gabinete e anncxamlo as suas funeções 
ás do Secretario Geral.

Semelhante anomalia nào podia permanecer por mais tempo, razão 
por que, logo ao iniciar o meu Governo. baixei o decreto n. 99, ele 2 de 
junho de 1908, restabelecemlo o cargo extincto e o vigeu* das disposições 
eiue anterioriuente regulavam o assumpte>.

Xo decurso do primeiro anuo <le minha administração, á medida 
que o desenvolvimento geral do ICstado st* ia operando, eram correlativa- 
niente augmeiitados os encargos do official de gabinete, o que deter
minou, nos fins do anuo ele» 1909 a necessidade ele serem addidos ao Ga- 
binete Presidencial um <* mais auxiliares destacados para isso das 
outras repartições, ou serem admittidos collaboradores.

Xo mesmo anno, quando st* fez a reforma da organisação adminis
trativa do Estado e no anno seguinte, quando se llie deu regulamenta
ção. ficaram perfeitamente regularisados, de accôrdo com as necessi- 
elades de então, os serviços do Gabinete Presidencial, tendo sido o cliefe 
respectivo, para os effeitos da sua representação, direitos e deveres, 
equiparado aos chefes de departamento. Xão tardou, porém que o des- 
envolvftnento progressivo dos trabalhos da Secretaria da Presidência, 
consequência da orientação que sempre mantive de reclamar noticias 
e informações promptas de todos o* serviços em andamento, exigisse a 
adopção da providencia que veio a tomar a lei n. 778, de 30 de dezembro 
de 1911, em virtude da qual foi augmentado o quadro da Secretaria da 
Presidência, que ficou constituída de um secretario, um officia l de ga
binete, um auxiliar, um consultor jurídico, um ajudante de ordens e um 
primeiro continuo porteiro.

Por intermédio da Secretaria da Presidência foi feita toda a cor
respondência epistolar e telcgraphica que mantive nas minlias relações 
com as autoridades, com os estabelecimentos bancarios ou coiumerciaes 
a mio o Estado estivesse vinculado por qualquer interesse e com os,par 
ticulares que se tivessem dirigido ao Chefe do Estado, pedindo quaes-
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quer providencias ou dando conhecimento de qualquer facto ou m ia - 
inação.

Procurei dar a essa correspondência o cunho da que mantenho nas 
minhas relações pessoaes. isto é, a maior regularidade e a melhor at- 
tcnção, tendo levado o ineu cuidado ao ponto de não recusar considera
ção a qualquer das providencias que nie foram reclamadas, pondo em 
pratica as que eram pedidas com justiça e, hem assim, de responder á 
quasi totalidade das cartas e telegrammas por mim recebidos, ainda 
mesmo quando o assumpto, de que tratavam, era uma simples solicitação 
de emprego.

Xão é que eu tivesse tido com isso o pensamento de mc popularizar; 
é que estou .sinceramente convencido de que o Chefe do Estado tem 
o dever primordial de dar attenção ás solicitações e de ouvir as queixas 
e reclamações trazidas por todos os seus concidadãos, sem distineçào 
entre pequenos e poderosos, pois que, perante elle todos são igliaes.

Penso mesmo que os mais fracos e humildes, por serem exacla
mente os que mais necessidade têm da assistência dos poderes públicos, 
são os que devem encontrar sempre da sua parte a melhor solicitude 
em attendel-os.

Em abono do que aqui affirmo, transcrevo em seguida a nota que 
me foi fornecida pela Secretaria da Presidência sobre o movimento 
approximado dessa correspondência no decurso do meu Governo.

Cartas recebidas..............................................  15-153

Telegrammas recebidos.................................. - 14-217

Dessa correspondência, toda a que pudesse incidir no dispositivo 
do art. 38, n. 15, da lei n. 559, de 2 de dezembro de 1908, isto é, toda 
a que devesse ser remettida, opportunamente, ao Arcliivo Publico, do 
Estado, afim de ser ahi conservada de aecôrdo com o que preceitúa o 
art. 11 da mesma lei, foi devidamente catalogada pela sua ordem cliro- 
nologica e inscripta por ordem alphabetica dos signatários, em indica
dores ospeciaes e apropriados, o que torna muito facil a consulta, no 
caso de necessidade. Cumprindo a disposição legal citada, fiz remetter 

ao Archtvo Publico toda a correspondência official.
Em razão ainda do meu cuidado em dar satisfação prompta a todas 

as reclamações que me eram presentes e para melhor poder attender a 
todas as exigências do cargo, estabelecí horário para as minhas au
diências o attendi pessoalmente as partes que mc procuravam.
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Quando, algumas vezes. não mc foi possível fazel-o desse mudo. n,ir. 
motivo de moléstia ou de algum serviço urgente, incumbi d<*ssc tra
balho o Secretario da Presidência ou o do Governo.

Por intermédio ainda da Secretaria da Presidência e em virtude 
do sei \iço nella oiganizado, podia, <juaudo necessário. conhecer os (»n- 
«irgos  e a situação financeira ou econômica do Estado. em um dado 
momento.

Para proporcionar-me essa facilidade, foram estabelecido.-. no Ga
binete Presidencial, sob a direcção do respectivo chefe, o registro de 
dados e informações de ordem financeira, completado depois pela orga
nização de uma escripta mercantil de todo o movimento da Fazenda 
Estadual, e o de dados e informações referentes á lavoura, conipre- 
hendendo o registro dos agrieultores do Estado, pelos seus nomes, ex
tensão territorial da propriedade de eada uni, culturas principaes. valor 
approximado do immovel. e o trabalho da distribuição de revistas, an- 
nuarios de agricultura, como exponho mais amplamcntc em outro lugar 
deste relatorio.

O primeiro (lesses trabalhos, executado nos moldes precizos da es- 
cri])tnração mercantil, sem perturbações ao regular andamento do expe
diente da repartição das Finanças. —  permittirá estabelecer um con
fronto entre os dous systemas de contabilidade, para o effeito de se 
poder verificar com segurança se ha ou não conveniência em adoptar-se 
no Departamento das Finanças o processo ensaiado no Gabinete.

A  organizaçao desse sítvíço foi começada pelo intelligente profis
sional Sr. Pedro Martins, e mais tarde contractada com o liahil guarda- 
livros Sr. Coronel Pamiro de I Sarros Conceição que detalhou com clareza, 
por meio de cifras, a vida financeira do Estado, salientando com precizão 
e minúcia toda a arrecadação e aplicação das rendas.

Como complemento dessa providencia e ainda com o mesmo obje- 
ctivo de estar sempre a par da situação do nosso erário, desde os pri
meiros dias até os últimos da administração, por minha ordem, fornc- 
eeu-me a Directoria das Finanças o lialancete diário do movimento da 
receita e despeza (lo Estado.

O movimento geral da Força Publica não me passava tamhem des
percebido. Para bem eonlierel-os, determinei ao Commando do Corpo 
M ilitar que fornecesse* ã Secretaria da Presidência, todos os dias, o qua
dro da distribuição da força para o dia seguinte; e isso foi feito em 
todo quatriennio.

Os salões do Palacio Presidencial, destinados ao gabinete de tra
balho do Chefe do Estado, ou ás suas recepções, depois de conveniente-
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mente melhorados no meu Governo, tomaram denominações que julguei 
dever dar-llies para prestar, por esse meio, singela homenagem a vultos, 
factos e cousas de mais destaque na vida do Estado ou da NFaçao.

Assim é que dous delles se chamaram Domingos Martins e Henrique 
Ccutinlio, em lionra aos dous illustres espirito-santenses portadores 
desses nomes; tres outros se denominaram salão da Hmulv.ira. em lionra 
ao svmbolo da nossa Patria. salão R o fico o salão Azul, recordando as 
côres predominantes nas armas do Estado que eu tive opportunidade de 
instituir pelo decreto n. 450, de 7 de setembro de 1909, e que são usadas 
em todos os papéis officiaes.

Com o mesmo intuito estabelecí nesses salões galerias contendo os 
retratos de cidadãos eminentes pelos seus serviços ao Estado ou ao Paiz.

Deste modo, além dos retratos dos dignos compatriotas que têm 

oceupado o cargo de primeiro magistrado da Nação e de primeira autori
dade do Estado, —  foram já inaugurados nessa galeria os de Domingos 
Martins, Rio Branco, Joaquim Nabnco, Benjamin Constant, Pinheiro 
Machado, Quintino Bocayuva, Francisco Salles, Henrique Moscoso, 
Costa Pereira, José Cesario, Gil Goulart, Alcindo Guanabara. José 
Carlos de Carvalho, Elyseu Martins. Galdino Loreto, Cleto Nunes, Do
mingos Vicente e Eugênio Amorim.

o
■» c-

Como de todas as repartições publicas do Estado, o mobiliário do 
Palacio foi quasi radicalmente reformado no meu Governo. Assim, para 
o salão de lionra, encommendei na Enropa tres liellos grupos de estylo 
clássico e dous ticos aparadores, um dos quacs é coberto de mármore da 

Rússia, todo marebetado de incrustaçõcs furta-côres, semelliamlo ma
drepérola, que dão a illusão de terem sido alli postos por algum artista 

muito liabil. Esta pedra esteve por algum tempo exposta no Museu do 
Louvre, onde foi muito apreciada e estimada. O salão Domingos Mar

tins recebeu, em consequência, a mobília que servia no salão de honra, 
depois de convenientemente retocada.

O Gabinete do Presidente, como todas as demais dependem ias do 
Palacio, foi provido de mobiliários, qmulros e de quasi todo o neces

sário para sua decoração e para os trabalhos do Presidente e da sua 

Secretaria, como se pode verificar das notas e relações que a este acom
panham1.

o
■ *
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No correi* <lo meu período governamental foi o Espirito Santo lion- 
rado por duas vezes com a visita do Chefe da Nação, tendo recebido em 
junho de 1910 a do Exm. Sr. D r. N ilo Peçaiiha, e no mez de jullio do 
anno seguinte a do Exm. Sr. Marechal Hermes da Fonseca.

Recebeu ainda, em 10 deste mez. a visita dos Srs. Drs. Á lvaro de 
T e f fé e  Gastfio Teixeira, representantes do Sr. Presidente da Republica, 
os quaes, em nome de S. E x ., vieram a meu convite fazer a inauguração 
de vários melhoramentos levados a effeito jk*1o meu Governo.

Registro coiil grande desvanecí mento esses factos pelo muito que 
elles significam em relação ao apreço que o Estado soube conquistar 
desses eminentes Rrasileiros e ao gráo de cultura civica do povo espírito- 
santense, pela estima em que sabe ter os concidadãos que a ella fazem 
jús pelos serviços á Patria.

A  permanência entre nós desses respeitáveis e dignos com patrícios 
foi, para todos os espirito-santenses e priiicipalmente para mim. da mais 
confortador» satisfação, pois que nos proporcionou o grato ensejo dc 
ouvirmos de SS. EEx. palavras do maior encorajamento e animação, 
pelas impressões que no seu espirito deixaram a orientação que adoptei 
na direcção dos negocios públicos do Estado e os esforços que empreguei 

para cumprir o meu dever.

Não devo deixar de aqui exarar as palavras sobremodo animadoras 
proferidas pelos Exms. Srs. Presidentes da Republica ao referirem-se 
ã obra do meu governo, pois que ellas significam muito, partindo de 
quem tem a grave responsabilidade de Chefe da Nação.

No banquete offerecido pelo Governo do Espirito Santo a S. E x.. 
o Sr. D r. N ilo  Peçanha, em 27 de julho de 1910, após o discurso d<> 
Sr. Dr. Deocleciano de Oliveira, S . E x . o Sr. D r. Presidente da Re
publica fez uso da palavra e declarou “ que o penhoraram sobremaneira, 
as palavras amaveis e carinhosas do seu companheiro de ha 27 annos 
nos bancos escolares de Y ictoria e que não o trazia ao Espirito Santo 
um fim político, pois que não lhe era licito assumir o com mando de 
partidos políticos.

S. Ex. veiu impeli ido pelo interesse nacional que se prende a esse 
facto da ligação do Espirito Santo ao Rio de Janeiro, como foi em ou
tubro inaugurar a via-ferrea que ligará o Rio de Janeiro ás fronteiras 
meridionaes do Brasil, o que significa a ligação do oceano atlantico ao 
pacifico, na America Meridional, tendo-se em vista as estradas de ferro 
que já ligam Buenos Aires a Yalparaíso.

S. Ex. disse ainda (jue o Governo do Espirito Santo não tinha 
recebido um único favor político de sua parte, nem de seus ministros,
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mas sentia-se bem, por lealdade, em felicitai-o pelo nobre esforço, l>ela 
intelligeneia e patriotismo com que vinha encaminhando os negocios do 
Estado, do que tem dado tantas provas, já introduzindo melhoramentos 
de toda ordem na bella capital que ora visitava, jâ  planejando reformas 
de grande alcance como a da instrucção publica do Estado, por cujo 
desenvolvimento e progresso folga em vel-o decididamente empenhado.
„ Xão foi s , —  disse ainda S. Ex., —  a inauguração de um melhora
mento de grande importância para o progresso da Nação, que o trouxe 
á capital do Espirito Santo; aqui veiu também para dar um testemunho 
de apreço ao Sr. D r. Jeronymo Monteiro, cuja administração laboriosa, 
honesta e fecunda tem sido de reaes benefícios para o progresso e des

envolvimento do Estado.
Concluiu o Sr. Presidente da Republica erguendo a sua taça pela 

prosperidade, do Sr. Dr. Jeronymo Monteiro e do Estado do Espirito 
Santo, a cujos destinos preside com os applausos e com o concurso da

sua adiantada e  culta população.
No banquete offerceido a S. Ex. o Sr. Marechal Hermes Rodrigues 

da Fonseca, em 22 de julho de 1911, pelo Governo do Estado, proferiu 
o Sr. Presidente da Republica o seguinte discurso:

“ Sejam de reconhecimento ã maneira cavalheirosa e fidalga 
com que fui acolhido pelo povo desta cidade as minhas pri
meiras palavras em resposta á saudação com que me honrou 
o illnstre e operoso Governador deste Estado.

Do grande e glorioso Estado da Bahia trago apurado o 
sentimento de gratidão pelo deslumbramento das manifestações 
de affcctuoso carinho que me foram dispensadas.

Não será menor a que me impõem as festas celebradas na 
Victoria, realçadas pelo cunho de singeleza que tão louvavel
mente lhes foi impresso.

Essas manifestações traduzem o empeulio dos membros da 
federação em prestigiar o Chefe do Estado, empenhado em 
fazer o hem publico e manter os créditos já firmados do Brasil 
uo seio das Nações civilisadas.

Não devo calar a impressão agradavel que levo desta visita*
Airnla que rapida, deixou em meu espirito a convicção de 

que uma administração hem orientada e patriótica assegura o 
desenvolvimento progressivo do Estado pela solução racional 
que vão tendo os vários problemas que sol) o nosso rcginien 
devem preoccupar os responsáveis pela direcção dos negocios 
públicos.
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Além dos melhoramentos materiaes desta bella e pittoresea 
cidade, sente-se que se dirigem as suas liem inspiradas attençòes 
para a disseminarão da instrucção —  base primordial do nosso 
progresso e para a assistência á iitfanria, —  sementeira do fu
turo grandioso do Brasil.

A  noticia que tivemos do prograiiuna administrativo que 
se vai realisando nVste Estado alenta-nos e nos faz augurais 
lhe esplendidos triumplios.

As significativas seguranças de applnusos á orientação do 
meu governo exprimem o empenho que» felizmente se revela de 
perfeita solidariedade entre os Estados da Republica, dispostos 
por uma reiuodelaçao patriótica dos costumes políticos e admi
nistrativos a conduzirem o Brasil ao apogeu de seu desenvolvi
mento e de sua riqueza.

Pequenos e grandes Estados commungam á mesa da mesma 
fé republicana e dão-se as mãos na obra coinnium de assegurar 
a conquista de um brilhante futuro.

E  é por isso que, desvanecido por esse apoio e por essa 
solidariedade e satisfeito com a orientação administrativa do 
illustre Governador do Espirito Santo, ergo com entliusiasiiu» 
a minha taça pela prosperidade pessoal do Sr. Dr. Jerouymo 
Monteiro e de seu fecundo governo."

Nessas visitas, cuja retribuição constituiu ainda motivo de justo 
orgulho para todos nós, pelas demonstrações de apreço com que fomos 
distinguidos na capital da Republica, eu e minha comitiva, foram os 
dois preclaros estadistas acompanhados dos eméritos brasileiros D rs. 
Francisco Sá e J . J . Seabra, então ministro da Yiação, de membros 
respeitáveis do Parlamento Nacional e do Supremo Tribunal Federal, 
de distinctos Secretários dos Srs. Ministros de Estado, de altas patentes 
das nossas classes armadas e de iIlustres representantes da imprensa, —  
os quaes, sem excepção de nenhum, receberam igualmente a mais agra
darei impressão do trabalho que ia sendo realizado em prol do engran- 
decimento do Espirito Santo.

Oommemorando esses acontecimentos e em signal de agradecimento 
aos eminentes concidadãos pela honra concedida ao meu Estado, vindo 
distinguir-uos com sua visita, mandei cunhar em ouro uma grande me
dalha com o busto do Exm. Sr. Dr. N ilo  Peçanlia e delia fiz offerta 
a S. E x ., quamlo em retribuição á honrosa visita tive de ir á Capital 
do Palz. Aos membros da comitiva do Sr. Presidente da Republica
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foram offerecidas pequenas medalhas de ouro e prata do mesmo padrao 
e com os mesmos dizercs, tendo todas a  e ffig ie  do Chefe da Nação.

A  S. E x . o Sr. Marechal Hermes da Fonseca offereci, em nome 
do Espirito Santo, unia folhinha em placa de ouro, tendo impressas as 
armas do Estado, levando as côres salientadas por saphiras e rubis 
(azul e rosea ). Em ambas estas visitas ao Chefe da Nação levei com- 
migo os Presidentes do Congresso Estadoal e do Tribunal de Justiça, 
além de Deputados e auxiliares da administração.

Não devo occultar também o grande prazer com que recebemos as 
honrosas visitas da brilhante escriptora brasileira D . Julia Lopes de 
Almeida, do distincto intellecfcual Affonso de Almeida, do Sr. Coronel 
João Corrêa, digno director da Gazeta do Povo , brilhante orgão que vem 
á luz na visinha cidade de Campos; do respeitável jurisconsulto D r. 
Lacerda de A lm eida; do illustrado Tedactor do jornal Le Tem ps, de 
Pariz, Eugéne Lautier; do apreciado chronista Patrocínio Filho e do 
decano e grande mestre do jornalismo brasileiro Alcindo Guanabara, 
e dos illustres diplomatas Srs. Ministros do Chile, da Columbia e da

França.

Consigno aqui novas e sinceras expressões de meu reconhecimento 
a todos esses distinctos amigos do Espirito Santo, pelo honroso conceito 
que externaram em relação «i boa ordem, ao zelo e ao escrupulo com 
que o meu Governo d irigio os negocios e cuidou dos altos interesses 

do Estado.

C A P IT U L O  I I I

Departamento do In te r io r : Secretaria do Governo —  Archivo Publico  —
Bibliotheca

Pela  reforma administrativa levada a effe ito  pelo decreto sob 
n. 583, de 5 de março de 1910, mais tarde consubstanciada na lei 
n. 720, de 7 de dezembro do mesmo anno, foi extincta a Secretaria Gorai 
e creada a Secretaria do Governo, com o encargo do expediente de toda a 
administração do Estado, fazendo parte do Departamento do Interior, 
que comprehende também o Archivo Publico, a Bibliotheca Estadoal e o 

Protocollo Geral da Administração.
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Com a  organização derrotaria pela reforma administrativa foi daria 
á Secretaria rio Governo a funcçào de repartição central ria administra
ção; por onde devem transitar todo o expediente, todos os requerimentos 
e reclamações que lhe são dirigidos, sejam quaes forem o assmnpto «* o 
Departamento a que se refiram .

o
<r O

A o  assumir a administração do ICstario, os papéis e documentos re
ferentes ã historia e aos nogorios puldicos do Espirito Santo não tinham 
uma repartição organizada, que os pudesse guardar convenientemente, 
ao abrigo rio pó e da traça que dominavam no compartimento do Palacio, 
a que davam o irrisorio titulo de Archivo da Secretaria.

Xo referido compartimento, antiga depemleiicia da igreja de São 
Thiago, jazia abandonado um deposito em poeirado e desordenado de 
papéis e documentos importantes em lamentavei confusão, entre jornaes 
velhos, pamphletos, leis. relatórios e até instrumentos de engenharia, 
estragados.

Creado o Archivo Publico Espirito Sanrense, j>or decreto u. 135, 
de 18 de julho de 1908. encarreguei o Dr. Deocleeiano de O liveira da 
penosa tarefa de organizar a importante repartição e ao mesmo tempo 
da grata missão de salvar os preciosos documentos que ainda existissem 

poupados pela incúria e pelo abandono.
Iniciado o seu trabalho em 12 de novembro de 1908, com o auxilio 

de lima commissão de tres empregados e mais tarde de doze, o Dr. 
Deocleciauo de O liveira concluiu em setembro de 1909 a organização do 
Arcliivo, que foi inaugurado a 27 desse mez e anuo, na dependência do 
Palacio do Governo situado por sobre as salas das Secretaria, compar
timento esse convenientemente adaptado para tal fim.

Os diversos documentos e papéis foram catalogados e classificados 
por assumpto ou natureza e época, além de se ter organizado um índice 
geral para os livros manuscriptos, dos quaes o primeiro data de 1809.

o
* *

A  creação da Bibliotheca do Estado data de 1855. sendo Presidente 
da Província o D r. Sebastião Machado Nunes.
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Foi provisoriamente installada no segundo pavimento do Palacio 
do Governo, com 400 volumes doados dous annos antes á Província pelo 
cidadão Braz da Costa Ruhim.

Em 1859 foi fechada a Bibliotheea, recolli eu do-se os seus livros, 
então em numero de 900, sobre uma mesa do mesmo compartimento, até 
que em ISSO o Presidente Elvseu de Souza Martins a restaurou comple- 
tamente. inaugurando-a em uma das dependeneias do Atheneu Pro
vincial .

Mais tarde, em 1897, foi annexada á Direetoria da Instrncção Pu
blica e pouco tempo depois fecbada, recolhendo-se as suas collecções a 
uma sala daquella Direetoria.

Data dessa época a sua completa desorganização; e o seu abandono 
deu em resultado o grande prejuízo que soffreram as suas collecções 
pelo desvio de livros que saliiram a titulo de empréstimo e não mais 
voltavam, com raras excepções.

Resolví por isso iniciar a reorganização da Bibliotheea e confiei 
essa tarefa ao Sr. Dr. Tbaldo Ramalhete, auxiliado por uma turma 
de quatro empregados.

Adaptado para a iustallação dessa repartição o local onde funccio- 
nou a Direetoria de Terras deu-se inicio á reorganização da bibliotheea 
em fins de julho de 1909, sendo o estabelecimento reaberto ao publico en\ 
27 de setembro do mesmo anuo, com 5.073 volumes, inclusive novas 
obras adquiridas, umas por compra, outras em virtude de offertas feitas 
ao estabelecimento.

Ficon organizado um catalogo geral, no qual se inscreveram todas 
as obras da Bibliotheea, não sendo confeccionados catalogos parciaes, 
porque sendo tão reduzido o numero das obras não se podia iniciar a 
catalogação por grupos, correspondentes ;i natureza de cada obra.

Além do catalogo geral e do respectivo indice ha mais um livro 
proprio para registro de jornaes e revistas.

Para as consultas ha um indice especial disposto em series de car
tões, pelo systema usado na Bibliotheea Nacional.



Sala de leitura da Biblioihcca Hstadual.
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<\\rrrrL<> iv
M il l is t r r io  /UIl>firo  —  R rtf is fro  r i r i l  —  f js fn li.s t irn

( )  M inistério Publico. sol» a chefia «1o Sr. I>r. Procurador Geral. é 
exercido pelos Promot ores <la -I ustiça. c*m todas as coma nas <lo Estado.

Em virtude» da lei judiciaria i i . 510, de 21 de dezembro de 11)07. 
além da incumbência de officiar etn todos os processos crimes e orphano- 
logicos, hafícus-rorpus. fianças, em iodas as causas de resrameiiTos. resí
duos. nas fallencias e em rodos os actos relativos á tutella. euratella. 
etc., incumbe ao Ministério Publico a importante missão de fiscalizar 
a fiel execução das leis e regulamentos e inspeccionar o s serviços a 
cargo dos funccionarios da Justiça.

Tendo o Governo conhecimento de que entre os serviços da justiça, 
havia o do registro civil, absolutamente* anarebisado no Estado. deter- 
minei que severa inspecção st* fizesse nos respectivos cartorios. afim de 
se providenciar sobre a sua devida regularização.

Para isso. foi mister, ainda em obediência á lei n. 511», citada, 
prover de promotores diplomados em direito todas as promotorias do Es

tado, que em sua maioria eram exercidas por leigos.
Iniciou-se em 1000 a inspecçfio dos cartorios do registro civil, ser

viço que actualmente é feito regularmente pelos promotores, tendo pu
blicado o Procurador Geral um formulário completo, indicando detalha
damente» a maneira de proceder aos registros de nascimentos, casamentos 
e obitos, para facilitar assim aos respectivos officiaes a normal execução 

do trabalho.
Taes foram as irregularidades encontradas no serviço do registro 

civil, eom exeepção apenas de dons ou tr<*s cartorios. que teve o Governo 
ele emprehender uma completa reorganização do mesmo, fornecendo até 
os livros regnlamentares para os assentos do registro.

Ecdizmeute, a tempo. produzio apreciáveis rt*sultados, pois a exi»- 

ctiçao do serviço de registro civil já é uma realidade entre nós.
As suas condições aetnaes tendem a melhorar cada vez mais, des 

vido á constante» fiscalização exercida jielos Promotores nas comarcas, 

sob a chefia do I>r. Procurador Geral.
Reorganizado o registro civil, rreou o Governo o de e»statistiea judi

ciaria, regulamentada pelo derreto n. S2S. de 50 dt» março de 1911, que 
foi exe»eutado até março deste anuo, quando resolví suspender por obser
var que o processo aeloptado precisava motlifieaçõt»s raelicaes, afim de 

perm ittir a regularidade do serviço.
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E* inn trabalho que merece grande attenção dos Dover».w ;• que 
convem ser sem demora restabclecido em bases definitivas e rapazes 
de produzirem os desejados resultados.

C AP ITE I-O  V

Ensino pnhEtro

Obedecendo á orientarão que nu» tracei no prograninia inaugural 
do meu governo e firme no eni]ienho de tornar realidade, mesmo rom 
sacrifício, as promessas alli feiras, logo ao assumir as responsabilidades 
do elevado eargo de Oliefe do meu Estado, tratei de dar uma organiza
ção mais perfeita aos serviços da iustrucção publica, cujas condições de 
atrazo tive occasião de pôr em relevo na minha primeira mensagem ao 
Congresso Legislativo e se aeliam detalhadamente expostas no relatorio 
do então Direetor desse departamento.

Para esse fim e eomo medida preparatória, fiz nomear para Direetor 
interino e c»m comniissilo da Instruirão Publica, em su1>stituiçã<> ao Sr. 
Coronel Ignaeio Pessoa, o Sr. Carlos Mendes, a quem incumbi de 
inspeccionar detidamente as escolas da Capital, apresentando relatorio 
minucioso em que me fosse dada noticia exaeta da situação real das 
mesmas.

Para encarregar-se do trabalho da reforma do ensino publico, fui 
buscar no adiantado Estado de S. Paulo, o emerito educador Sr. Dr. 
Carlos Alberto Domes Cardim, cuja competência e preparo são assaz 
conhecidos, e cujo zelo e dedicação pela causa da iustrucção publica 
constituem o seu melhor e mais precioso padrão de gloria.

Sob a presideueia de tão distineto educador, aqui chegado a 20 de 
junho de 1008, reorganizou-se a Escola Normal e fundavam-se as Escolas 
Modelo, Complementar e tres escolas reunidas nocturnas, além do 
grupo escolar “ Domes Cardim" e diversas escolas isoladas. Os actos do 
governo, determinando as modificações e creaçGcs acima citadas, estão 
com prehend idos nos decretos ns. 108 e 109, de 4 de julho, ereamlo a 
Escola Modelo e dando novo regulamento á Escola Normal e  Modelo 
annexa; nos de ns. 110 e 111, de 7 de julho, o primeiro, designando 
professores para a Escola Modelo, e o segundo, nomeando o D r. Domes 
Cardim para exercer cm commissão as funeções de Direetor da Escola 
Modelo, com o encargo de dirigir os trabalhos escolares da Escola Nor
mal; na lei n. 54;>, de 10 de dezembro de 1908 e respectivo regulamento 
(decreto n. 230, de. 2 de fevereiro de 19091, dando nova organização á 
iustrucção publica primaria e secundaria; no decreto n. 230, de 0 de
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fevorein» c 1 «• 1909, nomeando o !>r. Gomes ( ‘aidim iiispccTor jorrai do 
ensino: no de n. 237. da mesma data. crcnudo a Escola <'oiupleuiiciitnr; 
nos decretos lis. 114 e 11S. de S e  11 do iliez de jnllio de 190$, appro- 
vanelo os prosaium as <le ensino das Escolas Normal e Modelo e dos 
Grupos Ese*oIare*s. depois de uniformizados com as disjnisiceles do novo 
regulamento pelo deereto n. 102. de 29 de acosto de 190S; nos dericíos 
de li. 1(>3, de 29 de* acosto de 1 íltIS e 322. de 17 de abril de 11109. ricaudo 
os cargos de inspertores escolar* *s ambulantes e finalmente no de n. 330. 
desta ultima data. approvando o proviam ma de noções de agricultura. 
As escolas nocturnas foram erradas pelos decretos ns. 143 tduasi e 
150. de 1 e S de ajíosto de 1Í10S. e o Grupo Kscolar **Goni«*s < '«inliiu 
pelo decreto u. 100. de 5 dc setembro do mesmo anuo.

O deereto u. 5S3, de õ de mareo de 1910. que reformou os serviços 
administrativos do Estado, uo seu capitulo V. regula meu t ou de novo 
a organizarão do serviço da instrucção. consolidando todas as disposi

ções legislativas e regulamentares.
Creamlo o departamento do ensino, a elle subordinou todos os ser

viços referentc»s ã instrueção pnldica. conipreheiidendo o ensino pri
mário, secundário, profissional e secundário propriamente dito. <> en
sino primário é dado no Estailo pelas escolas isoladas, diurnas e no
cturnas, pelas escolas reunidas e grupos escolares e pelas Modelo e Com- 
plementar, aniiexu á Escola Normal e ainda pelas escolas particulares 

subvencionadas.
O secundário profissional está a cargo da Escola Normal, cuja 

funeção é preparar profe*sse»re*s «le ambos os sexos para as escolas pri
marias, e dos collegios particulares, subvencionados ou não. mas a eiia 
equiparados. O secundário propriamente dito é ministrado pelo Gym- 
nasio Espirito-Santense». O ensino primário é obrigatorio para todas as

crcanças ele 7 a 12 aiinos de idade.
A s  maiores ele 12 annos o ensino é ministrado pelas escolas noctur

nas; e nas escolas situadas nas colonias ou nos logares em que esteja 
em maioria o elemento estrangeiro, é facultado o ensino do idioma res
pectivo. sendo, porém, prenleuninante o ensino ela nossa liugua.

Ne> Espirito Santo, como no Paraná. Santa t atbarina, etc., eis co
lonos estrangeiros quando agrupados em maior numero procuram con
servas os usos, costumes, religião, língua e mesmo as tradições do paiz de 
origem ; de modo que os filhos, embora nascidos no Brasil, aprendem a 
lingua, os hábitos elos pnes e são tidos como extra ngturos.

Assim, no Oampinho ele* Santa Izabel. havia uma e*scola icgiela por 
uin pastor protestante* para ensine» elos elcscendeiites elos alh*nme*s alli
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localizados. Dentre os seus alunmos só um fallava o portuguez e este 

mesmo se dizia allemão, nascido em 'Rio Fundo, que é uma povoaçao 
vlsinlia! O Sr. Inspector Geral do Ensino refere ainda no seu relatório 
ter visitado em Alfredo Cliaves, onde o elemento italiano predomina, 
uma escola primaria, cujos alumno.s nao queriam entoar o Iiyiuno na
cional nem cantar a canção »S'o// Brasileiro, allegando nao serem bra 

zileiros.
Estes factos, como era natural, impressionaram-me e ao Sr. Inspe

ctor Geral da maneira mais dolorosa e determinaram a adopção da pro
videncia acima, em virtude da qual, o ensino do nosso idioma, da edu
cação cinca e da geograjíhia e historia do Brasil foram tornados obri
gatórios. Como complemento dessa providencia e com o mesmo intuito 
o decreto n. 5S3 sujeitou ã fiscalização da Inspectoria Geral de Ensino, 
todas as escolas e collegios subvencionados ou não pelo Governo.

Para isto exigiu que antes do respectivo funccionamento os dire- 
ctores ou professores assignasseni termos de responsabilidade na Inspe
ctoria Geral do Ensino e sujeitassem á sua approvação os respectivos 

programmas.
Ainda na mensagem de 24: de setembro de 1908 tive o prazer de re

gistrar que: —  “ a reforma introduzida num estreitíssimo periodo de 
dois mezes encontrara acceitação do publico, constituindo as novas es
colas centro de attracção e de convergência da população infantil da 
nossa Capital.

“ Nellas matricularam-se as crianças que se conservavam afastadas 
das escolas pela nenhuma confiança que o ensino nellas ministrado 
inspirava aos seus progenitores, que de prefereneía as entregavam «u»s 
cuidados de professores particulares existentes.

“ O auginento da matricula e sobre tudo da frequência escolar sof- 
freu logo benefica e extraordinária modificação, elevamlo-se a matricula 
de 710 a 932 alumnos e a frequência de 572 a 8G7.

“ Não se podia esperar melhor resultado da nova organização do 
ensino, pois o augmento da matricula e frequência é o expoente da con
fiança que inspiram os processos do ensino adoptado pela reforma.

“ Nos estudantes de ambos os sexos, continuava eu, percebe-se grande 
contentamento e amor á escola, além da disposição que mostram pelo 
estudo.

“ As despezas com esse ingente trabalho tem sido grandes, como ve
mos do capitulo em que me oecupo das finanças do Estado, não só de. 
vido ãs primeiras installações, adaptação e reconstrucção dos prédios, 
acqnisição dos livros, mobiliário e ohjectos de estudo, como ás novas 
edificações.
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“ Os grandes sacrifícios feitos no presente, terão de futuro rompeu 
sadora r.eproducção no preparo e no levantamento inteilectnal da nova 
gerarão. —  preciosa esperança e valioso penhor do nosso progresso e

civil isarão.
“ Os bons resultados do novo melliodo e da actual organização do en

sino são a cada passo testemunhados não só pelos proprios paes dos 
alunmos, como por todos os (pie, de animo desapaixonado, se dão ao pe

queno trabalho de os observar nas nossas escolas.
“ Ao  lado da instrucção litteraria é ministrada a educação physica 

do alunino. quo pelos exercícios variados, intelligente e methodica- 
mente executados, mantém sempre o seu organismo em favoravel for
mação.

“ O sentimento eivico é despertado constanteniente pela recordação 
dos nossos grandes feitos e dos nossos dignos e venerandos ante-passa- 
dos. De conformidade com a pratica neste sentido estabelecida nas es 
colas Normal e Modelo, no grupo escolar (íomr.s Curdim e em todas as 
escolas do Estado realizam-se commemoraçôes cívicas das datas que re
lembram os factos principaes da historia nacional.

“ Essas commemoraçôes têm-se feito por meio de sessões, nas quaes o 
professor profere uma alloeução adequada ao assumpto e em seguida 
os alunmos recitam poesias e trechos allusivos e cantam os liyumos na
cional, espirito-santense, da bandeira e da Republica e canções patrió
ticas. Na Escola Modelo o batalhão infantil, adrede organizado, para o 
preparo do futuro cidadão, com a sua banda de musica e todo o appa- 
rato necessário, faz evoluções militares e exercícios de esgrima em ho
menagem á data que se commemora.

“ H a  uma parte da conimemoração que é escripta e na qual os alu- 
mnos copiam trechos e fazem mesmo pequenas composições dictadas pelos 
professores sobre o facto que se solemniza.

Esses trabalhos são insertos depois nas columnas de pequenas jor- 
naes escolares —  .4 Patria  e A Enrola, orgãos da Escola Modelo e do
grupo («co lar.

A ’ noite realiza-se no theatrinho, construído com o necessário ca
pricho no salão nobre da escola, representações de pequenas comédias 
ou revistas em {prosa e em verso, recitativos de poesias ou íuonologos, 
cantos de hynmos, cançonetas ou canções a duas ou tres vezes, sempre* 
adequadas ao objectivo em vista que én  instrucção da criança.

Os exercícios pliysicos, militares para os alunmos c de gymnastica 
para as alumnas, os cânticos e as solcmnizações das nossas grandes da
tas conservam o animo da criança sempre bem disposto para o estudo, 
facilitam-lhe a comprehensão e levam-n-a a recel»er a instrucção com 
facilidade e com agrado, sujeitando-se alegremente á disciplina escolar 
e sympathisando-se com a escola.
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O quadro abaixo, comprehendondo dados estatísticos sobro matri
cula, frequência e numero de escolas, demonstra com expressi\a lin
guagem o progresso do ensino no período administrativo que tive a 
honra de presidir.

/yiíos 1908 1909 1910 1911 1912

123 • 169 222 247 271

35 62 25 24

121 14S 160 Í76 173

27 )2 16

I 12 62 71 9S

Alumno3 matriculados.................... 2.7-10 1.2.0 4.907 6.204 7.340

1.460 GS7 1.297 1.136

Não pararam ahi os trabalhos do Governo, no empenho de impul

sionai* o desenvolvimento da instrucção publica.
O Gvinnasio Espirito-Santense, creado pela lei n. 460, de 24 de 

outubro de 1906, instituto de instrucção secundaria, a principio regula

mentado pelo decreto n. 26, de 19 de fevereiro de 190S, teve novo regu

lamento pelo decreto n. 177, de 12 de setembro de 190S, de conformi
dade com o decreto federal n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, afim de 

poder obter-se a equiparação ao Gymnasio Nacional, a qual foi conce

dida por acto do Gòverno da Fnião de S de outubro de 190S.

Com os recursos escassos, de que dispunha, não se achava o nosso 

erário em condições de manter o importante estabelecimento, o que, 

entretanto, consegui o,* confiando a sua administração á Sociedade Pro

pagadora de Sciencias e Artes, por contrato de 1 de fevereiro de 1909.

Assim é que, emquanto se dispendiam anteriormente com o seu 
custeio oitenta e sete contos novecentos e treze mil réis, sob o novo 

regimen passamos a gastar apenas trinta contos de réis, que ainda se 
reduziram a vinte e tres contos, pelo pagamento ao Tliesouro da taxa 
de matricula dos alumnos.

Releva observar que, ao mesmo tempo que se realizava essa eco* 
nomia, continuava aquelle estabelecimento a cargo de um corpo do
cente reconhecidamente idoneo e competente.

Com a  reforma do ensino ultimamente decretada pelo Governo Fe
deral perdeu este estabelecimento o caracter official que lhe outorgava
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a equiparação ao Gynumsio Nacional, mas. nem por isso deixou c-lle 
de existir e de continuai* a ser muito utll A mocidade espirito-santense..

Nas sociedades democratas é indispensável ampliar tanto quanto 
possível os elementos de eiiltura geral, alargando os progranumis de 
estabelecimentos de instrucção. onde o povo possa aprender e preparar
ão para exercer eoin capacidade e critério os direitos que a Republica

lhe concede.
“ A cultura geral é a razão de ser das escolas primarias, i:"iiiiniins 

á todos, e assim também dos estabelecimentos de ensino secundário, 
onde a mocidade sc dedica ao estudo de hnmmihlatlrít que resumem, por 
assim dizer, os elementos essenciaes da educuçao.

Por decreto n. .335, de 24 de abril de 1909, foi equiparada íi Es
cola Normal do Estado o "Gollegio Nossa Senhora Auxiliadora", sujeito 
ao regulamento daqiiclla escola e aos mesmos programinas de ensino, 
sob a fiscalização do Sr. Inspector Geral.

Sobre esse acto do Governo. o illustre Dr. Gomes Cardim, então 
Inspector Geral do Ensino, deu o seguinte parecer, que transcrevo do 
seu relatorio de 1909, <• (pie por si só jq^tifica plenameute o decreto 

n. 335, citado:

illustre prelado Exm. Sr. 1). Fernando de Souza Monteiro re
quereu a equiparação do curso secundário do Gollegio N . S. Auxilia
dora á Escola Normal do Estado e tive a opportunidade de informar 

do seguinte modo o requerimento a V . E x . :

**0 ensino nos estabelecimentos particulares de h*su*u:ção, sujeitos 
á rigorosa fiscalização e observância de programmas organizados de ac- 
côrdo com os methodos intuitivos modernos, é sempre efficaz e pro
veitoso e pela soiuimi de benefícios que realiza, auxiliando a instrueçao 
publica, merece a attenção e o interesse dos governos, cujo patriotismo 
indica o caminho que elles devem seguir, sem vacillaçao para diffumlir 
a luz do espirito até pelos recantos mais distantes, no intuito de le
vantar e fortalecer o povo pelo cultivo da intelligencia.

“ Não é só para bem do povo que se o illustra: é também favor aos 
proprios governos, que encontrarão no seu desenvolvimento intelleetivo 
unia garantia, por isso que, serão melhor compreliendidas as suas in
tenções, e acatadas as decisões (pie emanarem da sua autoridade.

“ E ’ mais facil governar um povo culto, cioso de suas prerogativas 
e direitos, que tem nitida a compreliensão dos seus deveres, que uin 
povo ignorante, indócil, sem iniciativa e  inimigo do progresso.
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“ O papel da instrucção é preparar e formar homens capazes e úteis 
ás sociedades; o papel do Governo é fornecer meios fáceis de se adqui
rir a instrucção, disseminando escolas e patrocinando iniciativas boas, 
confiadas á competência e ao amor por tao nobilitanie tarefa.

“ Pelos motivos expostos: —  “ Considerando esta Inspectoria que 
o ensino do collegio diocesano X . S. Auxiliadora, estabelecimento par
ticular, está confiada a um corpo docente cuja competência esta pro- 
vada pelos resultados obtidos em diversos annos;

Considerando que os estudos nelle feitos são completos e obedecem

aos novos metliodos adoptados;
“ Considerando que o Governo do Estado em princípios do março 

de 1907 declarou validos os exames desse estabelecimento;
“ Considerando mais, que os alnmnos têm direitos adquiridos, 

quanto á validade dos exames prestados;
“ Considerando, emfim, que é um beneficio para o Estado o re

conhecimento de um collegio nas condições do de X . S. Auxiladora:

“ Conclue opinando pela equiparação do alludfdo collegio, que fi
cará sujeito á fiscalização do Governo, afim de ser mantida a fiel ob
servância das condições po? elle estabelecidas, no interesse da instru
cção, achando a Inspectoria conveniente a pratica do ensino na Escola

Modelo.”
Tendo recebido do Sr. professor Carlos Reis proposta para funda

ção no Estado de um estabelecimento destinado a ministrar o ensino 
das Bellas Artes, julgando digno da attenção dos poderes públicos, 
pela sua utilidade, o assumpto que era objecto dessa proposta, submet- 
ti-a á apreciação do Congresso Legislativo e obtive, em consequência, a 
autorização constante da lei n. 616, de 11 de dezembro de 1909.

Por ella me foi dada a faculdade de auxiliar o estabelecimento com 
a quantia de 6:OOOSOOO por anno. paga em prestações mensaes, medi
ante condições que seriam estipuladas em contracto.

Poucos dias depois, a  30 do mesmo mez, celebrei com o proponente 
o necessário accôrdo, tendo baixado em 14 de março de 1910 o decreto 
n. 595, que deu regulamentação ao Instituto de Bellas Artes.

O novo estabelecimento de ensino iniciou logo os seus trabalhos e 
tem tido acccitação compensadora.

Este anno, devido ao desenvolvimento e progressos por elle accusa- 
dos, ao renovar o contracto, augmentei a subvenção do Estado para 
800§000, de accôrdo com a autorização que para isso me foi confiada 
pelo Poder Legislativo, com a lei n. 769, de 9 de dezembro de 1911.
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Por in iciatha do illustrr Sr. Inspcrior «Senil do Ensino. nmi o 
Intuito dc despertar no Magistério Publico cspirito-sautouso maior 
*rosto e interesso pela elevada missa» a sen cargo. f»>i instituido o Gon- 
«JCresso Pedagógico composto do professurad» puhiiro e destinado a re
unir-se periodieameute nesta Capital ou em outro ponto do Estado, para 
tratar de assiunptos que de perro inrer«*ssain ;i srioncia <* arte pixla- 

gogicas.
A  primeira reunião do congresso r<*aliz»u-se em junho de 1999, 

nesta capital, e pelo successo alcançado. deu ensejo a que todos nós 
nos convencéssemos do conto foi feliz a lembrança, em tão hoa hora 

posta em pratica.
Além  de terem realizado varias sessões em que muitos dos Srs. 

professores dissertaram st d ire vários nssuiiiptos. todos de natureza pe

dagógica, liouve oceasiâo principal mente para os «Io interior de fre
quentarem as aulas das Escolas Normal <• Modelo, de acompanharem 

os progressos do ensino o de praticarem os novos m«*thodos% aqui 

adoptados.
Este consritue sem duvida um dos meios mais efficazes de se pre

parar pessoal adequado ao exercício «la csjdnhosa e elevadíssima funeção 
social que desemjwmha o professor.

Com a remodelação por que passou a instrucçüo publica fnraui. 

como já o disse e era natural, augmentadas as despezas que o  ser
viço acarretava. Para  não sohreearregar mais o Tbesouro estadual e 
uâo prejudicar também o plano que com tantos esforços e sacrifícios 
vinha sendo realizado, resolví nppellar para as ad min is trações mu- 

nicipaes afim de que ellas viessem ao encontro do Governo, auxiliando-o 
na tarefa em que estava empenhado de soerguer o ensino do abatimento 

em que jazia .
Tendo encontrado hoa vontade da parte deltas, coiivoquei para esta 

capital uma reunião dos Srs. Presidentes dos Governos Munícipaes.
Essa reunião realizou-se no dia IS de novembro de 1909 e <lentre 

outros nssumptos foi seu objccto resolver sobre o auxilio com que, na 
medida dos seus recursos, podia cada muuicipio contribuir para a dif- 
fusão do ensino o sobre o modo pratico de torual-o effectivo. Nessa re
união ficou deliberado que cada um dos concidadãos a ella presentes 
iria envidar todos os esforços no sentido de conseguir da Municipalidade 
que representava a votação de um auxilio de 15 o'o sobre as despezas que 
o Estado fazia com a instrucção em cada uma dei Ias. Os Governos 
Munícipaes honraram, como era de esperar-se. o compromisso dos seus 
delegados e legislaram sobre o caso, instituindo o mencionado auxilio
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que, com mais ou menos demora, motivada por causas diversas, vem 

sendo recolhido aos cofres do Estado.

Escusado é dizer que essa renda, recebendo alli classificação espe
cial, só tem tido a applicaçfio a que é destinada.

A  mobília e o material do ensino, pelo importantíssimo papel que 
representam sob o ponto de vista da liygiene e da disciplina, deviam 
merecer também, e mereceram effeetivamente, cuidados mui espeeiaes 
do meu Governo.

Reformei-os radical mente, qnasi nada tendo podido aproveitar do 
que encontrei, porque o que liavia eram longas mesas e bancos sem en
costo e absolutamente anti-hygieuicos. Xo Interior, em uma das suas 
visitas, o D r. Gomes Cardim chegou mesmo a verificar que em al
gumas escolas os caixões de kerozene substituíam as cadeiras.

Hoje as escolas do Estado, com mui raras excepções, possuem mo

biliário modesto, mas sufficiente e que satisfaz perfeitamente As exi
gências da hygiene e do ensino. Os da Escola Modelo e da Escola N or
mal são de primeira ordem, assim acontecendo com o que tem sido dis
tribuído pelas escolas do interior, pois que a maior parte da mobília 
fo i por mim adquirida na America do Norte ou em São Paulo. Aqui 
se fabricou alguma, mas por modelo fornecido pela Inspectoria Geral, 
de accôrdo com as indicações aconselhadas pela sciencia.

Em aunexo n. 7 vos offereço a relação e quadros completos do mo

biliário e material escolares adquiridos no meu Governo e  distribuídos 
pelas diversas localidades do Estado.

A  4abertnra das aulas das Escolas Xormal e Modelo, neste, como 
no anno passado, teve de ser retardada por motivo das reformas, par- 
ciaes naquella época, e radical agora, introduzidas nos prédios em que 
f  nnccionavam.

A  dispensa concedida pelo decreto n. 209, de 20 de março de 
1009, A professora que então regia a escola publica da povoação de Re» 
gencia, no município de Santa Leopoldina, provocou taes reparos e ac- 
cusaeões ao Sr. Tnspector Geral do Ensino, naquella época, por parte de 

um jornal desta Capital e de alguns poucos dos que se publicam na Ca
pital da Republica, que não devo silenciar sobre o caso no meu relatorio 

final. E como elle está claramente exposto no relatorio do digno pe
dagogo que superintendia, então, a instrucção publica no Estado, limito- 
me a trasladar para aqui o que elle disse a esse respeito:

“ Para que não pairem duvidas sobre a justiça que presidio a todos 
os meus actos, peço licença a V . Ex. para fazer uma exposição fiel, clara
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o succinta de todos os furtos <|u«* se relucioiuuu roni a dispensa da pro
fessora de* Uegencia.

“ Tendo chegado ao mc»u conhecimento varias queixas contra <> pro
cedimento da professora 1>. Joanna Passos, não só quanto ao cumpri
mento de seus deveres, como quanto á sua vida privada, resolví mandar 
o Inspector Escolar, Sr. A llieriro dos Santos, que já havia dado cahal 
desempenho a com missões dessa natureza, á Regencia verificar o fun
damento das denuncias recebidas.

‘ ‘ Esse Inspector, lá cintado, nfio encourroii a professora no exer
cício de suas funeções. apezar do ser um dia lectivo, e. indagando, das 
pessoas qualificadas do lugar quanto á veracidade dos factos attribuidos 
a alludida professora, colheu seguras informações dr (jue cila não dava 
aula j'á havia algum tempo, que vivia passeiando e que por isso era 
deficientissima a frequência dos alumiios nos raros dias em que compa
recia á escola e hem assim que era muito suspeito o >eu procedimento, 
visto como andava ás vezes só. outras vezes acompanhada de pessoas 
desclassificadas, por lugares pouco frequentados, a horas avançadas.

Conto a professora não estava em gozo de licença e em vista das 
informações colhidas, o Inspector julgou liem fundamentadas as queixas 
feitas e neste sentido dirigio-me o seguinte o ffic io :

“ E xm . Sr. —  Tendo regressado da viagem que eniprehendi. aco;n- 
panhado pelo professor <lc- Cariacica. Sr. João Pinto Machado, desi

gnado para atixiliar-me. cumpre-me levar ao conhecimento de V . Ex. 
qne no desempenho das funeções inliereiites ao cargo que occupo. inspec* 
cionei a escola estabelecida na povoarão Regência, a qual é dirigida 
pela professora I ) .  Joanna Passos. Chegado ã povoação e pmrizameute 
no momento «*m que deviam ser iniciados os trabalhos escolares, dirigi- 
nte ao edifício em que ella fnncciona. não encontrando vestígios siquer 
de observância do horário estatuído por essa Inspectoria. Surprendido 
peia falia, procurei conhecer as razões que levavam a professora Pas
sos a não cumprir estrietamente os deveres de seu cargo e soube qne 
não dava aula durante semanas inteiras, ausentando-se com frequência 
da localidade, sem razão justificável: que não observava o horário, nem 
o prograntnta de ensino e qne, em sununa, era censurável a sua con- 
dueta privada. Estas accnsações foram corrolwiradas pelas principaes 
pessoas do lugar, que se conipromcttem a dar provas irrefutáveis desb*s 
assertos. Assim sendo, e diante de provas irrecusáveis, acredito que é 
prejudicial a ])ermanencia da referida professora no cargo que ora or- 
cupa, cargo que só póde ser exercido por preeeptoras sobre cuja cor 
recção não paire a mais leve suspeita. Saudações. —  Exm. Sr. Inspe-
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ctor Geral do Ensino <lo Estado do Espirito Santo. O Inspeetor Es

colar, em commissão, Alberico Lt/rio doa Soutos.
Em face destas informações e da circumstancia de não poder a 

escola da Regencia obter a  frequência média de 16 alumnos, 
exigida por lei e não podendo por este motivo a  professora respectiva 
perceber vencimentos de seu cargo, resolvi solicitar de ^ . E x . a  sua 
dispensa, em que fui immediatainente attendido.

<CA  alludida professora, não contente com a sua dispensa procurou- 
me, afim  de saber qual a causa que a  havia motivado, sendo cavalheiro- 

samente attendida.
Aconselhei-a que se justificasse das accusações que lhe eram impu

tadas, e  prosegui dizendo-lhe que havia um meio de apagar inteira- 
mente essa denuncia: e era pedindo aos paes de seus aluinnos cartas 
que viessem patentear a  fa lta de fnndamento dessas accusações.

E ’ claro que não se podiam encontrar melhores provas de sua as
siduidade e comportamento do que as offerecidas pelos paes dos propríos 

aluranos.
Ao em vez da professora aceitar os meus razoaveis conselhos, sub- 

metteu-se a um exame que, além de não ter valor algum perante a  sei- 
encia, não vinha provar que ella  fosse cumpridora dos seus deveres, bem 
como tivesse a indispensável correcção moral e, valendo-se da imprensa, 
com, linguagem pouco delicada, atacou o meu aeto^como ao Inspeetor 
que foi designado para proceder ã syndicancia sobre os factos que lhe 

eram attribuidos.

Como nesse artigo ella se dizia victima de uma perseguição do Sr. 
Inspeetor Alberico dos Santos, resolvi commissionar outro Inspeetor, o 
Sr. Avchimimo Mattos, para abrir rigoroso inquérito, reeommendando-llio 
o máximo escrupulo, afim de, verificada a  procedência ou improceden- 
cia das accusações contra a  professora, apurar-se o critério com que o 
primeiro Inspeetor agio no desempenho de sua commissão.

O Inspeetor, Sr. Archimino Mattos, desempenliou-se perfeitamente 

da sua commissão, trazendo o inquérito de que resultou a prova de tra
tar-se de uma professora relapsa e de má condueta.

Ficaram desfarte plenamente justificadas a lisura com que se con- 
duzio o Sr. Inspeetor Alberico Santos e a  justiça do acto pelo qual foi 
dispensada a professora D . Joanna Passos.

Levo ainda ao conhecimento de V . Ex. que o meu antecessor no 
cargo de dircctor da Instrucção Publica já  havia recebido do delegado 
litterario da comarca de Santa Leopoldina, Dr. Paulo Julio de Mello^ 
um pedido de dispensa da referida professora nos termos seguintes:
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“ Delegacia (la Instrurção Publica da comarca d»* Santa Lcopoldinn, 
cni vinte e sete de junho de 1ÍMIS. Reservado. Illm . «* Exin. Sr. Dr. 
Direetor da lustrucção Publica do Estado. Sohre o raso noticiado pelo 
jornal Ext ado do Exp irito  Xmito. ai respeito da professora publica de 
Mangarahy, havia offiriado ao fiscal escolar para informar-lhe e poder 
eu, pelos canaes competentes, levar a V . Ex. o resultado do inquérito, 
quando fui stirprehendido com a leitura de um officio que V . E x .. para 
cngrandecimento e-remodelação da instrucçâo publica dirigiu ao os- 
erivão de orpliãos ( ! ) ,  pedindo informações, e em vista do qual julguei- 
me melindrãdo e apresentaria o meu pedido de demissão, se a confiança 
de que gozo não dimanasse dir<*ctamente do Estado, de quem recebí a 

nomeação.

‘“ Felizmente, porém, V . E x .. em data de 9 do corrente, por of- 
fieio chegado ãs minhas mãos a IS. pede-me as informações a respeito.

“ Estas são, que, tendo findado a licença, em cttjo goso se achava a 
professora D. Joanna Passos, conforme comiuuniqiiei ao fiscal escolar, 
em 10 de maio, deixou-se ficar em Cariacica. não vindo reger a sua ca
deira, sem dar a menor satisfação.

“ Informado também estou pelo meu antecessor, pois entrei no 
exercicio do cargo a 21 de março, «pie a dita professora nunca teve alu- 
mnos bastantes e que sobre a sua eondueta particular muito ba a desejar.

“ Julgo, portanto, que deve ser dispensada por abandono de emprego. 
Saude e fraternidade. —  Paulo Jú lio  dr M ello . Delegado de Instrucçâo.”

Julgo não ter necessidade de aecrescentar outras considerações 
para resultar a justiça que presiilio o acto da dispensa da professora 
D . Joanna Passos.

Encerrando a exposição dos trabalhos do num Governo, no sentido 
de desenvolver progressivamente a instrucção publica, sinto-me feliz em 
poder declarar, com a sinceridade de brasileiro e patriota, que, se das 
amarguras e decepções a que estão sujeitos os que procuram hem servir 
á sua Patria  eu pudesse guardar fmida magna, cila teria desapparecido 
com a consciência de ter dedicado a tão justa e santa causa o que do 
melhor possuía de amor e interesse por ella, e com as carinhosas mani
festações que espontaneamente recebi da mocidade das escolas e da élite 
da sociedade espirito-santense.

Graças ao trabalho do Governo c á nova organização do ensino, a 
escola presentemente deixou de ser o terror das criauças, a toda hora 
lembrada como um lugar de soffrimentos e privações, para transfor
mar-se no eden, desejado e querido, onde a mocidade vai feliz e con
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tente formar o coração, o espirito e o corpo para bem servir á sociedade 
e á Patria.

As antigas escolas estavam em completo abandono, de todo despro
vidas, não obedeciam a programma ou metliodo, não tinham mobiliário, 
em fim nada possuíam que lhes emprestasse o caracter de casa de en
sino, a não ser a taboleta sobreposta á porta da entrada, annnneiando em 
lettras de palmo escola publica.

Sem fallar do interior do Estado onde só por irrisão poder-se-ia 
dar o nome de escolas ás mansardas immnndas o sem conforto, em que 
funccionavam, a nossa Capital não possuía um só edifício capaz de sa
tisfazer ás exigências de um moderno estabelecimento de ensino.

Hoje o Governo que finda póde com satisfação declarar que deixa 
bellos e hygienicos edifícios para as nossas escolas, em sua quasi totali
dade providos de mobiliário e material necessários á casas dessa ordem, 
taes como: o formoso e vasto edifício das Escolas Normal, Modelo e 
Complementar, que é por suas condições de edificação, bvgiene e appa- 
relhos de ensino, um dos melhores do Brasil; o do Grupo Escolar 
Gomes Cardim; os destinados ao funccionamento dos Grupos de Ca- 
clioeiro de Itapemirim, de Santa Leopoldina e São Matheus, além dos 
das escolas isoladas de Yilla Rubini e Porto de Argolas.

As demais escolas quasi todas funccionam em salas arejadas e con
fortáveis e se acham providas de material indispensável aos estabeleci
mentos de ensino.

Empenhando-me com toda a coragem e dedicação em tornar uma 
realidade as promessas que fiz no começo do meu Governo e refe
rentes á Instrucção Publica, não me animou outro movei que o de dei
xar o Estado apparelhado com estabelecimentos de educação, que pu
dessem preparar cidadãos capazes de se adaptarem á variedade das exi
gências do trabalho social e á multiplicidade das aptidões individuaes.

Para installaç.ões de escolas, consegui no meu período presidencial 
deixar construídos os seguintes edifícios:

Escola Normal e annexas;
Grupo Escolar Gomes Cardim;
Escola de Villa Moscoso;
Escola das Argolas;
Grupo Escolar de Cachoeiro de Itapemirim;
Grupo Escolar de Santa Leopoldina ;
Grupo Escolar de S. Matlieus (estes ires últimos em construcção 

muito adiantada).



Tvicola MoJelo, lado da ladeira «i«» Palacio, cm fim de I90S-

Escola Modelo, lado da ladeira do Palacio, cm 1912



Frente da Escola Modelo em jooo (lad » da Pabcío do Governo».

Frente da Escola Modelo em 1011 (lado do Palacio do Governo).



Escola Modelo cm reconstrução. Victoria :o  12 (lado da ladeira do Palacio).

Frente da Escola Modelo, cm  1912 (lado do P alacio  tio G overno).



Fundos da Escola 
M

odelo cm
 M

aio <lc 1912 
(parte posterior).



Frente da Escola Modelo quanJo em reforma cm 1012, (lado do Palacio do Governo).

Escola Modelo cm 1912. (lado do Palacio do Governo). 
( VO-sc que a construcçâo está sendo concluída).



Grupo dc normalistas e alumnas da Escola Modelo que cm commissão foram a Palacio cumprimentar 
o Presidente do Estado, no i° anniversario de seu Governo.

Grupo dc atumnos da Escola Modelo cm 1911. 
Em frente estd o pavilhão para gymnastica.



Alumnas da Escola Normal em exercício de gymnas:ica sueca ao ar livre no recreio da Escola. 
Ao lado vê-se o sr. dr. Deocleciano de Oliveira, Inspector Geral do Ens:no e Dircctor da Escola.

Escola Normal (Grupo de alumnas, tendo ao lado o dr. Deocleciano de Oliveira. Inspector Geral do Ensino
e Director da Escola).



Grupo de alumnas da F-tcolí» Normal, tendo ao cent'0 o ir.  J r .  Dcocteciano de Oliveira. Inspector Geral do
Ensino e Direaor d.: Escola.

Alumnns da Escola N«»rmal em exercício de gymnaxtica sueca ao ar livre no recreio da Escola, cm 1909.

L-
._



Sala de divcrrôes das escolas Normal c  Modelo

Sala de gymnastica das Escolas Normal c Modelo, cm içoq.



Escola Normal (Uma sala dc aula de historia natural).

Exposição dos trabalhos das alunwas das escolas Modelo c Normal.



Uma sala de aula do i° nnno na Escola Modelo cm 1909.

Uma sala de aula da Escola Modelo



S .ili .1.1 .ml.t de moJela^em J.i Escola MoJelo.

Embarque dos alumnos dn Escola Modelo para n festa ias arvores. 1009
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Uma sala dc aula do j»rupo escolar «Gomes Cardím» era 1911.

Uma sala de aula do Grupo Escolar «Gomes Cardim». Victoria. 1911.



Grupo escolar “ Gomes Cardim” formado apôs as exéquias por alma do Barão do Rio Branco

l&cola publica da ViUa Rubim. Viotoria



Uma das salas de aula da Escola da Villa Rubim, arrabalde da Capital. 1911.

Escola da Villa Rubim, arrabalde da Capital. 1911.



Jiscola de Jucultujcara. arrabalde de Yictoria. 1912

Escola de Argolas, arrabalde da Capital.



l ’m.» sala J l- aula da Ktcol.i dc Argolas. lu ii

Escola da cidade do Espirito Santo (Villa Velha)



Grupo de alumnos da escola de Cariacica. 1911.

1

Grupo Je alumnos da Escola de Ancliietn.



Grupo de alumnos da escola do 2o districto de Guaraparv. 1911.

(

Grupo de alumnos da Escola de Fundão



Grupo de alunmos Ja  Escola de Bõa Família. 1911.

Grupo >Jc alumnas Ja cvZoin da Yilln do Alegre. 1911.



Grupo de aluirmos da escola de Boa Vista. Março de to ia .

Grupo escolar da cidade de Santa Lcopoldina. cm construcção.





Grupo escolar do Cachoeiro de Itapemirim, eni construcção. 1911

Grupo escolar cm Cachoeiro de Itapemirim cm construcçâo.



Grupo escolar de Cachouiro de Itapemirim. em construcçâo. 1912

Collcgio N. S . Auxiliadora cm 190S. (Victoria)



Collcgio N. S .  Auxiliadora, cm obras, 1911.
Foi reconstruído para ahi ser fundado o Asylo «Coração de Jesus*

Collcgio de K . S . Auxiliadora c Asylo nCoração de Jesus»» em 1912.



Grupo de alumnos do Instituto de Bellas Artes. \ ictoria 19Jo

__



Salão do Instituto de Hcllas Artes. Victoria 19:0

Exposição dos trabalhos dos alumnos da Escola de Bellas Artes de \ ictoria, em Maio de 1912



Collegio do Divino Espirito Santo cm Cachociro do Itapemirim. 191 r.

Professores c alumnos do Gymnasio Espirito Snntensc. 1909.
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CAPITULO VI

Departamento do uerriço stiniIano — O ////e era r que medidas foram
t o m a d a s  n o  s e n t i d o  d e  m e l h O r n J - o

Graças ao seu clima privilegiado. a Victoria tem-se conservado ao 
abrigo das grandes epidemias que. em geral, quando não dizimam po
pulações inteiras, reduzidas muitas vezes á miséria ou á situação affli- 
ctiva as que sobrevivem.

Estas condições especiaes de salubridade nu* não animaram, porém, 
a deixar para serem tomadas as providencias que, em relação ã saúde 
publica, tinha o pensamento de realizar, conforme promessa do meu 
programma, pois que ã solução desse importantíssimo problema esta
vam visceralmente ligados a nossa própria existência e o desenvolvi- 
mento da nossa Capital, onde. como já tive oecasião de dizer, a abso
luta carência do mais rudimentar conforto era o maior empecilho a que 
os melhores elementos de progresso aqui se viessem instai lar.

Quando assumi o Governo, estavamos. eff«n*t ivamente. desprovidos 
dos nieios inais indispensáveis e urgentes de defesa snnitaria. A  repar
tição de hvgiene não dispunha de apparelhos e instailações. nem de ele
mentos os mais rudimentares com que pudesse preencher os graves de
veres que lhe incumbem.

íso louvável intuito de distribuir sueeorros* aos pobres, que delle 
necessitassem, prestando-lhes serviços medicas e fornecendo-lhes os me
dicamentos precisos, tudo gratuitamente, fundou o meu illustre anteces
sor, nesta Capital, a repartição de assistência publica, annexa ao de
partamento da liygiene.

Reconhecí, porém, ser necessário supprimir esse serviço, não s6 
porque os resultados com elh* obtidos não eram dos mais satisfaotorios, 
como ainda porque acarretava ao Governo não pequeno dispendio que 
não podia e não devia estar a cargo do Estado, uma vez que existia na 
Capital unia casa de Caridade por el le  subvencionada, e que tinha exa- 
ctamente o mesmo ohjectivo humanitário.

Por estes motivos, baixei o decreto u. 101. de 13 de junho de 1908, 
extinguindo essa repartição e autorisando que fossem vendidos ao Sr. 
pharmaceutico Francisco Vieira Teixeira, pela iiuportaueia de dous 
contos e seiscentos mil réis. os pertences e a pharmacia da assistência 
publica, reservando para a. então. Tusptvtoria de TTygiene alguns pou
cos e simples apparelhos que jHHliam ser uteis ao laboratorio de bacte
riologia e analyses ehimicas. que já a esse tempo eu cogitava de montar.



— 130 —

Cuidar do saneamento da Vietoria para o effeito de tornal-a digna 
dos destinos que lhe estão reservados, como ('apitai de um Estado que 
prospera e porto de mar prompto para o escoamento dos productos de 
uma extensa região de excellente futuro economico, pela feracidade do 
seu sólo, salubridade do seu clima e intelligencia dos seus habitantes, 
era dever cujo cumprimento não podia ser demorado por um governo 
fortemente empenhado em promover o engrandecimento e o hem estar 
do 'pOVO.

Abastecel-a dagua, provei-a de um bom serviço de exgottos, saneal-a 
e crear para ella um serviço de hvgiene, capaz de prevenir a irrupção 
de quaesquer epidemias ou combatei-as com successo, constitulo logo a 
mais sincera preoccupação do meu governo.

A  execução desses melhoramentos não se fez sem grandes diffi- 
culdades e sacrifícios, pois que o custo estava muito em desproporção 
com os recursos de que o Estado podia dispôr.

Pude, porém, alcançar a ventura de vêr que, sem se cavar a rui na
do Estado, como prediziam os pessimistas, a população de Vietoria des- 
frucia hoje, satisfeita, os largos benefícios resultantes da conquista 
dessas velhas e justíssimas aspirações. Em capitulo especial são exara
das informações niais amplas sobre os trabalhos de abastecimento de 
agua e canalização de exgottos, as analyses comprobatorias da boa qua
lidade da nossa agua. procedidas por ordem do Governo, pelos profissio- 
naes drs. Daniel ITenninger, Theodoro Peckolfc e Gustavo Peclcolt, a jus
tificação judicial, provando a perennidade dos mananciaes, a acta da 
reunião dos médicos da Capital, havida a meu convite no Palaeio do 
Governo em 12 de julho de 1910, na qual esses illustres profissionaes 
deliberaram que nenhum prejuízo adviría para a saude publica do lan
çamento das matérias fecaes no canal onde está o antigo forte de Sao 
João. Si bem que muito importantes e primordiaes de qualquer tenta
tiva de saneamento, esses melhoramentos não eram por si sós suffiei- 
entes para proporcionar-nos o conforto, o hem estar c a tranquillidade 
que aspiravamos neste pertinente.

Outras providencias de caracter não menos urgente e de efficaeia 
não menos seguras deveríam ser adoptadas para o complemento do ideal 
procurado. O estabelecimento de um serviço complctamente apparo- 
lhado de limpeza publica e domiciliaria, a extineção do mangai do Oam- 
pinho, a construcção de drenos geraes para escoamento das aguas ser
vidas e pluviaes, a creação e a manutenção de um serviço assiduo e ri
goroso de visitas, inspecções e desinfecções a domicilio, a cessação dos 
enterramentos dentro da cidade, uma nova casa de caridade e um



131 —

hospital de isolamento, a ncquisiçâo de apparelhos os mais aperfeiçoa
dos e indispensáveis ao serviço de hygiene defensiva e agressiva, a fun
dação de um gabinete de bacteriologia e onalyses chimicas, a montagem 
de um posto de desinfeeção e a mudança do Matadouro para outro local 
mais apropriado, despertaram-me também especial interesse. A  limpeza 
publica e domiciliaria e a irrigação das ruas mais centraes da cidade 
foram inauguradas pelo meu governo no dia l.° de janeiro de 1909.
delia se encarregando, por contracto, o intclligente e operoso commer- 
ciante sr. Coronel Antenor Guimarães. Tanto quanto o permittem as 
condições topographicas e geraes da Victoria, vem sendo o ser^jço feito 
com zelo e escrupulo por parte do contractante e rigorosa fiscalização 
por arte dos poderes competentes. (Vide Contracto de limpeza publica).

Interessando elle summamente ao Estado, mas muito particular
mente á sua Capital, obtive que a Prefeitura auxiliasse o Governo, eon 
tribuindo com uma parte das despezas que com o mesmo gastava e por 
ultimo tomasse a si a manutenção respectiva. (Vide Contracto com a 
Prefeitura ).

O Sr. Coronel Henrique Coutinho, meu distincto antecessor no 
Governo, contractou, nos últimos dias de seu quatriennio, com o enge
nheiro Pedro Bossisio. a abertura de vários drenos e de uma larga valia 
collectora, por onde se fizesse o escoamento das aguas com que a maré 
cheia e as chuvas inundavam o Campinho. De posse do Governo, man
tendo a melhor disposição de proscgtiir no trabalho apenas encetado, 
fiz concluir esse grande collector, mandei fazer a sua cobertura (vide 
Contracto para cobertura do collcctor) e reconstrui os vários drenos que 
para elle convergem, conduzindo as aguas para o mar e operando o seeca- 
mente do velho mangai, que, tempos depois, por contracto de 27 de agosto 
de 1910, com o Sr. Coronel Antonio José Duarte, e de 20 de fevereiro de 
1911 cora o Sr. Paulo Motta, mandei aterrar e ajardinar conveniente- 
monte, transformando assim esse local de foco perigoso de infecção em um 
dos pontos mais bellos e aprazíveis da cidade (vide contractos citados).

Para melhor consecução do meu ardente objectivo, tive de declarar, 
pelo decreto n. 659, de 21 de maio de 1910, de utilidade publica a des
apropriação dos terrenos que já haviam sido alli aforados pelo meu an
tecessor.

Deste trabalho de desapropriação foi encarregado o provecto ad
vogado dr. João Thomé Alves Guimarães, por procuração de 18 de
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novembro de 1910. Desemi>enliou-se, como de costume, com a mais 
apreciável correcção do mandato conferido, entregando o trabalho termi
nado em 1-1 de julho de 1911, conforme seu officio dessa data.

Com e.ssa desapropriação despendeu o Governo 1:982?803.

c
o c-

•Julguci de necessidade indeclinável a conservação das ínatt&s cir- 
cnmvizinhas daquelle arrabalde, para o que baixei o decreto n. 722, 
de 2(> de agosto de 1910, declarando <le necessidade e de utilidade pu
blica os terrenos denominados —  Chocara- da Piedade e Mulundtl —  para 
o effeito de serem desapropriados.

O processo dessa ultima desapropriação corre judicial mente, por não 
ter sido possível ao Governo realizar por meios amigáveis a aequisição 
desses immoveis. estando affecta a questão ao Sr. Dl*. Procurador Ge
ral do Estado.

As visitas, inspeeçoes e desinfecçõos domiciliarias fazem-se com 
regularidade, sem nenhum obstáculo por parte da população que, in- 
telllgente e compenetrada <Le seus deveres, compreliendeu sem difficul- 
dade que era preciso auxiliar o Governo na tarefa em que estava em
penhado de zelar pela saude e bem estar de seus concidadãos.

Diariamente, o orgão official registra esse movimento, declinando 
quaes as casas visitadas, inspeccionadas ou desinfectadas. Para esse ser
viço foi organizado um corpo de guardas que se entregam exclusiva- 
meute a esse trabalho, com hons resultados para o publico.

o
o e

Para acudir á necessidade, que ha muito se impunha. <le pòr termo 
aos enterramentos lios velhos cemitérios da cidade, o que constituía 
motivo de serias appreliensões, por se adiarem mal situados esses cam
pos santos, e pelo accumulo de iniiumações em area defficiente, levou 
o meu governo a effeito a construcção de um novo cemiterio em Santo 
Antonio, á distancia de pouco mais de um kilometro da cidade.

Dispondo de uma area extensa e apropriada ao destino, elle satisfaz 
plenamente as exigências da hygiene moderna.

Já o entreguei, concluído, aos cuidados e á administração da Pre-
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feitura Municipal e a 1 deste mez «•«nmrim a ser f«*it«> alli o serviço do. 
enterra meu tos, ficando prohihida qualquer inlimnaçâo lios antigos e 
pequenos cemitérios, existentes no centro da capital, os quaos foram 
fecliados.

o
a o

O estado <le minas eia que se achava, as jiesshnas condições hvgie- 
nicas de que dispunha o velho casarão onde funecionava a Santa Casa 
ile Misericórdia, alliados a premente necessidade de dotar o nosso meio 
de um instituto liem apparelhado e compativel com o nosso grão de 
adeantamento u prosperidade determinaram *jue se procurasse construir 
sem demora um novo hospital, com accommodaçOes amplas e insta Ila
ções apropriadas. Nos primeiros dias do meu quatriennio, a 15 de 
junho de 1908, em companhia do respeitável Chefe da Igreja espirito 
santense c do digno Sr. Provedor da Santa Casa, ambos, tanto quantq 
eu, sinceramcntc cmp(*nliados em beneficiar a pobreza com um estabele
cimento de caridade dc primeira ordem, visitei na praia de Suá os ali
cerces alli mandados fazer por um dos Governos transaetos. afim de 

verificar si podiam ser, porventura, aproveitados para sobre elles le- 
vantar-se o edifício hospitalar.

Além <le outras razões, a falta de solidez desses alicerces, a distancia 
a que ia ficar a  nova installação e a absoluta carência alli dos elementos 
mais precisos, como a agua, a luz e o meio fácil de transporte, desacon
selharam-nos a escolha desse local.

Emquanto se faziam as diligencias precisas para resolver-se esse 
ponto, cuidava eu de fazer organizar as plantas e orçamentos por pro- 
fissioanes de conhecida capacidade e com os conhecimentos especiaes 
necessários.

Dolles tomou conhecimento a mesa da Santa Casa em reunião reali- 
sada em 2í> de agosto de 1909, tendo resolvido nomear uma com missa o 
de engenheiros e médicos para estndal-os e ao mesmo tempo escolher o 
local mais conveniente e apropriado á edificação.

Só em 30 de maio de 1910, em reunião que convoquei para o Palacio 
do Governo, ficou resolvido pela commissão medica que a construeção 
do Hospital fosse feita no mesmo local onde se achava o antigo. Já em 
março desse anno tinha sido adquirida grande quantidade de materiaes 
para as obras respectivas.

Tomada que foi aqnella deliberação, celebrou-se accôrdo com a 
Santa Casa e lavrou-se o contracto com o const-ructor André Carloni;
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dc sorte que 210 dia 17 de setembro do mesmo anno <*ra feito com grande 
solenmidade o lançamento da pedra fundamental dos grandes e esplendi
dos edifícios que ainda tive a fortuna de inaugurar no meu Governo.

Ficou a  casa de Caridade composta de oito pavilhões, um central, 
cuja planta é do notável arcliitecto Sr. Dr. Ramos Azevedo, destinado a 
administração, á capella, á residência das senhoras irmas de caridade 
e a  receber confrades da Irmandade, quando enfermos; quatro pavilhões 
lateraes para doentes de tratamento cominum (destes resta construir um 
pavilhão, que o será, quando as necessidades da Santa Casa o exigirem ) ; 
um pavilhão para sala de operações, um para lavanderia e um para 
necrotério. O pavilhão para sala de operações deve ficar situado no 
centro da area da esplanada e* por esse motivo teve a sua construcção 
retardada com a demora havida no córte do morro.

O necrotério collocado na base do morro, nos fundos, dispõe de 
maior espaço do que o reclamado pela Santa Casa, e poderá servir tam

bém para o serviço publico.
Para melhor situação da Santa Casa, foi preciso cortar o cimo do 

.morro, ganhando vasta praça que offereceu excellente area para toda 

a edificação.
O córte (lo morro, em parte formado de granito, encareceu inuito 

toda a  obra, para o que também concorreu a enorme muralha de susten
tação com balaustradas que foi necessário mandar construir em torno 
do dito morro. Todo o trabalho iniciado na construcção do grande 
caes em frente da Santa Casa e o aterro de uma area superior a dez 
mil metros quadrados, conquistados ao mar. em frente á Ilha do Prim  
cipe, não excederá de SOO contos.

o
* o

O barracão de madeira coberto de zinco sito na Ilha do Príncipe, 
fronteira a esta capital, já em estado de minas, destinado a hospital de 
isolamento não podia prestar-se aos fins para que foi construído.

A  despeito de sentir-me na obrigação de promover a construcção 
de um hospital que pudesse satisfazer essa necessidade, não pude con
seguir a  execução desse trabalho, porque essa ilha que melhor situação 
offerecia para um estabelecimento dessa natureza, e de dominio fe
deral e só no correr deste anno foi dada pelo Congresso autorização 

ao Governo da União para cedel-a ao Estado para esse fim .
•Não obstante essa situação juridica da referida ilha, mandei em 

1009 construir uma boa estrada, partindo do caes e subindo com pe-
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quciia deelividade «i11» «* rimo <lo iih>it «». para assim facilitar o arccsso 
ao planalto «Io alio «Ia ilha. «»mlc d«*v«» ficar situado «» novo hospital: 
com essa estrada despenderam-se f>:0Q0§0l)().

Para a construccfio «lo novo hospital já ha «•stiulo feiln pelo com- 
merciante e industrial Sr. .Major Kiifino Ântonio «le Azevedo.

o

o o

Xa primeira mensagem que tive a honra de apresentar ao <'«ingresso 
Legislativo do Estado, lemhrei a conveniência da rreaçfm «le um labora- 
torio de bacteriologia e analyses «-bimbas, omlc <«• pr«»«i*« lesse a
exames bactcri«ilogic«>s «• mais experi«*ncias «* «ibservações r«*lati\as a 
esse svstema de investigação. hem rumo a analyses e pesipiizas «•himiras 
de líquidos orgânicos «* substancias alimentícias em geral. e a fundação 

de um posto de desiufecção.
A  montagem desses apparellios «le defesa sanitaria paroo«*u-m«* c«»n- 

stituir excellente serviço :'i causa .la saude publica em geral. e lambem 
á da Justiça ('rim iiial. |h-1;i contribuição que o primeiro desses institutos 
é capaz <le prestar para a deseoherta de erimes pratirados por meio de 

envenenamento.
Eis porque em li>10. quando elaborei o decreto que regulamentou 

a organisação administrativa, não me descuidei de crear o Gabinete 
Bacteriológico, como secção especial d<> Departamento do Ouriço Sa
nitário. Isto feito, dei-me pressa em eucarregar da sua montagem o Dr. 
Jayme Verney Campello. bvgienista competente e de longa experiência 
adquirida nos laboratórios do Rio de Janeiro, aqui cbegado para esse

fim no dia 11 de janeiro de 1911.
Dessa ultima cidade e de Pariz, fiz virem os apparellios mais indis

pensáveis e de utilidade constante, de maneira que a 14 de setembro 
de 1911 recebia eu do Sr. Dr. Director do Serviço Sanitario a eomrau- 
nicação de que estava terminada a instailaçao do Gabinete, dependendo 
só o respectivo funccionamento da chegada de um dos apparelhos de

gaz acetyleno que liavia sido já enconimendado.
Por deficiência de tempo, só nos últimos dias do meu governo me 

foi dado adquirir o edifício onde deverá ser feita a installaçao definitiva 
desse instituto depois de feitas as aecommodaçôes precisas.

Além desse laboratório, esforcei-me por dotar o Departamento uo 
Serviço Sanitario de um modesto serviço de desinfecção. provendo-o de 
bombas e mais accessorios que nos habilitem a oppôr defesa prompta 
e efficaz a qualquer inesperada invasão epidemiea em nossa capital.
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A  2 «le outubro do 1010, contractei com o empreiteiro André «'arloni 
a construcção do edifício apropriado a esse mister o um mez depois 
pela lei n. 607 autorizou-me o Congresso a dispendor até a importância 
do cincoonta contos com a acquisição do duas bombas para desinfecçao, 
uma estufa, um desinfectador, um carro ambulancia para transporto

do enfermos e um autoclavo Cluunberland.
Dotado desses poderosos elementos do propliylaxia, penso podería 

o desinfectorio desenvolver acção muito bonofica em favor da saude 
publica do Estado. Infclizmente, não foi julgado conveniente o local 
cacolliido para a construcção desse Posto, razao porque suspeudi .» 
execução do meu ])i*ojecto o a encommenda de alguns dos apparcihos 
acima referidos, até se resolverem definitivameuie as difficublades ap* 
parecidas, o que, máo grado meu, não sc ponde roalisar euu|uai)to me 

achava no governo.
Entretanto esse edifício que era destinado ao posto do desinfrcçno 

poude com vantagem ser aproveitado para necrotério.

o
o o

Seriam mais completos os melhoramentos <|Ur me esforcei por in
troduzir nesse importantíssimo ramo <Ia ndniinislraçno. se a escassez 
<lo tempo, além (le outras causas, não me houvessem impedido de reali- 
sar, como desejava, a mudança do Matadouro do lugar impróprio oinlo 
se acha para outro em melhores condições de hygiene.

Comquanto tenha empregado todos os esforços nesse sentido, apenas 
consegui organisar um projeeto que parece em ordem a corresponder 
plenamonte ás exigências do momento e ;is da cidade futurai vem a scr 
a fundação dc um Matadouro Modelo com extensos campos de criação, 
em terrenos do continente, circumvisinlios da < 'apitai.

Também ao interior do Estado foi dispensada attenção pelo meu 
governo, enviando médicos sempre que a saude publica os reclamava, 
diante de quaesquer epidemias ou moléstias contagiosas.

Com esse serviço foram não pefpienas as dexpezas, devido ao appa- 
recimento de varíola em diversas localidades em 1000 e 1010. e devido 
//s febres palustres e á influenza em vários outros pontos.

Para mais alliviar os onus do Estado, adoptei a medida de auxiliar 
esses trabalhos, fornecendo medico e deixando a cargo dos municípios 
o fornecimento de medicamentos.
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C A P IT C I.o  VII

f ír/ itt r lf l im n ln  </»/ i/i i m u r a  jn ih U r n ; u i/ut • m  —  I l i t/ii lus  »///* fnruni 

Iffimitltis nu i i lo  *U nn l l m m l  o  —  /%• xnlln i lox

Justamente com a reforma «lsi «»rganisa«;ão ju< 1 i**i;iria potide i;im 1h*iii 
n ( '«ingresso proce«ler. <*m IiH»7. ã revisão «Ia orjraiiî au.-ru» policial. vo- 
tando a Ifi n. .“>20. dc 2S ilt- dc/embr»» de<sr atim».

De accõrdo com «» disposto m> art. .” 7 d»*<sa b*i. puldiipieí o d«- 
creto u. :{r>0. de 22 de maio «le 1000. approvamh» <» regulamento da po
licia civil. baixado pela resolução n. 40. «!«• 21 do mesum nu*/., do Sr. 
J>r. Chefe de Policia. Aules. pela lei n. .” 72, 11<• de «b-zembro de lOOfc. 
autorisou-ine o Congresso a dar execução provisória ao regulamento do 
í\>rpo Militar de Policia. elaborado pelo Sr. Dr. Carlos (lonçalves. 
então Cliefe de Policia, «* posto em vigor com a sita resolução n. 100. 
«]<• 10 de novembro do mesmo amio.

O decreto n. .">03. baixado por effeito da l«*i n. Õ30. de õ de novem- 
hro de 100S. regulamentou a reforma administrativa do ICstado. cdiii- 
pleton a remodelação do serviço policial, fa/.endo delle. como dos demais 
ramos da administração, um departamento **sjMvial. «|m* tomou a de
nominação de —  Departamento da Segurança Publica —  sol» a direcção 
do Chefe de Policia. A Directoria de Segurança Publica, repartição 
central do departamento, em virtude «lesse decreto, teve «» respectivo 
pessoal augmentado «le um Delegado Auxiliar «* «b* um medico legista.

Para melhor exito da acção policial, tornava-se indispensável qm* 
junto do Sr. Dr. Chefe de Policia servisse um <h*legad«>, diplomado «*m 
sciencias jurídicas «• sociaes. «pie pud«*sse trausportar-se «le momento a 
qualquer ponto do Estado, omle a sua presença se fi/.«*sse mn-essaria. 
para proceder a diligenrias <* investigações «1«* caracter mais serio «• me- 
Ündroso.

Da iiicsina fôrma a m*eessida«le «i«» serviço estava a exigir que a 
Kepartição do Segurança Publica dispuzessr «1«* um profissional para 
servir de perito nos autos de eorpo «1<* delido, nas autópsias, exlnima- 
ções, exames eadavericos. verificações «le obitos e em quaosquer exames, 
pareceres e trabalhos technicos. reclamados pelas autoridades polieiaes 
ou judiciarias. Attendendo a essas razões foi «pie a reforma creou os 
logar<*s de Delegado Auxiliar e «le Medico Legista. As funeçoes deste 

ultimo, emquaiito não tem sido preeiudii«l«» o lugar, vao sendo desem
penharias pelo auxiliar «1<» «liredor do Serviço Sanitario, de conformi-
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dade com a attribuição que nesse sentido lhe foj dada pelo riiado regula
mento n. 583.

Ainda em virtude desáa reforma, o serviço de policiamvnto do 
porto, que antes era confiado a um dos serventuários da Secretaria de 
Policia, passou a ser feito por um empregado especial — o Commissario 
da Policia Marítima — , aquém incumbe a vigilância constante do porto, 
contra os malfeitores do mar e contra a entrada de criminosos, indiví
duos suspeitos, c&ftens, anarchistas, etc., e a fiscalisação do servido 
de embargue e desembarque de passageiros, por meio de visitas a rodos 
navios que aqui aportam.

o
O o

Convencido de que “ as colleotividades só d fio prova de força e valor, 
quando dominadas por severo e rigoroso regiinen, bôa ordem e disci
plina segura**, trouxe para o governo o pensamento de dispensar *>s 
melhores cuidados á nossa milicia> o de ministrar-lhe instrucção «• 
ensino especial e o de proporcionar-lhe o bem estar de que é digna, afim 
de elevai-a ao nivel a que devia ascender, para hem corresponder ao 
fim para que foi organisada e mantida.

Assumindo o exercido do ca1*go. cogitei iimnediataniente de pôr em 
execução medidas tendentes a melhorar nesta Capital e no interior os 
alojamentos das praças e, em geral, de todo o Corpo Militar de Policia.

O Quartel Central nesta Capital estava reclamando sérios reparos 
e os prédios que eram destinados a quartéis dos destacamentos no in
terior, bem como os das prisões, não se prestavam absolutamente a 
esses misteres.

O primeiro, comquaiito fosse e seja ainda um edifício de feição mo
derna, devido a defeitos graves na sua construcção. estava necessitando 
de grandes concertos e constituía um fóeo perigoso e permanente de 
infecções.

As reformas de que elle carecia eram, porem, de tal ordem que em 
todo o decurso do meu quatriennio tive para elle voltada a minha atfen- 
ção, executando sempre obras que não só evitassem a perda completa 
do edifício, mas tamliem que viessem collocal-o em estado do hem servir 
aos seus fins.

Os melhoramentos nclle introduzidos, para isso, consistiram: no 
escoamento completo, por meio de drenagem, do sólo sobre que se assenta 
e onde as aguas estagnadas constautemente subiam a mais de meio
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metro, prejudicando sobremaneira a sua solidez e ennstituindo como 
que um campo de cultura de miasmas que ameaçavam permaueutemenle 
e alteravam muitas vezes a saude das pessoas que se viatu forçadas a alü 
permanecer; na reconstrueção de diversas paredes internas fendidas e 
em iiumineneia de ruir; ua repararão das paredes internas fendidas e 
parte do soalho e do forro; na installaeâo dos serviços de iliuminaeão 
elertriea, exgottos e banheiros; no reforço e inellioria das prisões; no 
aterro e calçamento da area que rircuinba o prédio, trabalho este quasi 
todo executado sem grandes dispendios, por ter sido feito eoin <> auxilio 
dos sentenciados qm espontaneamente se propunham a trabalhar, me
diante modiea remuneração e sol» a vigilamia tias praças: no aterro, até 
a altura do embaiTotainento da area <h* rada compartimento, para que 
foram lançadas, surressivauieute. sobre o solo grandes quantidades de 
pedras grossas, uma cantada th* terra, uma outra de pedra britada c uma 
de cimento, tendo sido j»or ultimo rol locados sobre esta base. assim 
solida e pevfeitaineme estanque. ladrilho nas dependências destinadas 
ao refeitório, á eosiuha. aos banheiros, ás reservadas e ao saguão da 
entrada r assentando-se soalho movediço nas demais depemleneias. Além 
dessas providencias adoptadas com <> intuito de garantir a segurança e 
salubridade do quartel, outras tomou o meu governo eom o nhjcrtivo 
de tornal-o mais confortável e attralieiite, o que tem. a meu ver. grande 
importância, pois que sobre elevar o espirito e o sentimento moral do 
soldado, desperta-lhe o gosto pelo asseio e eorrecçiio e torna-o zeloso no 
cumprimento das suas obrigações.

Assim é que adquiri em S. Paulo leitos hygienieos de armação de 
ferro, iguaes aos que são alli empregados na i mm ignição, e mandei col- 
locar cento e vinte dclles nos vários alojaincutos. e. como essas camas 
tPm estrados <b* arame que as fazem flexíveis e agradaveis. ao envez de 
provFI-as de coIc1i«"h*s. o  que diffim lraria a limpeza, mandei fazer para 
cada uma dellas uma cobertura de sóla espessa e macia.

São muito práticos c de grande utilidade esses leitos; coiumodos e 
hygienieos, elles oeeU]»ain durante o «lia um insignificante espaço, por
quanto são assentados, de modo a girarem sobre os eixos e poderem ser 
presos ás paredes, onde ficam sustentados ein cabides que servem para 
guardar as roupas do mesmo leito. A cada praça mandei fornecer uma 
pequena mala para guarda da roupa e dos mais objectox do seu uso.

A  cosinba foi dotada de um grande e excelleute fogão e de pias 
espaçosa* para lavagem; o refeitório foi também consideravelmente* me
lhorado e assim todas as depemleneias do quartel.
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Com o fim de conservai* hem abrigados os ohjectns «Ia srcçfio de ar
recadação, o armamento e as munições <lo corpo. dotei-o <le bons armá
rios e de uma vasta casa forte, construída toda de cimento armado <• of- 
ferecendo espaço- sufficionte e bastante seguro para accotnmodaçfu» de. 
todo o armamento e munições da corporação.

Tive também o cuidado de conservar sempre farto sortimento de 
fardamentos, calçado e outras peças <le roupas para prover o pessoal 
do ( orpo Militar, como bem o attesta o annoxo w. í).

Procurei modificar o regimon adoptado desde longa data no (pmriel 
de Policia, com prejuízo para o Estado e para o pessoal do Corpo Militar. 
E* que o serviço do rancho era feito por praças do ('orpo e os produciox 
da contribuição dada pelo pessoal, que residia e se alimentava no Quar
tel? eram applicadas em reparos e concertos da casa, depois dc de
duzidas as despezas do rancho. Adoptei o svstema de fazerem-se as d«*x- 
pezas de alimentação das praças arranchadas im Quartel com as 

contribuições por ellas dadas para esse fim. recolhrndo-sc o saldo a de
posito e destinando-o a prêmios, que serão distribuídos no fim dc rada 
anno entre os que melhor eomlueta houverem rido. Os n»paros no edi
fício passaram á conta do Governo. assim como as praças oeeupadas no 
serviço do rancho foram remettidas ás fileiras para o trabalho commuin 
do Corpo Militar. Além disto e como medida de estimulo, iniciei a pra
tica de distribuir entre os filhos das praças do (''orpo Militar, por ocea- 
sião das festas do fim do anno. pequenos brindes, proporcionando assim 
a esses futuros servidores da nossa Patria. aos que hoje a sorte talvez 
não seja propicia, ligeiros momentos de diversão.

Eram constantes as queixas e reclamações a mim dirigidas sobre 
as más condições das cadeias publicas e dos prédios destinados ao aquar
telamento das praças nas localidades do interior do Estado.

Tanto quanto 111c permittiram as eireumstaneias, tratei de satisfazer 
essas necessidades, reformando por completo o prédio a esse fim des
tinado na vi 11a de Yianna. executando os concertos que estava a exigir 
a cadeia publica do Cachoeiro de Itapemjirim e construindo casas para 
prisões, nas sédes das comarcas de S. Pedro dc Itabapoana. dc Cacho- 
eiro de Santa Leopoldina, de Linhares c de Affonso Cláudio. (V ide con
tractos respectivos). Na villa do Alegre, sede da comarca do mesmo nome. 
o Governo Municipal mandou adaptar, á sua custa, o pavimento terreo do 
prédio em que* o mesmo funeciona, para servir provisoriamente de cadeia.

O armamento e munição da força publica, além de* insufficieides, 
não eram dos melhores e mais apropriados ás corporações dessa natureza 
e estavam já bastante estragados. Apenas verifiquei a conveniência
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de sulhstiluil-i», einilrjltci ;l Kiulli* Lapnrl & <|o Rj(, ,J,.
Janeiro. o fornecimento • I«* tresciiias «*;*i*;iI*in;t>- **.Mauser” . rvpo brasi
leiro, e 40.000 cartuchos n*spertivo.s.

Para as picaras ordenanças *• para as «j 11 * - são incumbidas do policia
mento das ruas o praças fi/. a aequisição de liso pistolas tamlirm “Mau- 
ser e revolvcrs d** fabricaçao Smitli & \\ cssou. com as competentes mu* 
nições. Ficou assim liem municiada e provida a nossa policia.

Com o intuito dr ministrar a educação, instrueção «• disciplina 
propriamente militares, indispensáveis á corporação que tem a responsa
bilidade de fu acção tão importante, na nossa sociedade, além de rer 

estabelecido para os officiaes »• praças um ciirsu obrigatorio de esgrima, 
providenciei sobre a creação »le uma escola regimental, dentro do pró
prio Corpo, para ensino aos inferiores de noções da nossa lingua e <lo 
mais indispensável ao bom desempenlu» dos seus deveres: determinei 
também a ida de um official — o Sr. capitão -João d»* Itsirros — e *le um 
inferior —  o Sr. Sérgio Furtado de Mendonça —. lu»je primeiro tenente, 
e São Paulo, afim de se instruirem tia disciplina e nos ensinamentos da 
policia daituelle ICstmlo. que é iuvoutestavclinetlte o melhor modelo l»0 
Hrnsil, e adaptarem-nos depois entre nós.

Recebidos eotn a melhor consideração por parte das autoridades 
superiores do grande Hstado e com extrema cordialidade pelos seus 
dignos collegas de classe, os emissários do meu Croverno tiveram ensejo 
e facilidade em colher <>s utilissimos conhecimentos. riu busca dos »|iiaes 
da<|ui partiram.

Ilavemlo elles regressado, eiicarrcguei-us de transmittirem os conlie- 
cimentos adquiridos ao nosso Corpo, «> «pie vai* sendo feito de accordo 
com as nossas circunistaucins. com satisfação. e colhendo-se os melhores 
resultados.

o

» «

Tendo v»*rificado que a Força Volante do Corpo de Policia, eivada 
pelo meu distincto antecessor, “ estalwlecia «lifferençrt injusta entre os 
servidores da mesma classe e sobrecarregava os cofr<‘s sem vantagens 
correlata»", em uma época em que era necessário reduzir quanto possí
vel as despezas. e não correspondia perfeitamente aos intuitos que dicta- 
ram a sua formação, resolví disxolvel-a. baixando nesse sentido o decreto 
n. 28, de 3 de julho *le 1H0S. Ainda, eonio medida de economia, e egual- 
mente sem prejuízo para o serviço. annexei, na mesma occasiao. o logar 
de medico da policia ã. então, Inspectoria de Ilygiene. passando depois
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esse cargo, em virtude do decreto n. 5S3, a ser desempenhado pelo 
Auxiliar da Directoria do Serviço Sanitário. Os anima<*s do Corpo Vo
lante em numero de lõ  foram alguns vendidos e outros remetfidox para 
a Fazenda -Modelo, tendo morrido dons; os arreios — reformados todos
o.*s que eram aproveitavais, em numero de 30, foram recolhidos á Fa
zenda Modelo, onde se acham.

o «

Considerando que a gratuidade tios cargos de delegado de policia 
tem sido talvez a maior causa das difficiildades «• dos embaraços para se 
encontrar, entre os mais capazes e competentes, quem quizesse exercel-os 
e não dispondo de officiaes do Corpo em numero sufficfente, tive do 
adoptar durante algum tempo a pratica de nomear, para certos pontos 
do Estado, onde o trabalho polieial era maior e reclamava mais vigilân
cia, delegados especiaes em com missão, percebendo módica remuneração.

Os resultados foram sem duvida muito benéficos. Reconhecendo.
porém, que essa pratica podia dar logar a queixas, pela desigualdade 
que estabelecia entre as autoridades polieiaes, o que era de resto muito 
justo, sem embargo das razões expostas, preferi solicitar do Congresso
o augmento do effectivo da nossa milícia c com os officiaes fiz o policia
mento das localidades, nas condições acima, conseguindo que fossem 
satisfeitas as conveniências da segurança publica em todos os municípios.

o
* o

Emquanto não era uma realidade» a guarda cívica da Capital, provi
dencia que reputo tão util e inadiavel que eu proprio fui quem solicitou 
e obteve do Congresso os poderes precisos para organizal-a. o que só não 
fiz para nao sobrecarregar o orçamento do Estado, com uma eonsigna- 
çao nao peíjuena, a mais, no já bastante oneroso dispendio com a segu 
rança publica, procurou o meu (Inverno fazer o policiamento de Vietoria 
com as próprias praças do Corpo. O pessoal menos sobrecarregado do 
serviço, em numero indeterminado, era escalado para fazer a ronda da 
cidade até onze horas da noite e a policiar as casas de diversões, as re
uniões publicas, as praças e jardins, os pontos, em summa. onde a sua 
presença se fizesse necessária ou conveniente, no interesse da manuten
ção da ordem.

o
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Não 1 1 1€* descuidei i‘^ 1 l s l I I «• destes dignos cidadãos que prestam 
seus serviços ao ICstado. assc^urando-nos a ordem e a traiM)niHidade pu
blicas. Fiz também por vlles, no meu iíovrruo. o (pie nn* ora possível 
no sentido d«* melhorar as vantagens e garantias i|in* a sua funcção lhes 
dá. Assim ohiivr do <'ongresso que votasse a Lei n. 775. de lí! de dezem
bro de lf t l l ,  elll virtude da qual foi concedida vitalieiedade nos Capitães 
do Torpo M ilitar e erradas varias regalias para os demais offieiaes. para 
os inferiores e praças; consegui logo que os nossos recursos permit- 
tiram um bom angmento em seus vencimentos: e fiz pelo decreto n. 1.0S5. 
de 2() de marco de 1SM-, a ereação da caixa Uelieficeiitr da Força Pu
blica. da ijual já resultaram benefícios para a*̂  familias de mais de ires 
soldados fallecidos este atino.

o

o o

O nosso Kstado sempre s e  rcsetitio da falta de um estabelecimento 
destinado á internação e tratamento dos dementes. A difficuldadr que 
sempre* encontrei na obtenção de locares no Ifospicio Nacional de A lie
nados. cuja lotação nunca deixa de estar cotuplera. checando ás vezes 
a ser excedida, determinou que se mantivessem constanremeTite alguns 
loucos recolhidos na própria cadeia civil. Kssa. além de não dispõr de 
acconunodações sufficientes para o grande numero de Sentenciados que 
alli permanecem, não é absolntamente o melhor loirar para a conserva
ção e tratamento desses infelizes.

Para remediar esse mal. e depois de haver tentado a exerução de 
vários projectos, um dos quaes me foi obseqtiiosamente fornecido pelo 
Sr. I)r . .1 uliano Moreira. ilhistre Dirertor do Ilospieio Nacional, re
solví eomhinar com a irmandade da Santa (asa. para tomara si o trata
mento dos loucos que forem recolhidos ao manicômio, que de accordo 
com o projecto deverá ser construído junto aos pavilhões do novo hos
pital. (V ide contracto respectivo!.

o
o o

Preoccupado de dotar o departamento da segurança publica de 
insta 11 ação condigna e de pvovTO-a de recursos repressivos mais em cor
respondência com as nossas leis penaes. e mm os modernos ensinamen
tos da sociologia, medidas que me pareceram de execução inadiavel. uão 
podia deixar o O ovem o sem ter cuidado de mandar construir, nesta Ca-
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pitai, edifícios proprios para a residência do Glicfe de IN)!iria, para 
a insta ilação de sua secrearia, para a estação policial e, «*m ponto que se 
me afigurou mais convenieiute, o prédio para a Penitenciaria, do listado. 
Desejava executara cniistrucção desta no inicio do meu Governo, épocha 
em que, attendeudo ao qm* lhe xuggeri em mensagem, deu-me o ( 'ongressn 
a necessária autorisação (Lei n. 522, de 17 de outubro <!<• 1008» .

Tenho o prazer de informar-vos que» esses melhoramentos vão sendo 
executados, por contracto com Pacheco & Gomp. e com os Srs. Iacli- 

tenfels & Comp.
Os primeiros deJIes já foram inaugurados em lí! deste mez r o 

ultimo será inaugurado brevemente.
Aos detentos, e aos loucos sempre que foi preeiso. ti/, fornecer por 

varias vezes gratuita mente roupas <» cobertas.
Ao terminar o meu mandato, tive ainda o ensejo e a satisfação de 

dotar o departamento da segurança publica rom um melhoramento de

euja falta ha muito elle se resentia.
Refiro-me á creaçâo do Gabinete de Identificação, que hoje cMá tão 

em uso nos demais Estados pela sua incontestável utilidade e que nao 
teve ainda installação definitiva em o nosso Estado pela falta de aceom- 
modaçào na Secretaria de Policia, embaraço agora removido com a edifi
cação do prédio para a Estação.

Concluídos estes edifícios, de cuja eoustrucção vos dei noticia, esto 
importante departamento ficará installado dixtincta c conv«»nientem<»nt«».

o

Nas delegacias, em geral, não se fazia o registro do movimento po
licial, nem eram feitas annotaçoes das nomeaçoes, posse e exercieio das 
respectivas auctoridaáex. <los seus actos e dos inquéritos e prisòc»s effe- 
ctuados.

Para fazer cessar essa anomalia, tão prejudicial sob o ponto de vista 
da estatística policial e criminal do Estado, foram fornecidos os compe
tentes livros, acompanhados de instrueçôes especiaes, e já se tem consi*- 
guido realisar esse trabalho c»m quasi todos os distrietox polieiaes.

Além disso o Sr. I)r. Ghefe de Policia elaborou um oxeellente for
mulário, bastante minucioso c claro, para servir de auxilio á policia n«i 
exercício de suas ardnas funeções.

o
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Xo relatório com que dou por finda n 
apraz-me consignar o inm louvor »• <> jihmi 
sinceros á Forra Publica «• á 1'olieia %*ivil «1
muum dedicadas . 1 0  scrviro *• dignas d;i 

incumbi.

minha mi«ão n<> «Inverno 
agradecimento mais vivos c
o Kstado. f | ll«- Í J I I I Í O  SC IIIOS-
c|c\;nl;i flllieeão, «lí* que ilS

Isentas de paixões orillltilas de itlteressrs pessoaes oll pnülicos. 
(dias souberam cumprir, com imparcialidade, «\\ação <• energia. os seus 
deveres •durante iodo «» meu periodo governamental. não Ilies cabendo 
a responsabilidade peda impunidade qu<* possa ler havido em qualquer 
fado didictuoso.

Auxiliando-se mutuamente. seinph* lidadas peda mais louvável har
monia e solidariedade, quando não conseguiram evitar qnaesquer per
turbarão da ordem jmldica. puderam restabelecei-a com promptidão 
e energia todas as vezes que foi subvertida: garantiam em toda a sua 
plenitude o uso de todos os direitos c liberdades, impedindo e reprimindo 
os abusos e effeetuaudo a captura dos delinquentes, para entregal-os ã 
acção da justiça.

Nos tres primeiros aiilios de governo. tenho a felicidade de di/.er- 
vos que houve plena paz e a melhor ordem m» Kstado. pelo respeito que 
todos dispensavam aos direitos de cada um e jtelas «raramias de que 
sempre rodeei os meus concidadãos. Km iodo esse }H*riodo. o que mais 
digno de nota houve foi o que se passou na cidade de ('achoeiro de 
Itapemirim. em novembro de 1!H>S. Trabalhadores da Kstrada de Ferro 
Leopohlina, descontentes com os empreiteiros, por questão de atra/.o nos 
pagamentos, declararam-se em greve. Nessa época, além da deficiência 
de praças na Força Publica do Kstado. os meios de transporte para 
aquella cidade eram nmi difficeis pela falta de via-ferrea. Nestas con
dições. não me era possível providenciar de prompto no sentido de resta
belecer a ordem alli perturbada, si tne não tivesse valido do auxilio do 
Governo Federal. Kequisitei-lhe a força precisa «•com a maior facilidade 
normalisou-se a situação, tendo o pessoal voltado loiro ao trabalho.

Além desse farto e do começo de greve de alguns dos estivadores do 
porto desta Capital, nenhum outro de importância oecorreu.

Nos últimos dias do niru <|uatri«‘tinu* foram, porém, séria mente 
ameaçados e algumas vezes mesmo alterados o sorrgo, a paz e a ordem 
reinantes na Fapital e em outros pontos do Kstado.

A* desmedida ambição de mando de alguns dos elementos políticos, 
que vinham collaboramlo com o governo na obra de soorguimento do
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Estado, ou que lhe vinham fazendo opposição mal contida, emqunnto 
não era chegada a épocha da renovação do terço no Senado e dos man
datos de deputados á Camara Federal e de Presidente do Estado para o 
futuro quutriennio, devem-se as perturbações da ordem, os desassocegos, 
os boatos alarmantes que em tanto subresalto trouxeram por muitos 
dias a nossa população.

E ’ na realidade profimdamente desolador assistir-se, em um meio 
culto, a tanto desrespeito ás autoridades constituídas vêr se a mentira, a 
calumnia e os processos arbitrários e violentos serem postos em pratica 
como meios, suppostos legítimos, de enquistar posições, cm ultraje 

aos brios de um povo que em plena tranquillidade buscava o seu en- 
grandecimento e o seu bem estar.

Vnico soberano para. escolher os concidadãos de sua confiança sobre 

quem deviam recahir o.s mandatos que só elle pode dar. o povo espirito 
santense desprezou, porém, com muita altivez e nobreza de caracter, 
essas invectivas e pela qu&si unanimidade de seu suffragio condem nou 
esse novo e perigossimo systema eleitoral, fazendo valer os seus irre
cusáveis direitos com a victoria da sua causa.

Devo prestar nestas linhas, em meu nome e no do Estado, um tributo 
de elevada gratidão e respeitosa estima ás pessoas do eminente Sr. 
Marechal Presidente da Republica e dos demais dignos e preelaros pro- 
ceres da política nacional, «m u  cujos apurados sentimentos republicano* 
encontrou o Espirito Santo apoio e prestigio francos, leaes e energieos. 
na repulsa opposta ás tentativas de subversão da ordem constitucional 
pelos pseudos salvadores do Estado, cuja obra de progresso bem dis
pensa a collaboração perniciosa de que são capazes.



Quartel Central da Polícia. (1000).

Uma das salas do Quartel Central da Polida; dorraitorio da primeira companhia, onde se vêm as camas sanitarias,
installadas em 1909.



Dreno cm icrno do Quartel de Polícia. Vjcioria 10:2.

Quartel Central da. Policia. Exercidos m ilitares, ( t ç t i )



Policia estadoal. Exercícios militares.

Policia Estadoal. Exercícios militares



Posto Policial, Victoria, inaugurado cm Maio dc 1912.
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Pcniicnciaria cm consmicção (aliccrccs). Cachociro de Itapcmirim. 1912.
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C A P ITU LO  V I I I

Departamento de agricultura terras <• obras —  O qnr era —  Que me
didas fom m  postas nu pratica para mejhoral-o —  Resultados

A  organisação que ao serviço de terras o colonisação 110 Testado foi 
dnda pelo decreto n. 4, de 4 de julho de 1S92, alterado em alguns pontos 
pelo decreto n. 20. de 3 de janeiro de 1893, não podia mais corresponder 
ás necessidades e eireumstancias do acrual momento.

O commissariado geral, creado por força da lei n. 26. de 14 de 
novembro de 1892 o estabelecido pelo contracto celebrado no Thesouro 
do Estado a 20 de di*zembro do mesmo anno, deixou muito a desejar; 
prejudicou grandemente o serviço, de modo que ainda hoje experimenta 
o Espirito Santo as funestas consequências dos gravíssimos inconveni
entes e faltas delle decorrentes.

O meu i 11 ustre antecessor, restabelecendo pelo decreto n. 86. de 
2S de agosto de 1906 as com missões distrietaes para o serviço de me
dições de terras publicas e cobrança da divida dcllas procedente, pòz 
termo aos abusos e remediou o mal. tanto quanto foi possível.

Essa providencia, eoinquanto haja sido muito benefica ao Estado, 
por si só não bastava. O interesse publico estava a exigir, de ha muito, 
que se procedesse a uma reforma geral da organização, para o effeito 
de tornal-a mais uniforme, mais rápido e seguro o processo de medição, 
demarcação e legitimação das terras e de baratear, quanto possivel, o 
preço dellas e o das concessões tios terrenos devolutos, afim de se pro
vocar a entrada no Estado de novos agentes de trabalho e de fomentar- 
se o desenvolvimento da agricultura, tão abatida, mesmo hoje, pela crise 
demorada que a assoberbou e de que não pôde ainda libertar-se inteira
mente. Foi com esse pensamento que o Congresso votou a Lei n. 581. 
de 7 de dezembro de 1908, autorisando-ine a reformar o serviço tle terras 
e colonisação, mediante bases e condições que prefixava.

Demorei, porém, o cumprimento desse dever, por me parecer que. 
além de ser ainda elevado o preço cie venda das terras, fixado por essa 
lei, não podia elle ser um só para todas as zonas do Estado, pois que, 
sobre haver grande diversidade nas condições climatericas, liydrogra- 
phicas e de fertilidade do sólo em cada uma, era preciso levarem-se 
ainda em conta a maior ou menos proximidade da via forrea, dos 
rios navegáveis ou dos portos marítimos e a maior ou menor porção 
de area aproveitável em relação á adquirida, o que influe inquestiona
velmente» sobre o valor das terras.
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Eníquanto aguardava que o Congresso rae habilitasse eom os pode
res necessários para tornar mais vantajosas e fáceis as condirdes dr 
su-quisição das terras publicas por parte dos agricultores, eom a au
toridade de que dispunha para lançar as bases da reforma da organisa- 
çào administrativa do Estado, exaradas no decreto n. 3C>5. de 10 de ju- 
nlio de 1900, tratei de attender a uma outra necessidade, anncxando a 
secçào de Terras e Colonisação á Directoria do Interior. Tendo a ai- 
tenção do sr. dr. Direetor de Obras e Emprel» rudimentos Geraes d<* s«*r 
constantemente voltada para os importantes melhoramentos que era 
meu pensamento realizar no Governo, é bem de vêr-se que não llie so
braria o tempo necessário para consagrar-se no estudo e decisão dos pro
cessos de terras c á superintendência dos trabalhos relativos a ellas o á 
colonisação do Estado. NVstas condições, pareceu-me de bom aviso fa
zer essa desannexação. ainda que temporária, até se poder dar uma 
organização definitiva e mais perfeita a todo o serviço. Conseguido 
esse objectivo, voltou a fazer parte da Directoria de Agricultura Terras 
e Obras o serviço de terras o colonisação.

Na mensagem que apresentei ao Congresso, ao installar-se a ter
ceira secção da sexta legislatura, fiz-lhe vêr esse meu modo de encarar 
o problema, nas seguintes palavras:

“ Não posso deixar de chamar a vossa attenção para o elevado preço 
fixado para a venda das terras publicas. Cm Estado de população pouco 
densa, como o nosso, e dispondo de terras as mais férteis, deve ter, como 
principal preoccnpação, o problema do seu povoamento, para cuja solu
ção cumpre envidar todos os esforços, na convicção de concorrer assim, 
da melhor forma, para a grandeza do seu futuro.”

Ao digno s. dr. Direetor de Yiação e Obras Publicas de então 
não passou também despercebida a urgente necessidade de reformar-se, 
radicalmente, o serviço de terras, como faz certo o seu relatorio.

vista do exposto e sempre solicito, o Congresso deu-se pressa ent 
proceder ã reforma do serviço de terras e colonisação, votando a Lei 
n. 037, de 2 de dezembro de 1900.

Por ella ficou estabelecido que o preço variaria de 2§000 a 108000 
por hectare do terra, de harmonia com a classificação que fosse dada 
em regulamento. O decreto n. 5S3, acima citado e cujo titulo n. 3 con
tem essa regulamentação, fez a classificação dos terrenos devolutos em 
cinco categorias, de accordo com as condições de salubridade, fertilidade, 
etc., ahi expostas; o prescreveu que as terras da primeira categoria, as 
melhores, custariam o máximo da taxa; as da segunda, oito mil réis; as
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da terceira. seis mil 
dois mil réis.

róis: as da quarta. quatro mil róis: i* as da quinta

Nesse regulamento foram attendidas também e quanto po<siveJ. 
as demais necessidades a que urgia satisfazer-se. no que cuncmii* a esse 
ramo do serviço publico. Assim ó que. além da simplificação «lo j»ro. 
cesso da medição, demarcação e deseriminação. foram esses trabalhos 
consideravelmente barateados, como ora de absoluta justiça o conveni
ência, pois que. não raro, na vigência do regiwen precedente, o nisto 
delles e\’c(»dou ao das torras compradas ao (íoverno.

Da mesma fôrma. o novo regulamento, ora em vigor, providenciou 
no sentido de evitar e punir com energia as invasões, usnrpações e de
vastardes das terras e mattas devolutas. infelizmente tão coniiinins en
tre nós. sem embargo do respeito que ó devido ao patrimônio alheio.

Para cobibir. uma vez por todas, os abusos outFora eoininettidos 
determinou elle ainda que não só o valor das terras, como o proprio 
custo das medições, dos memnriaes e plantas respectivas, devem ser re
colhidos. mediante guia do chefe do distrieío. ás colleetorias estaduaes 

nos municipios. O que competir a comniissão pelo trabalho executado é 
l»ago pelo Estado, depois de feita pela Directoria de Agricultura, Terras 
e Obras a verificação das contas de cada processo.

Oomquanto o Estado possua ainda grande quantidade de terrenos 
devolutos, o meu (íoverno se viu forçado a adquirir dezesete o meio al
queires de terras pertencente***ao Sr. ('oronel Francisco Pinheiro da 
Siiva {ride Kscriptura de compro i e duas sesmarias de propriedade do 
sr conselheiro ( oelho Rodrigues, [r id e  Kxcripturu dr c^snipni), devido a 
antigas invasões dessas terras por particulares que obtiveram depois do 

(íoverno a legitimação da sua posse. Pelo mesmo motivo já o (íoverno 
d«' meu distincto antecessor tinha sido obrigado a adquirir grande* area 
de propriedade do Sr. José Hiriz. no município de Piúma.

As terras adquiridas ao Coronel Francisco Pinheiro, já oecupadas 
pelos invasores, deverão na forma ela lei. ser pagas ao Estado.

As que foram adquiridas ao conselheiro Antonio Coelho Rodrigues, 
na extensão de duas sesmarias. foram elividielas em lotes o cedidas a 

colonos, que as possam cultivar e explorar. Para isso mandei effectuar 
a divisão em lotes, formando um bom núcleo colonial i- já esta qua-sl 
toda area occupada.

Com esse serviço do divisão de* lotes despendeu-se 2693000 pagos ao 
Dr. H . Del Io, encarregado do trabalho.
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“ A s  simples invasões, conto já tive cocasião (le dizer, não forca
riam a acquisiçuo, se os engenheiros, chefes dos respectivos districtos, 
se recussassein a processar todos os papéis que tivessem referencia com 
terras de particulares. Entretanto, verifica-se exactamente o contrario 
—  os requerimentos dos invasores são processados, vêm com pareceres 
favoráveis dos engenheiros dos districtos e o Governo, baseando-se nes
ses documentos fornecidos por seus delegados, faz expedir os títulos de
finitivos de terras que lhe não pertencem.

Em taes circumstancias, parece-me que não cabia ao Governo outro 
procedimento senão sustentar o seu acto, fazendo valido o titulo ex
pedido, o que só era poxsivel pela compra das terras. Esses factos vem-se 
reproduzindo desde longa data; havendo muitas dessas concessões fei
tas em 1892, 1S93 e. 1896. Para fazer cessar essas irregularidades que, 
repetidas, podem trazer não pequenos prejuízos ao Estado, eu pedi ao 
Congresso que votasse uma lei de responsabilidade para esses funccio- 
narios.

o
o  o

Quanto á colonisação, além das medidas expostas e que também a 
ella muito aproveitam, attendeu ainda esse regulamento á conveniência 
de acoroçoal-a e favorecel-a por outros modos. Para consecução desse 
desideratum, estabeleceu que o Governo pode conceder gratuitameute 
terrenos para a fundação de núcleos coloniaes de ciucoenta familias 
pelo menos e na razão de um lote de vinte a cincoenta hectares para 
cada fanKilia, mediante as seguintes condições: “ « )  o concessionário, 
seja indivíduo, sociedade ou srndicato, requererá a area necessária ao 
núcleo que pretender fundar e a dividirá em lotes a sua custa, por in
termédio do chefe do districto de terras a que pertencer ou por quem 
lhe convier, com assistência daquelle;

b) si a divisão dos lotes tiver de ser feita pelo eliefe do districto 
de terras, deverá o concessionário caucionar pelo menos setenta e cinco 
por cento do valor combinado para tal serviço na directoria das finan
ças, e, se tiver de ser assistida por elle, a caução será do valor que fõr 
combinado;

c ) combinada a divisão dos lotes, poderá a canção ser levantada, 
desde que tenham sido attendidos os interesses do chefe do districto, 
em favor 'do qual reverterá a canção, si o serviço se interromper por 
mais de um anno;

d ) um anno depois de estarem movimentados e cuidados no núcleo 
os trabalhos de agricultura, pelo menos por metade das familias que
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con-tiircni ,1o contracto »n ila <•»..,-,ssAo rcfen.la. serão o»
titulo- <le proprii-da.il-. <-o.no ni.*ll««r <-onvier ao « , „ « ■ « , onam . maa 
somente <*in relação aos lot.-s povoa.los. fi.-ando os títulos ,los outros 
lotes dependentes de sen povoamento.”  <Art. 13S do I)ev. eitadoi.

São essas as modificações mais important.-s introduzidas na orga
nização geral do serviço; além dellas. outras se fizeram ainda .... sen-
tido dc» melhoral-o como o aconselhava a experiencia.

O masno problema do povoamento do Espirito S«nto tinha jsi 
preoceupado a attenção do meu distineto nnteeessor. Sr. ('..ronel Hen
rique Continlio. que procurou encaminhar a solução delir, fundando o 
núcleo colonial “ Affouso Penna", <-m uma <las zonas mais futm-osas <lc 

Estado, j;i transformado boje em centro agrícola de importância
Ao assumir eu o Governo, as condições financeiras do Estado nao 

aceusavam ainda prosperidade, o que não era de extrnnlmr-sc em vista 
da situação eronomica. “ entorpecida c sacrificada", em que vaiamos 
desde longa data. Nestas condições, para manter rigorosa pontualidade 
na solução dos nossos compromissos, era meu dever primordial reduzir 
as despezas ao estrictamente indispensável, pelo que era forçado a adiar 
para mais tarde as medidas que en tinlm o desejo de pòr em pratica,

com o intuito do favorecer a colonisaçao.
:.U»smo (*m relação ao núcleo já inaugurado. depois de já estarem 

um pouco reduzidas as despezas de sua manutenção, com a snppressão 
de aipins lugares *» a revisão das tabellas de vencimentos do respectivo 
pessoal (B «sol. n. 143, de 13 de junlio de 1908 e dec. n. 113, de 4 de 
junho do mesmo aunol. vi-me ainda na contingência —  ou de suspender 
os trabalhos o que era muito para lamentar-se. pelo prejuízo que» ad
viría c porque essa c que é exactamente a melhor e mais segura base 
do nosso desenvolvimento, ou de transferil-os a quem os pudesse man
ter e custear. —  Preferi, sem hesitação, a segunda das soluções e, em 
agosto de 1008, fiz entrega do núcleo ao Governo Federal, mediante in- 
demnização de quasi todos os gastos feitos com a sua fundação e com as 
obras realizadas até se tornar effoctiva a transferencia. A  l niao foj 
ram tanvbem eedidas. gratuitamente, as terras necessárias ã conclusão 
do estabelecimento e {\ expansão que pudesse, vir a ter

Destinei ainda ao núcleo “ Affonso Penna" a leva de immigrantes 
trazidos da ilha dos Açores pelo sr. coronel Phristiano Espindula. por 
ordem do meu antecessor, não tendo insistido muito em reclamar in
demnizarão das despezas feitas com a sua vinda, no total de 10:051Ç074. 
porquanto quem se aproveitava, afinal, do beneficio era o proprjo 
Estado.
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Tive, porém, em compensação a promessa de que o Governo Federal 
dotaria o Espirito Santo com um outro nucleo, desde que este Estado 
lhe fornecesse, competenteinente medidos e demarcados. os terrenos pre
cisos em zona apropriada. Em vista disso, dei-me pressa em mandar pro

ceder ao levantamento liydrograpliico da zona escolhida, que foi a das 
margens do ribeirão Fructeiras, nas proximidades do Rio Xovo, despen
dendo nesse trabalho 7 :917$500, pagos ao sr. dr. Hermann Relío.

Infelizmeníe, porém, não poude o Governo da rn ião dar cumpri

mento ao compromisso tomado, por escassez do credito de que podia 
dispor para occorrer ás despezas com o serviço do povoamento do sólo 

em o nosso Estado, o que nie levou a baixar o decreto u. 316, de 3 de 

abril de 1900, permittindo, para não perdeu* todo o trabalho e despesas, 
que fossem feitas concessões dos referidos terrenos a quem os desejasse, 

nas condições communs.

Mais tarde, em 22 de setembro de 1910, celebrei com o sr. coronel 
Carlos Gentil Homem, contracto para a fundação alli de um nucleo co
lonial, com a denominação de “ Miguel Calmou", para cento o cinco- 

euta famílias, mediante as condições explícitos no referido contracto.

Esse contracto foi approvado pela lei n. 737, de 7 de junho de 
1911 e vae sendo cumprido devidamente, sendo os lotes já distribuídos 
por colonos que aiii procuram5 localisar-se e havendo já grande numero 
de lotes occupados. DVst’arte, vae-se aproveitando o trabalho feito.

Com relação ainda ao povoamento do Estado, outras medidas ten
dentes a facilitai-o e favorecei-o foram por mim tomadas e solicita

das do Congresso.

Será, talvez, de grande vantagem, disse eu ao Congresso, a desapro
priação, em condições favoráveis para o Estado, dos terrenos cicumvi- 
sinhos da nossa Capital, os quaes, divididos em lotes, deverão ser dis
tribuídos gratuito mente entre pequenos lavradores com a obrigação de 

os cultivar. E' um meio que me parece seguro de aproveitar a gramlc 
area que eircuirida a Victoria. tiral-a do abandono em que jaz e ahi des

envolvei* a pequena lavoura. .

Será esta a mais razoavel solução do problema de se proporcionar 
occupação util e  proveitosa a gi*ande parte da população desfavorecida 
pela fortuna e entregue a toda a sorte de tristes privações. Taes conccs. 
sues deverão ser acompanhadas do formai mento de ferramentas e ma- 
Chinas agrarias, com a condição de se iniciarem as culturas dentro de 
prazo prefixado, sob constante e iimnediato fiscalização e sob pena de
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caducidade da concessão. [Mensagem apresentada ao Congresso es/>:- 
rito-santense va 2.tt sessão da 6.3 legislatura.)

D’alii o r«*i- o Congresso vorado a lei n. 580, 7 de dezembro <h*
1 í)0S, dando a necessária auetorisnção para pôr em pratica asse meu 
pensamento, que, infelizmente. não pude realisar no meu periodo go

vernamental.
Para esse problema se me afigura uma solução vantajosa a de en

carregar a uma emprega de medir e demarcar uma porção suffiriente de 
terras, <jue o Governo conceda graniitamente nos armlores da ('apitai, 
dividil-a em pequenos lotes e prover cada um delles de uma casa mo
desta. para serem distribuídos em boas condições a quem os pretender. 
Desde que essa em preza dê fiel cumprimento ao seu projecto, penso que 
ficará resolvida a questão da cultura maraichèrc. conto a denominam 
os francezes, e da qual muitos benefícios advirão para a nossa ('apitai, 
cujo mercado é. ainda tão pobre de boas hortaliças.

Tinha tão vivo desejo de vèr realizado, sem demora, esse meu in- 
rento, que, depois de regulamentar a lei n. 5S0. pelo decreto n. 321, de 
13 de abril de 1909, mandei traduzir as disposições de uma e outro para 
as línguas italiana e alleiitã. afim de obter com mais facilidade que 
fossem também conhecidos dos cidadãos dessas nacionalidades os fa
vores com que o Governo estava prompto a auxiliar os que quizessem 
vir dedicar-se á pequena lavoura nas cireumvisinhanças da Victoria.

A  falta de recursos é a causa de não ter posto em execução tão im

portante melhoramento.

A lei n. 64fc*. de 22 de dezembro de 1909. conferiu-me poderes para 
conceder a titulo gratuito e mediante contracto, qualquer quantidade de 
terrenos devohitos nos 1ogares denominados 5>ão José das Torres, Santa 
Rosa, Flores e Aguas Pretas até ás vertentes do Rio do Xorte.

Em virtude dessa autorisação foi que celebrei com a Em preza Co- 
lonisadora, Agrícola e Industrial do Rrasil o contracto de 13 de Outubro 
de 1910 para o estabelecimento de núcleos coloniaes, de duas mil famí
lias cada um, aos municípios onde forem fundadas usinas para o bene- 
ficiamento dos produetos da mandioca, de que trata o contracto cele
brado em 21 de maio do mesmo anuo entre o Estado e o Sr. Coronel Xa- 
p olea o Duarte de que vos f aliarei mais tarde.

A  execução destes contractos começou a ser iniciada em dias de 
abril e acredito que seja levada a bom termo, visto a idoneidade dos 
contractantes.

Com o mesmo proposiro de aproveitar as nossas terras, por meio da 
da colonisação, celebrei contractos com os Srs. Lichtenfela & (



— 168 —

e dr. Joaquim Guimarães o primeiro, para execução de um vasto plano 
de exploração agrícola e industrial e o secundo para fundação do núcleo 

"São José” , no Rio Doce.

Os trabalhos deste ultimo vão sendo já executados; os daquelle não 
imderam ser levados a effeito por motivos diversos.

Ainda que de passagem e muito ligeiramente, julgo de meu dever re
feri r-nie aqui á grande celeuma que o primeiro destes contractos levan
tou. Por motivo da assignatura delle, fui mesmo alvo das mais graves 
aceusações, que chegaram a transpor os limites da critica imparcial e 
justa de um neto de Governo, para attingirem a minha pessoa, envol
vendo a minha própria honorahilidade.

Não respondí a esses ataques, assim como não encaminhei a critica, 
nem mesmo consenti que os meus amigos o fizessem emquanto pereebi 
pelo desencontro de opiniões e confusão das idéas emittidas, que uma 
grande paixão política ou pessoal, um interesse qualquer contrariado ou 
attingido, obseurecia n razão dos que não cuidaram esclarecidamcnte 
do assumpto, antes se serviam do pretexto para desacreditar o Governo.

Felizmente não foi mesmo neccessario que eu e os meus amigos sa- 
hissemos a campo: a luz e a justiça se fizeram por si mesmas. Os proprios 
combatentes do meu acto renderam-se. após leitura mais attenta do 
contracto e reflexão mais madura sobre suas condições; e, muitos delles 
se incumbiram de dizer que :i execução do contracto Uehtenfels não iria 
cavar a ruina do Estado, como suppunbam. mas, muito ao contrario, 
contribuir para a solução mais prompta do nosso problema economico. 

/• «•
o

o o

Durante o meu Governo, envidei os melhores esforços em favor da 
classe dos agricultores, —  uma das mais dignas, sem duvida, da attenção 
de quem tem as responsabilidades da administração publica. "Não des- 
curei um só momento de promover com o maior empenho a barateamento 
dos fretes, a facilidade de transportes, a instrucção agrícola e a insti
tuição de prêmios de animação. Reputo estes os grandes factores para o 
levantamento das nossas fontes de producção.

Junto das nossas emprezas de transporte agi com o maior esforço 
e interesse, afim de conseguir a reducção de tarifas, principal mente para 
as mercadorias de producção do Estado, quando exportadas, tendo, em 
maio de 1909 alcançado que o Lloyd Brazileiro e as estradas de ferro 
Victoria a Diamantina e Leopoldina fizessem nas suas tabellas rodu-



— 169 —

cções geraos e tão sensíveis que st* elevaratn a 10 on  •* -0 o n para o 
transporte <l<* alguns produetos <• mesmo a õ o o para o <le outros.

Quando, nessa mesma época, tive de renovar o contracto para a 
na\cgaçáo do Hapeinirim. augnientei a subvenção concedida pelo í*o- 
veriií), mas exibindo do contrartante que fizesse «rand»* diminuição na 
rahella de frete e passagens. anteriormente em rigor.

Essa subvenção foi diminuida mais tarde, sem alteração tias medi* 
d:is de favor para os lavradores.

Por tolegruiumu de 11 de acosto de 1910 »• Sr. Ministro da Yiação 
attendendo ãs ponderações que fiz «\ S. Ex. em telegranima de 2i d«* 
jullii). resolveu tleterminar (pie fosse reduzido a 900 réis »• a 1*170 os 
fretes que podia o Lloyd Drazileiro cobrar por saeco de farinha de 
mandioca t*mharcatlo em São .Matheus para os portos desta <'apitai <>u 
do líio de Janeiro. Aiiteriormeuto a essa providencia. o transporte <la 
farinha era mais barato de Caravelhis a esses dt*stinos do que de São 
Matlieus aos mi*smos pontos.

Por sua vez c» <'oiigresso Legislativo auxiliou o meu esforço, autori
zando-me a subvencionar as linhas de navegação maririnta t* fluvial dos 
portos e rios navegáveis do Estado, cotn objectivo não só de facilitar, 
mas de baratear o transporte* t Lei n. õf>4. de 2 de Dezembro de 19OS I .

Essas e outras rcdueçòes obtidas e facilidades creadas constituem 
benefícios de que muito carecia a nossa lavoura, tão abandonada em 
razão tia crise que estavamos atravessando com a desvalorisação da nossa 
producção principal c quasi exclusiva — o café.

Do mesmo modo. e tanto quanto tne permitriam os recursos do Es
tado. procurei estahelwer vias fáceis e econômicas de transporte entre 
os nossos centros produetores e as linhas ferr<»as (* portos do mar, quer 
melhorando as estradas existentes, quer abrindo novas. Assim, em se
tembro do 1908, mandei construir uma estrada do rodagem, em exeel- 
1 entes condições de solidez e de declividade. entre a cidade tio São Ma- 
tbeus e o núcleo de ••Santa Leocadia". de custo de 81 :407Ç2S0, 
e eni 1909 uma outra que com as reformas por cjtte vae passamlo 
ultimamente, em virtude do contraeto de 21 de março do 1911. poderá, 
como a primeira, prestar-se para transito do vehieulos, entre a estação 
de Fundão, na estrada do ferro Victoria a Diamantina, e a villa do 
Santa Tlioroza. Fiz nhrirem-sc também boas estradas que desde já 
facilitam sobremodo a coinmuuicação entre a Estrada do Forro Loo- 
poldina í* as villas do Rio Novo, do Espirito Santo do Rio Pardo, 
o riistricto de S. José das Torres e em breve também entro essa 
via forrea e as villas do Rio Pardo, Guarapary o Alfredo Chaves; au
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xiliei ainda a construcção de outras vias de eomnmnieacão. feitas á 
custa de alguus dos governos nmnicipaes, como a estrada que liga o dis- 
tricto de S. José das Torres á estação do Muquv e a limpa e desobstru- 
cção de alguns rios e canaes navegáveis do Estado, taes como: o canal 
do Pinto, o canal do Orobó, o canal do rio Itapoaina e o rio Benevente 
como se Yè dos contractos respectivos.

o
e o

Com o mesmo objectivo de soergner a nossa lavoura, procurando 
proporcionar-lhe meios de libertar-se da crise que atravessava, tratei de 
promover a diffusfio do ensino agrícola no Estado. Fundei, para isto, 
no município de Cariacica, á pequena distancia desta Capital, a Fa
zenda Modelo “ Sapucaia” , estabelecimento destinado a esse fim. “ Si
tuada em logar de fácil aceesso aos agricultores e interessados que 
queiram conhecer os modernos processos de cultivar a terra \ como ja 
o disse em mensagem; “dispondo de terrenos apropriados ao emprego 
de maeliinas agrarias, essa fazenda constituo um magnífico campo de 
aprendizagem para o nosso lavrador, que alii poderá familiarisar-se fa
cilmente com os modernos instrumentos de lavoura, cujo emprego, fa
cilitando o trabalho e reduzindo as despezas, augmenta consideravel
mente o resultado do esforço dispendido.

Tendo o Governo adquirido, por escriptura de 21 de maio de 1909. 
a fazenda ‘Sapucaia* com o intuito de transformal-a em um campo de 
experiencia do ensino pratico de agricultura, maudei transportar para 
ella as maclünas agrarias que já haviam sido compradas em março desse 
anno; e a 31 de maio eram iniciados com grande assistência os traba
lhos do preparo da terra por meio do arado reversível e de outras ma- 
cliinas apropriadas. Dias depois, de accôrdo com autorisação constante 
da lei n. 547, de 23 de novembro de 190S, baixei o doer. n. 375. de 
19 de junho, desse anno, pelo qual foram creados tres escolas modelos nos 
pontos do Estado que melhores condições offerecessem para o fim que, 
tinha em vista. Pelo decr. n. 3S1, de 3 de julho, de 1909, fundei a prij 
meira dellas, a fazenda modelo “ Sapucaia”  e nomeei para administrai-a 
o mestre de cultura sr. Agostinho Marciano de Oliveira, contractado em 
Minas especialmente para esse fim.

Toda a organização dessa fazenda se fez sob a competente direcção 
do illustrado sr. dr. Fidelis Reis, ex-inspector do povoamento do solo 
neste Estado, e que desde dezembro do anno anterior havia sido, para 
isso, posto á disposição do meu Governo, pelo sr. ministro da Industria 
de então.
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Inaugurada solcManemento no dia 4 de dí*zembro de 1000. pouco 
tempo depois eram extraordinários os successos das repetidas experi
ências alli feitas em favor da demonstrarão que eu pretendia fazer aos 
agricultores da excellencia dos modernos processos de lavrar a terra, 
peJos fjuaes 0 fora de duvida que se oldem rsultados máximo com »> mí

nimo esforço.
Para facilitar aos Srs. lavradores a visita a essa fazenda, onde 

tanta coisa util podem elles aprender. solicitei e obtive da Companhia 
Victoria a Diamantina, priineirauiente a cnnstrucção de unw pequena 
plataforma <• de desvio para a mesma lio kilometro dessa via ferrea 
omle está localisada a referida fazenda, e depois a concessão de passes 
gratuitos de qualquer ponto da Estrada á parada que serve a “ Sai>u-
caia?\ dando o Governo, por sua vez, aos srs. lavradores transporte, 
também gratuito nas outras estradas c empresas de transporte que não 
quizernm acceder ao meu podido de fornecer gratuitainente <*sses passes.

Annexa á fazenda, mandei construir uma casa especialmente des
tinada á hospedagem dos srs. agricultores que a visitam e alli querem 
permanecer alguns dias em estudos. Assim pude conseguir que de va
rias localidades do Estado, mesmo das mais longínquas, os interessados 
viessem ver o trabalho da Fazenda, estudar os processos e praticar o 
manejo das maclúnas alli empregadas no amanho das terras. Muitos 
deli es regressaram ás suas propriedades agrícolas levando apparelhos 
dos que o Governo tem em deposito para fornecer, pelo preço do custo, 
o a prazo longo, aos srs. lavradores que não podem ou não querem pa- 
gal-os de uma só vez no momento da compra.

A té o presente, a fazenda foi visitada por 484 srs. lavradores e foram 
fornecidos quarenta instrumentos agrarios.

Sempre que houve pedido da presença de um dos mestres de cultura, 
em alguma propriedade particular, para dar instrucções sobre agricul
tura, atteudi com a melhor solicitude.

De accôrdo com o desejo e requisição do sr. dr. Inspector Agrícola 
deste districto, fiz seguir para o município do Pachoeiro do Itapemirim, 
em agosto do anno proximo passado e alli o conservei até o corrente mez 
a oxpensas do Estado um desses mestres de cultura, afim de, em um 
dos bairros daquella cidade, fundar um campo de demonstração, onde os 
srs. lavradores do sul do Estado possam mais facilmente obter conheci
mentos práticos de lavrar a terra pelo systema moderno e economico.

Com a mesma preoccupação de servir á lavoura, desde o dia lfi de 
janeiro de 1900 até agora, mantive com regularidade, no jornal official, 
uma secção especialmente destinada á publicação de assnmptos agríco
las e de informações e dados que possam ter utilidade para os que se de
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dicam a essa importante carreira; tomei grande numero de assignaturas 
do “ Diário” , nosso orgão official e das melhores revistas e annuariu.s 
de agricultura e as fiz distribuir gratuitamente pelos lavradores, cujos 
nomes eram conhecidos; adquiri, por varias vezes, grande porção de se
mentes de vários produetos de cultura facil e vantajosa e as mandei 
distribuir gratuitamente. Ainda ha pouco, quando estivo no Rio de 
Janeiro, fiz aequisição de duas mil mudas e cincnenta litros de sementes 
de uma excellente qualidade de café, o “ Conillon” , estando todas cilas 
já distribuidas.

Executei com pontualidade as disposições na lei u. oSO. de 7 de 
dezembro e o respectivo regulamento, na parte em que instituem pie- 
mios, tendo até esta data conferido e pago 20 prêmios, sendo 17 em di
nheiro, no valor de 57:000*000 e 12 em anSmacs repvod uri ores. «pie cus

taram 5:000?000.
“ Devo accrescentar que tive sempre grande facilidade em conceder 

prêmios por motivo de trabalhos agrícolas. Desde que o pretendente, 
de boa fé, satisfazendo os requisitos substanciai* da lei, deu prova do 
seu esforço, da sua dedicação ao trabalho; deu mostras de sua iniciativa 
e de que procurou introduzir os modernos methodos de produzir o má
ximo com o mínimo dispendio, —  concedi-lhe o prêmio, ainda que não 
tivesse preenchido, precisamente, as condições determinadas pela lei 
para a prodncção e exportação. Assim procedí, porque estou convencido 
d<» que o espirito do legislador, instituindo prêmios, em beneficio dos 
lavradores, foi exactamente acoroçoar, estimular, animar a iniciativa 
particular e despertar, nessa grande classe, o interesse pelo uso de pro
cessos fáceis, eommodos e rendosos de arar e cultivar a terra.

Para attender aos pedidos de prêmios de aniiuaes e iniciar no Es
tado a industria pacuaria, mandei vir para a “ Sapucaia*' 23 animaes de 
raça dos já acclimaíados no nosso paiz, e fiz construir alli estábulos e 
preparar pastagens apropriadas (estas não estão ainda concluídas), rte- 
vendo ainda ser construído um silo para a conservação das forragens.

Xa própria fazenda, sem grande augmeuto de despesa, são assim 
mantidos os dois serviços, —  da agricultura e da pecuaria — .

Jnnto á fazenda foi também fundado um aprendizado agrícola, que 
não cheguei a organisar, como desejava, mas já presta mesmo assim 
bons serviços. USelle são admittidos meninos pobres, que se instruem 
e se preparam, gratuitamente, para a nobre e interessante carreira da 
agricultura.

Estou de tal modo convencido de que nunca são demasiados quaes- 
qaer esforços e sacrifícios dos governos em favor da classe da lavoura, 
que no meu proprio gabinete de trabalho é que eram feitos os registros
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dos lavradores do Estado, pelos municípios «* disrrictos do sua residên
cia. com todas as indicardes que podia obter a respeito da propriedade 
de cada um, modo de exploração delia, extensão territorial, culturas 
principaes; e bem assim, a distribuição de revistas e livros práticos que 
lhes pudessem ser proveitosos.

Antes de terminar tão simples noticia sobre a fazenda modelo “ Sa
pucaia’*, devo salientar que todo o modesto trabalho deste instituto 
agrícola (inclusive* o custo do iinmovel, as ronstrucçf>es. adaptações de 
prédios, as diversas experiencias, a aequisição de aniniaes de raça e de 
grande numero de plantas e larga quantidade de sementes, as compras 
de machinas e o seu fornecimento aos agricultores, as viagens dos mes
tres de cultura ãs propriedades particulares», não custou ao Estado mais 

de 240:7G1§936 até dezembro de 1911.
Recebi em tres prestações. para esse trabalho, a quantia de réis 

GOiOOOSOOO como auxilio do (inverno E(*dcral.

“ E* uma (lesj)eza insignificante, repito, em face dos grandes resul
tados indirectos que pode ella proporcionar á nossa riqueza com muni. *

Os estabelecimentos dessa natureza, sendo destinados unicamente á 
diffusão do ensino pratico, por meio de experiencias e de demonstrações 
positivas, não podem proporcionar lucros materiaex directos, como tal
vez se affigure a muitos ignorantes deste assuinpto e aos que não alcan
çam, ou não querem alcançar, o objectivo em m ira."

A  experiencia do plantio do ca cã o feito na fazenda “ Santo Antonio", 
de propriedade do Estado, de accòrdo com o contracto para isso lavrado 
com o Sr. coronel Yirginio Caliuon (vide contracto respectivo), não deu, 
infelizmente, os resultados que eram de esperar. Chegaram a ser feitas 
grandes plantações: ellas não tiveram, porém, o tratamento conveniente, 
pelo que não surtiram ainda o effeito desejado, não obstante ter deter
minado, para evitar prejuízos, que a fazenda passasse a ser administrada 
directamente pelo Governo.

Ha, de resto, uma circumstancia —  a de estar ella muito affastada 
da Capital, —  o que difficulta qualquer trabalho que se pretenda des
envolver a lli. Só mais tarde, depois de facilitados os meios de commu- 
nicação, poderá essa fazenda ter larga applieaçào para culturas diversas 
e para criação.

Devo referir aqui dois factos que demonstram ainda o interesse o 
cuidados constantes com que procurei servir á respeitável classe da 
lavoura e preparar o futuro economico do Estado, os quaes são: a in
clusão no programma (lo ensino publico primário, de noções de agri
cultura (Decreto n. 330, de 17 de abril de 1909) e a manutenção, no in-
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terfor, dc uiu representante meu que tinha a incumbência <le ir incogni- 
to á residência do lavrador, grande ou pequem», indagar das suas neces
sidades e das queixas e reclamações que tivesse a fazia-, e ministrar, aos 
que o desejassem, as informações ao seu alcance solai' assumpto agrícola.

Sempre me pareceu de grande interesse para a lavoura a fiuiilaçao 
no Estado de um estabelecimento baucario que, facilitando as transações, 
favorecesse o credito movei e fomentasse o agrícola.

Pequeno na sua extensão territorial, mas dispondo de recursos ua- 
turaes extraordinários, o Espirito Santo nao podia organizar-se sem 
esse poderoso factor, —  o credito —  que é a alma das industrias e do 
commercio, o precursor da grandeza e desenvolvimento de todos os

paizes.
A  experiencia tem mesmo ensinado que “ uma das causas', sinao a 

principal, que em todos os paizes retardam o progresso da agricultura é 
a carestia do capital ou a insufficiencia do credito indispensável ás suas 

mais urgentes necessidades.

Eis porque um dos meus primeiros cuidados, no (Inverno, foi en- 
tnbolar negociações no sentido da satisfação desse importantíssimo re
clamo, qne assumia as proporções de uma necessidade premente en» um 
Estado, essencialmente agrícola, como o nosso, e onde, além de não ha
ver economias aceumuladas, existiam e existem desaproveitailas, ex
tensas zonas de terras das mais ferteis, servidas por um clima excel- 
lente c- que desafiam a iniciativa particular, proniettendo larga remune- 
ração ao capital qne se applique na sua exploração.

Em 19OS fazia eu já sentir isso mesmo ao Congresso e lhe pedia que 
concedesse a um estabelecimento bancario que até aqui qnizesse esten
der as suas operações —  favores e garantias capazes de auxilial-o nos 
primeiros tempos de sua existência. —  Foi em vista disso que o Poder 
Legislativo habilitou-me com a autorização constante da Lei u. Õ39, de 
1 2 "de novembro de 190S, em virtude da qual me foram conferidos pode» 
ves para contractar com algum estabelecimento de credito a ereação du 
uma ou mais succursaes no Estado, mediante a concessão de favores es- 
peciaes. Estes eram consistentes em garantia de juros até o máximo 
de 7 o|o ás letras hypothecarias, que fossem emittidas até dois mil contos 
de réis; adeantamênto até a quantia de quatrocentos contos para ope
rações sobre credito movei, a prazo curto e a juros nunca excedentes de 
8 ojo ao anno, desde que o Banco assegurasse o desembolso desse mlean-
tamento e entrasse com quantia egual á que lhe fosse advantada. Xa- 
quella época era, infelizmente, muito pouco lisonjeira a confiança que 
S0 depositava no futuro do nosso Estado o limitadíssimo o ciedito
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qu(' file  gozava; <1<- sorto «|m«, irn-smo iifforoci-mlo ossos favores, tive «lif- 
ficuldade cm realizar logo a nossa lâo justa aspiraça*».

Kn\ 1010 . reconhecendo que estava já bem melhorada a nossa situa
rão econômica, com as medidas adaptadas pelo (ioverno para a «onsc- 
rueào desse objectivo, e mais esclarecido a respeito das nossas necessida
des, O ('oiigressn Legislativo resolveu modificar os poderes que me havia 
<Iado com o intuito de favorecer a fundação de institutos hancarios no 
Estado. Votou, então, prinieiratnente a Lei n. <>51, de 2:1 de abril desse 
anuo, a qual tinha por fim animar a fundação de um liam-o entre nós. 
offerecendo garantia de juros de 4 a <> o o papel e de 3 a .» o o ouro e em 
casos especiaes. a juizo do Presidente do Kstado, de 7 o o papel e de 
0 o,o ouro sobro o capital, antes convencionado c d<* fado empregado soh 
immediata fiscalização do (low n io , —  por prazo nunca maior de *10 an
nos, —  e isenção de um ou mais impostos estaduaes pelo prazo máximo 
de 15 annos, excluído delia o de exportação.

Foi então, em 20 de janeiro desse anno assinando rom o dr Ilento 
Dinard de Araújo o contracto sobre esse importante assumpto. mas in
felizmente não foi executado i vide contracto t .

Depois, pela lei n. 072. de 12 de novembro do mesmo anno estabele
ceu que o Kstado poderia auxiliar a creação de um estabelecimento do 
cedito. deposito e desconto, concedendo-lhe garantia de juros de 4 1 2 
por cento ouro sobre o capital máximo de frs. 1 0 .000.000, que seria re
presentado por vinte mil acções de 500 frs. cada uma ou por mil de 200 
cada uma. As operações de credito deveríam ser feitas de preferencia 
com os lavradores, a juros nunca excedentes de T % ao anno. Os em
préstimos que esse estabelecimento tivesse de fazer sob garantia hy- 
potheearia ou a titulo de adenntamento para o custeio da lavoura 
se fariam, os primeiros pelo prazo máximo de 15 annos e não poderíam 
exceder do um quarto do valor das propriedades ruraes e urbanas; os 
segundos por um anno e sem que pudessem exceder de um t» rço das ren
das médias verificadas nos tres últimos annos.

E* facil de ver-se que o legislador cogitou, dessa vez da montagem 
do um estabelecimento mais importante.

As condições estabelecidas, se por um Indo eram mais favoráveis â 
lavoura, pelo máximo de 7 ojo ern vez de 8 o'o, fixado para os juros dos 
einprestimos, —  perdiam, por outro lado, um pouco dessas vantagens 
pela grande margem que exigiam entre o valor do empréstimo e o da 
propriedade que constituísse a sua garantia. Os favores offcrecidos ao 
capitalista foram diminuídos de modo a não se poder conseguir combi
nação possível, pois que a garantia de juros de 4 1» %, não sendo ca
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paz de remunerar sufficien tem ente o <*;i])ita1. no easo de insueeesso 
pouco possível, é verdade, mais não impossível, —  nao lhe d<*spertava 
interesse, não o animava a. negociar com o (Inverno a fundarão «1«> 
Banco.

Por estas razões foi que, quando se tornou propriamente medida 

inadiavel a creação de um instituto de credito hypotherario <• agrícola, 
para leval-a a cffeito, tive de modificar as cnndiçõts gcraes e os favores 
e garantias com que o governo devia auxiliar o esfaltoleeimento. 10 assim, 
por aeto provisorio de 21 de janeiro de 1 0 1 1 , rontractei com os ban
queiros -T. Loste & C.° a fundação desse instituto (vide contracto i .

Depois de habilitado pela lei n. 721. de 17 de maio desse anuo a 
tornar effectivas as concessões dadas e as bases combinadas, firmei com 
os mesmos banqueiros o contracto definitivo de 24 do mesmo mez. em 
virtude do qual foi creado o Banco Ilypothecario e Agrícola, com duas 
carteiras de operações —  uma agrícola c outra geral, destinadas ás 
transacções ordinárias de banco (vide contracto».

O Estado garante ao Banco, durante 50 a unos, o juro liquido an- 
nual de 5 oio ouro até o capital de frs. 50.000.000, representado por
20.000 acções de 500 francos cada uma, no total de frs. 10 .000.000 o 
por S0.000 obrigações de francos 500, representativas de francos
40.000.000 e mais a quota necessária até meio por cento pelo mesmo 
prazo de 50 annos para amortização do capital obruja^ões.

O importante estabelecimento inaugurou-se no dia l.° de junho do 
anno proxinro passado. E\ portanto, unia realidade no Espirito Santo a 
existência desse poderoso factor da sua grandeza, que vae, felizmente 
com crescente prosperidade, realisando a sua funeção de grande auxi
liar do nosso desenvolvimento.

Não obstante ter precisado augmentar, como disse, os favores of- 
ferecidos pelas leis ns. 651 e 672, consegui, entretanto, chegar a uma 
combinação muito honrosa para os nossos créditos. Tive, com effeito, a 
fortuna de poder dotar o nosso Estado de um estabelecimento de pri
meira ordem e de. cuja falta elle tanto se reseutia. Pude levar a termo 
o meu desideratum. realisando-o em condições melhores do que as al
cançadas pelos grandes e ricos Estados de São Paulo e de Minas, cujos 
recursos são, sem duvida, muito superiores aos do Espirito Santo, já 
pela grande differença de extensão territorial e de população, já ainda 
pela melhor situação economiea de cada um dolles em relação á nossa.

Por um ligeiro estudo comparativo chegarei a demonstrar-vos o meu 
asserto. Em quanto São Paulo e Minas garantem o juro liquido animal 
de 6 o|o ouro, o Espirito Santo garante, como vimos, só 5 o|o ouro sobre
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tmlu o capital •• mais 1 J »  <> tamh.-ia ouro, ............. para amortizará.. <l<>

capital —  obrit/ncõe*.
O banco de São Paulo cobra 10 % de juros para ‘iuaes,,m*r einpres- 

timos emqmuito o do Espirito Sanlo cobra só 0 para os que são fritos 
com garantia hvpotbccaria de propriedades ruracs ou piguoraricia de 
proiluctos da lavoura. O de Minas cobra apenas 7 — o que c inques

tionavelmente um grande beneficio a agricultura.

Como. porem, este Estado garanti* o juro de 0 A ouro. e é claro que 
.» capital empregado a 7 o o não e sufficieiiteinmte remunerado, ha\era 
forçosa mente uma differença para menos entre o custo desse capital e a 
sua renda. Esse r f r f ic i t  recaiu* sobre o Estado: e. infelizmente. o do Es- 
piriio Santo não estava, como o de Minas, em oondiçoes de fazer esse

saerificio.
Husipici encontrar, porém, uma compensação para o lavrador no 

valor estabelecido para base dos empréstimos hypotheeairins. Entre nós 
póde-se emprestar até metade do valor dos iminnveis ruraes ,* .*m Minas 
o empréstimo só póile ser. no máximo, dc um terço desse valor.

A porcentagem dos lucros li«|UÍdos destinada a indemnisaçao ao 
Estado pela garantia de juros, porventura tornada effectiva, e: em M i
nas de 30 o.o e em São Paulo e Espirito Santo —  de 2.» o o.

A* primeira vista estamos neste particular em posição inferior ao 
Estado de Minas e igual ao de S. Paulo. A seguinte consideração con
vencí*. entretanto, do contrario: cm Minas e S. Paulo a restituição da 
garantia recebida pelo Ihmeo é feita na razão de 30 A  e de 25 A sobre 
o> lucros líquidos excedentes ao dividendo de 10 % ao anno para os ae- 
cionistas ao passo que no Espirito Santo é sobre os lucros líquidos ex
cedentes só de 0 ! « .

Xo typo de emissão das obrigações e no prazo de duraçao da ga
rantia de juros é que o IOstado de Minas conseguio maiores vantagens 
que o nosso e o de S. Paulo. Estes garantem juros durante 50 annos e 
só obtiveram, para a emissão, o typo S I; Minas conseguio o typo S3 e 
só garante juros por espaço de 25 annos.

Xa differença, para menos, da garantia concedida, tom o Espirito 
Santo compensação bastante para a differença de typo.

(Quanto ao prazo da garantia parece-me eousa secundaria, pois que. 
em 25 annos o estabelecimento que é destinado a operar em um Estado, 
onde ba escassez de eapital e onde os extraordinários recursos naturaes 
são um vasto campo aberto ás expansões da industria e do commcrcio 
e, conseguiu temeu to, ás explorações bancarias. —  terá dispensado perfei-
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lamento essa garantiu e já estará fazendo. talvez a restituição da que 

houver recebido.
Prestando esse serviço, (pie reputo valiosixsimo, li vo ainda a <’on* 

fortadora ventura de vêr «pio eu náo resguardei monos os altos inter
esses do meu listado do que os pmdaros administradores que dirigem 
respeetivamente os destinos de Minas (lemes e de S. Paulo, com o maior 
patriotismo e elevação de vistas.

Clianio, com empenho, a vossa alteneào para os qnadros r annexos 
referentes a estck assumpto; nelles se contem dados estatísticos, tahellas 
comparativas e informações claras, cópias de contractos i* de concessões 
que demonstram os trabalhos e esforços do num (inverno em pról do 
levantamento da agricultura no listado e os resultados obtidos neste 
assumpto.

Desejando bem vos esclarecer sobre» os fins do Banco Hypothceario 
e Agrícola e os resultados que delle se esperam. extracío do relatorio 
apresentado pelo Sr. I)r. Presidente do Banco ao "comitê" em Paris, 
os dados e informações necessários.

O Banco Hypothecario e Agrícola, como já o vimos, consriíuio-se 
com um capital de frs. 1 0 .()()().000. do (pial está apenas realizada a 
décima parte, na importância de frs. 1 . 000.000. e levantou na Europa 
um empréstimo de frs. 40.000.000 ao typo de 81, tendo recebido, por
tanto, líquidos, frs. 32.400.000.

As despezas de primeiro estabelecimento foram de f»l»:000$000 i frs 
1 1 0 . 000) e as despezas gera es em cada anuo são, approximadamente 
de 440:000?000 (frs. 730.000): de sorte» que para o Banco poder fazer 
face, por si mesmo, ao pagamento dos juros das acções e das obriga
ções e ao da amortização destas ultimas, —  sem recorrer á garanti:* 
de juros concedida pelo Estado, é preciso que o seu capital produza an 
nualmente uma renda de 1.738:0008000 (frs . 2.980.000). o que equi
vale a 8 e 9 %  sobre o capital.

Vejamos pois, como e quando se espera que elle possa consegn* 
esse resultado.

T'ma parte do capital do Banco está. como se sabe, applicada na 
exploração dos serviços de luz, agua, exgottns, bonds eléctricos e tele» 
phone, arrendados ao Governo pela somnia de frs. 10.000.000.

A  outra parte está sendo empregada com as segurançnx precisas, em 
empréstimos bypothecarios e agrícolas. em desconto e empréstimos com- 
m creia os. em adiantamento a algumas municipalidades e na compra 
e construeção de casas, como de tudo dá clara exposição o relatorio 
citado.
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«Os serviços públicos, —  diz o *1*. ‘ l i .  l*n*si.|«-lllr do 1 *«110*0 Hll SelI 
rclatorio. <1<- .'51 de janeiro ultimo, —  absorvem «mi virão ;i absorver um 
cnpitnl de frs. 11. 000.000 t 0 . 000-.0008 i . quando os novos trabalhos de 
repararão «• de adaptarão tiverem sido exerutados.

“ Esses 11 . ( 100.000  «levem produ/.it* uma renda liquida d«- frs.........
070.000 «ui sejam  5S7 :400$000.

<<}?' ]jeito á direeeão affirmar que. dentro de 5 ou 7 aimos. quando 
muito, o lucro excederá de limito esses 587:4008000.

“ Rasta «onsidenir o augmeuto progressivo das reeeitas. em mn- 
fronto com as «lo anuo proximo findo, sem mesmo m»s reportarmos ao 
anuo de lOK).

u.\ electricidade, que é paga mensalmrnle. dá «» qmulro seguinte 
em 1 0 1 1 :

Janeiro. 
Fevereiro 
Mareo . . 
Abril . . .  
Maio
Junlin .. 
Julho . . . ,  
Agosto. . 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
I íezembro

4 :2308oo0 

4 :305$000
4 :S44$000 
3:1118000 
5:4248000 
5:715x000 
5 :70(»s000
5 :509s;000 
(»:0118000 
(5:091S000 
5 :SJ58000 
0:3108000

Tota l................................  05:2718000

**Xo easo de continuar essa progressão —  e tudo faz crer que isso 
se dara — obter-se-á dentro em sete aunos no máximo com a luz ou a 
energia electriea um total de 200:0008000.

‘‘Realizaremos, eutao, somente «•«nu esses dois serviços uma renda 
bruta de 400:0008000.

“ íhimpre accrescentar a essa renda, obtida nas aetuaes condições, 
a renda de mais 1.000 lí. I\ ; effed ivamentr os trabalhos em via de r«*a 
lisaeao na usina do Jneu produzirão 1.000 cava lios que pela tarifa es
tabelecida devem dar uma receita mensal de 20 -.OOOÇOOO

“ Os bomls remi em inensalmente criva de 12:0008000. K* difficil 
por ora prever, eom segurança absoluta. «» futuro sobre este particular; 
o tiafego foi iniciado muito r*M*en temente, — mas não é previsão opti- 
mista alfirmar que. qnamlo todas as linhas estiverem em exploração
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(linhas de Santo Antonio e do Palácio) <* estiverem trafegando todos 
os carros, as receitas atíingiruo a 15:000§00_U.

“ Si entrarem em linha de conta o augmento da população e os me
lhoramentos da cidade, ereando-se também attractivos ao povo nos ar- 
rabaldes, póde-se calcular como renda bruta dos bouds dentro de cinco
annos a somma mensal de 20 :000$000.

«O transporte de mercadorias produzirá, nessa épochu, pelo menos

2 :000-5000 mensaes.
“ O telephone será igualmente uma fonte de lucros: a assignatura 

por mez é de 20§000; p6de*se coutar com 200 assignaturas, o <|ue equi-

vale a 4:0008000 por mez.
“E* preciso accrescentar 

vidas pelas Municipalidades 
isto é:

a essas importâncias as contribuições «lé
pidos serviços de agua. luz e teleplione.

Victoria . . .  
Vi 11a Velha 
Cariacica ..

3 :f>005000 
1 :000§000 

800?000

Total 4 :800$000

“ Emfim, a agua, a luz electrica e os telepliones fornecidos a parti
culares em Villa Velha e Cariacica darão uma renda approximada do 
2 :000§000 mensaes.

“ Em resumo, pá de-se prever como receita dos serviços públicos den
tro de 5 a 7 annos as parcellas seguintes:

Agua e exgottos.......................*.........  200:0005000
Luz electrica......................................  200:000500()
Energia electrica...............................  240:000Ç000
Bonds ................................................ 240:0005000
Bonds ( mercadorias 1........................  24:0005000
Telepliones .....................................  48:0005000
Contribuição dos municípios............. 07:0008000
Villa Velha c; Cariacica...................... 24:0008000

1.033:600$000

“ Essas quantias representam a renda bruta da qual cumpre dedu
zir as dospezas. Pelas nossas previsões, devemos empregar francos.......
1 .000.000 (600*.00080001 para as reparações e ronstruoções novas; 
consequentemente só devemos incluir nos gastos as dospezas de méra 
conservação e de exploração.
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“ Essas despezas podem ser calculadas do scjruinte modo:

Bonds
Luz .........
Agua -----
Telrphoiie.s 
Offieinas .

15:UU0$UUÜ 
5 :(>()08000 
S :000$0ü0 
2 :000?000 
?> -.ooosooo

Total.............  33:0008000

on soja por anno 39G:OOOçOOO.

“ O lucro 1 i«| 11 ido scrii por conseguinte do 037:0008000 (pio compen
sarão «**■ juros acima calculados do 587:400£000. deixando ainda um 
beneficio do 50:200§000, ou frs . 84-000.

Estas previsões do sr. dr. presidente do Banco vão tendo ímini- 
fosta confirmação, como se verifica do seguinte quadro, que mostra o 
constante crescimento das rendas dos alludidos servidos publicos desde 
«• seu inicio:

T A X A  K A N IT A R IA

1910 1011 1912

Janeiro ............... 8038547
Fevereiro ............ 1.8438050 5878107

Março ................... 4:0178150 12 :7238418

Abril ..................... 5 :39782G0 18:5408250
Maio ..................... 5 .*5258325 11 :8308300
Junho .................. 4 :0788974 2 :727890G
Julho ................... 5:0178150 50S8023
Agosto ................. 5 :076?200 1 :048?040
Setembro ............. 5 :1C>6$500 12:4188870
Outubro ............... 5 :3298500 10:525$380
Xovembro ........... 5 :4G68000 0118120
Dezembro ........... 8:4058000 7 :0288734
Contas não pagas á 

Empreza. cobra
das pedo Conten
cioso, nas quaes 
estão inclui d a s 
as de luz na im
portância de rs.
0 :G4589G7 ........

Média mensal.......
10:8348107

8 :9458000

77:318?306 88:7108851 $ :í)45?000
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CONSUMO DE LUZ

1910 1911 1912
Outubro a Dezem*

bro de 1909....... 439$970

Janeiro ................ 1 :320?225 7 :143S277 8 :S34-s(>32

Fevereiro ............. 2 :619ÇOOO 3 :070?440 8 :805$980

Março ................... 2 :752§735 4 :907§540 9 :054S471

Abril .................... 2 :543§105 4:144S971 10 :3248584

Maio ..................... 2 :295*753 (i :11S§39Õ 12 :2428320

Junho .................. 3 :304$S7(> 4 :078§974

Julho ................... 3 :3028101 5 :<>U4SS4S

Agosto ................. 3 i4»)»)^f{») t 4 :276§570

Setembro ............. 3 :5$2§307 5 :493§50S

Outubro ............... 3 :40(i§2fi0 0 :0008 020

Novembro ............ 4 :543§740 4:1108000

D ezem bro............. 3 :S27§4S0 7 :580802o

Contribui ç à o do
Estado pela illu-
minação da Ca-
pitai n'este anno 30:000$000

07:413§6$9

Contribuição do Estado pela
illuminação da ( 'apitai nVste
anno ................. 22:5008000

Contribuição do governo muni-
cipal de Y illa  Velha, debitada
em 31 de dezembro................. 2 :40Ü$000

76:99S§543

RENDA DOS RONDS

1011—Dezembro ...................................  8 :113Ç400
1912—Janeiro ........................................  11:351$G00

Fevereiro ......................................  11:738$700
Março ........................................... 13:345?920
Abril ............................................  13:541§320
Maio até 22......................................  10:280?950
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RE SrM O

1910 1011 1912

Taxa sanitaria...........................
Consumo de luz............. ...........
Idem, idem, até 22 do Maio do

TT :318*308 8S :71GÇS51 
87 :4138889 78:998*543 

1912..................................

113:7578132

50:164Ç387

• i O capitai restante deve produzir, pois. 1.15») .4008000, para que o 
Banco tenha vida própria.

Dello tém sido empregados, ‘*de direito, sinão de farto” , em emprés
timos industriaes 8.000:0008000 ( ou frs. 13.000.000) que, segundo os 
contractos firmados, deverão assegurar ao Banco, desde já, uma renda 
liquida de 70-1 *.0008000 por anno. sem prejuízo dos lucros das einprezas 
respectivas, pois que dei!es o Banco tem ainda a metade.

Os fundos restantes, no valor de frs. 9.100.000, empregados, como 
vão sendo, em empréstimos hypotheearios ou agrícolas a juros de 9 o o 
e de 10 o o ao anno, em empréstimos eoiiiniereiaes, em adiantamentos 
ás municipalidades, em descontos e redescontos. na compra e eonstrueçâo 
de casas para vender ou alugar e em deposites nos outros bancos —  da
rão sem difficuldade a renda de 450:0008 por anno, o que equivale a 

pouco mais de 7 % .
Pelos cálculos acima, hem mais pessimistas que optimistas, vê-se, 

pois, que no fim de 4 annos no máximo o Banco poderá vi\er inde- 
peudentemente da intervenção do Estado, podendo estar lhe fazendo 
jã nessa occasião a restituição do que houver recebido.

A garantia do juros con» que o Estado concorre é, por emquauto. 
reiatívamente pesada. Acredito, porém, que elle não chegara a contri
buir com 1.500:000§000 durante os citados quatro annos, até que o 
Banco venha a dispensal-a. ( ’oin effeito, basta considerar que nos pri
meiros sete mezes de existência do Banco, quando as suas operações nao 
eram e não podiam ser ainda muito importantes, quando os serviços de 
agua, luz, exgottos e bonds não lhe estavam entregues, por que só o fo
ram no ultimo mez desse período, pagou o Estado de garantia de juros 
apenas 4S8:33S$900, para se prever, com alguma segurança, que será 
muito inferior a 1.500:0008000 a garantia a ser paga até a data acima, 
prefixada.

Essas quantias despendidas a titulo de garantia de juros consti
tuem, afinal, um capital que deve ser reembolsado integral mente ao 
Estado.
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Mesmo emquanto essa restituição nuo se opera, sao certos os be

neficies, ainda que indirectos, advindos ao iostado desses onus.
X âo se póde calcular ainda quaes Tenham a ser esses benefícios; so 

so póde d izer que elles são representados; pelo angmento das rendas 
publicas produzido pelo desenvolvimento que ao continercio, a indus
tr ia  e á lavoura bão de trazer os eapitaes que o Kaneo com elles dis- 
tribue; pela maior e sempre crescente receita (pie o imposto predial ja 
accusa e deverá sempre* aeeusar devido ao a 11 jumento do numero de casas 
na capital e na cidade de ('achoeiro do Itapem irim ; pela valorisaçao 
da fortuna particular, —  a qual só em V ictoria  e depois que o Banco 
se constituio, segundo os dados constantes do relatorio do seu Presidente, 
que em annexo transcrevo, attinge já a duzentos por cento jIMiO 7 . ) ;  

—  e final mente, pelo auspiciosissimo futuro ecenomieo que esse pule- 
roso e bem montado estabelecimento de crédito prepara para a nossa 

terra. F o i esta, de resto, a ardentíssima ambição (pio presidio os netos 

do meu Governo, neste pertinente.



Fazenda modelo Sapucaia.

Fazenda m odelo Sapucaia



Campo de arroz pelo *>ysun*a de irrigação per jnuncação. Fazenda rrodelc Sapucaia.

Ura tractor-ivcl cm trabalho. puxando tres arados c com  caoacidadc para tirar oito arados. Fazenda m odelo Sapucaia.



Sccção das aves, na Fazenda modelo.

Campos dc arroz cultivado pelo system a de irrigação por inundação. Fazenda m odelo Sapucaia.



Tractor-ivel em trabalho tirando cinco arados. Fazenda modelo Sapucaia.

T rab alh o  de aradus tirados por bois. Fazenda m odelo S ap ucaia .



Serviço dc arado por bois c cavallos. Fazenda modelo Sapucaia.

Arados tirados pelo tractor-ivcl. Fazenda m odelo S ap u caia .



Preparo de terreno para plantarão de arro/. 
Fazenda m

odelo Sapucaia.
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Prêmio concedido pelo Governo do listado ao criador ir . Messias Bapiista.

Prenúo conlerido ao Coronel Yir.ninio Oalmon em 1910 pelo Governo do HstaJo. Carneiro Lincoln.



Prcmio concedido .no criador ^r. Joaquim Gomes, pelo Governo Jo H^t.nJo.



Prêmio confcrkio ao coronel Toào l.ino em i »•»t j . pcl*- ll.neim» Jo  *.



Premiu concedido pelo Governo do E*taJo ao criador Mc«ias Bap:Lía.

Prêmio conferido no Coronel Virginio Calmon em 1910 pelo Governo do Estado. Carneiro Lincoln.
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C A P I T T L O  I X

Melhoramentos

Agua

Ao iniciar o meu governo, depois de ponderado estudo sobre as ne
cessidades a prover no nosso Estado, reeonlieci que devia antes de quaes. 
quer outras me oceupar da que se referia aos melhoramentos da nossa 
capital, que eileoutFtíi em condições de muita inferioridade em relação 
aos centros jjopulosos que têm a funeção de constituir o fóco de civili
zação de um povo.

('idade mal construída, de ruas estreitas, sem alinhamento, com edi
fícios de feição e architeetura antiga e colonial, espalhados desordena
da mente, segundo os acridentes do terreno, estava dtttprovida de um 
regular serviço de limpeza e de hvgieiie publicas. de agua e de exgottos. 
A illuniiuação era deficientixsiuia, iiksiiio <»sta só em noites em que 
não havia luar, o hospital estava quasi em ruinas. o cemiteriu publico 
era de area insufficiente*

Era emfim uma cidade ahsolutameiite despida das mais rudimen
tares e das mais essenciaes condições de hygiene e de conforto.

Bem como sucmlia a todo o Estado, em Victoria, pareceu-me e não 
mc enganei, tudo estava por fazer, embora não tivessem faltado a al
gumas das administrações precedente* bòa vontade e patriotismo.t

Entreguei-me, (*ntão, á tarefa ingente <lc* resolver tão sérios pro
blemas á medida dos recursos de que dispunha, começando pela capital.

O abastecimento d*agua á capital constituio uma das principaes pro
messas do programma delineado no manifesto que publiquei ao assumir 
a administração do Estado.

A agua que abastecia a cidade era eanalisada de dois parcos ma- 
nanciaes da própria ilha de Victoria para dois antigos e pequenos re
servatórios. oti mais propriamente, chafarizes, .construídos quasi nos ex
tremos da cidade e de que derivavam outros menores, um na cidade 
alta e outro no fampinho.

Não havia abastecimento d'agna a domicilio, pois que os mananciacs 
captados mal suppriam as m»cessidades da população na época tias 
chuvas, sendo que na estiagem era o Governo forçado a mandar abrir 
póços para attemler aos reclamos da população.

Nas repartições publicas, no palacio do Governo e nas escolas não 
havia agua eanalisada. Para corrigir essa falta e como medida proví-
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soria até que tivéssemos o abastecimento «geral completo, fiz captar al
guns mananciaes que liavia desaproveitados 11a encosta do monte que 
limita o fundo da cidade, canalisando as aguas para um pequeno reser
vatório para fornecimento desses estabelecimentos públicos, despendendo 
com esse serviço 5:763§600. Em seguida contractei o fornecimento d*a- 
gua em carroças apropriadas, pagando uma subvenção mensal de 400$000 
ao contractante, que se obrigou a fornecer agua a domicilio pelo preço 
de §50 réis o barril (vide contracto) ao eu vez de 200 rs., 300 réis e até 
1§000 e 2Ç000, que cobravam os carregadores <la cidade nas épocas de 
secca.

Ao mesmo tempo (jue tomava estas medidas de caracter provisorio, 
indispensáveis na occasião, ainda que iusufficientes para solução do 
problema, que era forçoso resolver, iniciava o Governo os trabalhos pre
liminares de estudos e ivconheeii iiCliTo para execução da obra. que ba- 
via tanto tempo, era reclamada pela população e tantas vezes adiada.

O abastecimento d'agua de Victoria foi uma antiga aspiração da 
população desta cidade, que a reclamava dos governos desde 1$2$.

Desde essa época, as tentativas se snecederam com as diversas ad-> 
ministraçôes, sendo que um dos últimos contractos para o abastecimento 
d’agua —  o da Companhia Torrens —  chegou a ter começo de execução, 
pelo inicio dos alicerces do grandes reservatórios do morro de Santa 
Clara e pela barragem no Formatn, no município de Vianna.

Abandonados os trabalhos pela companhia, cujo contracto foi mais 
tarde rescindido, viu a população da cidade, com desgosto, que mais uma 
vez era adiada a execução da obra mais ingente e„ necessária ao desen
volvimento do Victoria.

Mais tarde, na administração do Sr. Coronel Henrique Coutinho. 
foi novamente contraetada a execução desse importante melhora
mento, renascendo as esperanças da população, animada desta feita 
pela confiança que inspiravam os recursos da firma contractante — <’ruz 
Duarte & C.

Não passou ainda de mera tentativa esse contracto.

O adiamento por tantos annos da execução dessa obra, tantas ve
zes reclamada, tantas vezes promettida, creou no espirito publico tão 
profunda descrença e tão fria indifferença que. celebrado o contracto 
de treze de novembro de 190$ (vide contracto), para execução do im
portante melhoramento, e mesmo quando chegavam a este porto os ma- 
teriaes encommendados da Europa para a linha adduetora, represa e
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reservatórios —  ainda não acr«*dituvum os habitantes <!«• Yietoria na 
realização de tão desejada obra.

Keeonhwendo a necessidade m*«r«*iit«• «1<* melhorar a «-apitai, cujas 
comliçòes eram nni verdadeiro embaraço para o desejado processo do 
Estado, entendí «pie o primeiro passo a dar para conseguir a traus- 
fornftição «Ia cidade era sem duvida «lotal-a d<* agua, exgmtos «* luz. sa
tisfazendo com o abastecimento d‘airna uma velha e justa aspirarão 
victoru-nse.

Resolvido assim a fazer o ahastc<*im<*nto «l*agua. mamlou w (inverno 
pro«*<*der aos necessários estudos «jue foram iniciados em 24 de junho do 
190S, pelo engenheiro civil dr. (Vciliaiio de Almeida* nomeado, entai^ 
chefe desse serviço.

O primeiro manancial estudado foi <> do rio Formath. onde havia 
sido construída uma represa pela Companhia Torrens; verificou-se a bf»a 
qualidade* da agua do Formath. sendo pequeno «» volume do rio. apezar 
de «lar para abastecer a cidade.

Suspeitando da pemnnidadn do manancial, procedeu «> engenheiro 
a um inquérito, ouvindo os mais antigos moradores daquella zona. en
tre os quaes o sr. João Moraes. proprietário do terreno onde existia a 
represa, chegando á conclusão de que o manancial do Formath não era
perenne.

Abandonado assim o Formath foram verificados e estudados outros 
niaiianciaes, entre os quaes o Braço do Sul «lo Jucíí. no municipio de 
Santa Isalnd, o Borba, no nnuneipio de Vianna, o Duas Boccas. no mu- 
nicipio de Cariacica e o Santa Afaria no municipio de Santa Leopoldina.

Pelos estudos feitos demorada e caiirelosamonte. preferiu o fiovernn 
aproveitar o manancial do rio Duas Boccas. que já ha alguns annos abas- 
teee a villa de Cariacica.

A  prefereneia do rio Duas Boccas sobre os demais resultou das se
guintes vantagens:

 ̂ —  superior qualidade dn agua. attestada pela analyse procedida
no Baboratorio Nacional, como se vê «lo relatório do Sr. Director de 
Agricultura.

2 —  mais facil transporte «lo material pela Estrada <k‘ Ferro Yieto- 
ria a Diamantina em menor distancia;

J menor nmiKTo <le propriedades a desapropriar em relação ás. 
dos outros;

4 —  final mente, já sendo esse manancial applicado ao a hasteei- 
mento da villa de Cariacica, com excellente resultado pela boa qualidade 
<]<> suas njruns. «• a «lia l>er«mnida<l«> m tostada jK»r valiosas informares 
qiu» remontam a mais de cem annos.
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À  pcrennidade do rio Duas 1 Jorras foi baseada rm justificação pro
cedida cm juizo, como se vê do nnuexo n. IS.

Concluídos os estudos e optando-se pelo rio Duas Doeeas para o 
abastecimento dyagua, fiz em 0 de agosto de 1909 um additamento ao 
contracto de 13 de novembro de 190S, celebrado pelo Governo com o Sr. 
Dr. Augusto Ramos para execução das obras de abastecimento d*agua, 
exgottos e luz (vide contracto).

Pelo contracto de 13 de novembro de 1908, recti ficado peda lei 
n. 554, de 23 do mesmo mez e anuo, obrigou-se o contractante Sr. Dr. 
Augusto Ramos a fazer o abastecimento d*agua a esta ('apitai, aprovei
tando o manancial do rio Jucú, construindo a linha adduetora até o re
servatório do Morro de Santa (dara e fornecendo á cidade 2.400.000 
litros de agua em 24 horas.

üma vez resolvido, como disse acima, que a captação fosse feita no 
rio Duas Doeeas, celebrou-se o additamento de 0 de agosto de 1909, pelo 
qual o contractante se sujeitou a fornecer ao reservatório 3.(500.000 
litros em vez de 2.400.000, a abreviar o prazo para. terminação da< 
obras, a levantar a planta topographiea e cadastral da Victoria, sub- 
mettendo-se ainda a outras condições constantes «do referido addita- 
mento.

Dispostos os trabalhos preparatórios e apparelbado o contractante 
de pessoal apto e de material necessário, foram as obras contraetadas, 
rigorosamente atacadas, correndo o serviço de accõrdo com as condições 
contractuaes.

Assim, em vinte e cinco de setembro de 1909, quando já a agua jor
rava no grande reservatório do Morro de Santa Clara e abastecia as 
primeiras installações publicas e  particulares da cidade, fez-se festiva 
e solemne inauguração dos serviços, ceremonia presidida pela mesa do 
Congresso Legislativo, que para tal fim tive a satisfação de convidar, 
como a mais justa homenagem áquella illustre corporação política.

Ainda em virtude do additamento acima referido, foi feita mais 
tarde a captação das aguas do rio Páo Amnrello, a tres e meio kilometros 
da primeira repreza, augmentando deste modo o volume d‘agua forue- 
cido ao reservatório para cerca de 4.000.000 de litros ciil 24 horas.

A  linha adduetora é construída de tubos Maimesmann e compiv- 
hende quatro secçoes, a salK*r:

1. a da repreza inicial até á do rio Duas Doeeas;
2. a desta até o lugar Goayamuns á margem do canal que separa a 

Ilha da Victoria do continente;
3. a travessia do canal;
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4.a 1 recito situado mi illui d:i Vietoria. desde o «anal uté <> r,
vatorio.

No primeiro, secundo <• «piarto desses trerlms têm os rnhos o dia- 
motro de 2õ0 ui ui; no terreiro lêm 150 m m cm 1 iiilm dupla mm luva e 
rosca de eonstruryno especial.

1 °da a tulm^em é proferida com asplialto e juntas alcatroadas.
O encanamento é largam ente provido de ventosas e registros,
Para garantir e proteger a saltihridade da agua destinada ao abas

tecimento da população. mandou o (ioverm . fazer a desapropriação das 
terras repulas pelos manauciaes desde as reprezas até alcaimar os te r
renos de\olutox proximos aos im^smos manaiieiaes. Essa desapropria- 

eão foi procedida amigavelmente e com piijueno tlispendio. adquirindo o 
Estado dos respeetivos proprietários as alludidas terras por eseripturas 
de eompra. etija relação vac junta.

Já estão servidas d'agua 1.279 casas.
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Como era feito o abastecimento d’agua á população dc Victoria. 190S
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Primeiros maleriaes chegados ã Victoria para os serviços a agua. lua e cxgottos. (Fevereiro 1909)

Conducção de canos para o morro dc Santa Clara. Victoria



Conducção dc canos para o serviço de canalização 
d'agua para o abastecimento de Victoria. 1909.

Arrabalde de Santo Antonio — Assentamento do encanamento 
d*agua para abastecimento de Victoria. 1009.

Rio Duas Boccas—Serviço de assentamento do encanamento geral d’agua para o 
abastecimento de Victoria. 1909.



Caixa d’agua em construcçâa.

Caixa d'agua cm ec* strucção. Victoria 1908



Reservatório d’agua de Santa Clara em Victoria. (Agosto de 1909).

Caixa d'agua concluída cm 1909



Philtros d\igua para o abastecimento de Yictoria no rio nPati Amarcllo».



Como cra feito o abastecimento d'agua á população de Victoria 
até 2$ dc Setembro dc 1909 (chafariz do Largo de Sta. Luzia)

Caixa d’agua (reservatório) para o abastecimento de Victoria, cm Julho 
de 1909, antes dc concluída

Caixa d'agua (reservatório) para o abastecimento de Victoria, cm Se
tembro de 1909, antes de ser feita a cobertura

Caixa d’agua (reservatório) para o abastecimento dé Victoria, em Se
tembro dc 1909, antes de ser feita a cobertura
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L u z

Em virtude do mesmo contracto de 13 de novembro de 1908. assu
miu o Dr. Augusto Ramos a obrigação de fazer a illuminação eleetrica 
desta cidade, devendo para isso executar todos os trabalhos de captação 
díagua para força hydro-electrica. installação da usina geradora, trans

porte da energia eleetrica até a cidade, usina central de distribuição de 
electricidade e rede distribuidora da luz.

Pelos estudos previamente feitos, ficou assentado o aproveitamento 
das aguas do rio Jucú para a usina hydro-electrica.

O contractante obrigou-se a construir a usina hydro-eb^ctrica com a 
capacidade de 400 cavallos de força e a executar todos os respectivos 
trabalhos «le modo a fornecer illuminação a todas as ruas. praças e «nlifi- 
cios públicos da cidade* nem como a ill mui nação particular.

Estavam :á adiantados os serviços quaiulo sobreveio o additaniento 
de 6 de agosto, celebrado em virtude de se ler modificado o plano da 
captação da agua para <» abastecimento da cidade.

Este additaniento comprehendeu também em suas cláusulas modifi
cações do contracto primitivo, quanto aos trabalhos da installação elé

ctrica .
Assim, o contractante obrigou-se a fornecer SUO cavallos eléctricos 

em Iogar de 400; a empregar na illuminação publica lampadas de 50 
velas e focos stenie de SOO vedas, em lugar de lampadas <le 32 velas e 
fócos de 500; a fornecer em duplicata a turbina e as usinas geradoras e 
transformadora, garantindo a segurança das respectivas installações.

Estatuídas estas novas obrigações, fez o Estado ao contractante a 
concessão de ntilisar-sc pelo espaço de 35 annos de 200 cavallos eléctricos, 
sem prejuízo da energia correspondente aos 800 acima referidos.

Como o do abastecimento <l’agua, os serviços de installação eleetrica 
foram atacados com vigor, de modo que a 25 de setembro de 1000 foram 
inaugurados com igual solemnidade.

A  captação foi feita no rio Jucú, aproveitando-se as quedas situadas 
nas adjacências do kilometro 35 da estrada de ferro Leopoldiua.

Inauguradas ao mesmo tempo que o abastecimento d'agua e com a 
mesma solemnidade, as intallações de electricidade têm funecionado e 
continuam a funccionar com regularidade.

O custo do consumo de electricidade e da agua foi devidamente re
gulamentado pelo decreto n. 451, approvado pelo Congresso Legislativo 
pela lei n. 632, de 18 de dezembro de 1909.



Rcpreza da usina clcctrica do rio Jucd



Encanamentos da usina eléctrica do rio Jucil.

Installaçüo eléctrica do Jucú



Installação eléctrica do Jucú.

Suh-estação eléctrica de Victoria



Sub-cstacão eléctrica de Victoria.

Levantamento do primeiro poste para a illumina^ão eléctrica de Victoria



Usina eléctrica do rio Jucú.
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E xgottos

í'onjunctanicnte com os serviços <1«» abastecimento d'agua c installa- 
ção de luz electrica, contrariou o Governo com o mesmo engenheiro. Sr. 
P r .  Augusto Ramos, a construcção da m ie geral de exgottos <la cidade.

Dos servidos contrariados em conjuucto a 13 de novembro de 190$, 
foi o dos exgottos o de conclusão mais retardada, devido a ndo pequenas 
diffiruldades a se vencerem, taes como a accidcntada topograpliia da 
cidade, a falta de invellanmnto de quaxi todas as ruas, a extensão de 
rocha que foi preciso quebrar a dynaiuite, com grande cautida para 
e\itar prejuízos aos edifícios muitas vezes de frágil construcção.

Só em 21 de fevereiro de 1911 pôde ser entregue ao uso publico o ser
viço tle exgottos, coucluido e acabado.

A rede geral e as d5‘rivagões são de manilha de fabricação liollan- 
doza. A d(«carga dos exgottos. é feita fóra do perímetro urbano da 
cidade, num ponto da balda, defronte do forte de S. João, havendo em 
pontos convenientes dons poros construídos de cimento armado, munidos 
de bombas para a elevação das matérias ao nivel necessário para o 
despejo.

('ada uma dessas hom?has funreiona pela acção de dois motores 
triphasico.s de 30 cavallos de força. Para os casos de desarranjo nos 
motores dos poços, os exgottos estão providos de. um siphão collocado 
em ponto conveniente para fazer a descarga directamente ao mar.

Nos pontos terininaex de todas as ramificações e em outros pontos 
do collector geral foram assentados os tanques para limpeza dos enca
namentos ( “ tanques flnxiveis") apparelhos aperfeiçoados pelo enge- 
genlieiro brasileiro Sr. Pr. Saturnino de Brito. Estes tanques operam 
automaticamente descargas consecutivas de 500 a 1.000 litros d'agua, 
níais que suffieientes, para completa lavagem da rede.

Antes de ser entregue o serviço pelo eontractante, tomou o Governo 
a precaução"*de saber se havia ou não inconveniente para a saude pu
blica, no lançamento das matérias dos exgottos defronte do forte de
S. João.

Em reunião de quasi todos os médicos da cidade, convidados a dar 
seu parecer sobre o assumpto, foi amplamente discutida a questão, sendo 
por elles resolvido que podia o Governo consentir na escolha daquetle 
local sem prejuízo para n saude publica.

.Tá têm installação de exgottos 1.217 casas.
Gomo se verá em outra parte deste relatorio, foram estes serviços
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arrendados ao Banco HypotUecario o Agrícola deste Estado pelo prazo 
de 50 annos e preço de 10.000.000 francos, pagos adiantadanvente.

Conforme as condições do referido contracto, acha-se provida do 
abastecimento d’agua também a visinha villa de Cariacica. Até n cidade 
de Espirito Santo, estenderam-se as redes de illuminaçao eléctrica e de 
abastecimento d’agna, tendo-se inaugurado o primeiro destes serviços 
em S de dezembro de 1910 c o segundo em 19 deste mez.

Todas essas obras foram examinadas detidamente pelo engenheiro 
B r. Thiago Monteiro, vindo especialmente de S. Paulo para esse fim. 
(vide relatório do Sr. Director de Agricultura).



Um dos tanques auxiliares do serviço de cxgottos de VIctoria
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Palacio do Governo

Neste edifício foram fritos por diversas vezes importantes melhorn- 
mei^tos e modificações, em varias das suas dependencias que servem 
para residniria do Presidente do Estado e Secretaria da Presidência, 
ailajitando.se, melhorando-se e alargando-se os <liversos com modos e 
reformando-se toda a rede de exgottos e luz, abastecendo-se fartamente 
de agua, de modo a offerecer o necessário conforto.

No mesmo odific-io funccionam a Secretaria do Governo, Arebivo 
Publico, Procuradoria Geral. Directorias das Eiiianças, de Agricultura 
e a Inspectoria Geral <lo Ensino.

Todas as dependencias do edifício d estimulas a estas repartições 
foram reformadas de aceòrdo com as exigências do serviço publico. De
vido a essas obras, cada uma dessas repartições ficou dotada de esj>a- 
çosas salas e gabinetes, em boas comliçòes de relativo conforto e mo
desta representação.

Estas obras foram iniciadas c concluídas em 1909 e custaram
8G:000$000.

No anno passado, porém, achando-se o madeirameuto superior da 
cobertura do Palacio grandemciite estradado, reclamando geral reforma^ 
cíuitractei com o prover to engenheiro. Sr. Dr. .Tustin Norbert, a recon
strucção completa de todo o edifício.

Além disso, em face do progresso material que se aceentuava e cada 
vez mais se aecentua na Yietoria, pela transformação que se vae ope
rando no aspecto da cidade*, que renasce e se eiubelleza nas novas con- 
st ruoçôes, que vão surgindo, não podia continuar o edifício do Palacio do 
Governo com a sua vetusta feição couveníual, em contraste com as linhas 
de architectura dos edifícios novos e em flagrante infracção das posturas 
municipaes.

No plano da reconstrucção, entraram a elevação de todo o edifício, 
rasga mento das acanhadas portas e janellas, revestimento de toda a 
fachada, platibandas e cornijas, a abertura da entrada principal na 
pin te fronteira ao cães do Imperador, ao envez da antiga entrada pelo 
lado da igreja de K. Tliiago.

( 'omprehendc ainda esse plano a reconstrucção e adaptação da 
igivja de fc. Thiago (jã desapropriada para esse f im), para as reparti
ções publicas e para o museu, formando um edifício separado, si bem 
que obedecendo aos mesmos traços de architectura do Palacio.
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No mesmo contracto foi incluída a reconstrucção da escadaria que 
do cáes do Imperador dá accesso para o Palacio e do muro em frente 
ao novo edifício do Congresso, bem como da bella escada que serve aos 
habitantes dessa rua.

Em substituição á antiga escadaria, recta e simples, foi construída 
alli uma nova, de bella perspectiva, capaz de fazer honra a qualquer 
centro civilisado.

Estas obras estão quasi concluídas e com o pagamento em dia.
Com o mesmo engenheiro contractei a construcç.ão de um grande 

edifício para as Escolas Normal «e Annexas, ligado ao prédio do antigo 
Atheneu, que foi todo reconstruído e adaptado ao plano da nova con- 
strueção, apezar das reformas por que havia passado em 1910 e 1911.

Concluída a obra, ficou dotada a Capital de um dos mais bellos e 
bem appareHados edifícios escolares do Brasil, dispondo de uma área 
de mais de 800 metros quadrados.



1'nlacio ifo G
ovcntu cm

 
1908.



Antiga frente do Palacio do Governo c da Igreja de S. Thtago cm 1908.
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Escadaria cm (rente ao Palacio do Governo (em cortstrucção). VUtoria 1912

Escadaria cm frente ao Pala ei o do Governo. Victoria 1912



Escadaria cm frente ao Palacio do Governo. Victoria 1912

Palacio do Governo, cm obras, cm 191



Ala esquerda do Pala ei o do Governo, cm rceonstruc\5o. 1912

Palacio do Governo, cm obras, em 1912.



Palncio do Governo j.i reformado, vendo se ainda a ornamentação para a recepção dos representantes do 
lixm.w Sr. Presidente da Republica, em Maio de 191=.

Face externa do Palacio do G overno, lado da ;irea, antes da rcconstrucçâo. V ictoria  1912



Salão Azul do Palácio do Governo. 1010

Salão “ Domingos Mastins** no 1’alacio do Governo, em 1910. .
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Quartel de Policia

O edifieio do quartel do policia .1** vastas proporções e do const.ru- 
cçao nova foi sempre alvo do constante prcoccupaçno do («overno, visto 
quo ameaçava ruir a oada passo, devido á inconsistoncia do torrono oin 
que se assenta.

Em 1908 foi ollo objooto do diversos reparos, no intuito do evitar a 
sua ruina o prinoipaliiionte para o fim do melhorar as suas condições 
hygienicas. O quartel (Ta um fóro permanente de lc-riberi que dizimava 
a força nelle alojada.

Em fins de 1909 novas obras foram levadas a effeito para imdhorar 
as condições, senil» installado servir o completo o farto do agua e luz e 
estabelecida rôde do exgottos eiu sons compartimentos. Krformousr o 
telhado, reforçando-.se o vigamento que ameaçava cahir.

Instai Iara nese banheiros para offielaes e praças, reformaram-se os 
compartimentos do ivfeilorio e da rosinlia. fazendo-se novas pinturas.

<> edifieio do quartel, devido ás suas fundações, exigia constante 
zelo, cuidado o promptidfio em qualquer reparo reclamado, sob pena de 
desabar, com grave prejuízo para o Estado.

Era mister realisar sem mais demora uma obra definitiva que con

solidasse aquella construcçno.
Assim, resolvi sem íuais det-ença, para evitar as repetidas o custosas 

reparações parciaes nesse edifício, realisar uma obra geral de consolida
ção definitiva que ficou concluída e acabada em abril deste anuo.

Foi levantado todo o assoalho e aterrado o sólo de cada comparti
mento até a altura do embarrotamento, cobrindo-se esse aterro com 
grossa camada de pedra britada e espessa argamassa de cimento.

Sobre essa base foram collocados ladrilhos nos compartimentos do 
rancho, da cosinha, das reservadas e da entrada do edifício, sendo re
posto o assoallio nos demais compartimentos.

Foi diffienitoso e custoso t*sse serviço, pois que, em geral, os porões 
do quartel tinham uma profundidade superior a tros metros e quas. 
todos se achavam alaigados, subindo a agua até a altura de 60 a 80 centí
metros, o que bem justifica as depressões e os estragos que reclamavam 
constantemente, os reparos e concertos do edifieio.

As paredes internas, que ameaçavam ruir, foram reconstruídas e a* 
externas reparadas em* vasta extensão (vide contracto).



Q;urtel C-jntr.il da Policia. (Desfile da 1’orça).

Quartel de policia c casas do Cnmpinho



Uma das escadas da entrada principal do Quartel de Polida, cm Yfctoria.

Parede externa do lado esquerdo do Qjiaitcl Central de Policia onde se vêm as grandes fendas, denunciando a má cons-
trucção do cdiíicio. 1909.
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Parte interior de uma das salas do Quartel Central da Policia.
Foi levantado o soalho para drenar, aterrar c cimentar o sólo, saneando e consolidando o cdincio. Vem-se os barrotes 

- de pinho e o sôlo coberto de alta camada de lama e agua estagnada. 1911.
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Parte interior de uma das salas destinadas a prisões do Quartel Central da Policia. Foi retirado o soalho para drenar, 
aterrar c cimentar o sólo, saneando e consolidando o edifício. 1911.

Sala da primeira companhia no Quartel Central de Policia cm obras de aterro c cimcntação do sólo. 1911



Quartel de Policia em reconstrucção. (1911).

Dreno cm volta do Quartel dc Policia (1912).



Form
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 7 dc Setem
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VilLa Moscoso

Sendo indispensável a bem da saude publica e do einlbellezamento 
da cidade, o aterro e a drenagem do Campinlio (V illa  Moscoso), resolví 
mandar executar essa obra, extinguindo assim um fóco permanente de 
infecção, como era aquella extensa arca.

Mandei proceder previainente a uma vistoria por uma cowmissão 
de oito engenheiros, para verificar se havia necessidade de construir a 
rAde de drenos, para fazer em seguida o aterro.

Essa commissào aconselhou a drenagem e aterro, obra que estimou

em cerca de 200 contos de réis.
Estando toda a arca do ('ampinho dividida em lotes aforados pela 

administração passada, foi mister decretar a desapropriação dos mesmos, 
o que foi feito pelo decreto de 21 de maio de 1910.

Para tornar effectiva essa despropriação. encontrou o (loverno a 
melhor bem vontade da parte dos foreiros, sendo toda ella feita por meio 
de accòrdos, assignaudo os foreiros a desistência dos aforamentos, me
diante indemuisação dos fóros pagos e das despezas de loeaçao, sei 1 os, 

emolumentos, ete.
O serviço de aterro foi executado pelo preço de 126:000^000 pelo 

Sr. Coronel Autonio José Duarte, que assumiu também a obrigação de 
cobrir de cimento armado uma extensa valia que atravessava o Cam- 
pinho, no centro da avenida da Kopublica, pelo preço de 17:000?000.
(Vide contractos. >

Essa valia eolloeta todas as aguas dos pequenos drenos construídos 
no Cam pinho. A  sua construirão e dos drenos foi projeetada, contracta- 
da <• iniciada pelo Sr. Dr. Pedro Itosisio no período presidencial do meu 
antecessor e terminada no meu período pelo industrial Sr. Coronel An
tenor Guimarães. Foi contrariado este trabalho por cento e eincoenta 
contos, dos quues o meu antecessor havia pago 20 contos, pagando eu o 

restante.
No fim desses serviços verifiquei a necessidade de abrir mais alguns 

drenos para completar o escoamonto da varzea e com este servido des

pendí mais 35 contos de réis.
Todo o serviço do aterro da varzea e cobertura da valia está con

cluído e pago. O Governo eontrneton com o Sr. Paulo da Mottn Teixeira 
o ajardinnmento do Campinho, pela quantia de 34:000§000, tendo deste
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modo transformado aqnelle local no mais bello e attrahonto logradouro 
publico.

Nesse trabalho o coníraetante demonstrou muito zelo o muito gosto, 
tendo feito entrega do jardim no principio deste mez, effeetuando-se a 

inauguração no dia 19.
"Nesse jardim foi inaugurado o busto do Sr. Dl*. Lobo Moseoso, como 

homenagem aos serviços ]>restados ao Espirito Santo por aquelle illustre 

morto quando presidente da província.

i
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Trecho do parque da praça M
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aio de 1912) 
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Aspecto do parque da praça Mosc.no. antigo Cimpinho. (M.ilo Je

Aspecto do parque da pra^a Moscoso. antigo Cnm pinhe. (Maio de 1912)*



Aftpeun Jn  parque da pr.i$t Mo«com». amigo <!auipinho. Victoriu. (Maio Je  to ::» .

Aspecto iio parque da pra<a Moscoso, antigo Campinho. V ictoria. (Maio dc iv t a ) .
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Parque da praça Moscoso, antigo Campinho, Victoria. 
(Inauguração do Monumento ao ex-Presidento Moscoso em Maio de 1912).

1'arqu e da praça Moscoso, antigo Cam pinho, V ictoria. C orèto . (M aio de 19 12 ).



A specto do parque da praça Moscoso, antigo Canipinho. V ictoria  1912



Grande dreno collcctor das aguas do Canipinho



o b ra s de cobertura da grande valia (grande collcctor) do Cantpinho. Victoria, 1912.
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Construcção de casas

O saneamento da Capital, iniciado pelos serviços do abastecimento 
d’agua e <le exgotto que lhe eram indispensáveis, abriu á cidade nova 
phase de progresso, promissora de rápido desenvolvimento, facto que tem 
sido assignalado, sobretudo, pelo progressivo auginento da população.

Crescendo sensivelmente o numero de habitantes da Capital, pela 
população adventicia (pie aqui routiiiúa a s«* installar, as necessidades 
do meio augmentavam na mesma proporção. De modo que o Governo 
deparava a cada passo com um problema a resolver para facilitar o des
envolvimento <la cidade com a realisaçào dos serviços que as suas neces
sidades exigiam.

Dentre esses problemas, um era e ainda é de urgente solução, pois 
que constituo um verdadeiro entrave ao progresso da Capital. E* o da 
falta de -casas.

Cara estimular a iniciativa particular por um lado e por outro parq 
attemler As difficuldadcs «pie a população sentia pela falta de habitação, 
havendo casas occupadax por 2 e A famílias reunidas, contractei com 
o Sr. Coronel Antonio José Duarte a construcção de 50 a 100 casas no 
Cainpinho, as quaes elle iria construindo por grui>os parciaes.

r)estas casas acham-se concluídas vinte e oito, em excellentes con
dições de hygiene, servidas de agua e exgotto e q u a s i todas com installa- 
ção de luz eléctrica. Estas 28 casas custaram 179:000?000 e foram todas 
vendidas por 1S;>:000§000, que o Governo já recebeu e appltcou em 
outros melhoramentos.

Sob os auspícios <lo Governo do Estado foi fundada no anno pas
sado a Sociedade Constnictora de \ ictoria, que certamente muito já 
tem contribuído e ainda contribuirá para o augmento das casas de ha
bitação nesta Capital.

Os edifícios levantados por essa sociedade no Oampinho, ao lado
dos 28 construídos em virtude do 
inteira mente a face norte da Villa 
novas ruas.

contracto A. Duarte, transformaram 
.Moscoso, onde já foram abertas duas

Felizmente, 
vão sueeedendo, 
Este facto sem 
Governo.

as const rueçoes novas e as reconstrucções na cidade se 
observa mlo-s,» em toda a parte obras em andamento, 
duvida é cm urrande parte resultante da iniciativa do
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A fundação da Sociedade Constructora foi auxiliada pelo Governo, 
que forneceu 650 apólices da sua divida interna consolidada para serem 
caucionadas, no Banco Hypotliecario e Agrícola, onde seria aberto o 
credito’preciso para as operações da companhia.

Essa sociedade adquiriu o contracto celebrado com o Sr. Dr. 
Joaquim Guimarães para a construcção de casas, abrindo, porém, mão 
do adiantamento que o Governo fazia a esse eontractante e recebendo 
apenas para a caução supra-citada as 650 apólices mencionadas. Ulti
mamente a directoria do Banco Hypotliecario e Agricola pretende fazer 
dessa companhia/uma secção do Banco, e se tal se dér, será dispensada a 
caução e serão etatregues ao Governo as 650 apólices.

«,

;



PRÉDIOS



Grupo dc casas do Campinho. 1911
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Melhoramentos de ruas e praças da capital

Para auxiliai* a acção «Ia Prefeitura que, aliás, sempre st; tem esfor
çado por melhorar e transformar a cidade, pola exigência de condições 
architectonicos nas novas eonstrueçõrs o nas reconsirneçôes de prédios 

antigos, o Governo do Rstado, além de todo o auxilio prestado á Muni
cipalidade;, executou os melhoramentos de diversas ruas c praças por 

sua própria conta e iniciativa.
Assim é que mandou executar o nivelamento <la praça Dr. João Cli- 

maco; a construcçào das escadas (pie dão passagem ]>ara a rua do Kgypto 
e para as ISscolas Normal e Annexas; o alargamento da rua da A lfân 
dega; o prolongamento da rua do Oriente até á praça Marechal Flo- 
riano; a ligação da rua da Alfandega com a praça do Theatro; o alarga
mento da rua Maria O rtiz; a halanstrada e escada de accesso do antigo
eáes do Imperador, hoje praça Marechal Hermes; o calçamento das ruas 
da Lapa e do S u l; o aterro e abaulamento das avenidas da Republica 
e Cl et o Nunes; a reeonstrueçào do calçamento das ruas dose Marcelino, 

da Alfandega, do Presidente Pedreira, do Oceidente. 23 de Maio o Sete 
de Setembro; a construcçào dos drenos das ruas do Oeeidente e da Lapa.

Para varias dessas obras e para attender a outras necessidades, teve
o Governo de levar a effeito a desapropriação de diversos prédios, con

forme se vê da relação constante do balanço geral.
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 obras de rvconstrucção).





Villa Rubim, arrabalde de Victoria e um trecho da estrada que sobe a collina da ilha do Príncipe.

Hntrada da V illa  Rubim e pedra do La/.aro antes do grande cdes e aterro. V icto iia  1911



Pedra do nLaxaro», antes dcser aterrada, cm Outubro dc i o i i . Victoria.

Inauguração da praça S dc Setem bro. Victoria i q j o .



Inauguração da praça X de Setembro. Yictorin r^to

Abertura de uma rua no Cnmpinho. Yictoria 1912
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Aterro do antigo Campinho. Victoria, 1911



Canal do Pinto, entre a villa do Itapemirim c Rio Novo. desobstruído cm princípios dc 1911.

Rio Bencventc, onde sc fez grandes serviços de desobstrução em princípios de 1912.
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Lavanderias publicas c casas de banhos

Para melhor serviço prestar ao publico, uiórrucutc ás classes menos 
favorecidas da fortuna, mandei construir Tia ('apitai duas lavanderias 
situadas, uma ua Villa Moseoso, dispondo de quarenta tanques para 
lavagem e. a outra no arrabalde “ Santo Antonio” , dispondo de vinte tan
ques. Nessas lavanderias a agua é abundante e tem escoamento rápido 
)K>r meio de drenos sol idos e bem acabados.

Ao Indo dessas lavanderias fiz construir banheiros de chuva e gabi
netes sanitários, augmentaudo deste modo <> eonfõrto que sempre pro
curei proporcionar ás classes mais modestas da nossa sociedade.

o

# *

Além dos banheiros e gabinetes, que fiz construir para o publico ao 
lado de cada uma das lavanderias, contractei também a construeçaío de 
uma casa de banhos em ponto muito central da cidade, afim de satisfazer 
a essa antiga necessidade da nossa ('apitai.

Segundo o projecto confeccionado, deve esta casa, sita á praça Oito 
de Setembro, ter bons compartimentos para banhos quentes e frios, re
servadas, loja de barbeiro e limlpeza de calçados.

15* o preenchimento de uma lacuna que terá passado talvez desper
cebida, emquanto não se dispunha do melhoramento; entretanto, depois 
de estar a cidade de posse delle, conhecer-se-á bem depressa a sua gran
díssima utilidade e mesmo necessidade.

Já vaeadeantada essa construcção e por conta da mesma já foi paga 
a prestação de vinte contos.
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Im prensa estadual

Concluídas as obras de reeonsiriicção do prédio da antiga Estação 
Policial, executadas, por ordem do G ow n io  passado, pejo Sr. .Major 
Knfino de Azevedo, contrariei com <> Sr. Coronel Antenor Guimarães a 
adaptação daquelle proprio estadual para nelle insíallar a imprensa 
Estadual.

ICssa. repartição foi fumlada em consequeiicia da rescisão do con- 
trncto de arrendamento de uma typograplna do Estado.

Rescindido o arrendamento, recebeu o Governo o material da typo*
irraphia. aliás insuffieiente para o serviço regular das publicações 
officiaes.

Resolvida a fundação tia Imprensa Estadual e publicado o seu re
gulamento, adquiriu o Governo o material indispensável para o funrcio- 
namento da typographia. paul ação e encadernação, e ao mesmo tempo 

um bom stoek de papel, livros escolares e objectos de eseriptorio para 
fornecimmito ás repartições publicas.

Assim apparelhada, a Imprensa Estadual tem correspondido á es- 
pectativa do Governo e preenebido quanto possível aos seus fins. Em 

dias deste mez, recebeu o Governo uma proposta da Companhia de Artes 

Graphicas da Victoria para a compra de tpdas as niachinas e material 
da Imprensa Estadual, obrigaudo-se a adquireute a condições muito 
vantajosas para o Estado.

Considero vantajosa a proposta, visto como delia não advem pre* 
juizo <* sim bom resultado para os interesses públicos.



Proprio do Estado onde esta installada a Imprensa Estadoal. 1911.



Oíficina da Imprensa Estadoal. 1911.

Secção typographica da Imprensa E sta d o al. 1 9 1 1 .
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Santa Casa de Misericórdia

O estudo ruinoxo e» anli-hygienicei do antigo edifício da Santa ( ‘asa 
de Misericórdia constituía uni perigo para os doentes, recolhidos uquelle 
hospital e para as pessoas occupadas na sua administraçao.

A  reeonslrueção ela<|urlle antigo edifício ou a construcçao de um 
novo prédio, onde deceiitenieiite s<» pudesse installar tào luiniamtaria 
iustituição, era uma necessidade reclamada lia muito tempo e cuja satis. 

fação muito nu» preoecupava.

Kesolvi, por isso, não retardar mais a execm;ào de tão necessária 

quão reclamada obra.
Havendo chegado a aeeôrdo com a mesa da Santa ( 'asa sobre a 

construcçao elo novo hospital, mediante condições que exigiam da Irman
dade uma contribuição embora pequena para a realisação da obra pro- 
jectada, tratei de escolher o local, que melhor conviesse para o hospital.

A prefereiieia «ia escolha recaiiiu em dois pontos: na ilha do Prín
cipe* e* no proprio morro da Santa ('asa.

Retini, então, diversos médicos e engenheiros e o Sr. provínlor da 
Santa ('asa, com assistência do Kxm. Sr. Ilispo Dioc esano, para decidir 
o axsumpfo, com o seu conselho. A opinião delles foi ejm* se» construísse 
o hospital no morro ela Santa ('asa, no local onele havia o antigo edifício.

(■'ontraetei, então, com e> Sr. André ('arloni a construcção elo novo 
hospital, com as seguintes dimensões : um pavilhão ce*ntral com 
47mx 17m e* mais 4 ]>avi]hões ele» dons ]iaviim»ntos cada um para enfer

marias com 3Smx Sm, além dos pavilhões destinados a necrotério, la
vanderia c ojierações.

As condições exigidas para a construcção ele> hospital, eomprelieii- 
dendo e> e*órte elo morre», constam dei respectivo contracto.

O («overno deixa preimpto e inaugurade) o novo hospital, devendo o 
terceiro pavilhão ficar ultimadei dentro ele* poucos mexes. Deixei o quarto 
pavilhão para ser construído, quande) as necessidades e> exigirem!.



>



I iscada ria da Santa Casa de Misericórdia, cm cunstrucçâo. Victoria 1912.

Solcnm idadc do lançamento da pedra fundamental da Santa C asa de Miscriccrdia em Victoria
Setem bro de 1910.



Córte do morro d:i Santa Casa. 1911.



Escadaria interna da Santa Casa de Yictoria.

Os pavilhões da Santa Casa de Miserico-dia, vistos do aU>



Trabalhos de côric do m >rro para a construção da San;a Casa Je  Misericórdia em Victoria. Outubro dc 191»

P avilhão central da Santa C asa  cm  c o n s tru ç ã o . N ovem bro de 1911



Lado esquerdo da Santa Casa de Misericórdia antes da muralha de sustentação.

Grande muralha de sustentação cm torno do morro cm que ó situada a Santa Casa de Misericórdia de Victoria.
(Dezembro de 1911).



Um dos dormitorios da nova Santa Casa do Misericórdia. 1912

Necrotério c aterro dos fundos da Santa C asa de Misericórdia cm  Dezem bro de 1911
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Fundos da Santa Casa de Misericórdia. Outubro dc 1911.

Córtc cm pedra para o preparo da esplanada onde foi construída a Santa Casa dc Misericórdia. Dezembro de 1911



Côrtc cm pedra para o preparo da esplanada onde foi construída a Santa Casa de Misericórdia. (Setembro de to tt) .

Pavilhão lateral da Santa Casa. Novembro de 1911



Esplanada ondees:.» c o n s :r jiJ i a S n :»  Ci>.». Janeiro d-* i}> 2 .

Grande cacs e aterro nos fundos da Santa Casa ligando a Avenida ScnmiJt á Villa Rubira. Dezembro dc 19x1



Fundos do morro da Santa Casa c Necrotério. Victoria.

Entrada para a Villa Ruhim c lundos do morro da Santa Casa.
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Cemitério publico

Como tive occasião de salientar neste relatório, os cemitérios exis

tentes eram situados em logar muito central da capital e eram todos 
pertencentes a. Irmundades e de area sobremodo defficiente. Impunha-se, 

pois, a necessidade de se construir um novo cemiterio em local apropria

do e com a extensão precisa para attender o serviço de nossa população.
Mandei construir, então, no arrabalde de Santo Antonio, a cerca 

de dois kilometros da cidade, um vasto cemiterio, aproveitando para isso 
os alicerces que o Governo Municipal de 1890 começou a lançar naquelle 
mesmo sitio. Esse serviço foi eontractado e exc-cutado pelo Sr. Coronel 
Antonio José Duarte, custou 38:000§00ü, inclusive a pequena Capella 
alli construída e foi entregue á Prefeitura em março ultimo, tendo sido 
aberto ao serviço publico no dia 1 deste mez.



C
em

iterio Santo A
ntonio, V

ictoria, construído pelo G
overno do H

stado e entregue A Prefeitura em
 191



Capella do C.cmitcrio Santo Antonio. entregue á Prefeitura pelo Presidente
do listado em rgt 2.
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Hospedaria de immigrantes

Ivs.stí proprio estadual aeba*se aclualmeiite oeeupado pela sétima 
Companhia do Caçadores Isolada, por ler o Uoverno do Estado Cedido-o 

ao da Vniao para tal fim. provisoriamente*.
X elle  foram executadas varias obras indispensáveis a conservação 

das diversas dependências do edifício, lendo sido aiii iustallada luz elé

ctrica i» em breve s e r á  abasteeido d’agua. Foi também aln construída 

uma ponte de desembarque.
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Bonds

A antiga linha il«* bonds da <'apitai, construída pelo Governo do 
Coronel Henrique Coutinho, coniprehondia dons trechos: nin em toda 
extensão da rua 1" do Marro <* da rua da Alfandcga. <* outro liiraudo a 
zona urbana da cidade.* ao forte d<» São -loao.

Logo nOs primeiros tempos do meu Governo foi inaugurado o trecho

de linha, entre o forte de São João e a praia elo Sua.
D(> proprieslade do Estado e directamente administrada pelo Go

verno. foi essa em preza arrendada ao Sr. Pedro da Silva Martins, em 
virtude do contracto de 1 de outubro de 1900.

Mais tarde, allegando u contractante prejuízos que o arrendamento 
lhe causava, propoz a rescisão do seu contracto.

!'eita a rescisão, resolveu o («overno reformar toda a linha da ( ai i i l  
Suá. levamlo seus trilhos até o arrabalde do Santo Antonio.

Foi então celebrado contracto de arrendamento com o Sr. Coronel 
Antonio José Duarte, (pie se obrigou a reformar a linha, prolongando-a

até Santo Antonio.
A  despeito da aetividade e dos recursos, de que dispunha este eon- 

tratancte para execução do serviço de bonds. continuava a em preza em

difficuldades de bem servir ao publico.
Exigindo o trafego por traceão animal grande dispemlio com o seu 

custeio e achando-se em mau estado todo o seu material fixo e rodante, 
(|utí precisava. w»r substituído totalmente, resolveu o Governo reconstruir 
radiealmcnte toda a linha, c»lcctrificando-a.

As obras de reforma. do material fixo continuaram a cargo do mesmo 
Sr. Coronel Antonio José Duarte, contractando o Governo com a Com
panhia Brazileira de Electricidade Siemens Schukewerck as installa- 
<;fu*s eléctricas e o forneci,nento do respectivo material.

O Governo deixa concluído e inaugurado o serviço de bonds elé
ctricos entre a cidade (inclusive a parte alta) e os arrabaldes do Suá e

Santo Antonio.
Aetualmente acham-se os bonds arrendados ao Banco H\ potlicc «trio 

e Agrícola, do mesmo modo que os serviços de agua, exgottos e luz.
C01„ o Sr. João Nicolussi contractou o Governo a eonstrueção de 

Din-i linha d<* bonds eléctricos, ligando a Capital a visinlia cidade do 
Espirito Santo (V illa  Vellia ), mediante a concessão de alguns favores, 
tendo sido essa linha de bonds construída pela firma Pacheco & Comp.,
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então organisada. Foi inaugurada a 14 de abril ultimo e acha-se funccio- 
naudo regularmente.

Este serviço foi executado mediante concessão de privilégios com 
garantia de juros e jã está produzindo renda muito superior a quota 
garantida pelo Estado. A sua receita bruta no primeiro inez, de 14 (data 
da inauguração) a 30 de abril, foi de 7:000^000 e nos 22 dias deste mez 
já subio a anais de nove contos.



Convcrtidora da energia eléctrica, cm Victoria, 19x1.

Inauguração da usina fornecedora de electricidade para os bonds de Villa Velha. 19:2



Inauguração dos bonds eléctricos no arrabalde de Santo Antonio, Victoria, 1912, após a entrega do cemitério
á Prefeitura pelo Presidente do Estado.
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Estradas

Tendo em vista facilitar ã lavoura a exportação de seus productos, 
resolveu o Governo construir estradas em condições de constituírem 
boas vias de coinmunicação.

Para isso foram construídas: m\ta estrada que vae da cidade de São 
Matlieus ao núcleo Santa Leocadia; outra da estação de Fundão, es
trada de ferro Victoria á Diinantina, á villa de Santa Thereza; outra da 
estação do Muquy, estrada de ferro Leopoldina a São José das Torres.

Adoptando o critério de construir estradas que pudessem estabele
cer ligação das sédes dos municipios com as vias ferreas ou portos de 
mar, foi levada a ef feito pelo Governo a abertura de estradas de roda
gem entre a estrada de ferro Leopoldina e os municipios de Rio Novo, 
Rio Pardo, Guaraparv e Alfredo Chaves (estando a do Rio Pardo ainda 
em construcçüo).

Todas estas estradas foram construídas em boas comliçoes tecbnicas, 
conforme a exigencia dos respectivos contractos.



Trecho da estrada de rodagem entre Cachoeiro do Itapemirir.i c Rio Novo (Dezembro de 1911), construída sob
a direcção do Esm o. S r . Coronel Marcondes de Souza.

Trecho da estrada de rodagem  entre C astcllo  c R io  Pardo (corte em pedra), M aio de 19 12 , construida sob n
direcção do E sm o . Sr. C oronel M arcondes de S o u za .



Trecho da estrada entre Cachoeiro do Itapcmirim e Rio Novo (Maio dc 1912), construída sob a direcção do
Exmo. Sr. Coronel Marcondes dc Souza.

T ra b a lh o s executados sob a  direcção do E xm o . S r . C oronel M arcondes de S o u za .



Trecho da estrada dc rodagem entre Castello e Rio Pardo (Maio de 1912), construída sob a direcção do Esmo.
Sr. Coronel Marcondes dc Souza.

T ra b a lh o s executados sob a  direcção do E s m o . S r .  C oron el xMarcondes de S o u za .



Trecho da estrada de rodagem entre Cachoeiro do Itapcmirim c Rio Novo (Maio de 1912), construída sob a direcção
do Exmo. Sr. Coronel Marcondes de Souza.

Trecho da estrada de rodagem entre Cachoeiro do Itapcmirim c  Rio N ovo (M aio de 1912), construída sob a  direcção
do E xm o. Sr. Coronel Marcondes de Souza.



Trecho da estrada de rodagem entre Castcllo e Rio Pardo (Maio de 1912). Trabalhos executados sob a direcção do
Exmo. Sr. Coronel Marcondes de Souza.
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Trecho de estrada de automóveis entre Frueteiras e Sapecado (Maio de 1912)



Trecho da estrada de rodagem entre Castcllo c Rio Pardo (Maio de 1912), construída sob a_dirccção do Esm o.
S r . Coronel Marcondes de Souza.

Estrada entre C astello c R io P ardo, construída sob a direcção do E s m o . S r . C oronel Marcondes A lves de S 0 U 2 3 , 1911



Estrada do Rio Novo, construída sob a direcção do Sr. Coronel Marcondes de Souza em 1911.

Estrada dc «Guiomar» a «Miguel Calmon»



Estrada de Guarapary ao Caco do Pole.

Estrada de rodagem da Estação de Fundão (estrada de ferro Diamantina) d Santa Thcrvza, construída em 1911



— 407 —

Estabelecimentos industriaes

Para fomentar n desenvolvimento <la industria no Estado, teve o 
(Jovcrno <> critério, que me pareceu seguro, de não regatear favores que 
pudessem estimular, auxiliar e amparar a iniciativa particular.

Por isso, sempre dentro das auctorisaçòes legues r medindo as foiças 
econômicas e financeiras do Estado, fez o tioverno diversas concessões 
para facilitar a fundação de estabelecimentos industriaes de grande ou 
pequena capacidade. Estas concessões são acompanhadas de favores re
presentados por garantias de juros ou isenção de impostos ou ainda 
doação de terrenos, fornecimentos gratuitos th* energia elcctrica etc.

Dos contractos celebrados, concedendo favores dessa natureza, al, 
guns tiveram ou vão tendo execução, tacs como os que foram celebrados 
com o Sr. Lisandro Nicolletti para a fundação de uma fabrica de tecidos 
nesta Capital; com o Sr. João Xicolussi para construcçào tia linha de 
bonds de V illa Velha, do qual já me occupei t» paru fundação de uma 
fabrica de material silico-calcareo no município de Villa Velha; com a 
Companhia Estradas de Ferro do Espirito Santo, para a exploração da 
mandioca; e com a Companhia Industrial e Edificadora, para a cons- 
trucção da estrada th* ferro Sul do Espirito Santo.

Ainda com o intuito de fomentar o desenvolvimento industrial con- 
tractou o (Joverno com a firma inglese» Henry Itodgers, Sons & C., a 
fundação de unui fabrica do tecidos em ('achociro de Itapemirim, apta 
para o aproveitamento das fibras textis, de que é fartamente provido o 
Estado; e com o dr. Augusto liamos para fundação de uma uzina de 
grande capacidade para o fabrico de assacar, de uma fabrica de cimento, 
de uma de papel e de outra de oleo, e de uma grande* serraria no valle
do Itapemirim.

Todos estes estabelecimentos do Itapemirim, movidos por electrici
dade, fornecida por uma grande usina liydro-eleetriea fundada no valle 
do Fructeiras e situados na fértil zona do sul do Estado, onde o trans
porte é facil, o sói o ubeiTimo, o cal carro inesgotável e a madeira abun
dante, poderão servir muito á lavoura, proporcionar larga fonte de ren
das ao Estado e aos particulares e reanimar toda aquella vasta região 
que já foi prospera e que ultima mente estava quasi condemnada ao 
abandono.

Posteriormente foi organizada a Companhia Industrial do Espirito 
Santo, que adquiriu os referidos contractos e as obras iá iniciadas, in-
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demnizando o Estado de todas as despezns feitas com esse grande e im
portante ciiiprehendi mento.

Todas estas fabricas do valle do Itapeinirim poderão ser inaugura
das no anno corrente.



Qilôda d’as»ua no rio Fruciciras

Primeiros canos chegados para a repreza do rio Fructeiras.



Conducção de canos por cabos aereos para a usina electrica de Fructeiras.

Preparo do canal para a usina electrica do rio Fructeiras. 1911.



Serviços de barragem do rio Frueteiras.

Repreza do Rio Frueteiras



Usina clcctrica do rio Jucü, cm construcçüo. 191!.

11ü
1

Usma clcctrica no rio Fructcira



Cachoeiro de Itapemirim. Sub-estação distribuidora de força e luz, em cons
trucção. 1911.



Cachoeiro de Itapem
irim

. Fabrica de tecidos em
 construcção. 

1911.



Cachociro dc Itapcmirira. Fabrica dc tecidos, cm construcção. 191 x.
zss. .
rs»er-

Fabrica dc tecidos cm construcção*cm Cachoeiro dc Itapemirim. 1911



Fabrica de tecidos em
 construcção. Cachoeiro de Itapem

irim
. 1912

*



Fabrica de tecidos, era construcção. Cachoeiro de Itapemirira. 1912.

Fabricado tecidos em construcçSo, cm  Cachoeiro de Itapemirira. 1912



Cachoeiro dc Itapcmirim. Fabrica dc cimento, cm construcção. 1912.

Fabríca de materiaes cilico-calcareos, cm  construcção. C achoeiro dc Itapem irim . 1 91 1 .



Cnchociro de Itapcmirim, serraria em construcção. 1912.



(

PAINEIRA.S. — Córtc para construcção da usina dc assucar (parte lateral). 19x1.



Corte para construcção da usina de assucar, cm Paineiras.

Usina de assucar de Painciras, cm construcção. 191



Interior da usina de nssucar de Painciras, em construcção. 1912.

Cannavial em Painciras. 1912



•Campo do dem onstração cm Cachoeiro do Itapemirim



Cam
po dc dem

onstração, em
 Cachoeiro do Itapem
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Salinas

Desde os primeiros tempos ílo meu governo me esforcei por fun
dar uma salina no sitio “Jucutuquara” , na arca que para tal fim me 
foi gentil e desinteressadamente cedida pelo Exm. Sr. barão de. Mon- 
jardim. Fiz o preparo do terreno e promoví diversas experiências 
que deram resultados satisfactorios. Tive, porém, o enorme pezar 
de não vt*r eonvenienteinente iniciada entre nós essa industria tao ren
dosa e lucrativa. Attrilmo esse insuccesso á falta de perfeito conhe
cimento do assumpto por parte dos que se encarregaram de organizar 
o trabalho. Tal incidente oceasionou a perda de muito tempo e deu logar 
a despezas que podiam ser evitadas. Estou convencido de que será co
roada de francos resultados uma nova tentativa para a solução deste 
problema, desde que se occupem do serviço pessoas perfeitamente en
tendidas e conhecedoras da matéria. Despendeu-se coní. tal serviço a 
quantia de Rs. 10:891§138.
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Casas para escolas

Muito se esforçou o Governo para dar bôas accomodações ás es
colas. Para esse fim mandou construir na capital o edifício para o 
grupo escolar “Gomes Cardinr’ A rua Pereira Pinto; os prédios das es
colas reunidas <la Villa Ruhim e da Yilla de Argolas, o novo, bello e 
vasto edifício das Escolas Modelo e Annexas, depois de varias reconstru-
cções feitas no velho e acanhado prédio do antigo Atheneu.

Nas cidades de Caclioeiro de Itapemirim, São Matheus c Santa 
Leopoldina foram construídos prédios espaçosos, hygienicos e confor
táveis para installações dos Grupos Escolares dessas cidades.

Estes edifícios ficarão concluídos dentro de tres mezes.
Foram também adaptadas para as respectivas escolas as casas ar

rendadas em Jucutuquara, Cidade do Espirito Santo e Caclioeiro do 
Itapemirim.
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Edificio do Congresso

Era uma necessidade a construeção de um edificio confortável para 
o Congresso Legislativo, <|ue se achava mal installado no antigo prédio- 

em que funccionava.

Hasta dizer que o antigo edificio eomproliende no pavimento ter
mo dois compartimentos acanhados onde funccionavam o Archivo e Se
cretaria do Congresso; no andar superior havia um só salão, dividido 
por meio de Imlaustrada de madeira em recinto e galerias.

Não havia espaço capaz de comportar outras divisões necessárias, 
t.aes como, salas de coiomissões, de espera, gabinetes do Presidente do 
Congresso, do Secretario, etc.

Resolvi j)or isso contraetar a construcção de um edificio proprio 
para o Congresso Legislativo, aproveitando o terreno outrora occupado 
pela igreja da Misericórdia, que já havia sido desapropriada pelo meu 
antecessor e que mandei demolir.

Está concluído e acabado esse edificio em boas condições de so
lidez e de arehiteetura e offereee conforto para o fuuccionameuto da 
Congresso. Mandei confeccionar tambe"1 todo o mobiliário necessário 

apropriado para o Congresso.



• • -  •
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Praça João Climaco, Victoria, onde se vi a amiga egreja que foi demolida e cm seu logar construído o actual
edifício do Congresso. 1910.

N ovo edifício do Congresso Estadoal, construído no local da antiga egreja da M isericórdia. \ ictoria, 1912.



Congresso Esladoal em construcçáo. Victcria, 1912 (ladojdireito).

Preparo de praça para construcção do nevo Congresso (Abril 1911)



Congresso Estadoal em construcção. Victoria, 1911

P alacio  do Congresso cm construcção. V ictoria, 1911



Palacio do Congresso, era construcção, Victoria, 1911
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Congresso Estadoal em Victoria (lado direito). 1912

N ovo palacio do Congresso Estadoal (lado esquerdo) V icto ria , 1912



Salão do Congresso Estadoal antigo

Salão do novo edifício do Congresso Estadoal, VJetoria 1912
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Tribunal de Justiça

O segundo pavimento do edifício, onde fuuccionava o Congresso 
Legislativo, foi adaptado convenientemente e nelle estabelecido o T ri
bunal de Justiça.

No primeiro pavimento desse edifício do lado da rua Muniz Freire 
e nos primeiro e segundo do lado da rua Pedro Palacios serão em breve 
installados o Tribunal do Jury, os auditórios de Justiça e os tabelliooa- 
tos da Capital, ficando deste modo perfeitamente organisado o nosso 
F o r u m .

o
o o

SEGURANÇA p u b l i c a

Para a Chefia de Policia mandei adaptar o edifício que servia para . 
o Tribunal de Justiça, e ao lado construir uma outra casa, contendo to
dos os compartimentos precisos para a residência do Chefe de Policia. 
Assim fica perfeitamente installada a Directoria de Segurança Publica.



Edifício daDirectoria dc Segurança Publica, cm construcção. Vjctoria, 1911.

Edifício da Dircctoria dc Segurança Publica, em construcção. 1911



Cadeias e Quartéis

*
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Attendendo ao dever de proporcionar lnimanitaria accomodação ao» 
presos, iniciou o Governo a execução do plano traçado de construir edifí
cios propiios para cadeia nas localidades do interior.

Estes prédios são construídos com dependencias c**peeiaes paya alo
jamento dos destacamentos.

As casas destinadas ás cadeias no interior, com raras excepções, 
eram verdadeiros pardieiros, sem conforto algum, sem bygiene e sem 
condições de segurança.

Contractei por isso a construcção de prédios apropriados nas sédes 
das comarcas de São Pedro, Santa Leopoldina, Collatina, e mandei re
construir uma casa, para esse fim adquirida na cidade de Affonso 
Cláudio, sédc da comarca de Guandu.

Mandei também construir uma pequena casa para prisões na po- 
voaçfio do Castello e outra na povoação de Sáo João do Muquv; assim 
como fiz executar reformas e vários concertos nas cadeias de Vianna e 
de Caclioeiro de Itapeinirim para nvelhor servirem ao fim que se des
tinam.

Na Capital, resolvi construir um prédio na rua Sete de Setembro 
para posto policial, com dependencias para prisões correecionaes.

Todos estes edifícios estão em via de conclusão e vão sendo edifi- 
«cados de accôrdo com os contractos, estando já concluído e occupado 
-o de Santa Leopoldina.

A  cadeia civil, installada em algumas dependencias do Quartel de 
Polieia, não obstante as custosas obras, alli executadas, está longe d<* 
preencher os seus fins.

Compõe-se de uma serie de quartos mal arejados, a guiza de cel- 
lulas, e era ahsolutaimente desprovida dos serviços de agua e exgottos.

Resolvi por isso mandar construir uma penitenciaria com as con- 
-diç.ões tecbuicas e bvgienicas exigidas para estabelecimentos dessa na
tureza.

A  penitenciaria deve estar concluída dentro de pouco tempo, na ci- 
*dnde de Caclioeiro de Itapemirim.



t

Cadeia da cidade de Cachociro do Itapemirim, depois de reformada com a nova e larga subida.

\

Cadeia Publica no arraial de Castcllo, construída em 1910

* 
:v



Cadeia de São Pedro de Itabapoana, cm construcção. 1912

Cadeia Publica no Arraial de S .  João do Muquy, construída em 1910



Cadeia Publica de Cachooiro de Santa Leopoldina, construída era 1912
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Carta cadastral da Victoria — Plano de melhoramentos

Em virtude do additamento ao contracto celebrado com o Dr. A u 
gusto Kamos, para execução dos serviços d*agua, exgottos e luz da Ca
pital, obrigou-se o dito contractante a levantar a planta cadastral da 
cidade, trabalho necessário e reclamado pela conveniência de estabele
cer-se um plano uniforme de melhoramentos e de embellezamento da 
Victoria.

A  carta cadastral está concluída e já foi por minha ordem comple
tada pelo levantamento das curvas de nível. Haseado nella, fiz orga- 
nisar um proj«*cto que já foi submetí ido á uma eommissáo de engenhei- 
ros e que, por elles já acceito, só depende da approvaçâo <lo Governo 
e da Prefeitura para ser executado.

Este plano comprehende o alargamento das ruas e praças exis
tentes e a abertura de outras novas ruas, modificando completamente o 
mau aspecto da nossa Capital.

Para essa execução, já iniciei 41 desapropriação de vários prédios 
pelo projecto attingidos; e uma vez observadas as suas linhas essenciaes, 
sobretudo por oceasião de novas construcções ou de reconstrucções de 
prédios —  a Victoria dentro de pouco tempo perderá o seu aspecto de 
cidade colonial, de ruas estreitas e tortuosas.



PROJECTO DA PLANTfi DEFINITIVA DA VICTORIA ,
E

ST
A

B
E

L
E

C
ID

A
 

S
O

B
 

O
 

G
O

V
E

R
N

O
 

D
O

 
EX

M
. SN

F? DF?. JEF$O
N

?M
O

 
M

O
N

TEIR
O



— 477 —

Carta geographica —  Estudos mineralogicos do Estado

Era uma sensível lacuna que o «inverno desde muito tempo cogi
tava de preencher, não ter o Estado uma caria «|U<\ ao menos approxi- 
madameiite, representasse a descripçao verdadeira do seu território. O 

contracto do rmnmissariado do Terras Publicas, já ha alguns aunos 
extincto, compreliendeu como objeeto de suas clausulas o levantamento 

da nossa carta geographica.
( )  (Inverno do meu antecessor mandou confeccionar o mappa do 

Estado baseando-se nos elementos fornecidos pelas eommissf.es de me
dições de terras; esse trabalho porém, nào ponde ser approvado nem 

publicado, por estar eivado de erros, que não são tolerados em obras 

officiaex dessa natureza.
Resolví, com intuito de não retardar por mais tempo a satisfação 

dessa necessidade, a contractar e fazer executar o levantamento da earta 
geographica do Estado, e consegui ter esse trabalho concluído, tendo sido 
levado a effe ito  pelos reputados engenheiros, que constituem a firma

Souza Reis & Mello.
A  alludida carta foi organizada com o máximo cuidado, baseada 

env pontos certos e firmados pela determinação de mais de 70 coordena

das geographieas levantadas em diversos pontos do Estado.
Ao mesmo tempo que incumbia á firtna Souza Heis & Mello do le

vantamento da carta geographica, incumbia o engenheiro Dr. Justin Nor- 
bort do estudo geologico e mineralogico do nosso território, afim de que 
pudesse traçar na earta do Estado a indicação tia constituição geoló
gica de suas diversas zonas e das jazidas de minérios que uellas se en

contrassem .
Estes serviços estão concluídos, tendo-me sido apresentados os res

pectivos relatórios em dias deste mez.
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o Sô OCUÇCíO

ao—vm—1012

tm». pwnn» rs nsua » c »-«o



7 .

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
C O M AR CA

V I  A N N  A
MUNICÍPIOS DE 9IANNA, SANTA IZABEL

1:500000
K- t-

20 25
K -

q  V iU a .
q  P ov  oa fao  

q  ffttclço c o lo n ia l .

S * *  Ze& yfi o f i d *  n  a e

36— Vlll — lOia

<y uni KILIO t C* .«50



3.

estado  do  espir ito  san to
C O M A R C A

SANTA JULIA
MUNICÍPIOS DE PAO GIGANTE OU LAURO MÜLLER. 

SANTA CRUZ. N OW  ALMEIDA. RIACHO 
1:600000

1—+ 10 iS 2 0

_ Jíídjçfa
o  1 f c f f *
o ‘Sohc& c ác

O •*£

25
K°.*

yíarvZ

vo—VIII.—f 013

<gj-.

u :«  » n ? sou ru r« n coo *  r* n .~ i-



0 .

00—VIII—10J2

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
COMARCA

flNCHIETfl (BENcVENTE)

MUNICÍPIOS DE ANCHIETA, ALFREDO 
CHAVES, PIUMA 

1:500000

o
O

/Qid/Ci&e
QfcXXot

c f á v ic #  c  o  f ip f t a  w ,% a l

'Jbs*

T ã un as

Vt% 9 *** ****** 99 HU« «MfM
>V



flfl

33—vm—toia

estado  do e s p ir ito  san to
COM ARCA

S. PEPRO PE ITflPflPOANfl
MUNICÍPIOS DE CALÇADO. S. PEDRO 
DE ITABAPOANA, PONTE DE ITABAPOANA 

1:500000
K?V----- S----- $-----£-----ío----& &

©  &iãet,de
O
O S o v o a çã t

S^/J«eQ



*11.



1 2

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
COMARCA

G U A R A P A R Y
1:250000
--------------1- . .  ,

0 io

Cidade
Pavoreção

10

• »1». • P i » t  +  TA e i  f lI J iô  *



'M.

E5TAD0 DO ESPIRITO SANTO
C O M A R C A

RIO PARDO
1:500000

-i K04 13

o JrOVOOKÇclo

e

J )o r 9 S  d o J i

Zcs/infia. V* çfa

°

Jfrirt<ip

(á*«raó 
O '090

S taJ]nn<z.

VIII— l£H2

*  • —  H  * * * * *



r ______________________________________________________ ______________________________ Ak.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
COMARCA \

5A0 MATMEU5
MUNI CÍ PI OS  DE 5 . MATMEUS E 

CONCEIÇÃO DA BARRA

K- H- |0
1:1 OOOOOO
'O 20 JO 40
X? Í

c fó * i d lc A /C c io tv x  i cí- Í  .

K°*so

-tj
V

T

<*
o

\ymorti1

0 , n Ja < ^ l i iT \  i - O n c c i  í

5^11/ . 
ZGtfCEIÇA

jQ 0  'VTSi, jOL

20—VIII — lOlâ

U t H à  t  i r  r . ^ l x i A  C t  n ( i : o t >  c* AO-



///«*»»<• *«(«.1 cr



Lancha “N
izia” para serviço do G

overno do E
stado, construída na 

E
uropa e inaugurada cm

 V
fctoria cm

 1912



—  483 —

L a n c h a

Para o serviço do Presidente adquiri unia boa lancha “ .Vizia". que 
além <lc ser muito <egura. bem construída c bastante veloz, tem aceom- 
modaçôes espaçosas e confortáveis. Foi encommendada directa mente 
da Europa e custou ao Estado 12:000§000.
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c A J T m . o  x

Q itcsh lo  r c o n o n i i r a  —  S i func th> f i n a n c r i m

Sensível o bem npreciavol t«*m sido a melhora gradativa da nossa 
situação oeonomica nos últimos a unos. As energias particulares se des
pertam, animadas polo espirito de iniciativa que se levanta, e pelo en
corajamento constante que lhes teem dado os poderes públicos.

O sentimento de associação se desenvolve, o amor ao trabalho se 
manifesta intenso c as novas industrias vão no Estado aos poucos sur
gindo. São numerosos os melhoramentos executados, varias as fabricas 
fundadas por acção directa do Governo e moitas as pequenas industrias 
iniciadas por intervenção particular, com o-apoio e com alguns modes
tos favores do poder publico. Este coiijuucto de cireuinstancias que se 
completam, fomentando e augmentandu a riqueza particular, tem in
fluencia decisiva e im medi ata na fortuna publica, oceasionando neces
sariamente significativa modificação na economia geral do Estado.

Às medidas de auxilio franco e real á agricultura, das quaes já dei 
noticia neste relatorio, postas em pratica continuadamente pelo Go
verno do Estado, (a facilidade de transportes por meio de diminuição 
úe fretes e da abertura de boas estradas de rodagem; o ensino agrícola 
e o fornecimento de macliinas e apparolhos agra ri os; o barateamento 
dos preços das terras publicas; a instituição <le prêmios a lavradores c 
a abertura de mercados para o consumo dos seus produetos) constituem 
não ha negar a base solida dessa situação, em que act uai mente nos 
achamos.

Acredito sinecraiuente que mantido com energia, por mais alguns 
annos esse regiiuen. u nosso Estado dentro em breve gosará de invejável 
situação economiea. E* bem de vèr-se que para esse resultado final é 
necessário que, de par com as providencias adoptadas para o desenvol
vimento e expansao agrícolas, não se deixe de promover o apparellia- 
mento industrial, que representa sem duvida um elemento importantís
simo e mesmo indispensável ao engrandeciuiento ecouomico de um povo.

E foi attento a esse preceito que iniciei no meu Governo a fundação 
das fabricas de assucar e aguardente, de cimento, de tecidos, de papel, 
de oleo e de beneficiar madeiras, em Cachoeira de Itapemirim.

Foi ainda com esse objectivo que não tive duvidas em fazer a par
ticulares varias concessões com garantias de juros, com adiantamento de 
dinheiro, com fornecimento gratuito de energia electrica, com isenção
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de impostos, desde que esses favores se destinavam 
nheeido proveito para o Estado.

a industrias de reco-

o o

As fabricas de Cacboeiro de Itapemirim, hoje pertencentes todas á 
Companhia Industrial do Espirito Santo, veem abrir certamente um 
campo vastíssimo de trabalho no sul do Estado, e proporcionar ao 
lavrador o ensejo de explorar com vantagem varias culturas novas de 
altas remunerações.

Destas resultarão os naturaes proventos, que trazem ao particular 
situação de folga e de agradavel bem estar e fazem ao mesmo tempo 
apparecer a renda para o capital empregado nas terras outr ora tão 
desvalorisadas naquella zona.

Estas fabricas veem permittir o aproveitamente e a valorisaçao 
de muitas riquezas que alli jaziam desconhecidas e abandonadas. Veem 
fazer a reanimação geral de toda uma população, o levantamento de uma 
região que, dotada dos. melhores elementos de vida e de progresso, es
tava, entretanto, condcmnada á morte pelo entorpecimento c pela apa- 
thia de suas forças. O capital empregado nestas grandes fabricas terá 
farta remuneração, e em breve dispensará os auxílios indirectos, que lho 
dá o Governo.

Os cuidados com que vão sendo fundadas essas industrias, as cir- 
cumstancias adrede preparadas para o seu prompto desenvolvimento, 
asseguram fartas compensações, garantindo futuro prospero. Assim é 
que para a usina de assucar, cuja montagem só ficará concluída em se
tembro proximo, já existe coberta de canua uma area superior a 500 
hectares de «terras; para a de cimento dispõe já a Companhia de 
jazidas incalculáveis de calcareos já examinados na Europa e julgados 
de superior qualidade para esse producto; para a serraria, possue a cm- 
preza vastas extensões de mattas com as madeiras mais procuradas e 
uteis para construcções; e para as demais fabricas, já a cultura das res
pectivas matérias primas se está formando em extensas areas de terras 
fertilissimas e próprias para o objectivo em vista.

Ao lado dessas medidas, outras não menos interessantes ao bom 
exito desses emprehendimentos foram postas em pratica. Foi installada 
na cidade de Cacboeiro de Itapemirim uma agencia bancaria para pe
quenos empréstimos aos lavradores; já foram abertas algumas bôas e 
largas estradas de rodagem, estando outras em construeção e conver
gindo todas para aquelle centro de industrias.
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Deste modo dispostos os elementos que se podem completar, ten
dentes Iodos ao mesmo fim. uüu se deve duvidar do feliz exito do im
portante em prehendi mento. que reputo de alio alcance e de largos be
nefícios para o nosso progresso.

e
o  o

Os demais favores (garantias de juros, adiantamento de capital, 
fornecimento gratuito de energia eléctrica e isenção de impostos), con
cedidos a outras emprezas consideradas vantajosas ao nosso desenvol
vimento eeonomico, representariam não pequeno onus para os cofres pú
blicos, nos primeiros annos da existência dessas empregas, se fossem 
ellas fundadas sem previsões e rom precipitação.

Encaminhadas, porém, methodieamente, como vão sendo e sub- 
mettidas a um systema especial de serviço de juros, como já existe, nao 
chegarão a «morar e menos aimla a embaraçar as finanças publica*, por
que as rendas indirectas, que dellas proveem, vão logo fornecendo r*4- 
curso para minorar e fazer mesmo desappareeer, dentro de curto espaço 
de tempo, os encargos oreados. Foi prevendo essa hypothese, a de advir 
do pagamento dessas garantias de juros, nos primeiros annos da funda
ção das emprezas. maior sobrecarga ao erário publico, que procurei ado- 
ptar o meio de espaçar os pagamentos de auxílios nos primeiros tempos, 
creaiulo o regimen da lei 704, de 28 de dezembro de 1911.

Esse regimen está praticado ja em mais de uma concessão.
Com tal processo, tornam-se insignificantes para o Estado os en

cargos dos 10 primeiros annos. exactamente quando poderão ser escas
sas as receitas da em preza e consequentemente onerosas as quotas de 
garantias de juros. Depois de um prazo tao largo, no qual a nova in
dustria pode ter-se formado, estar fortalecida e  produzindo, começam 
os pagamentos de prestações mais elevadas por parte do erário publico, 

resgatando os compromissos assumidos em virtude dos favores con

cedidos .
Nessa epoca as receitas da empreza veem attenuar esses onus, con

tribuindo directa ou indirectamente para a solução final dos encargos 
accumnlados. JA então o Estado poderá, sem desequilíbrios financeiros,

fazer face a todos os pagamentos.
Resta contemplar a liypothese de não prosperar a empreza reeem- 

fundada durante o largo tempo de 10 annos, o que é d iffic il de occorrer 
eni um Estado de tantas e tão variadas riquezas, como o do Espirito
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Santo. Neste caso, é a própria empresa ou industria que deve desap- 
parecer por lhe faltarem elementos de vida e não encontrar sequer re
muneração para o seu capital; e assim sendo desapparecem os ouus do 
Estado, como está disposto na lei 720 de dezembro de 1910.

Logo que tive a satisfação de ver entre nós installado o Banco 
de Credito Hypothecario e Agrícola, tomei a deliberação de suspender o 
auxilio consistente em adiantamento de dinheiro para a fundação de in
dustrias. Passei a esse instituto de credito todos os contractos dessa 
natureza, porque a elle competia, mais propriamente exercer essa fun- 
cção. Aliás, de semelhante recurso sómente eu lançara mão, porque 
faltava em nosso meio o estabelecimento que devesse preencher essa la
cuna. De tal expediente porém, (muito commum quando os governos 
não teem ainda conseguido o melhor apparelho, que é o Banco, para 
essas operações) não resta onus algum que possa vir a pesar sobre os 
cofres.

o
«• o

A  concessão de energia electrica gratuita e a isenção de impostos, 
outros favores concedidos pelo meu Governo, representam contribuições 
indirectas que pouco sobrecarregam o Estado, mas que muito beneficiam 
os serviços que dentro de período curto offerecem remuneração ampla.

Na Capital do Estado, devido a esses pequenos concursos, varias fa
bricas se movimentam, outras se organizam, dando largo campo de tra
balho a numerosos operários, animando o commercio, e  fornecendo ao 
cofre publico, por outras fontes, não pequenas receitas, que compensam 
plenamente o sacrifício feito. Um conjuncto de medidas dessa ordem, 
criteriosa mente applicadas, methodica e tenazmente mantidas, não po
de deixar de produzir o soerguimcnto do nosso Estado, e dar-lhe uma 
folgada situação economica em tempo muito proximo.

o
o o

Não deixo de citar, e salientar devidamente, como importante fa- 
etor economico entre nós, o Banco de Credito Hypothecario e Agrícola, 
que, collocando no Estado avultado capital, vae fomentando efficazmente 
a fortuna particular, e contribuindo poderosamente para a reanimação 
da lavoura, e formação das industrias. Desprovido desse elemento, 
prcprio ás operações de credito, o Governo sentia-se bastante manietado e 
tolhido, na execução do sou vasto programma, de servir á lavoura e 
estimular a iniciativa e as energias particulares.
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Santo. Neste caso, é a própria ei»preza ou industria que deve desap- 
parecer por lhe faltarem elementos de vida e não encontrai* sequer re
muneração para o seu capital; e assim .sendo desapparecem os onus do 
Estado, como está dis])osto na lei 720 de dezembro de 1010.

Logo que tive a satisfação de vêr entre nós installado o Banco 
<le Credito Hypothecario e Agrícola, tomei a deliberação de suspender o 
auxilio consistente em adiantamento de dinheiro para a fundação de in
dustrias. Passei a esse instituto de credito todos os contractos dessa 
natureza, porque a elle competia, mais propriamente exercer essa fun- 
cção. Aliás, de semelhante recurso somente eu lançara mão, porque 
faltava em nosso meio o estabelecimento que devesse preencher essa la
cuna. De tal expediente porem, (muito commum quando os governos 
não teem ainda conseguido o melhor apparelho, que é o Banco, para 
essas operações) não resta onus algum que possa vir a pesar sobre os 
cofres.

•o
«  tf

A  concessão de energia eledrica gratuita e a isenção de impostos, 
outros favores concedidos pelo meu Governo, representam contribuições 
indirectas que pouco sobrecarregam o Estado, mas que muito beneficiam 
os serviços que dentro de período curto offerem n remuneração ampla.

Na Capital do Estado, devido a esses pequenos concursos, varias fa

bricas se movimentam, outras se organizam, dando largo campo de tra
balho «a numerosos operários, animando o commercio, e fornecendo ao 
cofre publico, por outras fontes, não pequenas receitas, que compensam 
plenamente o sacrificio feito. TTm conjuncto de medidas dessa ordem, 
criteriosa mente applicadas, metliodiea e tenazmente mantidas, não po
de deixar de produzir o soerguimento do nosso Estado, e dar-lhe uma 
folgada situação eeonomica em tempo muito proximo.

o

Não deixo de citar, e salientar devidamente, como importante fa- 
etor economico entre nós, o Banco de Credito Hypothecario e Agrícola, 
que, collocando no Estado avultado capital, vae fomentando efficazmente 
a fortuna particular, e contribuindo poderosamente para a reanimação 
da lavoura, e formaçao das industrias. Desprovido desse elemento, 
preprio ás operações de credito, o Governo sentia-se bastante manietado e 
tolhido, na execução do sen vasto prograinma, de servir á lavoura e 
estimular a iniciativa e as energias particulares.
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Via-se, então, obrigado, como tive occasiào de dizer neste relatorio, 
a supprir com os seus proprios recursos essa grande fallia em nosso meio.

Felizmente, porém, depois de muitos esforços, e de varias tentati
vas, foraut coroadas de exito as combinações eutnboladas, e foi installado 
em S de junho <le 1011, esse* importante estabelecimento, que veiu ainda 
a tempo de poupar ao (íoverno a ultimação de transaeções, que rigorosa- 
mente lhe não cabiam.

o
o o

A abertura do mercado para os produetos da lavoura — problema 
do qual depende direetamente a prosperidade do lavrador — tem consti
tuído preoeeupação do meu (íoverno desde os primeiros dias do qua- 
triennio. Não tive a felicidade* de resolver tão magno assumpto. Apenas 
consegui dar o primeiro passo para c*sse objectivo. que tanto deve pren
der a atlenção dos que te(*m a responsabilidade das altas adminis
trações .

Deixo estabelecidas com a Cooperativa Agricola Espirito Santense 
as bases do contracto pelo qual são offeiwidas ao lavrador algumas fa
cilidades para a entrega dos seus produetos ao consumo. Será uma con
venção que apenas satisfaz as mn essidades mais urgentes da grande 
classe dos agricultores; não traduz o completo pensamento que a esse 
respeito eu tinha; foi, entretanto, o mais que consegui fazer.

o
o o

Esta serie de medidas combinadas, umas completando as outras, 
e todas subordinadas a um só programnVa, tendo um unico objectivo: 
— o desenvolvimento cconomico do Estado —, produziram ja beneficos 
resultados no curto per iodo de quatro annos. demonstrando assim o 
acerto do Governo em adoptal-as. e exigindo a continuação de um tal 
regimen.

O attestado de semelhante affirmativa é dado pelos factos, que en
tre nós se observam em consequências de todos esses factores.

A população do Estado tem augmentado consideravelmente, pela 
entrada constante de novos agentes de trabalho, propulsores do nosso 
progresso. Na Capital, e na cidade do Caclioeiro de Itapemirim, esse 
augmento tem se tornado aiiula mais sensível do que em outros pontos.

Nesses dois centros de população, escasseiam em absoluto as casas 
para habitação, a despeito de serem continuadas, e estarem activadas 
ns novas construcções nos últimos tempos.
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E* a. seguinte a relação ílos prédios construídos e reconstrui d os uos 
exercidos de 1908, 1909, 1910, 1911 e 1912, até ab ril:

Exercício do 190S —  Construídos............................... 3
”  ”  1909 —  ”    14

”  1909 —  Reconstruídos...........................  15
”  1910 —  Construídos..............................  10
99 1910 —  Reconstruídos...........................  18
”  1911 —  Construídos..............................  51

”  99 1911 —  Reconstruídos............................  15
”  9> 1912 —  até 30 de abril:

Construídos................................. 35
Reconstruídos.............................  10
Em construeção bastante adian

tada..........................................  30

Nesta relação não estão incluídos os prédios construídos por conta 
do Governo do Estado.

As rendas publicas, em geral, cresceram e mantVun-se em constante 
e gradativo augmento.

A  receita ordinaria do Estado, propriamente dita, fo i:

Em 1909..................................................  2.603:900$602
Em  1910..................................................  3.162:8418-914
Em 1911..................................................  4.756:1588612
Em 1912, de janeiro a 22 de maio.......... 2.044:165$610

A  receita da Alfandega desta Capital fo i:

Em 1909.. ............................................  608:992?479
Ení 1910..................................................  878:4949184
Em 1911..................................................  1.132:6469008

A  receita da Delegacia Fiscal Federal fo i:

Em 1909..................................................  1.312:6089029
Em 1910..................................................  1.491:4389665
Em 1911.................................................. 2.372:1219059

A  receita da Repartição dos Telegraplios foi:

Em 1909...................................................  ' 166:3869364
Em 1910..................................................  151:9299030
Em 1911..................................................  183:7228093
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A receita <1a Administração dos Correios fo i:

Km 1909....................................................
Em 1910 ( 1 ) .............................................
Em 1911....................................................

As receitas dos municípios n^Mitinini-sc lambem <los effcitos des
sas medidas <• cm grande numero delles percebe-se franco augmento das 
rendas publicas.

No nmnieipio da Capital a rmdtn foi:

Km 1909................................................  105:S73875S
Km 1910................................................  213 :7278331
Em 1911 ............................................... 250:8918490

No d(* Pá o O i (jante:

1909 ........................................................  10 :021f 456
1910 ........................................................ 10 :731§S01
1911 ......................................................  9 :SS0Ç534

No de Santa Cruz:

1909 ......................................................  0:5408000
1910 ......................................................  6 :21S$000

1911 ...................................................... 0:3808000

No de Santa Thercza:

1909 ......................................................  22:1128054
1910 ......................................................  32 :557$231
1911 ......................................................  - 27 :53S8532

No de Santa Leopoldina:

1909........................................................  40 :S5S8022
1910.......................................................  47:4398112
1911........................................................ 51 :522§851

No de Barra de S . Matheus:

1909 ......................................................  S *.4038204

1910 ......................................................  • 5:3708445
1911 ......................................................  7:3008432

Ncoto cscrcicio foi adoptado o sello do 100 roía, cm voz de 200 réis, para cartão.



No de Calçado:

1909 .....................................................  15:802(691
1910 .....................................................  15:653(375
1911 ..................................................... 19:187(380

No de S. Mathe-us:

1909 ..................................................... 17:956(035
1910 .....................................................  19:059(992
1911 ..................................................... 24:874(956

No de Itapem irim :

1909 ....................................................  15:715:550
1910 .....................................................  15:091(200
1911 ....................................................  17:010(510

No do Alfredo Chaves:

1909 ....................................................  22:600(883
1910 ....................................................  23:423(668
1911 ....................................................  22:326(026

No de S. Pedro de Itahapoana:

1909 .....................................................  13:498(796
1910 .............  12:847(600
1911 ....................................................  15:162(700

No de Vianna:

1909 ....................................................  15:000(000
1910 ................................................     14:050(000
1911 ....................................................  16:425(000

No de Linhares:

1909......................................................  14:529(320
1010......................................................  10:331(094
1911.......................................  19:140(762

No da Cidade do Espirito Santo:

.............................................................  6 :7S5(989
!910 .................................................... *. 10:465(179
.............................................................. 15:578(174

—  494 —



No de Santa Izahel:

1909 .......................................... ...........  15:437(200

1910 ...................................................... 10:875(020
1911 .....................................................  20:811(520

No da Rontc de Itabapoana:

1909 .....................................................  0:325(200
1910 ...................................................... 0 :472?200
1911 .....................................................  0:313(200

No de Cariacica :

1909 .....................................................  12:542(858
1910 ....................... .............................. 18:844(280
1911 ..................................................... 17:370(800

No de AIc(/rr:

1909.......................................................  23 *.377(438
............................................................... 24 *.559(000
..............................................................  25:201(040

No de fronha:

1909 .....................................................  11:027(721
...............................................................  10:575(013

19X1.......................................................  11:968(500

No da Serra:

X909............. ........................................  4 *.931(720
X 9X .........................................................  19:331(504
X9XX.......................................................  11 *730(488

No de Rio Novo:

1910 .....................................................  13:150(000

m i . 7 . 7 ...............................................  13:218(000

No de Affonso Cláudio:

..............................................................  18:704(o20

X9xo ..................................................  21 :3S2( doO
1911.   23:897(175
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No de Guarapary:

• 1909....................................................... 11:370|000
1910 .....................................................  14:0151000
1911 .....................................................  13:740*000

No de R iacho :

1909 ...................................................... 3 :240*000
1910 .......................  8:500*000
1911 .....................................................  3:810*000

No de Cachoeiro de Itapem ir  im :

1909 .....................................................  73:501*667
1910 ................................   73:729*835
1911 .....................................................  90 244*078

No de Nova A lm eida :

1909 ...................................................... 5 :395*0S7
1910 ...................................................... 6:023*033
1911 ...................................................... 7:339*658

O movimento de trabalho tem sido considerável em quasi todos os 
pontos do Estado; o commercio se desenvolve, a exportação e importa
ção crescem sensivelmente, sendo elevado o numero de embarcações 
que por esse motivo visitam o nosso porto —  (em 1910 foi de 661 o nu
mero de embarcações aqui aportadas e em 1911, de 709.)

O valor da exportação fo i: em 1909, de 13.841:802*883; em 1910. 
de 14.697:527*113; em 1911, de 24.715:918*679; em 1912, no l.° tri
mestre, de 8.241:118*679. A  importação attingio em 1909 a réis..........
985:491*573; em 1910, a 898:270*241, e em 1911, a 4.791:227*246.

Estes resultados jámais seriam obtidos, se não tivéssemos a produ- 
zil-os as causas naturaes e únicas, que acima ficam mencionadas.

Suo as resultantes necessárias do regimen adoptado e que deve ser 

mantido em bem do interesse commum.

o
o

m

Tendo sido dispostos.tantos elementos em proveito do desenvolvi
mento da nossa economia, interna e tendorse obtido esses bons resultr 
dos modificando-se tão sensivelmente a situação economica do Estado.
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ora natural que «lalii adviesse unia profunda mudificação na parto fi
nanceira. E' felizmente o que registramos com enorme satisfarão.

( )  (xoNcrno que hoje linda o sou mandato, tendo conseguido trazer 
toda a sua escripturação perfeitamente regularizada e em dia, pódc 
consignar com elevado prazei* que manteve todos os pagamentos com 
escrupulosa pontualidade. Não ha um só compromisso adiado.

!Ndo receberam o que lhes e devido legalmente aquelles qu<» não 
cuidaram de reclamar seus direitos, apresentando-se para tal fim na 
Piroctoria das Finanças do Estado.

</om inteira. pontualidade estão pagos os funccionarios ]>nhlicos. 
as prestações dos empréstimos interno e externo, as obras executadas, 
os melhoramentos projectados, iniciados e concluidos.

Destes, os que não foram terminados têm, recolhidas aos bancos, 
as quantias precisas para a sua conclusão, de accôrdo com os respecti

vos contractos. Consigno com immcnso contentamento que no meu 
Goxerno mantive em absoluta pontualidade os pagamentos de todas as 
obrigações do Estado, maximé aquelles que se referiam aos vencimento.* 
dos funccionarios públicos, o que sempre reputei divida sagrada.

Apenas em 1909 foi retardada por poucos dias a solução de um 
compromisso com o Banco do Brasil (onde então o Estado tinha re
cursos mais que snfficientes para tal obrigação), devido isto a leve des- 
intelligencia havida sobre tal assumpto entre mim. e o representante 
do referido banco. Esclarecido o facto, o Governo honrou o seu com
promisso, promptificamlo-se a antecipar o pagamento.

Foi com essa regularidade que se aboliu o systema acanhado e ecn- 
demnavel dos antigos tempos, de conservar os funccionarios do Estado 
e os construetores ou empreiteiros de obras publicas, presos á vontade 
do governante, que umas vezes os condemnava a descontos considerá
veis, para favorecer os intermediários amigos, outras vezes sujeitava-oS 
a uma interminável espera de pagamento, com o fim de obrigal-os a se 
alistarem entrei os correligionários ou com o intuito de exercer detes
tável vingança.

Não foram pequenos os sacrifícios feitos, assim como vários foram 
os processos empregados para chegar a esse resultado, que é deveras 
animador.

Tendo recebido o Governo com os recursos de que faz menção o 
meu venerando antecessor no seu relatório de 23 de maio de 1908 (neste 
transcripto) de 294:500$, e devendo satisfazer (como satisfiz), sete dias 
após a minlia posse, as despezas desse mez de maio a findar-se, no valor 
de réis 234:914f330, e 37 dias depois os juros da divida interna e as
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ilespezas do mez de junho entrante, no total de 314:017$811, verifiquei 
logo que a situação não era favoravel.

(O  saldo existente a 23 de maio de 1908, citado no relatório do meu 
preclaro antecessor, era de facto da quantia de 233:022^290, assim dis

criminado :

Saldo a favor do Estado no Banco do Bra-
’ sil em 22 de maio de 190S...................... 4 :003?918

Pagamentos feitos em virtude de ordens 
' anteriores................................................  211:147^400 21S :8dO$4;k)

No Thesouro do Estado:

Caixa Geral.............................
Caixa de Orphãos e Ausentes
Imposto addicional........
Depositos diversos.................

Saldo a favor do Banco Nacional

14:313$572 

3 :80Ô§555 
1 :507§542

20:252§S69 39 :883$53S

258:739§993

.................. 25:117$703

233:622§290)

Dava appreliensões sérias, mórmente ao administrador que havia 

promettido ser pontual na solução dos compromissos.
As receitas, como muito hem o disse o meu illustre antecessor, nao 

offereciam, base sufficiente para supportar os onus em vista.
E  essas «medidas de caracter economico não podiam ser empregadas 

com vantagem sem primeiramente haver-se preparado o campo de acçao, 
fazendo diminuir e mesmo cessar a desconfiança que havia em torno 
do credito do Estado, creando-se neste pertinente uma situação de to 
lerância, que mais tarde seria substituída pela de firmeza de conceito 

e de credito.
Para  esse fim, fui forçado a contrahir obrigações, valendo-me do 

apoio e do prestigio de um particular, que deu a sua responsabilidade 
moral e material aos encargos que assumi, dando também meu compro
misso individual e offic ia l. Modesta e mesmo parca essa primeira pro
videncia, devia, entretanto, satisfazer, de envolta com as outras que o 
Governo ia encaminhando aos poucos. Reduzi as dcspezas ao indispen
sável, suspepdi as obras que sem prejuizo o pudessem ser, e me esforcei
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por desfazer os empecilhos que contrariavam a natural expansão de al
gumas fontes de receita.

Ess<>s actos influiram beneficamente nas finanças do Estado, per- 
mittindo ao Governo cumprir rigorosamente o seu programma. apezar 
de atravessar uma quadra tão d iffic il.

A  Soriété Miniére, empreza de largos recursos, capaz de fartas con
tribuições ao fisco, e que estava completameute manietada por effeitos 
<lc actos administrativos anteriores, logo depois das medidas de livre 
commercio, adoptadas pelo meu Governo, começou a agitar largamente 
os seus negoeios, prestando ao Estado, sem demora, valioso concurso 
de eapitaes. A  exportação de madeiras, desvencilhada dos embaraços 
que até então lhe eram oppostos, passou a se fazer regularmente, con
tribuindo de modo apreciável para o augmento dos recursos pecuniá
rios no cofre publico.

Desse modo e apezar das muitas difficuldades, venceu-se <> segundo 
semestre de 1908. Nesse tempo obtive do Congresso Legislativo dispo
sições legaes que pudessem direetamente favorecer a nossa vida finan
ceira. Foram, então, votadas as leis n. 553, de novembro de 1908, creaiulo 
o imposto addicional de 300 réis, n. 580, de 7 de dezembro de 1908, insti
tuindo prêmios á lavoura, e n . 5(57, de 2 de dezembro de 1908, reformando 
o processo fiscal.

As leis ns. 553 e 5G7 produziram de prompto efficaz resultado, dando 
ao fisco um modesto augmento de recursos; a lei n. 580, de effeito 

"muito demorado, só começou a fazer sentir seus benefícios no correr 

de 1910.
A  esses elementos devo addicionar o coefficiente do empréstimo Cli. 

V ictor & C., levado a termo pelo meu preclaro antecessor. Essa nego
ciação feclmda pela assignatura do contracto de 7 de maio'de 1908, no 

* Governo do meu digno antecessor, só pôde ser de facto ultimada em ou
tubro de 1910, quando se firmou o termo de 24 desse mez e anuo.

Não foram grandes as som mas, no total de 7.014.082,25 francos, 
advindas ao Estado dessa operação.

Além  disso, as entradas do produeto deste empréstimo para os co
fres do Estado, eram feitas com tal demora, com tanta difficuldade e tão 
longa discussão, que sempre vinham sobrecarregadas de despezas, e em 
oecasião em que já não eram tão necessárias. Para isso terão concor
rido, talvez, os termos da convenção, ou a má vontade do banqueiro en- 

' carregado.
Ainda boje temos, sujeito á liquidação, um não pequeno saldo a favoE 

do Estado, proveniente de juros atrazados.
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Os nossos recursos ordinários poderíam, ainda que com difficuldado 
não pequena, permittir administrar sem prcoccupações.

Mas, eu tinha um programma traçado e a obrigação restricta de 
executal-o, sol) pena de faltar ao compromisso assumido; não podia me 
restringir sómente ao trabalho de simples expediente administrativo.

E ra preciso agir, tomando desde logo todas as indispensáveis pro
videncias.

Posso, felizmente, affirm ar hoje, que ellas corresponderam plena- 
mente aos dous intuitos que as determinaram —  dar execução fiel ao meu 
programma e conquistar o desenvolvimento e progresso do Espirito Santo, 
fortalecendo o seu credito •

O programtma pode ser cumprido em todos os seus pontos, como se 
evidencia da exposição verdadeira e sem rhrtorica  neste feita. O pro
gresso e o desenvolvimento do Estado vão se dando com marcha segura, 
como o attestam todos os homens de consciência sã e sem intenções apai

xonadas e inconfessáveis.

o  seu credito tem-se firmado de modo decisivo, como provam a co
tação dos títulos de sua divida publica e a confiança plena com que, em 
geral, os comjmerciantes, industriaes e banqueiros, procuram entreter 

felações de negocios com o Governo.

A ’ desconfiança com que dantes todos entravam em transacções com 

*> Estado, seguio-se um periodo de indifferença, de duvidas, por parte 
daquelles que eram procurados para qualquer negociação. E ra natural 
uma tal sequência, depois de tão longo estado de paralyzação, marasmo 
e mesmo falta de rigorosa pontualidade na solução dos compromissos 
como entre nós occorreu chegando-se até á suspensão de pagamentos.

Esta má situação, porém, foi hem cedo substituída pela do bom con
ceito, do credito franco. Os actos do Governo assim o exigiam em face 
da pontualidade e seriedade no cumprimento de suas obrigações c em 
vista do trabalho constante e persistente, empregado para resolver pro
blemas de capital interesse que ha cerca de um século constituíam fre- 
mente aspiração da nossa população. E todos estes trabalhos, aliás dis
pendiosos, uma vez executados, têm vindo enriquecer o patrimônio esta
dual, formar novas fontes de receita, capazes de mantel-os, sem onus para 
o erário publico.

E* ainda um notável symptoma de credito e de confiança, a grarnle • 
procura que tem tido o nosso Estado para collocação de capitaes, que 
vêm ercar industrias novas, incrementar a  lavoura e trazer vida aos di
versos pontos do nosso território.
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Essas reiteradas solicitações de concessões para fundação de imlu*- 

t i ias, para constrncções de obras diversas em todos os pontos do ívspirito 

Santo, demonstram, sem contestação grande esperança no nosso futuro 

o elevada confiança no G overno.

E  nonii se d iga  que em torno dos repetidos pedidos de concessão, aos 

quaes me tenho referido, existem  apenas interesses especulativos de ne

gócios, sem intenção do rea lizar os melhoramentos. A  execução, que os 
concessionários vão dando a diversos delles, dem onstra positivam ente o 

con tra rio . A lém  desse s ign ifica tivo  attestado de confiança e do bom con

ceito, que tan to nos deve encorajar, temos ainda como valioso expoente do 

nosso cred ito  a valorização dos titu los da nossa d iv id a  consolidada in

terna, os quaes nos últim os tempos têm atting ido  a mais elevada cotação 

conhecida até  ho je ; desde que elles começaram a circu lar, isto é, desde 

1881) até ab ril de 1912, em um periodo de 22 annos —  como se vê do qua

d ro  a  segu ir :



Proooa oztromoa tx quo foram nopooladao na Boloa do Xtlo do Janoiro ao 
upollooo do Eotudo do Eapirito Santo

H©S>E? 7* D3J>Ilít5

TÍTULOS 2°. 2'Hmcatrs S° Trim estre S° Trim estre /f.° Trim estre

Minimo Moximo Minimo Mnsimo Minimo Máximo Miuimo Max:rao

1893.—Apol. dc 1:0000 6  % 9153000 950$000 9603000 — 9003000 _ - 9103000 9453000
u »> 500$ 6  a — — — — — — —
» » 200$ C » — — — — — — — —
« >» 1:000$ 7 » — — — — — — —

1890.—Apol. do 1:000$ 6  % 925$000 _ 9403000 — 9403000 — — —
» « 5J0$ G » — — — — — — — —
» » 200$ G » __ __ — — — — — —
» » 1:000$ 7 » — — — — — — — —

1897.—Apol. do 1:000$ G % _ — — — — _ __
. » » 500$ G » — __ — — — — — —

»> » 200$ 0  » — __ — — — — — —
»> » 1:000$ 7 » — — —

1898,—Apol. dc 1 :0UÜ5 b ya 
» » 500$ 6  v>

720^)000
__ — —

oíjUoUUU 0 /UcOüü
__ _

» »> 200  í  6  » __ __ — — _ — — __
>» u 1:000$ 7 » — — — — — — — —

1899.—Apol. dc 1:0005 6  % 7003000 r 7003000 730S000 6508000 _ 0303000 6503000
» » 5u0$ 6  » _ — — — — — __
» » 200$ 6  » _ _ — — — — __ _
» » l:0ü0$ 7 * __ — — — __ _ _

1900.—Apol. de 1:000$ 6  % — — G003000 — — — — —
» » 500$ G » __ _ — — — __ __ —
d » 2Uu$ 6  » — — __ _ __ _
« » 1:000$ 7 w — — — — — — — —

1901.—Apol. dc 1:000$ 6  % ■ — — — __ _
» d 500$ G >» _ _. — — _ _ __ -
» » 200$ 6  » _ _ — _ _ _ ,
» >» l:00ü$ 7 » — — — — — — —

1902.—Apol. do 1 .000$ 6 % — — 2603000 — — — — —.
u » 5U0$ G » — — — — — — — __
u « 200$ 6 » __ _ — —. __ _
« » 1:000$ 7 » — — — — — — — —

1903.—Apol. dc 1:000$ 6 % . -
» » 500$ G o — _ _* _
» » 200$ G *> , _ — - - , __
» » 1:000$ 7 » — — — — — — — —

1904.—Apol. de 1:000$ 6 % - - 5003000 550:000 _ _
» )> 500$ G » _ — _ _ _
u » 200$ G » • — _ , . ,
u » 1:000$ 7 » — — — — — — — —

1905.—Aool. dc 1:000$ G% __ 5805000 __ _
»> » 500$ G » — — — — — — _
u » 200$ G d - -- — _ __ _
» » 1:0ÜÜ$ 7 » — — — — — — — —

1908.—Apol. dc 1:000$ G %
» » 500$ G » . _ . _,,
» » 200$ G » - - - ___ =
» » 1 :000$ 7 » — — — — — — — —

1907.—Apol. dc 1:000$ G% _ _ G05000 7505000 60030ÜU G10500C 6203000 7008000
» » 500$ G » — — 315SOOO

» » 1:000$ 7 »> — — — — — — — —

1908.—Apol. dc 1:000$ G% G05$'J00 G12$000 _ — _
» » 500$ G » — — 3255000 __ 3105000 _ 3253000 __
» » 200$ G » _ - 13U$l)üü _ - -
» » 1:000$ 7 o — — — — — — —

1909.—Apol. dc 1:000$ G% G95S0Ú0 Tnnsnnn 6708000 750500(1 7005000 7003000
>» o 500$ 6  » 310S900 — 335S000 375300'' 3778500
» » 1:000$ 7 » — — — — — — — —

1910.—Apol. dc 1:000$ G% TOOSOOO 7543000 7505000 7casooo 7805000 9003001 8403000 8855500
» » 500$ G » 350S000 3703000 3755000 38050C0 — — 4253000 —
» » 1:000$ 7 » — — 3505000 — 900$<J09 910500G 9108000 —

10 trim estre 2o trim estre Julho Agosto



1° trimestre :2o trimestre Julho Agosto

Mínimo Maxiuio Minimo Máximo Minimo Máximo Minimo Máximo

1911—Apólices: 1:0003 G % 
»  50036 % 
>» 200$ G % 
»  1:00087 %

8203
4158

9203

S355 8403

9103

850$

9303

8203
4073500

836$ 900$
4503

1:000$ 1:0053

Setembro Outubro Novembro Dezembro

Minimo Máximo Minimo Máximo Minimo Máximo Minimo Máximo

1911—Apólices: 1:00056% 
)» 50036% 
>, 20036% 
»  1:00037%

890$
425S
1805

1:0003

9123
4503

Resgat.

9503 9603

—
—

9938
4953

1:001$

Janeiro Fevereiro M arço A b ril

Minimo Máximo Minimo Máximo Minimo Máximo Minimo Máximo

1912—Apólices: 1:0008 0% 
»  50036%

9703 9893 9803 8858 9603 9S55 975$

i

9853

NOTAS—No período de 1 dc Janeiro de 1889 a 13 de Março de 1893 nilo houve cotaçílo.
Km 10 de Julho de 1911 effeetuou-so a transnçíío constante do documento seguinte : «Publica for- 
lo documento do theor seguinte : Lucrecio F. de Oliveira, Proposto de Corrector de Fundos, J .ma do

ura 
mil
dc 
rdia
(808000) 
vinte
da no dito 
o que ao 
authcnticn 
feri 
t o h o , 
aoa
aasigno cm publico c rnao. , _ *» . (A1I r -

Km testemunho (catava o signnl publico) da verdade. Darbacena, 10 dc Julho de l J l l —Joao 
Gonçalves Junior, tabclUilo interino do 2o ofíicio. Rarbacona. 10 dc Julho dc 1911—Jous Gonçalves 
Junior.

ito documento uma estampilha federal do valor dc treaentos róis, devidamente inutilisadu. Krn 
o continha cm o dito documento que mc foi apresentado para ser reproduzido por copia legal e
•  .  ______ 1 _____________________ L  _  .  i . ______ 1 _  . . . . . . . . w ,  n v i - n n l i w l n  n  n t > A U A I \ f . n  I M l l l l í l M l  f í M M i m  1111 *> ( I P . I l O l t l  0. 011 -
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A  nossa situarão financeira registra dados animadores, demonstra
tivos de sua relativa folga, despertando confiança em todo a<juelle que, 
sem paixão e sem inter^ses inconfessáveis, a estuda at tenta mente.

A  despeito das grandes obras exeentadas pelo (íoverno que hoje ter

mina o seu mandato, a divida .'geral do Estado não é maior do (pie era 
em 23 de maio de 1908.

Com effeito, em 23 de maio de 1908, o Estado devia, do empréstimo 
externo, de Th. V ictor & C\, francos 30.000.000, que, convertidos ao
cambio de 15, dessa época, importaram em ...................... 19.050:000$000
de apólices da divida interna, 5 e 0 % .............................  4.011:200$000
ao cofre de orphãos e ausentes.....................................  215:4548201

de divida flutuante............................................................  130:350$79S

Soinina................................. .............................. 24.007:005§059

Actual mente a nossa divida é de 23.439:725$560, 
m inada:

assim descri-

Divida externa, francos 29.491.000, ou, ao cambie
officia l de 16.................................................. ...........  17.585:107$797

divida interna, 5 e 0 % ................. .................................  5 .650:700$000
cofre de orphãos............................................................... 13S :576$999
idem de ausentes...............................................................  27:017ÇS46
divida flutuante.................................................................. 38:0228918
divida interna, 7 % e ao portador.................................  10:300^000

Somma............................................................... 23.439:725$56Ü

Além  de ser de mais de 500:0008000 a differença para menos da 
d ivida actual, comparada com a de 1908, aecresec que a divida flutu
ante, propriamente pagável, é de 12:370^823 o a de ausentes é de réis 
645Ç420, em virtude de estarem prescriptas dividas do primeiro titulo 
na importância de réis 24:994^253 e do ultimo na de 26:70<$414.

Para contrapor á divida interna, possue ainda o Estado a quantia 
de 13:000$000, representada por 13 apólices federaes do valor de réis 
1 :000§000 cada uma e uma divida da Prefeitura da Capital 110 valor 
de 1SS:0Ü0$Q0Ü (proveniente de um empréstimo de 150 contos, recen
temente feito em dinheiro, e da despeza de 38 contos com a construcção 
do cemiterio de Santo Anton io). Deste modo, a  differença para menos 
entre a divida actual e a de 190S é de 75S:279?499.

Apezar dessa differença para menos 110 nosso debito, devo decla
rar que a nossa divida consolidada interna foi augmfcntada neste qua-
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triennio de 1.527:300$000 coni- a  emissão destinada ao pagamento dos 
serviços de agua, Inz e esgotos, conforme explicarei mais tarde neste 
relfttorio, e de 1.161:000^000 com a emissão constante do quadro ijup 

se segue:

DIVIDA CONSOLIDADA

E X IS T Ê N C IA  EM 190S

TÍTULOS 1)K C %

2 titulos de 100*000............... 2Q0§*000
100 ”  200$?000................... 2 0 :000*000

1.320 ”  ”  500*000...............  660:000*000
2.901 ”  ”  1:000#000............... 2.901:000*000

t ít u l o s  de 5 %

G0 titulos de 500*000...............  30:000*000
1.000 ”  ' ”  1:000*000...............  1.000:000*000 1.611:200*000

Emissões cm 1910 c princípios <lc 1911

1.000 titulos de 200*000 emittidos em 
29 de janeiro de 1910 (decreto 
n. 35. de 30 de dezembro de 
1S93), entregues ao D r. André 
F .  Pereira para operação die 
credito, que já  foi ultimada e
approvada.....................................

COO ditos de 1:000*000 emittidos em 
igual data (decreto citado), en
tregues ao Dr. G il Goulart para 

operação de credito que já foi
ultimada e approvada...............

281 ditos de 1:000*000 emittidos em 
favor do ..Coronel Antonio José 
Duarte e André Carloni, por con
ta dos pagamentos das obras do 
aterro do Campinho e novo Hos
pital (le i 638, de 21 de dezembro 
de 1909, decreto 793, de 25 de 
janeiro de 1911...........................

200:000*000

600:000*000

281:000*000

i
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100 ditos de ÕOOfOOO (Miiií í idos em 
virtude do decreto 35, de 30 de 
dezembro de 1803, resolução de 
23 de fevereiro de 1011, em favor 
da Municipalidade de Cariacica 
para pagamento da desapropria
ção do local —  Duas D oceas... 50:000$000

30 ditos de 1 :000§000 emittidos em 
favor do Conselheiro Antonio 
Coelho Kodrigues para paga
mento de duas sesmarias de ter
ras destinadas á colonização do 

Estado (decreto 35, de 30 de de
zembro de 1S03, resolução de 15
maio de 1011...............................  30:000Ç00() 1.1(54 :000§00ü

2.014 ;> 775:2008000

Emissões c/iií principias de 1012, cujos titulas não foram postos
cm circularão

80 títulos de 1:000$000, ao juro de 5 °j°, emittidos para a constitui
ção do patrimônio do Asvlo do floração de Jesus (le i 646, de 22 de 
dezembro de 1909, decreto 023, de 26 de agosto de 1911), S0:000§000.

650 ditas de 1 :090§000, juro de 6 °|°, emittidos especialmente para 
caução do contracto do Dr. Joaquim Guimarães, para eonstrucção de 
casas nesta Capital (lei 638, de 21 de dezembro de 1909, decreto n. 793, 
de 25 de janeiro de 1911), 650:0008000.

Dessa relação geral, como se vê, consta mais a emissão de 
730:000§000. Estes titulos, porém, não oneram a  divida publica do 
Estado, porquanto: S0:000?000 que constituem o patrimônio do Asylo 
“ Coração de Jesus” , não são resgataveis, e apenas vencem os juros de 
5 °j° ao anno; e 650:0008000 são representados por titulos que não estão 
c. não serão postos em circulação, e que foram emittidos especialmente 
por força da lei n . 638, de 21 de dezembro de 1909, sómente para serem 
caucionados em favor do contracto de 25 de janeiro de 1911, firmado 
pelo Sr. D r. Joaquim Guimarães com o Estado e depois transferido á 
Sociedade Constructora. Destinam-se estes titulos a garantir as opera
ções de credito que-forem necessárias á Sociedade, afim  de construir
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prédios nesta Capital, onde é grande a falta de habitações hygienieas, 
as quaes não seriam construídas sem o dispensável concurso do Estado.

O Sr. Dr. Presidente do Ranço Hypotheeario e Agrícola pretende 
fazer da Sociedade Constructora uma sucção desse estabelecimento, 
dispensando, então, as citadas G50 apólices que serão rostituidas ao 
Governo, para incinerar.

E ’ por esses motivos que não vão incluídas na divida geral do Es
tado. essas parcellas.

Sem augmentar a sua divida ponde desse modo o Estado valer-se 
de seu credito já bem' firmado, afim de, sem onus para a sua despeza, 
dar incentivo ao progresso que era reclamado pelo desenvolvimento da 
Capital e pela commodidade de seus habitantes.

A  outra emissão, rectro citada, de 1.527:300^000, foi feita em tí
tulos ao portador, de juros na razão de 7 % ao anuo e autorizada pela 
lei n. 585, de 1 de Outubro de 1009, para pagamento dos serviços de 
agua, luz e esgotos.

Levei a effeito essa operação, porque tendo contraetado as obras re
feridas para serem pagas a dinheiro e  em prestações certas, não pude, 
no vencimento da terceira destas prestações, dispor dos recursos pe
cuniários para satisfazel-a. Então, entrei em accôrdo com o contra- 

ctanfce e fiz-lhe, nesses títulos, o pagamento da prestação vencida, obten
do que elle se comprometesse a receber, nessa mesma especie, as obriga
ções futuras, tendo sido entregues os titulos ao typo de 80.

Fui forçado a lançar mão de tal expediente, apezar de ter ainda 
fundos a receber de C li. Victor & C ., por effeito do contracto de 7 de 
maio de 1908, porque as remessas do produeto desse empréstimo aos 
cofres estaduaes foram feitas sempre com grande demora e discussão, 
como disse j|á neste relatorio.

Foi, talvez, um feliz ensejo que teve o Governo de avaliar bem do 
seu credito e da confiança que já começava a despertar.

Os titulos dessa emissão, num total de 1857, dt* valores diversos, 
importando na avültada quantia de 1.527:300Ç000, ao juro de 7 % e 
resgataveis em 25 annos, já foram todos resgatados aos typos de 80, 95 
e ao par. Apenas restam 3, no valor total de 10:300$000, a se pagarem, 
não o tendo sido até o presente, .porque os respectivos portadores não se 
apresentaram para o recebimento.

Apezar do largo prazo, de que eu dispunha para o resgate dessa 
divida, resolví precipitar a sua liquidação, em vista dos recursos de
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<|m* o G ovm io veio a dispor em 1911 <• ainda cmii face <lo accôrdo cele
brado com J. Loste iS: ( . para o arrendamento, que se effectuou com 
resultado, de todos os serviços públicos de Virtoria ao Danço llvpothe- 
cario e Agrícola. então, aqui installado, com grande proveito.

Na«> limitei o resgate de titulos somente aos dessa emissão. Pro- 
curei também, desde que nu? foi possível, adquirir, para rcsfpitar. titulos 
das demais emissões, tendo conseguido como se verifica do quadro 
abaixo, retirar da circularão, para esse fim, 195 titulos, de valores di
versos, na importância de 124:50G$000, não tendo feito mais numerosas 
e avaliadas acquisiçõex, por causa da grande valorização dos mesmos 
nos últimos tempos. ( )  quadro a seguir detalha bem o movimento de 
resgate desses titulos e a situação verdadeira da nossa actual divida 
eonsol idade interna:

Existência em' 1908, conforme o quadro
anterior ............................. ............  4.011:200.?000

Emissões em 1910 e princípios de 1911 e 
de 1912, conforme quadros ante*-
riores .............................................  1.104:000.?000 5.775:200$000

0 RESG ATE

Em fins dr 1911

1 n. 1.103, pertencente ao Dr. João dos
Santos Neves..................................   1:000$000

1 n. 448, pertencente ao Dr. Manoel Mou-
jardim ..............   1:000§000

3 u$. 1.481 e 541, pertencentes a José Duarte
de O liveira.................................................. 3 :000§000

10 ns. 1.3S9 a 1.398, pertencentes ao mesmo 10:000tjf000
1 ns. 173|4, pertencentes a Antonio, filho de

l í  ay mundo Salles de Queiroz................... 2:000^000
2 ns. 15 e 539, recebidos da Prefeitura desta

('apitai, em pagamento da quota de auxi
lio si Instrueçiío........................................  2:000^000

S ns. 759, 790 a 790, pertencentes ao C-oronel. ..........................



Ignacio T . Pessoa.....................  4:000*000
22 ns. .575 a  596, pertencentes ao Dr. Paulo

de M ello .....................................  11:000*000
12 ns. 1.244 a  1.255, idem ao Dr. João Tliomé

A . Guimarães.............................................  6:000*000
2 ns. 1.084|7, idem a José Ribeiro de Souza 1:000*000
5 ns. 940 a 944, idem ao Dr. Manoel Mon-

jardirn .......................................................  2 :500§000
2 ns. 1.035|6, idem a José Ribeiro de Souza 1:000*000
4 ns. 1.186 a 1.189, idem a José Duarte

de O liveira....... ........................................  2 ;000$000
9 ns. 1.257 a 1.265, recebidos da Prefeitura 

desta Capital, em pagamento de sua 
quota de auxilio á instrucção... 4:500*000

83 titulos
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Em princípios de 1912

2 jjertencentes a José V i
cente Martins da V e iga .. 

28 a Cicero Alves Vianna.. 
2 a Margarida Zacrotelli...
1 a Manoel B . Vianna Leal 

30 a Tito de Paula B e ir iz ..
2 a J. Zinzen & C .............
2 a Editli e Olga Zinzen. . .  
2 a Antonio P . de Oliveira 
8 a Antonio P . de Oliveira 
5 ao D r. Antonio de Araújo

Aguirre ............................

1 :000§000 2 :000*000 
500*000 14:000*000 
500*000 1 :000*000
500*000 
500*000 

1 :000*000 
1 :000*000 
1 :000§000 
1 -.000*000

500*000 
15:000*000 
2 :000*000 
2 :000*000 
2 :000*000 
8 :000*000

1:000*000 5:000*000

500*000 1 -.000*000
2 a  Martinlio de Freitas

Abreu ..............................
16 a  Orplianato de Santa

Luiza ...............................  1:000*000 16:000*000
12 ao Orplianato de Santa

Luzia ...............................  500*000 6:000*000

112

51:000*000>

73:300*000 -

Deduzindo-se da divida geral esta parcella de 
Restam ...............................................................

124:500*000- 
5.650:700*00Q
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-aos quaes deixamos de addielonar, por não estarem em circulação, os 
titules emittidos em favor do Asylo “ Coração de Jesus", 80:00ü$000, e 
os emittidos para caução da Sociedade Constructora, 650:0009000.

Trovado por uma forma tão justificada, que as condições finan
ceiras do Estado ac t uai mente são mais vantajosas que as de 23 de miaio 
de 1908, é de notar ainda que naquella data a seu credito podíamos levar 

• apenas os bens constantes do annexo n. 98, no valor de 5.839:1009; e 
as suas reservas disponíveis eram de facto de 233:622§290 cm moeda 
corrente nos cofres do Thesouro e no Banco do Brasil.

Hoje, além dos recursos pecuniários de que dispõe o O o ver no, no 
.total de 1.650:5249053 (sendo 200:8499550 no British Bank of South 

America, L im ited; 58:2169899 no Banco do Brasil; 809:5019920 no 
Banque Frauçai&c et ItaUcnnc pour l% Amcrique du Sud; 2:7218474 no 
Banco Nacional Brasileiro; 265:5329907 no Banco Hypothecario e 
Agrícola do Espirito Santo, e 313:7019303 na Directoria das Finanças), 
póde contar entre os bens constitutivos do patrimônio estadoal quasi 
todos os que vêm 'mencionados no annexo n. 27 e it., no valor de 
5.839:1009, e mais os incluídos no annexo n. 28, na importância de 
11.583:932§17S.

fr
o o

Em annexo n. 29, apresento o balanço entre o nosso activo e o 
nosso passivo em 1908, confrontado com o nosso activo e o nosso passivo 
em 23 <le maio presente. Esse confronto prova exuberantemente a posi
ção mais vantajosa em que nos achamos aetualmcnte. (O  nosso déficit 
de 17.860:368§466 em 190S está convertido no saldo de 14.545:5899357 
(sendo 11.5S3:932$17S em bens e 2.951:6578179 em dividas activas) 
lia presente data.

Esta situação, amparada por uma posição economiea de franca ex
pansão, como ficou já bem exposto, com as receitas publicas em sensivel 
augmento (em 190S —  2.403:0568401, em 1909 2.663:9008602, em 1910 
3.162:841§914, em 1911 4.756:1588612, em 1912 até 22 de maio Téis 
2.044:1658610) é sem duvida uma situação favoravel e que permitto 
relativa tranquillidade ao administrador e profunda satisfação patrió
tica aos que estudarem attentaiuentc o desenrolar dos factos no periodo 
administrativo lioje findo.

E ’ bem de vêr-se que o crescimento da receita não induziu ao au- 
• gmento das despezas, em desequilíbrio com ella.
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As despezas ordinárias que ein 1909 subiram a 2.143:0S7Ç733, PTn 
1910 a 2,585:235$053, e em 1911 a 3.225:180$104; —  em 1912 não at- 
tingirão ã cifra do orçamento.

Isto quer dizer que foi mantida sempre cautelosa e previdente pro- 
porção entre uma e outra. Np corrente exercício, quando a receita po
derá attingir a mais de cinco mil contos, a julgar-se pela arrecadação 
dos quatro primeiros mezes decorridos, nos punes a média mensal foi 
superior a quatrocentos contos, a despeza não excedeu de 1.286:227$6S2, 
a despeito dos grandes gastos havidos nestes últimos mezes com servi
ços extraordinários por mim autorizados e pagos eni bem da admi
nistração .

Isto significa que a despeza não excederá da cifra de 4.416:000$, 
em quanto foi orçada para todo o exercício.

Terminada a exposição deste importante capitulo, deixo de incluir 
uma apreciaçao ou estudo minucioso sobre os muitos contractos firma
dos no meu Governo. Assumpto complexo e interessantíssimo, como é, 
reservo-o para uma parte especial, que vae em annexo.
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C A P ÍT U L O  X I I

M M ITE 8

LIMITES COM O ESTADO DE MINAS

Eleito presidente do Estado e tendo o mais vivo desejo de, durante 
o quatriennio do meu governo, d irim ir as questões do limites com <y$  

Estados amidos e risinhos, dirigi-me a Bello Horizonte <mi 10 de maio 
do 1908, onde eonferonciei sobre tão importante» e interessante assumpto 
<*oin o eminente Presidente de Minas, o Exm . Sr. l)r . João Pinlieiro da 
Silva, de samlosissima memória.

Encontrei da parte* ele» illustre Brasileiro ejue sahiamente dirigia os 
destinos de» Minas o maior e»mpcnlio e a ntedlior vontade» para epie» fosse 
escolhido um meio pratico, amigavel e* rápido, que pudesse» pôr termo de» 
uni modo honroso <» justo á vellui pendência ele» limites entre os dous 
Estados. Povos verdadeiramente amigos, ligados por laços os mais 
profundos, de» sympathia, ele» le»alelade e» ele e*e>stume»s, trabalhando ambos 
em 1)1*61 elo me»smo iele»al —  e) engrandecimento de» senis respeetivos Es* 
taelos e ela Patria —  os Mineiros e» os Espirito-Santensc*? sentiram rom 
o mesmo ardor de seus Presidentes a necessidade» inadiavel e» imperiosa 
eia delimitarão definitiva de» suas fronteiras. Animado com as conferên
cias que.» acabava de» ter com o Exm. Sr. P r .  João Pinheiro, e». certo 
ele que faria obra ele grande patriotismo, le»vamlo aos habitantes ela ex
tensa zona litigiosa a tranquillidade e» a paz, inclui desde logo em meu 
programma de governe» o monientoso assumpto.

Outras administrações já se* haviam oecupado ela pendeucia com o 
Estado de Minas. Assim é que em maio de 1904, e» Governo cemimissionou 
o Sr. Bernardo Horta de» Araújo para estmlar as bases do accôrdo que 
devia ser firmado entre os dous (Sovemos para fixação dos limites dle 
seus territórios, guiando-se pelas instrucções que opportuuamente se
riam expelidas.

Em 27 de fevereiro de 1905 assiguou e» Sr. Bernardo Horta, em 

Bello Horizonte, conjuntamente com e> Sr. P r . Antonio Augusto de 
Lima, representante do Estado de Minas, a acta que continha a preli- 

• minar proposta pelo delegado mineiro e a resposta aos quesitos de 18 
de outubro de 1904.

A  preliminar proposta pelo representante de Minas e aeeeita pelo 
do Espirito Santo ficou dependendo do exame topograliico de determi
nado ponto da zona, e essa diligencia devia ser feita exclusivamente por
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um engenheiro nomeado pelo Governo de Minas. Estas combinações o 
-as respostas dadas aos quesitos de 18 de outubro de 1904 pelo citado 
representante de nosso Estado, não satisfizeram meu illustre antecessor, 
•que a 10 de outubro de 1906 submetteu a  questão á deliberação do Con
gresso.

Em 27 de dezembro de 1907, a Commissão de Justiça do Congresso, 
-composta dos Srs. Drs. Galdino Loreto (rela tor), Paulo de Mello e 
Thiers Velloso, emittio brilhante parecer sobre a questão, divergindo 
profundamente do paragraplio segundo do artigo I o do projecto proposto 
pelo Exm . Sr. Dr. Presidente de Minas e contido no officio de 7 de 
agosto de 1905 do Exm. Sr. Dr. Francisco Antonio de Salles.

Era esta a  situação real da questão de limites com o Estado de 
Minas, quando assumi o Governo, em 23 de maio de 1908.

E ra preciso que desde logo eu procurasse de um modo prompto e 
-decisivo encaminhar a  questão para uma solução definitiva e que zelasse 
•os insophismaveis direitos e justos interesses do Estado.

Em 12 de julho de 1908 dei ami)los poderes ao Sr. Deputado Dr. 
•Galdino Loreto para tratar junto ao Governo mineiro da questão de 
lim ites.

Em 18 dje agosto de 1908 firmou o Sr. D r. Galdino Loreto o con
vênio dessa mesma data.

Por esse convênio os Estados limitrophes respeitariam o statu-qiio 
•em toda zona litigiosa.

Infelizmente perdeu o Estado de Minas um dos seus maiores vultos, 
•com o fallecimento, em Bello Horizonte, do Exm. Sr. D r. João P i
nheiro da Silva, assumindo as redeas do governo, como seu substituto 
legal, o Exm. Sr. Coronel Bueno Brandão. O Espirito Santo, por sua 
vez, vio desapparecer o grande servidor do Estado, Sr. Dr. Galdino 
Loreto, que a 11 de abril de 1910 falleceu no Rio de Janeiro.

E ra necessário que proseguissemos nos estudos e encaminhamento 
•da questão de limites, e para isso convidei os Srs. Drs. Deoclcciano de 
•Oliveira, Carlos Mendes, Andrade Silva e Ubaldo Ramalhete para estu
darem a questão, apresentando relatorio. Esta commissão apresentou 
.seu relatorio em 3 de dezembro de 1911.

Em 1911 nomeei representante do Estado junto do Governo mineiro 
o Exm. Sr. Senador Bernardino Monteiro, que desde logo começou a se 
entender com o Exm. Sr. Coronel Julio Bueno Brandão, Presidente 
de Minas, e com o representante do Governo mineiro, o notável advoga
ndo, Exm. Sr. D r. Mendes Pimentel.
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Km 14 de julho de lí) 11 conseguiu o í^imsiMitiiníc do Espirito Santo- 
assignar com o Prexideute de Minas um convênio, em virtude do qual 
a. questão .seria tratada directa mente pelos dons Governos e, no caso de 

nfio se chegar a uma .solução satisfaetoria e final, submotter-se a arbi

tramento o litíg io qtia.si secular.
O convênio do 14 de julho estabeleceu ainda que uma commissao 

teclmica mixta dr dous engenheiros. nomeados cada um pelo seu respe
ctivo Governo, procedesse ao levantamento topographieo da zona liti* 
giosa a partir do rio Doce para o sul.

O profissional escolhido pelo Governo mineiro foi o illustrado en
genheiro, D r. Á lvaro A . da Silva, tendo sido eommissionado pelo meu 
Governo para o mesmo fim o provecto engenheiro Dr. Ceciliano Abel 

de Almeida.
Os dous profissionaes. depois de terem escolhido o pessoal feclmico 

auxiliar que lhes pareceu conveniente, procederam aos estudos e ao le
vantamento da zona litígios», que é a área couiprelieiidida entre o rio 
Doce, rio Manhuassii até á foz do rio José Pedro e por este até á serra 
do Caparaó, seguindo dahi pelos divisores de aguas de José Pedro e 
Itapemirim, José Pedro <* Guamlú, Manhuassú e Guaiulu* e riheirào de- 
Natividade e Guandu’.

Da diligencia teclmica acima referida resultou a planta datada de 
9 de novembro d(» 1911, assignada pelos dous engenheiros encarregados 
pelos respectivos Estados, planta minuciosa, contendo os rios com todos 
os seus affluentes mais importantes, todas as serras e morros mais sa
lientes, todos os arraiaes. povoados, vi lias, fazendas, estradas, etc., e, 
emfim, todos os aeeidentex notáveis do terreno. Pelas observações feitas 

verificaram ainda os dous engenheiros que os picos do Crystal e da 
Pandeira no alto da serra do Caparaó (sendo o segundo considerado 
como um dos marcos naturaes que servem de limites aos dous Estados), 
têm approximadamente 2.900 metros, de altura, sendo, portanto, o ponto 
culminante até hoje conhecido de nosso paiz.

Como lia muitos documentos que se referem á estrada que, partindo 

de Vietoria, de V ia  una ou do Cachoeiro de Santa Leopoldina até Minas, 
estrada cuja abertura e construcção foi entregue no regimeii colonial 
ao Capitão Ignacio Pereira Duarte Carneiro e que no território do nosso 
Estado tinha o nome de Estrada do iíubim ou de S. Pedro de Alcantarn, 
determinei ao engenheiro D r. Ceciliano de Almeida que procedesse ao 

levantamento da mesma, restabelecendo os antigos quartéis até o Quar
tel da V illa  do Príncipe, ã margem direita do rio  José Ptnlro e  na fralda 
Occidental da Serra do Caparaó.
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Esse trabalho foi coroado do mais perfeito êxito, tendo sido resta- 
büiecida a situação dos quartéis, tomaildo-S(‘ eomo ponto de partida 

Vianna. Nessa planta encontram-se assignalados os quartéis de Borba. 

Melgaço, Ourem, Bareellos, Yilla. Viçosa, Mon forte, Souzel, Chaves 

Santa Cruz e Y illa  do Príncipe». Na 'margem casquer<1a elo rio José Pedro 
e a cerca de dons kilometros ela Y illa  do Príncipe*, existe ainda a fazenela 

denominada dos Quartéis, lugar onde a estrada entra em território mi
neiro, procurando e margeando <> ribeirão Pirapitinga até o rio Jequi- 

tibã, abandonando este e subindo o corrego elo Ouro, onde» se achava o 

quartel mineiro do corre»go do Ouro.

Confeccionada a planta pelos engenheiros representantes dos dons 
Estados, procurei dar andamento mais rápido ã solução dessa impor

tante questão. A  população ela zona litigio-sa, desejando ardentemente 
uma solução que definisse as fronteiras, pois, obedecendo em sua maioria 

ã jurisdicção espirito-santense, via-se continuamente em desintelligen- 
eiaf não só com as autoridades fiscaes mineiras, mas também e muito 
principalmente com as autoridades e com os emissários do município 
de Manhuassú, que a faziam passar por verdadeiros vexames, fazendo 
pairar sobre ella uma atmosphera pesada de arbitrariedades e ameaças, 
resolví emprebeneler sem demora uma viagem a Bello Horizonte para 

tratar, directa mente, com o illnstre Presidente de Minas, da. magna 
questão, que tanto tem prooceupado os Governos dos dons povos amigos 

e irmãos.

Conhecido esse meu desejo pelo Exm. Br. Coronel Bueno Brandão, 
g . Ex. enviou á nossa ('apitai um representante especial, o Br. Dr. 
^lendes Pimentel, para communicar-me que o povo e o presidente mi
neiros recebiam com especial agrado a visita do Presidente do Espirito 
Santo para tratar da importantíssima questão de limites.

Resolvida, pois, a minha ida, parti desta Capital a 1 de dezembro 
de 1911, demjorando-me alguns dias no Rio, chegando a Bello Horizonte 

a 11 desse mesmo mez.

Logo no dia após ao da minha chegada deu-se inicio ao exame da 
planta topographica organizada, procurando os advogados o engenhei
ros, Srs. Drs. Mendes Pimentel e Á lvaro da Silveira —  por Minas, e 
Senador Bernardino Monteiro e D r. Ccciliano de Almeida pelo Espi
rito  Santo, encaminhar as decisões que deviam ser traçadas sobre a 

planta, figurando os limites julgados por elles convenientes para serem 
subinettidos ã apreciação dos respectivos presidentes. Depois de longa 
discussão, não pôde esta eommissão mixta chegar a um accftrdo.
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Em  vista disto foi mister que os dons presidentes tratassem directa- 
mcnte (la questão. Não llie.s sendo igual mente possível traçar sobre a 
planta unia linha de limites que satisfizesse ás partes litigantes, foi 
lembrado o alvitre de se sujeitar a questão a arbitramento, estabelecem 
<lo-se um statu tjito, perfeitamente definido e que deveria vigorar durante 
todo o tempo preciso para a final solução arbitrai.

Depois de vários dias de trabalhos e discussões, tendo sido suecessi- 
va mente rejeitadas varias propostas, tendentes a essa delimitação de 
zonas, pude, em fim, firmar com o Exm. Sr. Foronel Buenu Brandão 
o convênio de 18 de dezembro de 1911.

r o r  esse convênio ficou estabelecido que a pemlencia a ser resolvida 
por arbitramento seria submettida ao estudo e decisão de um Tribunal 
Arb itra i. Esse Tribunal ficaria composto de Ires membros escolhidos 
pelos dons Estados, devendo o presidente ficar desde logo eleito. Foi. 
então, por accôrdo entre os Presidentes dos dons Estados acceito o 
Exm. Br. Barão do Rio Branco para essa elevadíssima coinmissão o, no 
caso de recusa por parte de B. E x.. foi convencionado que seria presi
dente desse Tribunal o Exm. Sr. Marquez de Paranaguá. Os dous 
outros membros do mesmo Tribunal seriam eleitos um pelo Estado de 
Minas, escolhendo-o dentre tres nomes indicados pelo Espirito Banto, e 
o outro pelo Estado do Espirito Banto, eseolbendo-o dentre tres nomes 
apresentados por Minas.

Infclizimente, o nosso paiz cobrio-se de luto, com o infausto passa
mento, em 10 de fevereiro deste anuo, do irraíide vulto nacional, o Exm. 
Br. Barão d.o Rio Branco, e poucos dias depois registramos com pezar 
o falleeiiuento do Exm. Br. Marquez de Paranaguá.

O passamento destes dous grandes Brasileiros causou á patria 
magua jjto funda e no Espirito Banto repercutio de um modo extrema- 
niente sensível e doloroso.

Em face destes tristes acontecimentos, procurei, sem demora, tratar 
da escolha do novo presidente do Tribunal A lbitral e para isso conferi 
poderes espeeiaes ao Exm. Br. Benador João Luiz Alves, afim de se 
entender de minha parte com o preclaro Sr. Presidente de Minas a esse 
respeito, effectuando a eleição referida e assim dar fiel cumprimento 
ao nosos tratado.

Tendo pelo referido convênio ficado exelusivamente sob a juris- 
dicção do Espirito Santo o território litigioso, comprebendid.o entre os 
valles do Travessão, Manlmassu’, rio Doce e divisor de aguas do Guandú 
e Natividade, e havendo graves faltas na administração local, sendo re
petidas e continuadas as reclamações dos habitantes dessas paragens
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contra violências e arbitrariedades de toda a ordem, resolví pedir ao 
Congresso a  desannexação de uma parte do território do.município e da 
comarca do Rio Pardo e a creação alli de uma nova_ comarca e de um 
novo municipio.

Pela lei n. SSS, de 22 de dezembro de 1911, foram creados a nova 
comarca e o novo municipio, que receberam a denominação de “Marechal 
Hermes”, como homenagem sincera do povo espirito-santense ao valoroso 
e illustre Brasileiro, que tão patrioticamente esta governando a nação.

Pelo decreto n. 1.251, de 21 deste mez, nomeei interventores os Srs. 
Major Urbano Xavier e Vicente Peixoto, que de conformidade com a 
lei de organização municipal deverão alli organizar e dar constituição 
legal ao municipio.

Vr *
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LIM ITES* COM O ESTADO DA ISA ÍIÍA

Com o fim do dirintôr a questão de limites com o Estado da Rabia, 
encarreguei o Exm. Sr. Dr. Henrique Alves de Cerqueira Lima, res
peitável Vice-Presidente deste Estado, de proceder a demorado estudo 
sobre esse importantíssimo nssumpto, colhendo todos os esclacecimentos 
e todos os documentos que pudessem ser valiosos <* aproveitáveis para a 
solução do litigio, que sem duvida terá ]irompta e facil decisão, dando- 
se-llie o mesmo eiicamiiihaineuto que vai tendo a nossa pendência com 
Minas.

A fim  de encaminhar a questão foram á Capital da Dali ia, para se 
entenderem com o illustre Governador daquelle Estado, os Exms. Srs. 
Drs. Carlos Francisco Gonçalves e Manoel dos Santos Neves, que não 
chegaram a resultado satisfactorio, por motivos diversos.

Não podemos abrir mão dos ineoncusxos direitos que nos assistem 
sobre o território situado entre o rio Doce e o rio Mucury, em vista dos 
bons e solidos fundamentos em que se apoiam, a despeito da reclamação 
apresentada pelo visinho Estado.

E ’ questão que opportunamente deve ser discutida e ventilada em 
defesa dos nossos legítimos direitos e interesses. Estou convencido de 
que um estudo apurado do nssumpto permittirá chegar a uma solução 
favoravel ás justas pretenções do nosso Estado.

C A P ITU LO  X I I I

Propaganda do Estado —  Congressos —  Junta Com m crciá l —  Apren
dizado 8. José

P R O P A G A N D A  DO ESTADO —  CONGRESSOS

Procurei manter sempre um serviço regular de propaganda do Es
tado, não só no paiz, pelos orgãos de publicidade de maior circulação^ 
como também no extrangeiro, nos principaes centros fiuanceiros. Com 
taes trabalhos (publicações diversas pondo em evidencia o nosso Es
tado e suas riquezas naturaes, a fertilidade do seu sólo, a variedade e 
abundancia de producção de generos, cuja cultura não é entre nós usada; 
photographia dos melhoramentos introduzidos; assignaturas de jor-
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naes, principalmente de revistas de agricultura, etc., e tc . ),  despendeu- 
se não pequena sornnia, que aliás não excedeu á respectiva dotação orça
mentaria (cincocnta contos de réis) em cada exercido.

Ainda como actos de propaganda procurei fazer representar o meu 
Governo na grande Exposição Nacional inaugurada no R io de Janeiro 
em 11 de agosto de 1908 (aliás, executando as deliberações do meu digno 
antecessor), e nos Congressos Jurídico, Agricola, de Medicina e de 
Geographia, reunidos naquella Capital respectivamente na mesma data 
e cm 10 de agosto do mesmo anuo, em 1 do mesmo mez de 1909 c em 7 
de setembro desse auno; na Conferência Assucareira, realizada na visi- 
nha cidade de Campos em fins de 1911, e, finalmente, no Congresso 

Policial levado a effeito em S. Paulo, ha pouco tempo.
Foram nossos representantes junto á Exposição Nacional o meu 

distincto antecessor no Governo Sr. Coronel Henrique da Silva Cou- 
tinho, o illustre Sr. D r. José Ribeiro Monteiro da Silva e os Srs. José 
Corrêa Lyrio. Eduardo Otten e Carlos Vianna.

Para as outras altas mfissões aproveitei a excellente collaboraç.ão 
dos illustrados e distinctos profissionaes, Srs. Drs. Tliiers Velloso, 
José Ribeiro, Olympio Corrêa Lyrio, Andrade Silva, Augusto Ramos, 
TJbaldo Ramalhete e Lafayette Yalle. que se desempenha ram com grande 
brilho desses encargos.

- O Governo, se bem que não tenha tomado parte no Congresso de 
Estudantes, installado em S. Paulo., em 14 de julho «àe 1909, prestou- 

lhe, todavia, modesto auxilio.
Também por meio de álbuns, em que foram registrados os pro

gressos do Espirito Santo e as vantagens que nelle encontram os que 
aqui procuram exercer sua actividade, procurei manter a  propaganda 

do nosso Estado.
Nesse serviço foi pequena a  despeza que consistio simplesmente em 

auxilios prestados aos que de tal trabalho quizeram se encarregar.

o

• • 5  o

JU N TA  COM M ERCIAL

- Tive a felicidade de poder no meu Governo fundar a Junta Com- 
mercial do Espirito Santo, que tendo sido creada pela lei n. 537, de 
.10 de novembro de 1908, foi regulamentada pelo decreto n. 935, de 31 
de agosto de 1911 e instaTlada provisoriamente em outubro do mesmo

anno.
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São membros dessa junta o provecto a<lvogado £ r. D r. Joaquim 
Guimarães, sou digno e preclaro presidente, a quem foi confiado o tra
balho de confeccionar e m lig ir  os respectivos regulamento e regimento, 
e mais os Srs. Deputados Waldeiniro F . da Silveira, Gliniaco Sal bs e 
Ildebrando Resomini, honrados conimerciante.s da nossa praça.

Funcciona com regularidade «• vai prestando á respeitável classe 
conmicrcial importantes servidos.

Era, não ba negar, unia grande lacuna no nosso Estado a falta dessa 
instituição, que tantos benefícios póde proporcionar a toda essa dis- 
tincta classe, cuja influencia no progresso de mu povo é incontestável.

o
o  o

A P R E N D IZ A D O  SÃO .TOSE*

Desde o inicio do num Governo mantenho a inabalavei resolução 
de remetter ao Arcliivo Publico do Estado (como tenho feito até o pre
sente) todos os objectos que ine têm sido offerecidos, em signal de es
tima e em demonstração de apreço.

Sobre esse ponto já externei o meu modo de pensar e de agir, con
signando em mensagem, que d irigi a esse illustre Congresso, em 23 de 
Setembro de líllü , as seguintes palavras:

“ Nelle (no archivo) fiz  collocar um armario, onde são recolhidos 
os objectos que me são offerecidos. Semlo esses presentes verdadeiras 
provas de apreço feitas ao depositário da autoridade, entendo ser meu 
dever deixal-os incorporados ao patrimônio commum, em testemunho 
da estima dispensada á administração."

Verificando, porém, que quasi todos os objectos, que me foram of
ferecidos são de uso essencialmente particular e muitos até de uso in
dividual, em vista da sua própria natureza ou das dedicatórias gra
vadas, tomei a deliberação de retiral-os do Archivo, conservando-os 
commigo, e applicar determinada importância a um fim util e pro
veitoso a toda a commuuhão.

Para isso resolví fazer relacionar todos esses objectos por uma 
commissão de pessoas gradas e depositei em mãos do Exm . Sr. Bispo 
Diocesano a quantia alludida, a qual fica destinada á fundação de um 
estabelecimento de ensino pratico, de artes, offieios, agricultura; etc., 
para meninos pobres. Esse instituto, que deverá ser puramente pro
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fissional, dispondo de internato e externatos, nào poderá ser fundado, 
certamente, com essa unica contribuição; entretanto, lançada a idéa, 
estou certo que será bem acolhida e será levada avante pelo espirito ni- 
miamente caridoso dos meus compatricios. Assim, em breve, poderemos 
ter um bello refugio humanitário para. abrigar os nossos ])equenos con
terrâneos, desfavorecidos da fortuna e para fazer delles cidadãos uteis 
á  sociedade e á Patria,

Deste modo penso ter atteudido bem os dous intuitos dessas gene
rosas offertas: conservar, com penhor e desvanecimento, a recordação 
de uma prova de apreço e amizade e assignalar de fórmu immorrcdoura 
as mostras de estima publica tributadas á mais alta autoridade do Es
tado, durante o tempo .em que tive a honra de exercel-a.

A  idéa vai sendo bem recebida e já contamos com valiosos donati

vos de distinctos compatricios.

A  denominação desse Instituto e a sua consagração a S. José, si
gnificarão ainda um testemunho publico e permanente por mim pres
tado ao grande Protector dos aprendizes e á bella e edificante religião 
catholica que tanta paz e tão sublimes alegrias proporciona aos nossos 

espíritos.

o
o *

C A P ITU LO  X IV

POLÍTICA

Pódc causar cxtranheza a alguns espíritos menos affeitos a estes 
assumptos e provocar mesmo seus reparos, o facto de, rompendo com a 
praxe geralmente adoptada, abrir eu espaço para este Capitulo no re
latório em que presto contas da minha missão no Governo.

Só por uma distincção recente e ainda não admittida pela com- 
munis opinio dos doutos, tem-se couseguido delimitar os campos de 
acção da política e da sciencia da administração, emprestando-se áquella 
o papel de meio para consecução dos fins que esta tem em vista. Mesmo 
os que alcançaram estabelecer essa differença têm verificado ser muito 
intimas as relações que entre si mantêm as duas sciencias, cuja esphora 
de acção póde ser representada, com muita propriedade, por dous cír

culos concêntricos.
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Não só por esta razão <le natureza doutrinaria, mas também por
que devo profligar, rumo republicam», os processos políticos de que w  
servio ultimamiente a opposição ao meu (inverno precizo incluii mis 
minhas contas mais esta parcella.

o

fl- *

São do conhecimento de todos as grandes divergências poli tiras 
q Uc, tendo dividido o eleitorado do Espirito Santo em tres grupos, agi- 
tatam o governo do meu illustre antecessor, embaraçando-lhe sobremodo 
a acção por ter absorvido uma boa parte de energias <|iie poderíam ter 
sido uteis ao bom comimim, se não tivessem se perdido em lutas estereis- 

I>em eomprehendemln a necessidade de pôr um paradeiro a esse es
tado de eousas, foi que. no dia seguiulo áquelle em cpie o Partido Ke- 
puhlieano ( ,oiistructor distinguio-me com a apresentaçao de minha 
candidatura para o cargo de presidente do Estado, no quatrieiinio que 
ora termina, —  em manifesto político que lancei, aceitando a honrosa 
indicação, — julguei do meu dever externar com a franqueza e lealdade 
■que sempre presidiou os meus actos, —  além das iiléas propriamente 
de governo, —  os princípios que eu adoptava com relaçao a parte po
lítica na alta missão para que os meas distinctos concidadãos me es

colhiam candidato.
«O  actual período governamental, disse ou então, apezar de ro

deado dos mais sérios embaraços políticos, deixa, não ha negar, traços 
salientes de sua operosidade, de seus cuidados em prol da cansa pu
blica; e maior, hem maior, teria sido a sua contribuição, se incidentes e 
embates varies não sobreviessem, desviando a attençao das suas au

toridades.

“ O Governo a succeder prestará, sem duvida, importante e efficaz 
serviço ao futuroso Estado do Espirito Santo, se souber utilizar as suas 
varias forças produetivas e aproveitar os seus prestantes elementos po
líticos, para interessai-os na obra patriótica do engrandecí mento geral. 
Para isto é do todo indispensável uma acção moderada e tolerante, que, 
sem fraquezas prejndii iaos. evite perturbações iu> seio da adiantada

familia espirito-santonse.

«A s  perturbações sociaes produzem abalos profundos, desequili
bram as parcialidade* políticas militantes e proporcionam longos pe

ríodos de esterilidade lamentável.
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“ A  moderação, a tolerância criteriosa, o respeito aos direitos iu- 
dividuaes, a defesa da representação das minorias e uinii direcção go
vernamental firme e meditada, amparada nos preceitos constitucionais 
e sincera mente dedicada ao bem commum, poderão proporcionar um pe
ríodo de paz util e fecunda ã nossa prosperidade e engraudeei m ento."

Tendo-me obrigado, por esse documento, a realizar no Governo as 
patrióticas aspirações do meu Partido e a prestar ao Estado os serviços 
que os seus altos interesses estavam a  exigir, verifiquei logo que nu* não 
seria possivel solver com perfeita exacção esses importantes compromis
sos, emquanto devesse ter a minha attenção frequentemente desviada 
para assumptos de ordem partidaria. Não me cabia, na hypothese, se- 
não procurar, como o fiz, congregar em torno da administração todos 
os elementos que, ambicionando, como eu, o progresso do Espirito Santo, 
desejassem collaborar util e lealmente commigo iu*ssa obra de patriotis
mo, que me propunba a emprelionder.

Devo deixar aqui consignado que eu não receia va que pudesse a 
opposição ao meu Governo, qualquer que ella fosse, impedir a execução 
do plano administrativo que me liavia traçado e comecei a pôr em pra
tica apenas «me empossara. Muito menos me inspirou aquelle procedi
mento a preoccupação, que nunca tive, de empolgar a situação polí
tica do Estado para enfeixar em minhas mãos a sua direcção ou para 
cercar-me de uma unanimidade que só applaudisse os meus actos e não 
exercesse sobre *11 es critica imparcial, livre e até mesmo severa.

Essas minhas ideas e princípios estavam, felizmente, em perfeita 
"correspondência com os desejos dos meus eompatricios e foram bem aco
lhidos por elles, valendo-me o suffragio da quasi unanimidade do elei
torado, inclusive o dos dons partidos que dissentiam daquelle em (pie 

militava.

Elevado á cadeira presidencial, comecei logo o desempenho es
crupuloso e exacto do meu programma, tendo sempre minhas vistas 
voltadas de preferencia para aquillo que dizia respeito ã administração. 
Sem a preoccupação de popularizar-me, sinceramente empenhado, so
bretudo, em cumprir o meu dever, —  entendí que não devia indagar 
se minha acção em prol do hem publico contrariava interesses desta ou 
daquella parcialidade. Chefe do Estado, o que me parecia indispensável 
era agir sempre no interesse do Estado.

9
a Q
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A rada mn dos municípios, se estendiam j i s  mesmas <1 ivergcticias po

líticas cm que encontrei dividida a família espirito-sautense; e. como 
no sen desdobramento. os meus serviços á causa jmldica. deviam alcan
çar todas as circumscripçòes do Estado, os centros jjrandes e menos afas
tados, como os menores e mais longínquos. — eu precizava estabelecer 
com ijuem me entendería em cada município sobre administração, ou 
sobre política.

Para o caso encontrei a melhor solução no critério qm» com mai>* 
largiieza, havia adoptado, no sen governo, o precl.aro Presidente Kxm. 
Sr. Dr. Campos Salles. Assim, a exemplo do illustre brasileiro que. 
•como Presidente da Kepuhliea, praticou r<*lativamente aos Estudeis a 
política por clle denominada “ dos Estados”  e vulgarmente conhecida 
por “ política dos governadores” , adoptei. como presidente do Espirito 
Santo, no tjue res]ieitava ás relações com os municípios, a ' ‘ política dos 
Municípios” , appellidada “ política dos Presidentes dos (invernos Mu- 
nicipaes” .

Entre os itiunicipes julgados capazes de gerir os negocios públicos 
da sua circumscripção e investidos dessa funeção, aquelle a quem os 
seus pares haviam confiado o cargo do Presidente, presume-se ijtte de
vera ser o mais digno e, eonseguiriteinente, o intermediário mais legi
timo entre o Estado e o Município para tudo quanto fosse» do interesse 
•deste.

Com elle é que eu devia, portanto, me eiiteneler e assim o fiz. Na 
adopçao de» <iua(»sejm»r providencias atte»ndi. sempre ejuo me» foi possível, 
ás suas requisições <» informações justas: quando tive* de nomear auto
ridades, ohedeei á sua indicação, reservando-mo, porém, a faculdade de» 
demittir, com ou se»m consulta prévia, para substituir por outros ainda 
de sua indicação, os indivíduos que se* não mostravam e*apazes ou cor
rectos no cumprimento de seus deve*res.

Se a muitos não agradou, a principio, por lhes ter «contrariado, 
talvez, as eonveniencias. e»sse» meu modo de proceder foi muito util aos 
interesses geracs, no me*u pare»ce»r.

Alliado aos demais actos que desde logo pratiquei, uão tardou que 
essa minha coiiducta convencesse os Srs. I)r . Torquatu Moreira. Ilarao 
de Monjardim e outros políticos que dissentiam elas ideas elo meu an
tecessor, da segurança de minhas promessas e da lealdade dos meus 
intuitos.

Tanto assim foi que poucos dias depois da minha posse m> cargo 
de» Presidente», o primeiro desses políticos, pelo “ Comiucrcio elo Espirite» 
Santo” , orgào do partido que chefiava, lançou á publicidade o muni-
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festo que todos conhecemos e em virtiule do qual appellou para os seus 
amigos, pedindo-lhes a dissolução do Partido Republicano Federal, visto 
que, no seu dizer “ idéas pelas quaes nos batemos, aspirações pelas quaes 
ha longos annos batalhamos, estão sendo patrioticamente realizadas pelo 
aetual Presidente, que assim se impõe ao nosso apoio franco, leal e de
cidido; de modo que já não temos para justificar os nossos combatentes 
os motivos que determinaram a nossa creação” . “ Nada justificaria, ae 
crescenta S. S ., o nosso retrahimento para com um Presidente que nós 
também elegemos e que sobretudo está resolutamente disposto a promo

ver a felicidade do Espirito Santo e do seu povo” .
Essa attitmle foi também a que mais tarde assumiram os Srs. lia 

rão de Monjardim o outros políticos que o acompanhavam, conforme a 
declaração dada á luz no orgão do seu Partido, “ O Estado do Espirito 

Santo” .
Arrefecida assim, a luta política extremada e accesa no governo do 

meu antecessor, —  seguio-se uma época de relativa paz, em que pude 
com mais tranquil lidado cuidar das necessidades gera es do Estado, pro
curando soerguer-lhe as forças tão abatidas por essa e outras causas.

Para secundar o meu esforço, ajudando-nve na pesada tarefa que 
havia tomado a meus bom br os, tratou-se da constituição, com esses o 
todos os outros elementos interessados na obra do nosso engrandeci- 
mento, de um partido político —  o Republicano Espirito 8a n tenso, 
com programma perfeitamente definido e fins altamente patrióticos.

“ O período de paz em que o Estado penetrou, disse-o em 5 de dezem
bro de 190S o Diário da Manhã, que era, então, o orgão do Partido 
Republicano Constructor, depois da investidura na curul governamen
tal do Sr. D r. Jeronymo Monteiro, o apoio completo, cabal, absoluto 
a todos os actos emanados do novo Presidente do Espirito Santo, os 
quaes pelas provas do patriotismo que os ba presidido, vem obtendo a 
approvação geral dos republicanos bem formados a a subsequente adhe- 
são ao seu governo das forças políticas que aqui se degladiavam, tudo 
exigia a organização de um partido forte, constituído polo congraça- 
mento de todas as facções, no interesse único de tral>alhar-se pelo en
grandecí mento do Estado.

UA  tão louvável, a tão benefica, a tão dignificante ideal, por si só 
bastante para garantir á poderosa aggremiação a mais solida e harmô
nica existência, não podia ser indifferente o povo desta terra e, nesse 
concurso, nesse avultadissimo concurso de cavalheiros que, aecudimlo 
ao appello do Chefe do Estado, se acotovellou •liontem no salão da Es
cola Modelo, ficou inconcussamente patenteado o ardor com que todos
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nós nos achamos dispostos a batalhar |><*lo progresso da rommmihão es- 
pirito-.san tente, unidos todos cm um so Partido, sob cuja bandrha te
remos <h‘ defender os interesses do Estado e pugnar pelo seu pro-

gresso.

“ Essa febre de desejos do ser util ao Estado, pedo trabalho salutar 
que» da inteira união de elementos hotis, se pode auferir, manifeslou-se 
na palavra dos oradores que se fizeram ouvir, qual delles mais feliz na 
eseolha da plirase incisiva, salientando a necessidade da fundação do 
Partido que, sol» o nome de "■Republicam» Espirito-Santense . e. tendo 
por leinma o bem estar eolleetivo, nascia amparado num progrnmma 

criterioso, liberal e edificante.”

<) que occorrou na grande reunião effeelnada a 4 de ilezeuihr 
1ÍM)S para fundação do Partido Republicano Espirito Santeiise. os 
cursos então proferidos e o programma adoptado eonstam da aeta 
teanserevo no annexo n. 3õ.

o de 
dis- 

(|tie

o
« o

Sob essa organizarão partidaria vivemos, no Estado, até que em 
novembro de 1910, correspondendo ao appello do eminente Sr. Mare

chal Hermes da Fonseca, Presidente eleito da Republica, no sentido de 
separar, no seu Governo, a política da administração do paiz. precla- 
ros concidadãos nossos, de grandes responsabilidades políticas, promo
veram a formação de um partido nacional com ramificação em Iodos os 
Estados, e para o sen seio fomos convidados.

As bases geraes dessa poderosa aggrcmiação estai vam perfeitamonte 
de harmonia com os princípios do Partido Republicano hspirito-Sau- 
tense; pelo que accedemos com a melhor vontade e solicitude ao honroso 
convite que nos foi endereçado e filiamo-nos a pujante corporação po- 
litiea, c|iie é boje o Partido Republicano <'onservador.

Do opiisculo "Partido Rejmblieano ronservador, seus antecedentes, 
organização e bases fundanientaes” , —  transcrevo em annexo n. 31» as 
actas e demais peças de nossa incorporação ao novo partido nacional, 
bem como as bases organieas para isso votadas c a relação dos illustrest 
membros da commissão executiva estadual e dos delegados junto á com- 
missão central, no Rio de Janeiro.

o
o o
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Com o correr (los tempos, interesses contrariados foram desagre
gando aos poucos do corpo político, que era composto da quasi totalidade4 
do eleitorado espirito-santen.se, alguns elementos políticos esparsos o de 
valor diminuto.

Ao  approxinuar-se, porém, a época em que deveríam ser indicados os 
candidatos ã successao presidencial e aos cargos da nossa representa
ção federal, as ambições começaram a se cliocar o aqnellcs dos elementos 
políticos que vinham collahoramlo cdiiinosco, —  mais com a prcoccupa- 
ção de conquistar o poder, do que com a de servir desinteressadamente 
a causa publica, —  pnzeram-se cm preparativos para a deserção das f i
leiras do partido, easo a sua suprema direcção não lhes satisfizesse e 
apoiasse a  ambição de predomínio, até então mal contida o mal dis
farçada.

Em convenção regularmente convocada de todos os Presidentes dos 
Governos Municipaes e membros da Com missão Executiva do 1*. 11. C\, 
realizada em dezembro de 15)11, drcidio-.se que a escolha do candidato 
•á minha successão no governo deveria rccahir sobre a pessoa do honrado 
e digno concidadão, prestigioso membro da Cominissào Executiva esta
dual do partido, o Exm. Sr. Coronel Marcondes Alves de Souza.

Esta escolha foi confirmada pela quasi unanimidade4 do povo espi- 
rito-santense, obtendo o nosso digno candidato no comício eleitoral de 

-  de fevereiro deste anno o suffragio da immensa maioria do eleitorado, 
sendo legalmente reconhecido pelo Congresso do Estado em março ul
timo e hoje se empossando no elevado cargo. Deste modo verificaram 
•esses elementos que comnosco se misturaram, sem que coinmangassem, 
real e lealmente, as mesmas idéas superiores, estarem desfeitos os so
nhos em que tanto se embalaram, de conquista da suprema governança 
do Estado, em cujas melhores posições poderíam ser, então, contem
plados os seus amigos.

DesiIludidos e desesperados diante da decisão da Convenção de de
zembro, afastaram-se de nos, além de outros, os Srs. Barão de M ou ja r
dim, Dr.. Torquato Moreira e alguns dos seus amigos, nem todos, pois 
que do nosso lado ficavam aquelles que sabem honrar os seus compro
missos .

Então, cada qual mais pressa teve em engendrar meios que ohstas- 
sem de qualquer forma a approvação da nossa escolha, tão feliz e pa
triótica, por parte da suprema direcção do partido, na ('apitai da Repu
blica, e a sua xaneção por parte do eleitorado.

A o  rompimento, injustificável e até hoje injustificado, dos com
promissos que tão solcmne, tão franca e tão lealmente haviam assumido
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eomitoseo <• cimi o Estado, seguio-se a indicaçao do itoim* do Si*. í npita*r 
Dr. (íc lu lio Florrntino dos Santos, para Presidente «Io Estado.

Keunindn em seu lorno os elementos dissidentes de valor poli tico 
inillo no Estado, organizaram os Srs. Torquato Moreira e I». Monjar- 
diin o faccioso grupo dc resistência á decisão do Partido.

Esto facto feria tido repercussão r iiicsiim alguma importância, 
benefira talvez aos destinos do Estado. pelo muito que poderia ter si- 
gui ficado em relata o ao interesse que deve despertar em um povo a es- 
eollia dos seus dirigentes. —  se tanto nào o tivessem desmerecido lio con
ceito unanime do paiz os intuitos impairiotieos cjne o dictaram.

Xão me será difficil demonstrar cabalmente a verdade deste as- 
serto. se liem que me seja profundamente doloroso revolver essa chaga 
cuja extinrçfio coube ao meu <Inverno a ventura de realizar: ventura 
xint, porcpie teidio consciência d»* cjue prestei assim, ao niett Estado. o- 
maior dos serviços que de mim jamais podería ter reelanunlo.

Estão ainda bem vivas, na metuoria de todos, as calumnias. as 
ameaças de subversão da ordem publica, as mystificaçõ«*s e embustes, •»< 
processos todos de (pie st* valeram os nossos adversários para fazer vin
gar a causa <pte abraçaram.

Feita ipie foi a indicação do nome do Sr. <'apitão Dr. tletulio dos 
Santos para competir com o candidato do Partido Keiiublicano Fonser- 
vador, no pleito de - de fevereiro deste* anuo. teve inicio essa luta em- 
que a ambição fez causa commum com <» odio e ambos procuravam ex
pandir-se com violência para vencer pela emboscada, pelo crime, pelo 
desrespeito aos direitos e liberdades publicas, pela anarebia. cmfitu.

Desde a tarde de de janeiro até ás vesperas de de maio. isto é. 
desde o primeiro movimento de perturbação da ordem com que os ad
versários pretenderam intimidar e destitu ir mesmo dos seus postos as 
autoridades constituídas do Estado, até os últimos momentos que pre
cederam a gloriosa data da posse do eminente» candidato do P . K. F. 
uo («overno —  tive que combater paciente*, corajosa e firmemente esse 
cancro que, inxidiosa mente e sem tréguas, ameaçou invadir o organismo» 
do Estado.

As perturbações da ordem promovidas m»sta Fapital no dia de 
janeiro, por meio de mvctintf na praça publica e na noite de !•» desse 
mesmo mez, aproveitando-se de um incidente casual e inopportuno — 
a interrupção da illuminação para a cidade* —  o distúrbio havido em 
Facliociro de Itapemirim, quando por alli passou o Sr. Fapitão Dr. Fn*- 
tulio dos Santos, acompanhado dc* um grupo <lc* pessoas que pareciam 
desejar ni<*nos a sua ascensão ao poder cio que a anarebia no Estado;.
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'Os telegrammas faltos do verdade com que se pretendeu indhspór com- 
nosco o digno Sr. Marechal Presidente da Republica e a opinião na
cional, apresentando-nos aos sons olhos como uni Governo deshonesto 
e violento a serviço de um povo ignorante e servil; os expwlientos e 
intrigas postos ehi pratica para cavar o rompimento das relações de 
leal camaradagem e cordial estima, mantidas sempre entre o Corpo 
M ilitar de Policia e a força federal aqui estacionada; os boatos insis
tentes de desordens e os pedidos constantes da intervenção do Governo 
Federal por meio da força armada, ora nos accusando de violências quti 
não praticavamos, ora se dizendo com falta de garantias —  para o que 
chegaram a pedir ao Supremo Tribunal o remedio extremo do habrax- 
•vurpits; a ameaça, o suborno e os crimes diversos praticados contra o direito 
do voto para tirar-lhe a liberdade e eonquistar-lhe a adhesão á sua cansa: a 
farça do reconhecimento levada a effeito na casa de residência de um depu 
tado, sem resquício de legalidade e «rom o pretenso comparecí mento de conci
dadãos, -dignos representantes do povo, e cujas qualidades de caracter san a 
mais segura garantia de que jámais se prestariam a tão ridícula enscenação : 
esses e tantos outros recursos, que longo seria enumerar, foram as armas 

de que se serviram os adversários nesse combate, inédito em política 
e que os apurados sentimentos patrióticos do preclaro Ghefe da Xaçao e 
dos proceres eminentes da politica nacional, a tolerância e a prmhnte 
energia do meu governo e dos elementos sãos que o amparavam, no Es
tado ou fora <lelle, souberam condemnar e proscrever como granrtemeiite 
perigoso e profundaflnente subversivo da ordem constitucional e das 

excellencias do regimen.

Xão fosse a serenidade de espirito com que nos dispusemos a com
bater, sem desfalleeimentos, o insidioso mal; não fossem a eimrgia cí
vica do honrado Sr. Presidente da Republica, a perfeita solidariedade 
e o apoio forte que nos dispensaram os distinctos e prestigi >xos chefes 
da politica nacional e o concurso valioso com que amigos dedicados do 
Espirito Santo nos ajudaram, evitando que a verdade dos factos fosse 
sequer obscurecida pela perfídia dos adversários: não teriamos logrado 
entoar hoje, em 23 de maio, esses liyninos tão cheios de alegria e de en- 
thusiasmo, tão profunda mente espontâneos e eomnvoventes, —  que ainda 
reboam pelos alcantis de minha terra, e com que o povo espirito-santense 
sabe celebrar a victoria de uma causa, que não era só a da justiça, mas 

também a da sua felicidade.
A  S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fonseca e a cada um daquelles 

que nos a s s i s t i r a m  com os seus conselhos ou com o sou amparo, nesses 
mom/entos tão angustiosos para a vida do Estado, hypotheco, em meu
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nome e no de iodos que amam verdadeira mente esta terra. ospiiilo-san* 
tensos ou não, a sinoora r* profunda gratidão que lhes firamos devendo.

Meus votos mais ardentes, minhas preces mais fervorosas a Deus. 
nesta hora, sfio todos por ijue os virlores do nosso triumpho xo d riram em 
por todos os recantos da Patria, produzindo o effeito de formar cora
ções que se opponhami tenazmente a que jamais se enraize nos nossos 
hábitos políticos esse mal tremendo que ameaçou envenenar •• absorver a 
pujuante vitalidade, que com tanto esforço e sacrifício procurou o meu 
Governo dar ao mecanismo administrativo do Kspirito Santo.

o
o o

coxcLrsAo

Com a larga exposição que acabo de fazer, tfto minuciosa (juanto me 
foi possível, penso ter cumprido um dos mais rcstrictos deveres do ad
ministrador. Depois de ter empregado os melhores esforços para bem 
desempenhar o mandato que ine foi conferido em 2 de fevereiro de 
190S, ou venho, ao terminar o período do meu Governo, perante o meu 
constituinte, o nobre povo do Kspirito Santo, aqui legitima mente re
presentado por este illlistre e distiueto Congresso, apresentar ao seu 
exame e julgamento todos os ac tos <la minha administração, suhiuet- 
tendo-os á sua sabia apreciação e aguardando o seu rrrcdictmn. Pres
tando contas de minha administração a este iIlustre Congresso, eomo o 
mais verdadeiro r legitimo representante do povo de minha terra, eu 
desejo e espero que os nobres Srs. Deputados prestem a sua criteriosa 
attenção aos trabalhos do obscuro mandatario, estudando e examinando 
todos os actos da administração finda o emittiiulo a respeito dos mes
mos o seu julgamento.

Haverá, estou certo, não poucas e não pequenas faltas e omissões; 
posso, entretanto, assegurar com firmeza de animo que para ellas jamais 
concorreu a mais leve intenção de minha parte. Todo o meu intuito, 
todo o meu empenho sincero e real foi só, exehisivamcnte e ininterru- 
ptaniente durante todo o período do meu governo, trabalhar pelo meu 
Estado e servir ao povo espirito-santense. sem medir sacrifícios, sem 
buscar eommodidades, sem agasalhar ambições, sem conservar odios, sem 
exercer vinganças, ainda que para tanto tivesse de vêr a tainha pessoa e
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os concidadãos que apoiavam o meu governo e commigo col laboravam, 
servirem de alvo aos mais grosseiros, vis e baixos apddos. A causa que 
abraçámos e defendemos os que trabalhámos pelo xoerguimento deste» 
Estado era e é grande bastante para conservar os seus defensores em 
plano bem superior ao de infelizes que jamais souberam (e certamente 
nunca terão a simples noção do que seja) servir abnegada-mente a sua 
Patria e quanto é grato entregar-se a um trabalho tão nobre e edifi- 
cante.

Terminando deixo aqui patenteados, ainda uma vez, sinceros agra
decimentos a todos os preclaros auxiliares do meu governo, não só na 
alta administração do Estado, nos diversos orgãos da soberania popular, 
como também nos postos federaes e nas camadas populares.

Sem esses preciosos elementos, o periodo presidencial, hoje findo, 
teria sido, sem duvida, de lamentável esterilidade.

Como ultima e a mais expressiva manifestação de penhor, consigno 
o meu sincero, real e profundo reconhecimento aos grandes e enormes 
benefícios ao meu Governo concedidos pela Providencia Divina, que sem
pre, me amparou com ineffaveis, indiziveis e constantes graças.

Faço os mais ardentes e fervorosos votos por qne Deus continue sem
pre a conservar sol) a Sua valiosa protecção este futuroso Estado, tor
nando-o prospero e fazendo grande o seu povo. Deste modo poderemos 
assistir com orgulho patriótico aos constantes progressos desta rica par- 
cella da Federação.

Assim, o meu honrado e distincto successor, cuja felicidade desejo 
que seja ininterrupta, poderá com desassombro levar por diante essa 
cruzada nobilitante do reerguimento do Espirito Santo e da conquista 
da felicidade e do bem-estar para os habitantes deste sólo, que estreme
cemos —  São os meus desejos mais sinceros.

Victoria, 23 de maio de 1912.

J e r o n y m o  d e  S o u z a  M o n t e u c ü , 

Presidente.





A N N E X O  N . i (a o  cap . I )

Nota dao despezas feitas com as becas para os Srs. Ministros da Corte 
de Jsasíiça, Secretario, Procurador Geral, Juizes da Capital e Pro- 
motor Publico

Pago á Madame Bellagamba:
1 Bcca para o Sr. Secretario................................................... 200S000
2 ditas para os Srs. Juizes, cada uma..................................... 280$000 5605000
1 dita para o Sr. Procurador Geral........................................ 280S000
1 dita para o Sr. Promotor Publico........................................  280S000
6 ditas para os Srs. Ministros, cada uma............................... 3005000 1:8005000
1 dita para o Sr. Ministro Mendes Wanderley, que foi paga

aos Srs. Cruz, Duarte & Comp........................................  3505000

Rs...............................  3.4705000

Contadoria da Directoria de Finanças do Estado, em 10 de Agosto dc 1912. — Fran 
cisco de Paula Bandeira Chagas. — Visto. Confere. R. Barros.

Secretaria do Governo, em Victoria, 22 de Maio de 1912.

Certifico que existem archivadas nesta Secretaria as declarações dos Srs. Drs. Carlos 
Francisco Gonçalves, Presidente; Manoel dos Santos Neves, Madeira de Freitas, Gre- 
gorio Magno, Ferreira Coelho, Francisco de Paula Mendes Wanderley e Anesio Serrano, 
Ministros, c Arthur Lourenço de A. Primo, Secretario da Còrte de Justiça; Manoel Clo- 
doaldo Linhares, Procurador Geral do Estado; José Espíndola Batalha Ribeiro e Hen
rique 0 TReilly de Souza, Juizes dc Direito desta Capital, de haverem recebido as becas 
e capa que lhes foram offerecidas pelo Exmo. Sr. Presidente do Estado.

Secretaria do Governo do Estado do Espirito Santo, em 22 de Maio de 1912. — 
M anoel P inhe iro  dos Santos, 1° Official.—Visto, Valentim Debiasc, Auxiliar do Secretario.

A N N E X O  N. 2 (ao cap. I )

Quadro demonstrativo das despezas feitas com a adaptação do antigo 
edüFicio do Congresso do Estado para a installação do Palacio da 
Justiça do Estado

Despendido com a adaptação do antigo edifício do Congresso do Estado
para a installação do Palacio da Justiça do Estado....................... 20:0365244

Contadoria da Directoria de Finanças do Estado do Espirito Santo, 8 de Agosto 
de 1912. — Francisco de Paula Bandeira Chagas, 1° Escripturario. — Confere. Alberto- 
de Barros, Guarda-livros ajudante. — Visto. R. Barros.
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JRelação de livros fornecidos á Ibilbliotheca da Corte de Justiça; acqui- 
sição feita aos Srs. Francisco Alves &. C.—  Rio de Janeiro

Exm. Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, M. D. Presidente do Estado do Espirito Santo. —  
Pedido feito pelo Dr. Carlos Francisco Gonçalves, Presidente da Côrte de Justiça. 
—  Rio de Janeiro, lõ  de Janeiro de 1912. —  Costaneira n. 50 —  Pagina 24 —  
Factura n. 8.808.

A N N E X O  N . 3  (a o  cap. I )

1 Cavalcanti —  Regimen federativo, enc........................................  18S000 16S200
1 Lafayette —  Direito Internacional, 2 vols. enc.............................  265000 20S800
1 Hamilton —  Federaliste, perc....................................................... 9S000
1 Anson —  Loi constitutionelle, enc.......................... .......................  7S000
1 R. Octavio —  Codificação, enc............................................................  5SOOO 4S000
1 ”  ”  Direito dos estrangeiros, enc................................  13S000 10S400
1 M. Soares —  Codigo penal, enc..................................................  ÍOSOOO 8S000
1 E, Lobo —  Auctoria, br..................................................................  3S000 2S400
J V. de Castro —  Questões de Direito, enc....................................  13$000 105400
1 ”  ”  ”  Delictos contra a honra da mulher...................
1 ”  ”  Delictos contra a honra da mulher, b r . . . ..........  6S000 4S800
1 ”  ”  ”  Attentados ao pudor, enc....................................  12S000 9S600
1 Bevilacqua —  Criminologia, br..................................................... 8SOOO 6S400
1 Drummond —  Direito, perc...........................................................  95000 7S200
1 Proal —  Crime et la peine, enc.................................................... 8S000
1 Ferri —  Socialogie criminelle, enc................................ - ..........  8SOOO
1 Carrara —  Diritto criminale, 9 vols., enc......................................  55SOOO
1 Lowestimm —  Direito penal, perc...............................................  3S500
1 Granier —  Femme criminelle, enc................................................  3S500
1 Vidal —  Droit criminel, enc.......................................................... 9S000
1 Nipels —  Code penal Belge, 4 vols. enc......................................  36SOOO
1 Yoly —  Science criminelle, enc....................................................  3S000
1 S. Costa —  Conta corrente, enc...................................................  15S000 12S000
1 S. Costa —  Seguros marítimos, enc................................................ ÍOSOOO 8SOOO
1 Celso —  Marcas industriaes, enc..................................................  12S000 95600
1 I. de Souza —  Titulos ao portador, enc........................................ 15S000 12S0Ü0
1 Ouro Preto —  Credito movei, br..................................................  165000 12S800
1 Thaler —  Droit commercial, 1 vol. enc......................................... 9S000
1 toledo —  Contractos, br................................................................  5S000 4S000
1 Saraiva —  Direito cambial, 2 vols. br............................................ 205000 185000
1 J. Pires —  Direito commercial, br................................................. 155000 13S500
1 Bevilacqua —  Direito das obrigações, enc................................... 235000 185400
1 ”  Direito das successões, enc...................................  235000 185400
1 ”  Direito de familia, enc...........................................  255000 20S000
1 Alcorta —  Garantias constitucionaes ..........................................
1 Alcorta —  Garantias constitucionaes, enc....................................... 15S000 12S000
1 La Grasserie —  L ’état fédératif, enc...........................................  5SOOO
1 Puglia —  Diritto penale (manuale) enc...................................... 125000
1 Frola —  Delle ingiure, enc...........................................................  13S000
1 Marchetti —  Direito penale, perc................................................  1S600
1 Worms —  Attentats à 1’honner, enc.............................................  6S500
1 Bruschettini —  Titoli al portatore, enc.......................................  ÍOSOOO
1 Vidari —  Direito commerciale, 9 vols.........................................
1 Vidari —  Direito commerciale, enc..............................................  95SOOO
1 Pessina —  Direito penale, 3 vols. enc.........................................  255000
1 Rocco —  Concordato, enc............................................................. 125000
1 Sraffa —  Fallimento, enc.............................................................  65000
1 Cocito —  Le assecurazioni, enc................................................  6S000
1 Tchernoff —  Délits et sanctions, enc.........................................  75500
1 Vermond —  Possession, enc.........................................................  95500
1 Baudry — Contracts, enc.............................................................  9SOOO
1 ”  Donations, 2 vols. enc................................................  18$000
1 ”  Biens, enc.................................................................... 9S000
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1 Baudry —  Prescription, enc...............................
1 Sailleilles —  Droit civil, enc.................................
•1. Qehr —  Droit anglais, 2 vols...............................
1 Gabba —  Nuova question, 2 vols..........................
1 Gabba —  Rettroavivitá, 4 vols. enc....................
1 Carpentier —  Divorce, 2 vols. enc......................
1 Lessona —  Teorie delle prove, 5 vols. enc. . . .
1 Lessona —  Du rôlc du ministère, enc.................
1 Burcau —  Le Homestead, enc...............................
1 Bertholot —  Grande encyclopedic.........................
1 Bertholot —  Grande cncyclopedie, 32 vols. enc,
1 Roguin —  Droit civil compare, 4 vols....................
I Roguin —  Droit civil compare, 4 vols. enc. . . .
1 Pipia —  Elettricitá nel diritto, enc.......................
i Grumber —  Code civil, enc...................................
1 M. Soares —  Casamento civil, enc...............................................  4SOOO
1 Oliveira —  Prescripção, enc.........................................................  235000
1 Oliveira —  Restituição, enc..........................................................  85000
1 L. Wodon —  Traité la possession..................................................
1 L. Wodon —  Traité de la possession, 3 vols. enc........................
1 Chironi —  Colpa contrattuale, enc...............................................
1 Itagiba —  Posse, enc....................................................................... 105000
1 Lacerda —  Pessoas Jurídicas, enc................................................ 135000
1 C. Ribeiro —  Redacção do Codigo, br............................................  155000
1 Bevilacqua —  Em defeza do Codigo, enc..........................................  13S000
1 Ruy —  Replica do Codigo, br........................................................... 10S000
1 C. Mendonça —  Obrigações, enc....................................................... 30S000
1 S. Leite —  Desapropriação, br........................................................  55000
1 Tavares —  Successões, 1 vol. enc...................................................  10S000
1 Mello —  A familia e o divorcio, enc..................................................  6S000
1 Ihering —  Interdictos possessorios, enc............................................  105000
1 Espinola —  Direito civil, 2 vols. enc................................................ 46SOOO
1 Bevilacqua — Direito Civil, 2 vols. enc..........................................  20SOOO
1 Lacerda —  Direito das cousas, enc.................................................  205000
1 C. Mendonça —  Rios e aguas, enc...................................................  183000
1 Moreira —  Direito civil, 1 vol. enc.................................................
1 Albuquerque —  Testamentos, enc................................................. 3S000
I Alvim —  Sequestro, br.................................................................. 3S000
1 Laurent —  Droit civil, 4 vols. enc..............................................
1 P. Bueno —  Processo criminal, enc.................................................  155000
1 C. Mendonça —  Poder Judiciário, enc..............................................  18S000
I Martins —  Acções prejudiciaes, enc................................................. 5S000
1 V. Castro —  Sentenças e decisões, enc............................................. 65000
1 Guimarães —  Acção publica, enc...................................................... 65000
1 Mendonça —  Recurso extraordinário ..........................................
I Mendonça —  Recurso extraordinário, br......................................  35000
1 Farschall —  Decisões, br.............................................................. 105000
1 Martins —  Execuções das sentenças, br......................................  5S000
1 Toledo —  Nullidades, enc............................................................  13S000
1 M. Soares —  Estudos forenses, br..............................................  6S000
! Albuquerque — Repertório Jurídico, enc......................................  20S000
1 Souza —  Ensaio medico, enc........................................................  12SOOO
1 S. Lima —  Medicina Legal, enc................................................... 18S000
1 Afranio —  Thanatoscopia, br.......................................................... 5S000
1 Rocha —  Psychiatria forense, br.................................................  10S00O
1 Bevilacqua —  Legislação comparada, enc.................................... 185000
1 Bevilacqua —  Direito publico internacional, 12 vols., enc...........  30SOOO
1 Mendonça —  Contractos, 2 vols. enc...........................................  255000
1 D. Ferreira —  Codigo civil portuguez, tomos cm 2 vols............... 455000
1 Afranio —  Medicina legal, perc....................................................  125000
2 C aixas..............................

9S000
5S000

14S000
16S00U
305000
165000
455000
4S500
75000

4505000

365000
5S500
8S000
3S200

18S40O
65400

17S000
405000
85000

105400
135500
105400
65300

245000
4S000
8S000
45800
85000

36S800
16S000
165000
145400
185000
25400
25400

285000
125000
145400
4S000
45800
45800

25400
85000
4SOOO

105400
45800

165000
105800
14S400
45500
9SOOO

14S400
24S000
205000
40S500
9S600

12SOOO



Carreto.........................................................................................  6$OÜO
Frete..................................................................................... 8$300
Despacho...............................................................................  2$300
Seguro ..............................................................................................  19S000

—  4 ------

Rs........................  1 :900$800

Recebi os livros constantes da relação supra para a bibliotheca da Cõrte de Justiça, 
de accôrdo com a encommenda feita pelo Exm. Sr. Ministro Carlos Francisco Gonçalves, 
Presidente do mesmo Tribunal.

Secretaria da Côrte de Justiça, Victoria, 23 de Janeiro de 1912. — (Assignado) A r- 
thur L. de A. Prim o, Secretario.
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Relação da correspondência official da Pre3Ídencia do Estado recolhida 
. ao Archivo Publico

Palácio do Governo, em Victoria, 22 de Maio de 1912.

Sr. Secretario —  Com o presente vos faço remessa do Archivo e correspondência 
official desta Presidcncia, de 23 de Maio de 1908 a 31 de Dezembro de 1911, e cons
tando de:

A N fN E X O  N . 5 (ao  cap. I I )

N.
>»

i*
*»
ii
»i

»!
»
1»
II
II
II
II
II
II

Em 1908 —  743 (setecentos e quarenta 
102 (cento e duas) cartas.
19 (dezenove) blocos de telegrammas, sendo:

1 com quarenta e seis paginas.
2 com quarenta e nove paginas.
3 com trinta e oito paginas.
4 com trinta e nove paginas.
5 com quarenta e quatro paginas.
6 com quarenta e sete paginas.
7 com quarenta e seis paginas.
8 com trinta paginas.
9 com trinta c seis paginas.

10 com quarenta e nove paginas.
11 com trinta e oito paginas.
12 com setenta e uma paginas.
13 com trinta e uma paginas.
14 com quarenta e uma paginas.
1& com quarenta e uma paginas.
16 com trinta e nove paginas.
17 com trinta e oito paginas.
18 com trinta e tres paginas.
19 com cincoenta e oito paginas.

Em 1909— 1.113 (mil cento e treze) telegrammas.
289 (duzentas e oitenta e nove) cartas.
18 blocos de telegrammas, sendo:

1 com quarenta e seis paginas.
2 com vinte e nove paginas.
3 com cincoenta e uma paginas.
4 com cincoenta e oito paginas.
5 com sotenta e duas paginas.
6 com sessenta e cinco paginas.
7 com sessenta e duas paginas.
8 com sessenta e cinco paginas.
9 com quarenta e uma paginas.

10 com cincoenta e cinco paginas.
11 com setenta e duas paginas.
12 com sessenta e tres paginas.
12 com sessenta e sete e tres paginas.
14 com setenta e oito paginas.
15 com cincoenta c quatro paginas.
16 com sessenta e duas paginas.
17 com sessenta e tres paginas.
18 com trinta e nove paginas.

Em 1910 "0ven,fl e

N . 1 com
ii 2  com
ii

3  com
ii 4 com
}• 5 com
ii

6  com
i»

7  com
•i

8  com
•i

9  com
ii

10 com
♦i

11 com
•i

12 com
ii

12 com
ii

14 com
»

15 com
ii

16 com
ii

17 com
ii

18 com

N.

1.021 (mil e vinte uma) cartas.
16 blocos de telegrammas, sendo:
1 com sessenta e seis paginas.
2 com sessenta e sete paginas.
3 com trinta e quatro paginas.
4 com cincoenta e sete paginas.
5 com sessenta e uma paginas.
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N. 6 com sessenta c seis paginas.
”  7 com setenta paginas',
”  8 com sessenta c nove paginas.
”  9  com quarenta e nove paginas.
”  10 com sessenta e uma paginas.
"  11 com cem paginas.
”  12 com sessenta e seis paginas.
”  13 com sessenta c uma paginas.
”  14 com cincoenta e duas paginas.
”  15 com setenta e oito paginas.
”  16 com setenta e tres paginas.

i9 i i __1.899 (mil oitocentos noventa e nove) telegrammas.
959 (novecentos c cincoenta e nove) cartas.

20 blocos de telegrammas. sendo:
N. 1 com setenta e duas paginas.
”  2 com trinta e oito paginas.
”  3 com sessenta e seis paginas.
”  4 com sessenta e cinco paginas.
”  5 com sessenta c cinco paginas.
”  6 com quarenta e quatro paginas.
”  7 com sessenta e nove paginas.
”  8 com oitenta e seis paginas.
”  9 com oitenta paginas.
”  10 com oitenta e uma paginas.
”  l i  com oitenta e tres paginas.
”  12 com oitenta e oito paginas.
”  13 com setenta e uma paginas.
”  14 com setenta e oito paginas.
*’ 15 com setenta c cinco paginas.
”  16 com oitenta e tres paginas.
”  17 com setenta e tres paginas.
”  18 com sessenta paginas.
”  19 com noventa e tres paginas.
”  20 com cento e uma paginas.

Um bloco de requisições de expediente, com folhas numeradas de n. 101 a 150.
Seis blocos de requisições de passagens, numerados de 1 a 109. 110 a 210. 211 a 

259, 312 a 356, 414 a 512 e 513 a 609.
Um bloco dc requisições de lanchas, numerado de l a 99.
Deveis fazer recolher esse archivo e essa correspondência ao Archivo Publico do 

Estado, ao qual será opportunamente remettida a correspondência de Janeiro a Maio do 
corrente anno, que, para facilidade de consulta, ligando-se á correspondência ainda em 
andamento, convém permanecer, por emquanto, no Gabinete da Presidência. Essa cor
respondência consta, até 22 de Maio, de:

230 (duzentas e trinta) cartas.
570 (quinhentos e setenta) telegrammas:

5 blócos de telegrammas, sendo:
N. 1 com cento e oito paginas.
”  2 com noventa e uma paginas.
”  3 com cento e doze paginas.
”  4 com cento e dez paginas.
”  5 com noventa c nove paginas.
Sete blócos dc requisições dc passagens.
Quatro indicadores onde se acha lançada toda essa correspondência.

.Saudações —  J cr o n y n io  d s S o u z a  M o n te iro . Ao Sr. Dr. Secretario do Governo.
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A N N E X O  N . 6 (a o  cap. I I )

O grande sello do Estado

Copia. —  Palacio do Governo do Estado do Espirito Santo —  Victoria, 7 dc Se
tembro de 1909. —  Decreto n. 455. —  O Presidente do Estado, usando dc attribuição 
constitucional e tendo em vista dar execução ú lei n. 2, de 11 de Julho dc 1892, resolve 
adoptar, para grande sello do Estado, um escudo, dc forma octogonal, com as côrcs 
azul e rosa, sobre o qual destaca-se a constellação do cruzeiro em fundo claro, limitado 
por uma faixa circular, cm que se lêm as datas: 23 de Maio de 1535 —  2 de Maio 
de 1892 —  12 de Junho de 1818 —  12 d.e Outubro de 1822. Circumdando esta faixa 
vêm os dizeres: “ Estado do Espirito Santo” . —  O Secretario do Governo faça publical-o, 
imprimir c correr. Palacio do Governo do Estado do Espirito Santo, em 7 de Setembro 
de 1909. —  Jcronym o d e  S o u za  M onteiro. —  U baldo R am alhete M aia  (Assignados).

Secretaria do Governo do Estado do Espirito Santo, em 22 de Maio de 1912. —  M a
n oel P in h eiro  dos S a n tos, Io Official. Visto. —  Vcdentim D eb ia se , Auxiliar do Secretario.

ANNEXO N. 7 (ao cap. I I )

Diatinctivo Presidencial

Secretaria do Governo, em Victoria, 22 de Maio de 1912.

Copia —  § unico do art. 3" da Lei n. 720, de 5 de Dezembro de 1910: —  “ Em todos 
os actos públicos esolemnes a que comparecer, o Presidente do Estado usará como distin- 
ctivo de seu cargo, uma faixa com as armas do Estado, bordada a ouro sobre côrcs 
do Estado e na lapella o escudo das armas do Estado, gravado cm relevo sobre ouro” .

Secretaria do Governo do Estado do Espirito Santo, em 22 de Maio de 1912. —  Ma
noel P in heiro  d os S a n tos, Io Official. Visto. —  V alcntim  D ebia se, Auxiliar do Secretario.

ANNEXO N. 8 (ao cap. I I )

Escudo das armas do Estado

Copia, —  Palacio do Governo do Estado do Espirito Santo —  Victoria, 7 de Setembro 
de 1909. —  Decreto n. 456. —  O Presidente do Estado, usando de attribuição constitu
cional, Decreta —  Art. Io. Fica adoptado o escudo das armas do Estado que deverá ser 
usado em todos os papéis officiaes. —  Art. 2°. Este escudo é representado por uma 
grande estrella, azul e rosa, em cujo centro se vê a entrada da barra da Victoria com os 
montes “ Moreno” e “ Penha” , destacando-se, ao fundo, o convento de N. S. da Penha, 
cercados por duas circumferencias concêntricas, em cujo espaço intermediário se lêm 
os dizeres: —  “ Trabalha e confia”  —  “ Estado do Espirito Santo”  —  Em forma de lyra, 
circumdam a grande estrella, dois ramos de café e canna ligados na extremidade por 
um laço em que se lêm as datas: —  23 de Maio de 1535 —  2 de Maio de 1892, havendo 
em torno de todo esse conjuncto 3 estrcllas menores, representando os Estados limitro- 
phes do Espirito Santo. —  O Secretario ao Governo faça publical-o, imprimir e correr. 
Palacio do Governo do Estado do Espirito Santo, em 7 de Setembro de 1909. —  Jcronym o  
d e  S o u za  M onteiro. —  U baldo R am alhete M aia (Assignados).

Secretaria do Governo do Estado do Espirito Santo, cm 22 de Maio de 1912. —  M a
n oel P in h eiro  dos S a n tos, Io Official. Visto. —  Valentim  D ebia se, Auxiliar do Secretario.
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A N N E X O  N . 9 (a o  cap. I I )

Relação dos moveis fornecidos ao Palacio da Presidência do Estando
de 23 de Maio de 1908 até 31 de Dezembro de 1911

CABINETE DO PRESIDENTE

1 Bureau ministre.................................................
1 sofá almofadado de couro..................................
2 Cadeiras de balanço, almofadadas dc couro....
2 Poltronas idem idem idem..................................
1 Cadeira idem idem idem....................................
1 Estante para livros.............................................
2 Pares de escarradeiras........................................
1 Escrivaninha com tinteiros..................................
1 Tapete.................................................................
1 P c lle g a ............... ......... ...................................

APOSENTOS DO PRESIDENTE 

. 2 Cartonnières com 6 gavetas................................
2 Estantes circulares para livros...........................
1 Guarda-vestidos..................................................
1 Lavatorio de ferro................................................
1 Cama de casal com colchão..............................
1 Psyché...................................................... .........
1 Lavatorio..............................................................

- 2 Bidets............................................................... ...
1 Guarda-casacas....................................................
1 Guarda-vestidos..............................................
1 Mobília de canella escura, composta de:
1 Guarda-vestidos....................................................
I w casacas.......................................... . . . . . .
1 Lavatorio.............................................................
1 Cama de casal....................................................

. 2 mesinhas de cabeceira......................................
1 Mobilia de canella escura, composta de:
1 Guarda-casacas....................................................
1 Lavatorio............................................................. .
1 Cama de casal....................................................
1 Mesa de cabeceira.......................... ................
2 Sanefas...............................................................
1 Reposteiro de casemira.........................................
1 Par dc cortinas de renda......................................

SECRETARIA DA PRESIDÊNCIA

2 Secretarias bureau, com 2 cadeiras......................
<6 Cartonnières .....................................................
1 Machina de escrever.........................................
1 Mcsinha para a machina.....................................
2 Mesas-secretárias e 2 cadeiras.............................
1 Mesa grande e 8 cadeiras....................................

• 4 Escarradeiras....................................................
1 Quadro com a vi9ta geral da Victoria..................
' ”  o retrato de Domingos Martins........
' ”  José Marcellino............
1 Apparelho telephonico...........................................

- 4 Escrivaninhas -com tinteiros................................
1 Mcsinha pequena..................................... ...........
1 Lavatorio com pertences......................................
1 Mappa do Brasil................................................ .
1 Talha de filtro e mesa para a mesma................ .
1 Prensa de copiar e mesa................  .............
4 Sanefas................................... ..................
2 Pares de cortinas rendadas................................

- 3 Reposteiros de casemira.....................................

7905000

2:4905000

2:9705000
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SALÃO “ HENRIQUE COUTINHO*’

1 Mobilia cs to fada de damasco, composta de:
2 Sofás-poltronas....................................................................
2 Poltronas de braço........................................ ...............
2 Bancos............................................................ ..................
2 Cadeiras..............................................................................
1 Par de escarradeiras..................... •................ ............
1 Tapete..................................................................................
1 Mobilia estofada de linho bordado, composta de:
1 Sofá.....................................................................................
4 Poltronas de braço.............................................................
2 Almofadas de velludo..........................................................
1 Par de escarradeiras.....................................................
1 Tapete.............................................................................
1 Mobilia de palhinha forrada de seda bordada, composta de:
1 Sofá.......................................................................................
2 Cadeiras de braço ........................................................
2 Cadeiras simples..................................................................
2  Almofadas de setim ........................................
1 Par de escarradeiras...............................................
1 Tapete.........................................................................
1 Mesa de mármore e pés de ferro dourado...........................
1 Quadro com o retrato do Coronel Henrique Coutinho.........
1 Espelho grande e mesa de apoio..........................................
4 Estatuetas pequenas de gesso.............................................
4 Cantoneiras de madeira para as mesmas.............................
4 Pares de cortinas rendadas.................................................
4 Sanefas...............................

26:632$624

SALÃO AZUL

1 Mobilia escura com as iniciaes P. G. E. S., composta de:
1 Sofá...................................................................
2 Cadeiras de braço...............................................
4 Cadeiras simples...............................................................
1 Par de escarradeiras.................................... ................
1 Tapete.....................................................
1 Mobilia de encosto de madeira envernizada, composta de*
1 Sofá.....................................................................
2 Cadeiras de braço.................................
4 Cadeiras simples..........................................
1 Tapete............................................................
1 Mobilia de encosto de madeira envernizada .composta de:
1 Sofá..........................................................
2 Cadeiras de braço......................................
6 Cadeiras simples..................................
1 Mesinha elastica, composta dc 4 mesas sotopostas.........
1 Tapete................................................................
1 Mesa-columna de centro........................... ...........
4 Cadeiras de centro.............. ......................
1 Par dc escarradeiras.........................................
6 Apparadores de vasos.........................................
2 Dunkerques.....................................
1 Relogio de parede.............................
6 Quadros com os retratos dos ex-Presidcntes do Estado___
4 Sanefas.....................................................
2 Pares de cortinas rendadas.................................

1:400S00O
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SALÃO DA BANDEIRA

1 Mobília dc jacarandá, composta dc:
1 Sofá............................................................................................................
2 Cadeiras dc braço c 6 simples...................................................................
1 Par dc cscarradeiras..........................................•.........• .....................
I Tapete.........................................................................................................
1 Mobília de canella. composta de:
1 Sofá............................................................................................................
2 Cadeiras de braço .....................................................................................
6 Idem, simples........................................................................... .................. \ 1:070.^000
1 Par de escarradciras .................................................................................
1 Tapete.........................................................................................................
1 Sanefa.........................................................................................................
1 Par de cortinas rendadas..........................................................................
7 Quadros com os retratos dos ex-Presidentes da Republica.......................
2 Dunkerques com espelhos........................................................................
4 Jarros dc porccllana .................................................................................

SALÃO ROSEO

1 Mobilia clara de canella. composta dc:
1 Sofá.....................................................................................
2 Cadeiras de braço ...........• - •............................................
7 Cadeiras simples.................................................................
1 Tapete.........................................................  • ....................
1 Mobilia escura com as iniciacs G. E. E. S.. composta de:
1 Sofá de palhinha...............................................................
2 Cadeiras de braço ....................• •..................... •.. •........
6 Cadeiras simples.................................................................
2 Escarradciras com pes de ferro........................................
1 Tapete............................................................. • ................•
2 Consolos de mármore.................................... • •...............
1 Talha de filtro ...................................................................
1 Sanefa.................................................................................
1 Par de cortinas rendadas....................•..........................
9 Quadros com retrato dos Representantes do Estado...........
1 Cabide autriaco...................................................................
2 Porta-guarda-chuva de fe rro .............................................

480$000

CORREDOR

1 Cabide grande, com espelho....................................
3 Reposteiros de casemira com as respectivas sanefas 

Tapetes.....................................................................
200$00l>

PORTARIA

4 Cadeiras austríacas. .
1 Apparelho telcphonico.

j. 105SOOO
2 Capachos de zinco..........
3 Reposteiros de casemira

DIRECTORIA DO INTERIOR

( G a b i n e t e  d o  D  i r c  c t o r)

1 Estante gyratoria.......................................................
1 Cartonniòre ..............................................................
1 Apparelho telcphouieu..............................................................

2 Escrivaninhas com tinteiros ..................................
1 Cabide para chapéos.........................................
2 Tympanos...................................................................

510S00O
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SEC RETA RIA

Machinas de escrever.....................
”  “ RONEO” , para copiar. 

1 Banca para a machina.................

PORTA

3 Escarradeiras.

1:4055000

30S000

38:082$(524

Contadoria da Secção de Contabilidade e Escripta do Estado do Espirito Santo, em 
Victoria, 28 de Agosto de 1912. —  R am iro d c  B a rro s, Contador. —  Visto. D om in g os V i

c e n te , Director.

ANNEXO N. io (ao cap. I I )

R elação dos moveis adquiridos p ara o novo Congresso do Estado
e m  1 9 1 2

3 Mobílias estofadas no encosto, tendo 2 nove peças e 1 onze........
1 Dita com assento e encosto dc palhinha, composta dc nove peças
2 Mesinhas de centro...........................................................................
4 Ditas com pedra mármore, para moringues....................................
1 Par dc columnas para estatuetas...................................................
2 Cabides de entrada, para chapéos.................................................
2 Armários com 6 gavetas cada um...................................................
3 Cadeiras gyratorias, pequenas .......................... • ...........• • ...........
3 Estantes idem, idem .......................................................................
4 Armários com portas envidraçadas.................................................
2 Ditos maiores, com portas envidraçadas, para a Bibliotheca........
2 Mesas grandes, com panno verde no tampo..................................
5 Ditas com tampo de madeira..........................................................
1 Bureau ministre para o Presidente...............................................
2 ”  ”  menores, para os Secretários............................
1 ”  ”  maior, para o Gabinete do Presidente...............
2 Escrivaninhas, meio Bureau ........................................................
I Dita com tampo de madeira..........................................................
1 Dita pequena para o achygrapho...............................................

1 Ordem de archi-bancada para o publico.......................................
1 Grande balaustrada circulando as cadeiras dos Deputados...........

22 Carteiras para os Deputados ............... • •.....................................
22 Cadeiras gyratorias para os Deputados.......................................

1 Dita para o Presidente, com as armas do Estado..........................
2 Ditas menores para os Secretários............... • • .............................
1 Estrado para supporte dos 3 bureaux...........................................

12:7805000

S c c ç ã o  d e  C o n t a b i l id a d e  e  E s c r ip t a  do  E s t a d o  do  E s p ir i t o  S a n t o ,  e m  V ic t o r ia ,  28 d e
A g o s t o  d e  1912. —  R a m iro  d c  B e r ro s ,  C o n t a d o r .  V i s t o .  —  D o m in g o s  V ic e n te ,  D ire c to r .
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A N N E X O  N . i i  (a o  cap. I I )

Relação dos moveis e mais objectos fornecidos á Bibliotheca e Archivo
Públicos, levantada em 31 de Dezembro de 1911

BIBLIOTH KCA

5 Mesas pequenas.....................................................
22 Cadeiras austríacas...............................................

2 Mesas para jo r n a c s .............................................
1 Mesa para leitura.................................................
6 Escarradciras hygicnicas ..................................
1 Rclogio de a rm a rio .......................
1 Escada......................................................................
1 Toilette com pertences ......................................
1 Cabide........................................................................
1 Talha de filtro .....................................................
1 Bandeja para copos ............... • .........................
2 Cabides pequenos..................................................
6 Quadros com os retratos da Família Imperial

ARCHIVO

1 Mostruario......................................• ...................
3 Mesas.....................................................■ ................
6 Cadeiras...................................................................
2 Escadas..........................• ........................................
1 Filtro.........................................................................
1 Lavatorio com pertences (em máo estado».. 
1 Cabide.....................................................................

9528000

9158000

1 :S678000

Secção de Contabilidade e Escripta do Estado do Espirito Santo, em Victoria. 28 de 
Agosto de 1912. — Ram iro d e B arros, Contador. Visto. — Dom ingas V icente, Dircetor

A N N E X O  N. 12 (ao cap. I I )

Relação (dos moveis fornecidos á Directoria de Finanças do Estado
até 31 de Dezembro de 1911

D ir ecto r ia

2 Machinas dc escrever.............................................................  9008000
1 Machina “ Roneo” . para copia............................................... 50OSO0O
1 Machina “ Triumphator” , para calcular..................................  5008000 1:9008000

CONTAnORIA

5 M esas...................................................................................  6008000
õ Bureau...................................................................................  3008000
1 Estante...................................................................................  708000
2 Cadeiras de mola...................................................................  1508000
2 Cadeiras austríacas ..............................................................  2208000 1:3408C00

P agadoria

1 Talha com banco..................................................................  608000
1 Escarradcira com pé.............................................................  208000 808000

Rs................................................  3:3208000
Ê. Ml ■ Tl 1

S e c ç ã o  d e  C o n ta b i l id a d e  e  E scr ip ta  do E stad o  do E spir ito  S a n to ,  em V ic to r ia ,  28 de
A g o s t o  dc  1912. —  R a m iro  de B a rro s ,  C o n ta d o r .  —  V is to .  —  O  D ire ctor,  D o m in g o s
V icen te .
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A N N E X O  N . 13 (ao cap. I I )

Relação do3 moveis fornecidos á Direcioria de Agricultura Terras
e Obras- até 31 de Dezembro de 1911

Sala no Director

1 Toilette com pertences............................................................ 150S00Ü
1 Retrato do Dr. Jeronymo Monteiro...........................................  50S000
2 Escarradeiras.........................................................................  10S000 210S000

S e c ç â o  de  O b r a s

1 Quadro da Fazenda Modelo “ Sapucaia” ................................. 80S000
2 Escarradeiras........................................................................   IOSOOO 90S000

Rs.........................................  3005000

Secçâo de Contabilidade c Escripta do Estado do Espirito Santo, em Victoria. 28 de 
Agosto de 1912. —  Ramiro de Barros} Contador. —  Visto. —  O Director, D om ingos  

V icen te .

A N N E X O  N. 14 (ao cap. I I )

Directoria de Agricultura, Terras e Obras do Estado do Espirito Santo

RELAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE ENGENHARIA, PERTENCENTES A ESTA DIRECTORIA, QUE ESTÃO

EM BOM ESTADO

Na repartição

7 Niveis.
1 Declinatoria.
1 Pantometro.
1 Transito.
1 Graphometro.
2 Pantographos.
1 Mira.

Na Fazenda M odelo

1 Nivel.
1 Mira.

Na Com m issão do 1“ Districto

1 Pantometro. 
1 Nivel.
1 Mira.

Com  o D esenhista  Silva

1 Transito.

Victoria, 12 de Abril de 1912. —  C arlos N obin. —  Visto. A . Athaydc.
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A N N E X O  N. 1 5  (ao  cap. I I )

Relação dos moveis fornecidos á Procuradoria Geral do Estado,
até 31 de Dezembro de 1911

1 Secretária com duas g a v e ta s . . . .
1 Mesa grande com quatro gavetas
1 Mesa pequena com duas gavetas.
2 Armários envidraçados........................
1 Cadeira dc jacarandá..........................
\ Lavatorio de ferro com pertences
6 Cadeiras austríacas................................
1 Mcsinha para talha...............................
1 Talha de filtro.........................................
1 Moringue.......................................
3 Escrivaninhas com tinteiros..............
1 Cabide.........................................................

i
i
I
I

i
i
I
I
I

4765500

Secçào de Contabilidade c Escripta do Estado do Espirito Santo, em Victoria. 28 
dc Agosto dc 1912. — Ramiro dc Barros, Contador. Visto. —  Domingos Vicente. Director,

A N N E X O  N. 16 (ao cap. I I )

Relação dos moveis fornecidos á Directoria de Segurança Publica 
do Estado, até 31 de Dezembro de 1911

Moveis vindos dc Palacio da Presidência a 22 dc Julho de 100S, 
para mobiliar provisoriamente 0 Gabinete da Chcfatura:

1 sofá grande já  empalhado de novo. 2 cadeiras de braço c uma 
cadeira de balanço envernizada de preto que estão na estação 
policial, menos a cadeira de balanço que ficou na Chcfatura
de Policia............................................................................................................. 705000

1 Mesa pequena com duas gavetas..........................................................   155000
1 Estante nova, movediça, para livros.....................................................  505000
1 Cabide-columna.....................................................■ • ..  •....................................  255000
1 Escrivaninha galvanizada a ouro.............................................................. 55000 1655000

CABINETE no D E L E C A D O  A U X I L I A R

1 Secretária nova.....................................................................
1 Cadeira de braço, com parafuso..............................
1 Escrivaninha de metal branco, com 2 tinteiros..
1 Pasta pequena, usada........................................................
1 Tympano pequeno, já  usado........................................
1 Mesa para 0 Escrivão do Delegado, muito usada
1 Escrivaninha dc madeira com 2 tinteiros..............
2 Cestas para papel................................................................

2705000

G A B I N E T E  0 L  I D E N T I F I C A Ç Ã O

t Estalâo para medir altura............................................................................................... 1
1 Mesa dactyloscopica com pertences............................................................................ i  3005000
1 Armário com 180 escaninhos para classificação de fixas................................. J
1 Mesa para a mesma............................................................................................................
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7 Mesas, sendo 2 pequenas c 5 grandes....................................................
5 Escarradeiras, sendo 2 de louça e 3 com pés de ferro.............................
2 Armários envidraçados...............................................................................
6 Cadeiras americanas envernizadas dc preto.............................................
2 Ditas idem idem, dc amarcllo..................................................................
1 Relogio novo....................................................•.....................• •...............
6 Cestas para papel......................................................................................
1 Talha de filtro e respectivo banco...........................................................
1 Banco grande com encosto dc madeira....................................................
1 Pasta de velludo para conduzir papéis....................................................
1 Lavatorio................................................................................................
1 Armário grande envidraçado.....................................................................
1 Cabide-columna, novo................................................................................
1 Armário grande, novo, com escaninhos para acondicionamento dc papéis
1 Duplicador “ RONEO”...............................................................................
1 Machina de escrever Smith n. 2, usada..................................................
I Segador grande..........................................................................................
1 Balde de zinco.............................................• •..........................................
1 Bacia de agathe.........................................................................................
1 Estojo contendo ferramentas para autópsia, já estragado.......................
6 Escrivaninhas, sendo 2 galvanizadas a ouro, 2 dc metal branco c 2 de 

madeira, já usadas.................................................................................
3 Pesos de vidro, já usados.......................................................................
1 Tympano grande.................................................. • •...................................
1 Escada para o archivo, usada..................................................................
1 Duzia dc toalhas........................................................................................

SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA

1 :5 7 8 5 0 0 0

2 :3 1 3 5 0 0 0

Secção de Contabilidade e Escripta do Estado do Espirito Santo, em Victoria, 28 
de Agosto de 1912. — Ramiro de Barros, Contador. Visto. —  D om ingos V icente, Director,

A N N E X O  N. 17 (ao cap. I I )

Relação dos moveis fornecidos ao Quartel do Corpo Militar de 
Policia, até 31 de Dezembro de 1911

QUARTEL MESTRADO

17 Couros para cama, a 5S000................................................ 855000
67 Camas de arame, a 15S000................................................ 1:0055000 1:0905000

ESTADO MAIOR

1 Apparelho telephonico............................
1 Bacia de agathe...................................
1 Cabide para chapéos..............................
9 Cadeiras.................................................
2 Camas com lastro de madeira e arame..
2 Couros para cama..................................
6 Escarradeiras, sendo 2 de louça............
5 Escarradeiras hygienicas.......................
1 Espelho grande.......................................
1 Lavatorio com pertences.........................
1 Relogio de parede...................................
1 Mesa......................................................
1 Talha para agua.....................................
1 Escrivaninha...........................................
1 Secretaria e cadeira gyratoria................
1 Cofre dc madeira...................................
1 Caixa com tampa de vidro, para bandeira
2 Consolos com mármore..........................
4 Quadros................................................

7625000
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2 Armários................................................
1 Escrivaninha..........................................
5 Mesas.....................................................
1 Prensa..........................................................
1 Escala de tomar altura...........................
1 Mesa pequena para machina de escrever 
4 Cadeiras..................................................

(.ASA DA ORDEM

1 Mesa grande...........................................
2 Escarradciras.........................................
1 Armário...................................................
2 Quadros negros...................................................................................... 1 147^000
2 Cadeiras.......................................................................................
1 Dita de braço..........................................................................................
1 Escrivaninha pequena.............................................................................

SECRETARIA

. 1s

. I

253*000

1* C OM PANH IA

Armamentos adquiridos.......................
Idem em 1912......................................

1 Mesa grande para escripturação.........
1 Armário................................................

27 Camas com lastro de arame, a 15*000
27 Solas para camas, a 10*000................
25 Mantas (cobertores!, a 5*000..............
29 Malas, a 5*000.....................................

2 “ C OM PANH IA

30 Camas com lastro de arame, a 15*000
1 Armário de vinhatico............................

30 Solas para camas................................
30 Mantas................................................
30 Travesseiros de capim.........................
28 Fronhas de morim................................
16 Malas de couro, pequenas, a 5*000...
2 Mesas para escripturaç.ào....................

110 Cinturões, a 5*000...............................
100 Cartucheiras. a 5*000.........................
115 Patronas, a 5*000..............................

3* C OM PANHIA

30 Cobertores de là...........................
30 Solas para cama...........................

1 Toilctte.........................................
30 Travesseiros de capim..................
30 Fronhas para os mesmos.............

1 Jarro de louça de agathc.............
1 Bacia da mesma louça..................
1 Cabide para armas.......................

25 Malas com chaves, a 10*000.........

2:252*000

20:015*000
13:994*500

30*000
100*000
405*000
270*000
125*000
145*000 35:084*500

450*000
60*000

180*000
90*000
60*000
14*000
80*000
20*000

550*000
500*000
575*000 2:579*000

90*000
180*000
20*000
45*000
15*000
2*000
1*000

30*000
250*000 633*000

ESTADO MENOR

Importância de instrumentos musicaes..............................  3:000*000
6 Camas de ferro com lastro de arame, a 15*000................  90*000
6 Solas para camas, a 10*000..............................................  60*000
1 Relogio de parede...............................................................  20*000 3:170*000

43:718*500

S c c ç ã o  de C o n ta b i l id a d e  c  E scr ip ta  d o  E stado  do E spirito  S an to , em  V ic to r ia ,  28
d e  Ago-sto d e  1912. —  R a m iro  d c  B a rros ,  C o n tad o r.  V isto . —  D o m in g o s  V ic c n ic ,  Dircctor»
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A N N E X O  N . 1 8  (a o  cap. I I )

Relação doe moveis fornecidos á Directoria do Serviço Sanitario,
até 31 de Dezembro de 1911

2 Toilettes com pertences.....................
6 Escarradciras.....................................
2 Bandejas para copos.........................
2 Talhas de filtro..................................
2 Pulverizadores...................................
1 Apparelho Clayton para desinfecção
2 Pulverizadores pequenos, a fogo. . . .
2 Ditos para queimar formol..............

588*000

Secção de Contabilidade e Escripta do Estado do Espirito Santo, em Victoria, 28 de 
Agosto de 1912. —  Ramiro d e Barros, Contador. Visto. —  D om ingos V icente, Dircctor.

A N N E X O  N. 19

Quadro demonstrativo das despezas feitas com a organização do Ar- 
chivo e Bibliotheca Publica do Estado, até Maio de 1912

Importância despendida com a organização do Archivo e Bibliotheca Pu
blica do Estado, até Maio de 1912....................... 18:850*778

Contadoria da Directoria de Finanças do Estado do Espirito Santo, 8 de Agosto de 
1912. —  Francisco d e Paula Bandeira Chagas, 1" Escripturario.— Confere. Alberto de 
Barros, Guarda-livros ajudante. Vistò.— R. Barros.

A N N E X O  N. 20 (ao cap. III)

Relaçao dos livros ultimamente adquiridos pelo Governo do Estado para
a Bibliotheca Publica

Titulo da obra Autor

Quadro Synthetico da Evolução dos Gene-
ros na Litteratura Brasileira.............. Sylvio Roméro......

Historia da Litteratura Brasileira................ *» »»
America Latina.............................................  »» »*
Provocações e Debates................................... »» »»
Ensaios de Sociologia................................... »* »»
Novos Estudos da Litteratura Contempo

rânea .....................................................  ** **
Ensaios de Philosophia do Direito........... José Mendes.........
Minha Formação.......................................  Joaquim Nabuco...
Balmaceda.....................................................  »* »
O Dever dos Monarchistas..........................  ” *»
Escriptos e Discursos Litterarios.................... ” »»
A Intervenção Estrangeira durante a Re

volta .......................................................  »» »»
Um Estadista do Império — Nabuco de

Araújo ....................................................  •• **
Pensées Détachées .......................................  »» »»
Systema do Direito Civil Brasileiro..... Eduardo Espinola 
Títulos ao Portador no Direito Brasileiro. H. Inglez de Souza

um es E dição

I 1911
2 1903
1 1906
1 1910
1 1901

1 1898
2 1905
1 1900
1 1895
1 1895
1 1901

1 1896

3 1898— 1900
1 1906
1 1908
1 1898
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Projecto do Codãgo Civil Brasileiro e Com-
mentario............................................

Processo Criminal Brasileiro...................
Épocas e Individualidades.........................
Estudos do DIrci*o—Economia Política..
Breves Lições de Direito..........................
A Crise Commercial do Rio de Janeiro...
Consolidação do Processo Criminal.........
Obras d e .................................................
O Ultimo Fauno.......................................
Os Famintos............................................
A Eterna Mentira.....................................
A Mocidade de Trajano..........................
Narrativas Militares ................................
Historias Brasileira ...............................
Obras Poéticas .......................................
Obras Completas......................................
Caramuru'................................................
A Cachoeira de Paulo Affonso................
Obras Completas.....................................
Obras Poéticas ......................................
A Assurnpçâo ..........................................
Marilia de Dirceu.....................................
Poesias Escolhidas .................................
Notas c Ficçõcs......................................
Processo e Julgamento............................
Patria.......................................................
A Morte de D. João...............................
A Musa em Ferias...................................
Os Simples ..............................................
Poesias.....................................................
Poesias....................................................
A Margem da Historia............................
Contrastes e Confrontos..........................
Peru versus Bolivia...............................
Os Sertões ..............................................
Das Pessoas Jurídicas..............................
Contos Ephemeros...................................
Contos cm Verso.....................................
Contos Fora da Moda..............................
Contos Possíveis......................................
Rimas......................................................
Estudos de Litteratura Brasileira............
Homens e Cousas Estrangeiras................
Que é a Litteratura.................................
Maurício ou os Paulistas em S. João d'El-

R e i...................................................
Historias e Tradições da Provincia de Mi

nas Geraes ......................................
Lendas e Romances.................................
O Ermitào do Muqucm............................
Folhas do Outomno...................................
Novas Poesias ........................................
A Ilha Maldita — Pão de Ouro................
O Garimpeiro..........................................
O Seminarista .......................................
A Escrava Izaura.....................................
Poesias.....................................................
Rosaura, A Engeitada............................
O índio Affonso......................................
Obras Poéticas ........................................
Obras Completas ...................................
Um Casamento no Arrabalde...................

Joaquim Felicio dos Santos 5 1887
João M. Almeida Junior. 2 191 1
Clovis Bevilacqun........... l 1899

tt « 1 1902
Fclinto F. Bastos.......... 2 1*109 1911
P. A. Ferreira Vianna... l 1804
” ” "  ”  ... 1 1870
Alvares de Azevedo....... 3 1900
João Grave................... 1 1900
• t M I 1903
•• •• I 1904

Sylvio Dinarte................ 2 1871
• • M 1 1878
M «1 1 1874

Silva Alvarenga ............ 2 18(54
Casemiro dc Abreu......... 1 1909
Frei José Durão.. . . . . . . 1 1899
Castro A lv e s ............... 1 1908
Junqueira Freire ......... 2
Alvarenga Peixoto . . . . 1 1865
F. Francisco S. Carlos. . 1 1882
Thomaz A. Gonzaga... . 2 1884
Affonso Celso................ 1 1904

*1 M 1 1892
Guerra Junqueiro........... 1 1907

«  •• 1 1909
.. l 1908
" •• 1 1908

1 1907
Olavo B ilac................... 1 1909
Raymundo Corrêa ....... 1 1906
Kuclides da Cunha......... 1 1909

.. «• « 1 1907
*t tt tt 1 1907
.. 1 191 1

l>r. Francisco de Lacerda 1 1905
Arthur de Azevedo......... 1 1900

.. .. 1 1910

.. 1 1908
M »t •• 1 1908
.. 1 1909

José Veríssimo.............. 6 1907
•t •• 3 1900--1910
•• •* 1 1907

Bernardo Guimarães---- 2 1877

1
•% « 1 1900
«  .. 1 1898
tt •« 1 1SS3
•• •• ___ 1 1900
•t •• 1 1909
ii «* 1 1895
ii «« 1 1895
" 1 1910
tf *9 l 1S99
" 2 1900
»» •* 1 1900

Cláudio Manoel da Costa. 2 1903
Fagundes Varella.......... 3 1902
Franklin Tavora.............. 1 1803
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O Cabellcira......................................
O matuto ..........................................
Lourença ............................................
Chanaan .............................................
Theatro...............................................
Esau’ c Jacob......................................
Varias Historias ...............................
Quincas Borba ................................
Iaya G arcia......................................
Poesias Completas ...........................
Paginas Recolhidas...........................
A Mão e a Luva............................
Outras Relíquias .............................
Historias sem data...........................
Memórias Posthumas de Braz Cubas
Papéis Avulsos.................................
Pegadas ............................................
O mulato...........................................
Girandola de Amores........................
Casa de Pensão...............................
O C oru ja..........................................
Livro de uma sogra.........................
O Homem ........................................
A Mortalha de Alzira.........................
Uma Lagrima de Mulher..................
A Condessa Vespcr...........................
O Cortiço ........................................
Innoccncia.........................................
A Retirada de Laguna......................
Ouro sobre Azul................................
No Declínio ....................................
Ao Entardecer ................................
Manuscripto de uma Mulher...........
Q Direito do Amazonas —  Ao Acre.
Septentrional —  Razões Finaes.......
Miragem.......................................
Turbilhão..........................................
Romanceiro......................................
Jardim das Oliveiras.........................
Rapsódias.......................................
Theatro, Quebranto, Nuvem...........
Scenas c Perfis...............................
Fabulario........................................
ApologOS........................................
A Bico de Penna.............................
T reva ..............................................
Mysterio do Natal...........................
Confercncias Litterarias................
Vida Mundana ..............................
Esphinge........................................
Theatro..........................................
Meditação.......................................
Theatro...........................................
Poesias...........................................
O Brasil e a Oceania.......................
Poesias Posthumas.......................
Relíquias da Casa Velha................
Dom Casmurro...............................
Contos Fluminenses ......................
Memorial de Ayres.........................
Helena............................................
Resurreição ..................................

Franklin Tavora

»* >* 

Graça Aranha
Machado de Assis.. 

»» «  »
*1 »l H
n  1» t t

>1 N
»» ») »
»» »» »
i t  n  f»

t t  »i  n

t t  »• 9»

9» 99 9*

99 99 99

Aluizio de Azevedo..
99  99  99

99  »9  99

99  99  99

99  99 99

99  99 9»

99  99  99

»» 9»  99

99 99 99

99  99  99

99 99 99

Visconde de Taunay
M >* »*
** »» »»
»» »* »>
*> »» *»
» *» »*

Dr. Ruy Barbosa
Coelho Nctto----

»» »
»* »»
»* >*
>» >»
»» *»

» »»
»» »
** «»
»* »»
>1 »»
» *»
*» »>
» >»
>» »>

Gonçalves Dias 
>» *»
» »
»» »
»» »*

Machado de 
»  »

>*
»
»

Assis
»

»*

»

o

1902
1902
1902
1904
1910
1904
1904
1909
1899
1901
1900 
1907
1910 
1909
1899 
1882 
1897 
1909
1900
1909 
1895 
1897 
1897
1902
1899
1902

1906
1903
1900
1901 
1901 
1899

1910
1909 
1906
1906 
1908
1911
1908
1910
1907
1910
1904
1905
1911 
1911

1908

1846
1845
1910
1909
1909
1906 
1900 
1899

1905
1905

V ic to r ia ,  22 d e  M a io  d e  1912. —  0  1“ O f f i c i a l ,  M a n o e l J osé  L y r io  d c S a llcs .  —

V is to .  O  A r c h iv is ia ,  Joã o  C a lm o n  A d n et.
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Relação dos moveis e objectos de ensino adquiridos para as escolas 
publicas do Estado nos annos de Setembro de 1908 a Maio de 
1912

A N N E X O  N . 21  (a o  cap. V )

E scola Norm al —  Capital

137 Carteiras individuacs a 165000.........................................  2:1928000
52 Carteiras duplas a 285000................................................  1 :4565000
7 Carteiras para professores a 305000 ..................................  2105000
5 Mesas a 205000..................................................................  1005000
8 Relogios a 205000..............................................................  1(505000

17 Cadeiras a 105000..............................................................  1705000
3 Talhas a 305000.............................................................  905000
1 Quadro negro....................................................................  205000
3 Bancos a 105000................................................................ 305000

13 Armários a 255000............................................................  3255000
1 P iano.................................................................................  1 :500*000
7 Mappas a 105000................................................................ 705000
1 Carta Parker ...................................................................  205000 6:3435000

E scola M odelo  — Capital

212 Carteiras individuacs a 165000.........................................  4:9925000
9 Carteiras para professores a 305000................................. 2705000
8 Relogios a 20500C...............................................................  1605000

191 Cadeiras a 105000................................................................  1:9105000
7 Mappas a 105000................................................................ 705000
7 Talhas a 305000.................................................................  2105000
5 Contadores a 55000.......................................................... 255000
4 Cartas de Parker a 205000...............................................  805000
3 Pianos a 1:5005000..........................................................  4:5005000
2 Escarradeiras a 25500....................................................... 55000
2 Estantes a 55000...............................................................  105000
1 Secretária .........................................................................  305000
1 Machina de escrever Rcmington n. 2...............................  4005000
1 Porta-bibelot...................................................................... 505000
I Cadeira gyratoria .............................................................  505000 12:7625000

G rupo Escolar

175 Carteiras duplas a 285000.
9 Mesas a 205000................
9 Relogios a 205000................

10 Cadeiras a 105000.............
8 Mappas a 105000................
4 Talhas a 305000.................
2 Contadores a 55000.............
4 Cartas de Parker a 205000

4 :900S000 
1805000 
1805000 
1005000 
805000 

1205000 
105000
805000 5:6505000

E scola da Villa Rubim

40 Carteiras duplas a 285000 
2 Mesas a 205000..................
2 Relogios a 205000..............
3 Cadeiras a 105000.............
2 Mappas a 105000..............
1 Contador...........................

1:1205000
405000
405000
3OSO0O
205000

55000 1:2555000



30 Carteiras duplas a 28S000..............................
2 Mesas a 20S000................................................
1 Relogio.............................................................
3 Cadeiras a 10SG00...........................................
2 Mappas a lOSOOO.............................................
2 Talhas a 3QS000.............................................
1 Contador..........................................................

E scola  do Queim ado

16 Carteiras duplas a 28SOOO................................
1 M esa...............................................................
1 Cadeira............................................................
2 Mappas a 10$000.............................................
1 Quadro negro...................................................

E scola  d e Pitanga

13 Carteiras duplas a 283000..............................
1 M esa................................................................
1 Relogio.............................................................
1 Cadeira............................................................
1 Contador..........................................................

E scola  de Goiabeiras

1 Relogio.............................................................
1 Mappa..............................................................
1 Quadro negro...................................................
6 Bancos a lOSOOO.............................................

E scola s da cidade de S . M atheus

54 Carteiras duplas a 28SOOO............................
2 Mesas a 20S000.............\  . T . ...........................
2 Relogios a 20S000...........................................
2 Mappas a 10$000...........................................
1 Contador..........................................................
1 Quadro negro.................................................

E scolas da C onceição da Barra

40 Carteiras a 28S000.........................................
1 M esa...............................................................
1 Relogio...........................................................
1 Mappa...........................................................
1 Contador........................................................ .
2 Quadros negros a lOSOOO..............................
1 Banco .............................................................

E scola  de Jtaunas

1 M esa..............................................................
1 Cadeira..........................................................
1 Armário.........................................................

E scolas da Villa Collatina

40 Carteiras duplas a 28S000..............................
2 Relogios a 20S0C0..........................................
6 Mappas a lOSOOO..........................................
2 Contadores a 5SOOO.....................................
1 Quadro negro.................................................
4 Bancos a lOSOOO...........................................

~  2 2  —

E s co la  de Ju cu tu qu a ru

840S000
4OS000
20S000
303000
203000
30S000

5S000 1:015S00ü

448S00Í)
20SOOG
lOSOOO
20S000
lOSOOO 508S000

364S000
20$000
203000
lOSOOO
5S000 4lOSOOO

203000
lOSOOO
lOSOOO
60S000 100S000

1:512S000 
40SOOO 
4OSO00 
203000 
5SOOO 

lOSOOO 1:627S000

1: 120SOOO 
2OS000 
20SOOO 
lOSOOO 
5S000 

20SOOO 
lOSOOO 1:2053000

2OS000
lOSOOO
205000 50S000

1:12OSO0O 
40SOOO 
GOSOOO 
lOSOOO 
lOSOOO 
40S0Q0 1:280S000



—  2 3  —

E sco la s  da V illa  d c  U n h a re s

68 Carteiras duplas a 28S000.................................................  1:940SOCO
1 M esa.................................................................................... 205000
3 Rclogios a 205000...............................................................  6050C0
1 Cadeira...............................................................................  105000
3 Mappas a 105000...............................................................  305000
1 Talha................................................................................... 305000
1 Contador.............................................................................  55000
2 Quadros negros a 105000..................................................  205000

E scola  do B aixo G uandu

8  Carteiras duplas a 285000..................................................  2245000
1 M esa................................................................................... 155000
1 Rclogio...............................................................................  205000
3 Mappas a 105000..............................................................  305000

E sco la  do Valle do D esengano

1 Relogio...............................................................................  205000
1 Mappa ................................................................................ 105000

E sco la  dc Baunilha

1 Mappa ...............................................................................  105000

E sco la s da Villa do R iacho

26 Carteiras duplas a 285000................................................. 7285000
1 M esa...................................................................................  155000
2 Contadores a 55000...........................................................  105000
2 Quadros negros a 105000..................................................... 205000

E sco la  da Barra do Riacho

13 Carteiras duplas a 285000.................................................  3645000
1 M esa..................................................................................  15S000
1 Mappa ................................................................................ 105000
1 Contador............................................................................ 55000
1 Quadro n eg ro ............................................................................. 105000
3 Bancos ...............................................................................  305C00

Escola do Ribeirão 

15 Carteiras duplas a 285000 4205000

E sco la  da C idade de Santa C ruz

40 Carteiras duplas a 285000................................................. 1:1205000
3 Mesas a 15S000...............................................................  455000
2 Rclogios a 205000..............................................................  405000
2 Cadeiras a 105000............................................................  205000
1 Talha..................................................................................  305000
2 Contadores a 55000...........................................................  105000
1 Quadro negro......................................................................  105000
8 Bancos a 105000.............................................................. 60S000

E sco la  d c Santa Rosa

4 Bancos a 105000..............................................................  405000

2:0795000

2895000

305000

105000

7735000

4345000

4205000

1:3355000

405000
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E sco la s  da V illa  d c  N o v a  A lm e id a

34 Carteiras duplas a 285000..................................................  9525000
1 M esa...................................................................................  155000
1 Relogio................................................................................ 208000
1 Cadeira............................................................................... lOSOOO
2 Mappas a lOSOOO...............................................................  20S000
1 Contador............................................................................. 55000
2 Quadros negros a 105000................................................... 205000

E scola  d c Biriricas

17 Carteiras duplas a 285COO................................................. 476SG00
1 Quadro negro ....................................................................  105000

E sco la s da C idade da Serra

51 Carteiras duplas a 285000...................................................  1:4285000
1 M esa................................................................................... 155000
2 Relogios a 205000............................................................... 405000
2 Contadores a 55000...........................................................  105000

E scola  dc Manguinhos

10 Carteiras duplas a 285000.............................................. 2805000
1 M esa ..................................................................................  155000

E sco la s da Cidade do Espirito Santo

28 Carteiras duplas a 285000 ...................................................  7848000
2 Mesas a 155000..................................................................  308000
2 Relogios a 20SOOO............................................................... 405000
4 Cadeiras a 105000...........................................................  405000
2 Mappas a lOSOOO............................................................... 205000
2 Talhas a 30$000................................................................  605000
2 Contadores a 55000...........................................................  108000
1 Quadro negro.....................................................................  105000

E scola  da Barra do Jucú

15 Carteiras duplas a 285000...............................................  4205000
1 Relogio..............................................................................  205000
1 Mappa............................................................................... 105000
. Talha................................................................................. 205000
1 Contador...........................................................................  55000

E scola da Ponta da Fructa

14 Carteiras duplas a 285000.................................................  392S000
1 M esa.................................................................................  155000
1 Relogio..............................................................................  20S000
1 Cadeira.............................................................................  105000
1 Contador..........................................................................  55000

E scola  dc Camboopina

1 Contador............................................................................  55000

E scola  do Porto das Argolas

40 Carteiras duplas a 285000................................................  1:1205000
2 Mesas a 15S000.................................................................. 305000
2 Relogios a 205000..............................................................  405000
2 Cadeiras a lOSOOO............................................................  205000
2 Mappas a 105000..............................................................  205000
2 Talhas a 305000................................................................  605000
2 Contadores a 55000.......................................................  105000

1:0425000' 

4865000-

1 :4935000 

2955000'

994SOOO

475SOOO

4425000

55000

1:3005000



U se o !  a$ da C id a d e de ü u a ra p a ry

"74 Carteiras duplas a 285000...................................   2:0725000
2 Mesas a 155000.................................................................. 305000
2 kcIoríos a 205000...............................................................  405000
3 Cadeiras a 105000...............................................................  305000
2 Mappas a 105000..............................................................  205000
1 Contador.............................................................................  55000
2 Quadros negros a 105000..................................................... 205000

E sco la  de M eahype

4 Carteiras duplas a 285000..................................................  1125000
1 M esa........................................   155000
1 Relogio................................................................................  205000
2 Cadeiras 105000.............................................................  205000
1 Contador............................................................................  55000
I Quadro negro .................................................................... 105000
3 Bancos a 105000...............................................................  305000

E scola d e Iguape

8 Carteiras duplas a 285000 ...............................................  2245000
I M esa.................................................................................  155000
I Mappu .......................      105000
I Quadro negro .................................................................  105000

E sco la s da Cidade de A nchicla

48 Carteiras duplas a 285000.................................................. 1:3445000
4 Mesas a 205000................................................................  80S000
2 Relogios a 205000..............................................................  405000
4 Cadeiras a 105000............................................................  405000
1 Mappa ..................................................................................  105000
2 Contadores a 55000...........................................................  105000
1 Quadro negro ...................................................................  105000

E sco la s da Villa d e Pium a

20 Carteiras duplas a 285000.................................................. 5605000
2 Mesas a 205000.................................................................  405000
2 Relogios a 205000..............................................................  405000
2 Cadeiras a 105000...........................................................  205000
2 Contadores a 55000..........................................................  105000

E scola d e leonha

29 Carteiras duplas a 285000.................................................... 8125000
2 Relogios a 2050C0 ...............................................................  405000
1 Mappa............................................................................... 105000
1 Contador...........................................................................  55000

E scola  de Pedra d 'A gua

S Carteiras duplas a 2S5000...............................................  2245000

E sco la s da Villa de Itapcm irim

.38 Carteiras duplas a 285000.................................................. 1:0645000
2 Mesas a 205000.............................................................  405000
2 Relogios a 205000.......................................................... 405000
1 Cadeira............................................................................... 105000
2 Mappas a 105000................................................................  205000
2 Contadores a 55000.......................................  105000
1 Quadro negro.....................................................................  10S000

-2 Bancos a 105000...............................................................  205000

2:2275000

2125000

2595000

1:5345000

6705000

S675000

2245000

1:214S 000
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E sco la s  da B a rra  d c  Ita p cm ir im

10 Carteiras duplas a 28$000 .................................................. 2803000
2 Mesas a 203000.................................................................  403000
2 Relogios a 20SOOO..............................................................  403000
1 Cadeira..........................    103000
2 Mappas a 103000...............................................................  2OS00O
2 Contadores a 53000............................................................ 10S000
1 Quadro negro....................................................................  103000
3 Bancos a 103000................................................................. 303000

E sco la s da Cidade dc C achoeiro  d c Itapcmirim

132 Carteiras duplas a 28S000..................................................  3:6963000
1 M esa ................................................................................... 203000
5 Relogios a 203000.............................................................. 1003000
4 Mappas a lOSOOO.............................................................. 40S000
2 Contadores a 5S000...........................................................  103000

E scola  do C a stello

6 Carteiras duplas a 28S000.................................................  1683000
4 Bancos a lOSOOO...............................................................  403000

E sco la  d e S. João do M uquy

22 Carteiras duplas a 283000................................................  6163000

E sco la  de Santo Andrc

16 Carteiras duplas a 283000.................................................  4483000
1 Contador............................................................................  ÕSOOO
1 Quadro negro ..................................................................  lOSOOO

E sco la  da C have d c Pedreiras

24 Carteiras duplas a 28S000................................................  672S000

E sco la s da Villa do A legre

40 Carteiras duplas a 28S000..................................................  1:120S000
2 Relogios a 203000............................................................... 40S000
2 Mappas a lOSOOO............................................................... 203000
2 Contadores a 53000...........................................................  lOSOOO
1 Quadro negro ....................................................................  lOSOOO

E sco la s da C idade dc S . Pedro de Itabapoana

28 Carteiras duplas a 283000................................................  7843000
2 Mesas a 20S000..................................................................  4OS000
3 Relogios a 2CSOOO..............................................................  603000
3 Cadeiras a lOSOOO.............................................................  303000
2 Mappas a lOSOOO..............................................................  2OSO0O
2 Contadores a 53000........................................................... 103000
2 Quadros negros a 103000..................................................  203000
2 Bancos a lOSOOO..............................................................  203000

Escola do Mimoso

4 Aíesas a 203000................................................................  803000
8 Bancos a 103000..............................................................  808000

4403000

3:8668000

2083000

6163000

4633000

6723000

1:200S000

9843000

160S0Q0
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E sco la  da  V illa  P o n te  de Itabapoana

20 Carteiras duplas a 286000................................................  5006000
1 Contador...........................................................................  55000

E scola da Villa do Calçado

40 Carteiras duplas a 285000..................................................  1:1205000
2 Contadores a 56000.......................................................... 105000

E scolas da Villa do P io  Novo

40 Carteiras duplas a 285000...............................................  1:120*000
1 M esa ..................................................................................  20SO0G
2 Relogios a 205000............................................................... 405000
2 Mappas a 105000.............................................................. 2a5000
1 Contador...........................................................................  5S000
1 Quadro negro ...................................................................  105000

E scolas da Villa do P io  Pardo 

2 Contadores a 55000....................... 105000

E scola s da Villa de Cariacica

64 Carteiras duplas a 285000.................................................  1:792S000
2 Mesas a 205000..................................................................  4OS000
2 Cadeiras a 106000.............................................................  20S000
1 Mappa................................................................................ 10S000
1 Contador............................................................................  5$000
1 Banco .................................................................................  105000

E scola s do Porto de Cariacica

1 M esa..................................................................................  155000
1 Contador............................................................................  5S000
1 Quadro negro....................................................................  10S000
3 Bancos a 105000.................................................................. 305000

E scola  d c D uas Roccas

1 M esa..................................................................................  155000
1 Contador............................................................................  5S000
4 Bancos a 105000...............................................................  405000

E scola  dc Itacibá

16 Carteiras duplas a 285000................................................  448S000
1 Talha.................................................................................  30SOOO

E scola da Villa de Páo Gigante

56 Carteiras duplas a 285000..................................................  1:5685000
1 M esa..................................................................................  205000
2 Relogios a 20S000............................................................... 40SOOO
4 Cadeiras a ÍOSOOO...........................................................  405000
2 jYiappas a ÍOSOOO..............................................................  205000
2 Contadores a 55000...........................................................  ÍOSOOO
2 Quadros negros a 105000..................................................  205000

5655000

1:1305000

1 :2155000

105000

1:877S0Ü0

606000

605000

4785000

1:718$000
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E s co la  d c  Joà o  N c iv a

20 Carteiras duplas a 285000...................................................  5605000
1 Relogio................................................................................  205000
1 M appa.................................................................................  105000
1 Contador..............................................................................  55000

E sco la  do C orrcgo Fundo

17 Carteiras duplas a 285000................................................... 47(55000

E scola  d c A ccio ly  d e V asconcellos

12 Carteiras duplas a 285000..................................................  33(55000
1 M esa ..................................................................................  205000
1 Relogio...............................................................................  205000
1 Mappa................................................................................ 105000
1 Quadro negro ...................................................................... 105000

E sco la  da cid cd e dc C achociro  dc Santa Lcopoldina

74 Carteiras duplas a 285000.................................................  2:0725000
3 Mesas a 205000................................................................... (505000
4 Relogios a 20SOOO...............................................................  805000
2 Cadeiras a 105000.............................................................  205000
3 Contadores a 55000............................................................ 155000
1 Quadro negro....................................................................  105000

E scola dc Tim buhy

18 Carteiras duplas a 285000................................................. 5045000

E sco la  do Rio do M eio

15 Carteiras duplas a 28S000................................................. 4205000

E scola  da Villa d c  Vianna

39 Carteiras duplas a 285000..................................................  1:0925000
2 Relogios a 205000.............................................................. 405000
2 Mappas a 105000.............................................................. 205000
2 Contadores a 5S000..........................................................  105000
4 Quadros negros a 10S000................................................... 405000

Escola dc Araçatiba

20 Carteiras duplas a 285000................................................  51505000

E scola  da Pedra da Mulata

16 Carteiras duplas a 28S000................................................  4485000

E scola da Villa dc Santa Izabcl

20 Carteiras duplas a 285000................................................  5605000
1 Relogio..............................................................................  205000
3 Cadeiras a 105000.............................................................. 305000
1 Mappa ...............................................................................  105000
1 Contador...........................................................................  55000

E sco la  da Estação d c Araguaya

13 Carteiras duplas a 28S000................................................. 3645000
1 Contador............................................................................ 55000

E scola  do C am pinho dc Santa Izabcl

14 Carteiras duplas a 285000....................................  .........  3925000

5955000

4765000

3965000

2:2575000

5045000

4205000

1:2025000

5605000

4485000

6255000

3695000

3925000
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E sco la  da V illa  d c  A lf r e d o  C haves

40 Carteiras duplas a 285000................................................ 1:1205000
3 Mesas a 205000.................................................................  605000
1 Mappa ................................................................................. 105000

E scola  d e Santa Thereza . .

24 Carteiras duplas a 285000 6725000

E sco la s de A ffo n so  Cláudio

*58 Carteiras duplas a 285000 1 :34 45000

A ula d c  Marcenaria c  M odelagem

18 Bancos de tmbalho a 105000..............................................  1805000
0 Plainas de madeira a 55000............................................... 455000
3 Garlopas a 75000............................................................... 215000
2 Juntoras a 65000............................................................... 125000
2 Rebotes a 45000................................................................  85000
4 Graminhos a 25000...........................................................  85000
2 Galgadeiras a 2S000............................................   4S000
3 Serrotes grandes a 105000................................................  305000
2 Serrotes dc costa a 7SOOO..................................................  145000
1 Serrote com 3 folhas.........................................................  ÍOSOOO
1 Guilherme ......................................................................... 3SOOO
1 Plaina de ferro.................................................................  15S000
2 Enxós a 3S000.................................................................... 65000
2 Arcos de serrar com 6 folhas a 55000................................  ÍOSOOO
1 Pua com 10 ferros............................................................. 5S000
4 Machinas com apparelhos para serrar, furar e tornear... 200S000
4 Compassos simples a 15000............................   4S000
2 Compassos de volta a 35000...........................................  65000

12 Formões para !orno a 1S000............................................ 12S000
1 Rebolo................................................................................  5S000
1 Pedra de amolar..............................................................  2SOOO
1 Pedra de afiar.................................................................  2S000
2 Torquezes a 25000............................................................ 4SOOO
1 Alicate................................................................................ 15000

24 Formões sortidos a 15000 ................................................  24S000
1 Martello.............................................................................. 2SOOO
1 Panella de ferro para colla................................................  15000
3 Esquadros a 35000............................................................. 95000
3 Glosas sortidas a 2S000..................................................  6S000
2 Limas grandes a 15000.....................................................  ' 2S000
1 Almotolia...........................................................................  2S000
1 N ive l................................................................................... 55000
1 Goivcte..............................................................................  ÍOSOOO
1 S u ta ...................................................................................  3S000
1 Capuchinho.......................................................................  35000
2 Raspadeiras a 15500 .........................................................  3S000
2 Bedames a 15000..............................................................  25000
6 Grampos de ferro a 1S500...............................................  3S000
1 Mesa grande......................................................................  20$000

32 Mesas mofeis a 105000....................................................  320S000
45 Pranchetas a 105000.........................................................  4505000

1 Mesa pequena inclinada.................................................... 15S000

1:1905000

6725000

1:3445000

1:487SOOO
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Transporte

Arm am ento e instrum ental d o  Batalhão Infantil “ J c - 
ronymo M onteiro”

199 Carabinas com cinturões e sabres.....................................
5 Tambores...........................................................................
6 Cornetas...........................................................................
6 Espadas ............................................................................
1 Bandeira............................................................................
1 Flautim em ré bemol.........................................................
1 Requinta cm mi bemol.....................................................
4 Clarinetes em si bemol.....................................................
1 Clarinete em la bemol.......................................................
2 Pistons cm si bemol.........................................................
1 Bugie em si bemol..........................................................
3 Trombones cm dó bemol...................................................
1 Barytono cm si bemol.......................................................
1 Bombardão em si bemol...................................................
1 Dito em mi bemol..............................................................
5 Saxes ................................................................................
1 Bombo.............................................................................
2 Pratos...............................................................................
1 Caixa tarol.......................................................................
1 Bombardino......................................................................
1 Flauta rc bemol ..............................................................
1 Saxophone soprano em si bemol.......................................

1:3005000

Apparclhos de gymnastica

49 Bastões...........................................................
5 Obstáculos para pulos ..................................
3 Varas para pulos............................................
4 Hastes para corridas de resis:-encia................
1 Apparclho graduado para pulos de altura.........
1 Viga horizontal ..................... * ......................
2 Parallelas........................................................
2 Escadas ...........................................................

96 Alteres............................................................
8 Hastes verticaes............................................
2 Trampolins . . .  ............................................
1 Barra f ix a .....................................................
1 Par dc argolas ............................................ .
I Escada de corda............................................
1 Corda lisa ...................................................
1 Corda dc nós.................................................
1 Apparelho completo para basket-ball............
1 Apparelho completo para law-tennis..............

II Bandeiras para corridas ..............................

Inspectoria geral do E nsino

4 Secretárias a 505000...................................
I Lavatorio com mármore, espelho e pertences.
1 Estante dc madeira.......................................
2 Ditas de ferro a 50S000................................
1 Apparelho felophonico c mesa pequena.........
I Machina de escrever “ Oliver”  e mesa.........
3 Rclogios a 205000..........................................
1 Prensa c mesa pequena................................
7 Escarradeiras a 105000................................
1 M esa.............................................................
1 Mesa carteira (usada) ................................
5 Cadeiras austriacas a 10SGU0.........................
4 Cadeiras dc braço austriacas a 15S000.........

2005000

2OOSO0O
1005000
3005000
1005000
1005000
400S000
60S000
505000
705000
205000
15S000
505000
605000

80:022S000

1:3005000

200S000
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3 Cadeiras de braço gyratorias austríacas a 50S000...........
1 S o fá ...................................................................................
1 Tapete pequeno ...............................................................
1 Filtro “ Fiel” ...................................................................
1 Porta-chapéos...................................................................
3 Cabides a ÍOSOOO............................................................
4 Bancos a ÍOSOOO................................................................
1 Mesa grande....................................................................
1 Lavatorio simples.............................................................

14 Chicaras com pires ...........................................................1
6 Colheres............................................................................ |

\
1 Assucareiro........................................................................I
1 Machina para café.............................................................J

Alm oxarifado

36 Relogios a 20S000./.........................................................  720SOOO
35 Mappas do Brasil a ÍOSOOO..............................................  350S000
26 Mappas da America do Sul a ÍOSOOO..................................  260S000
25 Mappas da America do Norte a ÍOSOOO............................. 25OS000
24 Mappas da Europa a ÍOSOOO............................................. 240SOOO
28 Mappas da Asia a ÍOSOOO..................................................  280S000
28 Mappas da África a ÍOSOOO..............................................  280S000
28 Mappas da Oceania a ÍOSOOO............................................  28OS000
4 Mappas do Brasil para o ensino intuitivo a ÍOSOOO...........  40S000

46 Contadores a 53000........................................................... 230SOOO
17 Cartas de Parker a ÍOSOOO..............................................  170SOOO
1 Mappa-estudo de zoologia.................................................  ÍOSOOO
1 Mappa-mundi.................................................................... 15S000
1 Mappa —  Le monde solaire..............................................  15S000
1 Mappa — Circulation du sang de 1’homme.........................  15SOOO

301 Carteiras duplas a 28S000................................................ 8:428SOOO 11:5835000

150SOOO
605000
55000

100S000
50S000
30S000
405000
305000
105000

505000

2:050S000-

25 Dúzias de cadeiras destinadas á Escola Normal compra
das em 1911................................................................. 3:1855000

98:3405000

Confere. Secção de Contabilidade e Escripta do Estado do Espirito Santo em Victo- 
ria, 28 de Agosto de 1912. — Visto. Dom ingos Vicente, Director. —  Ramiro de Bar- 
rosy Contador.

ANNEXO N. 22 (ao cap. V )
Relação dos livros escolares fornecidos pelo Governo nos 

annos de 1908 a 1912:

Cartilhas infantis do prof. Gomes Cardim para o Presidente do Grupo
Municipal do Cachoeiro do Itapemirim.............................................  300

Imprensa Official ................................................................................ 1.000
Escolas da Villa Rubim....................... '................................................  33
Delegado Litterario de Santa Thcreza.................................................  50
Quartel de Policia.................................................................................  10
Fazenda Modelo ...................................................................................  20

1.413
Distribuição gratuita ..........................................  127
Em deposito........................................................ 460

2.000
Da 1* edição ...................................................  1.000 3.000



Em depositp existem ainda de outros auctores:

João Kopke —1 3A livro..............................  10
João Kopke — 3n livro.............................. 9
Francisco Vianna — 2° livro....................... 10
Francisco Vianna — lu livro.......................  10
Puiggari Barreto — 2n livro....................... 9
Puiggari Barreto — 3o livro....................... 16
Thomaz Galhardo — 2" livro........................ 35
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99

Não menciono a sahida desses últimos livros por não possuir os precisos dados. 
Em 14 de Dezembro de 1911 — Dario Araú jo, Io Official.



Demonstração da despeza com a instrucção publica nos annos de 1908, 1909, l!

A N N E X O  N . 23  (a o  cap. V )

1908 1909

Pessoal da Directorla da Instrucção Publica.....................................................................
Idem da Escola Normal....................... . ............................... ...........................................
Ao Professorado Primário....................................................................................................
Expediente da Directoria ...................................................................................................
Idem da Escola Normal..................................................................................... ................
Auxilio, moveis e livros para as escolas............................................ .............................
Idem ao Colleglo Maria Auxiliadora da Capital..................................................................
Idem idem, Diocesano do Cachoeiro do Itapeinirim.......................................... .................

Pessoal do Gymnasio...........................................................................................................
Idem da Escola Normal, Modelo, Grupo Escolar, escolas reunidas, nocturnas e isoladas..
Auxilio ao Collegio Maria Auxiliadora da Capital............................................................
Idem idem Diocesano do Cachoeiro do Itapemirim... • •......... •........................................
Idem moveis e utensílios ..............................................

9:510$503 
39:4505356 

234:8275396 
1:0315000 
2:5695800 

30:4605504j 
6:0005000; 
6:000S000'

Pessoal do Ensino Publico................................................................................
Manutenção de Escolas no Estado.................................................................. .........................................  i

36:601$223 
336:5165634 

6:OCO$OOC 
5:500$00C 

95:155$00C

Vencimentos da Inspectoria do Ensino....................
Pessoal da Inspectoria Geral do Ensino..................
Manutenção das Escolas, etc.....................................
Auxilio ao Collegio Maria Auxiliadora da Capital.. 
Idem idem, Diocesano do Cachoeiro do Itapemirim..
Idem aos professores, alugueis de casas, etc...........
Idem aos estabelecimentos particulares da instrucção
Idem á Escola de Aprendizes Artífices.....................
Idem idem Regimental da Policia................ .
Gymnasio Espirito Santense......................................
Instituto Bcllas Artes...............................................

Reparos nas escolas de Jucutuquara, Argolas, Villa Rubim e Grupo Escolar G. Cardim..........................
Moveis e utensílios para a Inspectoria Geral do Ensino................................

Pessoal da Inspectoria do Ensino e Escola Normal
Idem da Escola Modelo............................................
Idem idem Complementar.............................. . .
Idem do Grupo Escolar da Victoria.......................
Diversas escolas e despezas attinentes..................
Gymnasio Espirito Santense.....................................
Auxilio ao Collegio Maria Auxiliadora...................
Idem idem, Diocesano do Cachoeiro de Itapemirim.
Idem ao Instituto de Bcllas Artes...........................
Aluguel da casa para a Escola de Artífices...........
Escola Regimental de Policia..................................

Confere. —  /?. Barros.



a instrucção publica nos annos dc 1908, 1909, 1910, 1911, até 30 de Abril de 1912

A N N E X O  N . 23 (a o  cap. V )

1908 I 1909 1910 , 1911 1912

9:510$503 
39:4505356 

234:8275396 
1:031$000 
2:5695800 

30:4605504 
6:000$000 
6:0005000

1
1
i
!.

36:601S223
336.-516S634

6:0005000

1
1
11!

eunidas, nocturnas e isoladas..

5  • srifKnnn i
95:1555000

.................. 23:316$106 
343:192S294

1
..................I ................................

..................

1
7:9?nsnnm

18:0195033
362:4395540

6:000$000
6:000$000

19:281S976
250S000

2:651S613
600S000

29:600$000
6:2105000

.................. ..................

..................

............

c Grupo Escolar G. Cardim.. 2:0005000
3:1855300 . . . . . . . . . . .

34:9465448 
11:6725971 
1 .'589S345 

10:8405295 
78:3125038 
8:8005000 
1:500$000 
1:000$000 
2:0005000 

6005000 
4QOSOOO

T O T A L

329.849S559

479:7725857

366:5085400

458:9725162

5:185S300

151:661$097

1.791:P49$375
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A N N E X O  N . 2 4  (a o  cap. V I )

Relaç&o dos moveis, objectos, apparelhos e reactivos fornecidos-
do Laboratorio de Bacteriologia e Analyses Chimicas do Estado,
levantada em 31 de Dezembro de 1910

MOVEIS E OBJECTOS

1 Mesa de reactivos, com armario cm baixo..........................  2505000
1 Armario de parede, com portas dc vidro.............................  150S000
2 Mesas pequenas para microscopio......................................  40S000
1 Mesa larga commum...........................................................  50$000
1 Mesa para escripturação....................................................  305000
2 Mesas altas ........................................................................  40SOOO
2 Mesas para analyses, ladrilhadas, com pias......................... 2005000
1 Mesa para balança.............................................................  25SOOO
1 Banqueta cimentada para autoclave....................................  305000
1 Armario aberto para balões de vidro..................................  20S000
3 Estantes para reactivos ......................................................  303000
1 Cabide para roupa e chapéos...............................................  155000
6 Cadeiras de palhinha........................................................  30S000
2 Porta-pipetas dc analyses..................................................  15S000
3 Cantoneiras de madeira........................................................ 30S000
1 Filtro Chambcrland, com talha...........................................  255000
2 Moringues............................................................................ 35000
1 Bandeja................................................................................ 15S000
6 Copos.................................................................................. 65000
4 Pannos de oleado para mesa............................................... 185000
1 Pasta, 1 porta-pennas de madeira, com tinteiro de vidro... 95000
2 Pesos dc vidro, 1 berço para matta-borrão e 3 canetas.......  7S000
1 Caixa de pennas, 1 tesoura, 2 sacca-rolhas e 2 espatulas

de ferro ........................................................................  8S000
1 Escada portátil, dc madeira................................................  10S000
ô Torneiras de metal............................................................... 275000

12 Bicos, de parede, para gaz................................................. 305000 1:1135000

APPARELHOS

2 Microscopios com pertences..............................................  5005000
1 Autoclave............................................................................  200SO0O
3 Estufas diversas ................................................................  1505000
1 Forno esterilizador ...........................................................  603000
1 Estufa de banho dc areia (incompleta)..............................  30S000
1 Coagulador de serum .........................................................  60S000
2 Apparelhos dc Aubin (um quebrado)................................  40S00O
1 Alambique de laboratorio.................................................... 80S00O
2 Alambiqucs de Salleron...................................................... 503000
1 Balança de precisão............................................................. 4005000
1 Dessecador de acido sulfurico............................................. 20S000
9 Almofarizes diversos com trituradores.............................  205000

12 Capsulas de porcellana.......................................................  85000
3 Capsulas de agathe, com cabo de madeira...........................  3SOOO

19 Frascos lavadores .............................................................  105000
28 Cálices de experiencia, de diversos tamanhos....................  12S000
14 Cálices graduados, de diversos tamanhos.........................  5SOOO
5 Frascos Ehrlemmcycr ....................................................... 3SOOO
8 Christalizadorcs diversos ...............................................  4SOOO
2 Dyalisadores........................................................................  55000
4 Buretas de Mohr..................................................................  20S00O

10 Sopportes diversos, com pertences....................................  205000
7 Dúzias de tubos de ensaio....................................................  45000
8 Funis de vidro...................................................................... 25000



4 Funis de porcellana..........................................................
4 Funis de separação............................. .................................
2 Filtros Chamberland, adaptaveis a torneira........................
2 Cremomctros de Chevallier.................................................

' 4 Amarrados dc tubos de vidro de diversos tamanhos.............
1 Filtro Keitasato ........................... ......................................
5 Apparclhos hydrometricos ...................................................

14 Bicos de Bunsen...................................................................
4 Supportes para capsulas......................................................
5 Campanulas de vidro............................................................
1 Microtomo Minot .................................................................
1 Navalha para o mesmo........................................................
1 Cadinho de prata................................................................
1 Cadinho de platina......... ............... .....................................
3 Capsulas de platina.............................................................
1 Pinça para cadinho, ponta curva..........................................

19 Pinças de m etal.:......... .....................................................
6 Pinças de madeira...............................................................

12 Balões de vidro...................................................................
2 Galactometros de Adam......................................................
6 Lacto-densimetros de Qucvenne........................................
1 Lacto-butyrometro de Marchanel.........................................

13 Thermomctros de mercúrio (algüns estragados)..................
4 Thermomctros dc álcool......................................................
6 Balões graduados ...............................................................

16 Balões de vidro, diversos....................................................
15 Pipetas quadradas, diversas.................................................
5 Maços dc papel de filtro Bersclius....................................
5 Cadernos de papel de filtro commum..................................
2 Ureometros de Yvon.............................................................
1 Cuba de mercúrio para os mesmos........................................
1 Ureometro de Reignard........................................................
1 Albuminometro de Esbach....................................................
1 Tubo de Achard....................................................................

1 Centrifugador á mão, com duas velocidades e hematocrito.
1 Apparclho Thoma-Zeiss ......................................................
1 Hemòglobinometro de Gòwer..............................................

12 Placas de Petri....................................................................
3 Seringas de Suer, em caixas nickeladas..............................
3 Agulhas de platina............................................................

14 Provetes de pé, graduados..................................................
'12 Agulhetas de semear...........................................................

1 Fio de platina......................................................................
2 Sacharimetros Soleil, com os tubos......................................
1 Polarimetro Laurent, com os tubos....................................
2 Banhos-maria de nivel constante.........................................
3 Banhos-maria communs ......................................................

.2  Fomos com pertences.........................................................
7 Triângulos de ferro.................. .................... .......................
1 Maçarico articulador, com um bico sobresalente................

• 8 Discos perfuradores para os bicos de Bunsen....................
. 2 Chaves inglezas .............. .. i ..............................................
. 2 Densimctros.........................................................................
1 Pcsa-acidos concentrados ..................................................

. 3 Arcometros....................... ...................................................
1 Alcoolmetro centesimal ......................................................
6 Burctas Gay-Lussac, dc tamánhos diversos.........................
5 Syphões diversos .............................................................
45 Tubos graduados para gaz..................................................
3 Caixas de papelão, com tubos de bolas.............................
3 Mafulas de argilla refractaria..........................................
3 Cadinhos dc argilla refractaria............................. ............
1 Grelha para estufa...............................................................
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4SG00 
105000 
24S000 
35000 

105000 
25500 

135500 
14S000 
25000 
5$000 

1ÍOSOOO 
11$000 
ÍOSOOO 

1005000 
4005000 

1S000 
195000 
35000 

12S000 
95000 
7S500 
65000 

255000 
5SOOO 
5S000 

165000 
125000 
55000 
25500 

125000 
3S500 
65000 
2SOOO 
25000 
305000 
165000 
65000 
25400 

155000 
95000 

105000 
245000 
25SOOO 

4105000 
1555000 
165000 
225500 
125000 
45000 
45000 
45500 
25000 
35000 
25500 
6S000 
35000 

125000 
85000 
65000 
65000 
35000 
25000 
15500



13 Vasos de bico para filtração................................................. 5SC00
2 Cubas de vidro tubuladas....................................................  6S000
1 Provete com refrigerante de vidro.......................................  35000
1 Peça de vidro, de um apparelho...........................................  $800
4 Vasos florentinos................................................................  5S000
1 Alonga direita ....................................................................  1S000
2 Alongas curvas ................................................................... 6S000
3 Retortas de vidro, tubuladas...............................................  3SOOO
2 Retortas dc barro, tubuladas............................................... 2S000
1 Retorta de vidro, simples....................................................  1S500
7 Tamizes............................................................................... 14S000
2 Tuboç de vidro para cubas de mercúrio............................... 2S000

23 Tubos em H, dobrados, diversos.........................................  8S000
4 Tubos de carga de segurança.............................................  4SOOO
6 Rolos de tubos de borracha...............................................  ÍOSOOO
4 Litros de registro de analyses e de escripturação.............  305000

1.000 Papeletas de analyses......................................................  8S000 3:508$200

—  3 9  —

REACTIVOS :

500.0 de chlorureto de sodio................................................. 25000
144.0 ”  nitrato de prata....................................................  95000
30.0 ”  Bromo...................................................................  5800
90.0 ”  nitrato de urahio..................................................  I2S000
50.0 ”  ferro-cyanureto de potássio................................. 15000
30.0 ”  chromato de potássio........................................... $500

1.000. 0 ”  de acetato neutro de chumbo............................... 15800
500.0 de sub-acetato de chumbo........................................ 13500
600.0 ”  Acetato de sodio..................................................  45500
30.0 ”  phosphato acido de ammoniaco...........................  1S000

650.0 ”  chlorureto dc baryo............................................. 2S000
400.0 ** chloroformio.........................................................  55000
450.0 ”  agua oxigenada ....................................................  25000

1.000. 0 ”  agua Labarraque..................................................  3S000
450.0 ”  bichlorureto de mercúrio.....................................  6SOOO
155.0 ** acido trichloroacetico .........................................  2S500
450.0 ”  sulfato de cobre...................................................  65000

1.000. 0 ”  iodureto de potássio............................................. 30$000
500.0 ”  acido picrico .......................................................  4S500

1.000. 0 ”  acido citrico .......................................................  5S500
500.0 ”  acido tartarico .................................................... 2S500
500.0 ”  sal de Seignette.................................................... 2SOOO
200.0 n hyposulfito de sodio............................................ $500
500.0 ”  sulfato de sodio.................................................... 15000

1.000. 0 ”  bichromato de potássio.........................................  1S500
500.0 ”  acetato de potássio..............................................  3SOOO
500.0 ”  azotato de potássio.............................................  5750

1.000. 0 ”  x i lo l ...................................................................... 4S000
1.000. 0 ”  essencia de terobenthina.....................................  2S500

500.0 ”  essencia dc cravo................................................  12SOOO
300.0 ”  alumen de potássio............................................... $200

1.000. 0 ”  glyccrina............................................................... 5S000
300.0 ** flôr de enxofre.................................................... $300

1.000. 0 ”  parafina.................................................................... 35500
500.0 ”  gelatina................................................................  25S000
500.0 ”  gelose...................................................................  4SOOO
500.0 ”  phosphato de sodio............................................... 1S800
500.0 ”  álcool de 40° Cartier........................................... 7S500
200.0 ”  álcool absoluto ..................................................  75000
300.0 ”  iodo metalloidico ................................................  ÍOSOOO

1.400,0 ”  mercúrio metallico .............................................  155000
250.0 ”  sulfato de cobre ammoniacal............................. 25500
50.0 ”  bisulfito de potássio.............................................  $300



J
10.0 ” hematoxilina . . ..................................................................  1$5G0
10.0 99 e o s in a .....................................................................................  1S500
10.0 99 azul de methyleno ............................................................ 1S500
10.0 ” orange G ............................................................................ 1$500
5.0 ” Sudan III .............................................................................. ISOOO

15.0 ” Fuchsina R u b ia ...................  1S500
10.0 99 Flouorescencia............................................................. • • • 2$000
50.0 ” so fran in a ...............................................................................  45000
10.0 ” o rce in a ...................................................................................  85000
10.0 99 thionina...........................   4S000
10.0 ” crystal violeta ..........................................    1S000
60.0 ” violeta de genciana...........................................................  35500
10.0 ” verde de methyla................................................................ 15000

100.0 ” solução de giemsa.............................................................  1S500
30.0 ” triacido de Ehrlich..............................................................  IS20Õ
50.0 ” tintura de orcaneta...........................................................  2S000

500.0 ** tournesol em pães.............................................................  25000
500,0. 99 potassa 4e  c a l . .v .............................................................  35000
500.0 ” soda a ca l.............................................................................  35000

80.0 ” soda caustica pura.............................................................. 15000
200.0 ” carbonato de sodio...........................................................  S700
150.0 ” sulfato de ferro ammoniacal.......................................... 25000
200.0 99 chlorureto de potássio..................................................... 25000
150.0 ” molybdato de ammoniaco..............................................  25000

15.0 ” phenolphtaleina.........................................................i * . .  15000
200.0 99 acido phenico ..................................................................... 5800
300.0 ” acido sulfurico ................................................................... 5800
150.0 de acido chloridrico.....................................................................  S50Ó
300.0 99 acido acetico .....................................................................  15500
400.0 ” ammoniaco puro ..............................................................  15200

1.500,0 99 álcool rectificado a 90°.................................................  2S000
500.0 99 m ethyleno............................................................................  25000
500.0 ” licor hydrotimetrico .......................................................  35000
500.0 99 tintura de iodo...................................................................  15000
150.0 99 phosphato de sodio (solução)....................................  15000
150.0 ” acetato de urânio............................................................  15500
150.0 ” chlorureto de cálcio........................................................ 15000
150.0 99 azotato de potássio (solução)....................................  25000
150.0 ” permanganato de potássio (solução).........................  5500
100.0 ** acido sulfurico (solução norm al).............................  1$000
80.0 99 acido oxalico .....................................................................  ISOOO
50.0 ” s o d a .......................................................................................  1S000

150.0 99 reactivo sulfophenico ......................................................  25000
150.0 ” reactivo de Trommsdorf........... .................................... 25000
100.0 ” reactivo de Nessler........................................................... 25000
100.0 ” solução de theomina phenicada..................................  15000 2945650
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10.0 ” hematoxilina .............................................................   1$500
10.0 ” e o s in a ....................................................................................... 1$500
10.0 ” azul de methyleno .............................................................  1$500
10.0 99 orange G .............................................................................  1$500
5,0 ” Sudan 111 .......................................................................   1$000

15.0 ” Fuchsina Rubia ....................................................................  1S500
10.0 ” Flouorescencia............................................................ .... .. • 2$000
50.0 ” so fra n in a .................................................................................  4$000
10.0 ” o rc e in a ..................................................................................... 85000
10.0 99 th ionina.......................... '........................................................ 45000
10.0 ”■ crystal violeta ...................................................................... 15000
60.0 ” violeta de genciana............................................................  3S500
10.0 ” verde de methyla.................................................................  15000

100.0 ” solução de gicm sa..............................................................  1S500
30.0 ” triacido de Ehrlich...............................................................  15200
50.0 ” tintura de orcaneta............................................................  25000

' 500,0 ** tournesol em pães............................................................... 25000
500,0. 99 potassa -de c a l. . . . . . ..........................................................  35000
500.0 ” soda a ca l............................................................................... 3S000

80.0 M soda caustica pura...............................................................  15000
200.0 99 carbonato de sodio............................................................  $700
150.0 ” sulfato de ferro ammoniaoal..........................................  25000
200.0 ” chlorureto de potássio......................................................  25000
150.0 ” molybdato de ammoniaco...............................................  25000

15.0 ” phenolphtaleina......................................................... I . . .  15000
200.0 99 acido phenico ......................................................................  5800
300.0 99 acido sulfurico ....................................................................  5800
150.0 de acido chloridrico......................................................................  $500
300.0 99 acido acetico ......................................................................  15500
400.0 ” ammoniaco puro ..................................................................  15200

1.500,0 ” álcool rectificado a 90°...................................................  25000
500.0 99 m ethyleno................................................................................ 25000
500.0 ” licor hydrotimetrico ........................................................... 35000
500.0 ” tintura de iodo......................................................................  15000
150.0 99 phosphaio de sodio (solução)....................................... 15000
150.0 ” acetato de urânio................................................................  15500
150.0 99 chlorureto de cálcio...........................................................  15000
150.0 99 azotato de potássio (so lução).......................................  25000
150.0 ” permanganato de potássio (so lução)............................... 5500
100.0 ” acido sulfurico (solução norm al)................................  15000
80.0 ” acido oxalico .........................................................................  15000
50.0 ” s o d a ...........................................................................................  15000

150.0 99 reactivo sulfophenico .........................................................  25000
150.0 ” reactivo de Trommsdorf.............. ....................................  25000
100.0 ” Teactivo de Nessler.............................................................. 25000
100.0 99 solução de theomina phenicada.....................................  15000

A .»•

2945650
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Secção de Contabilidade e Escripta do Estado do Espirito Santo, Victoria, 28 de 
Agosto de 1912. —  R cim iro  d e  B a r ro s , Contador. —  Visto; —  O Director, D o m in g o s  
V icen ti.
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A N N E X O  N. 26 (ao cap. V I I )  

CORPO MILITAR I)E POLICIA

Relação dos animaes que ejcistiam neste Corpo e quaes os seus
destinos

CLASSIFICAÇÃO

E
xi

sd
ia

m

F
or

am
 

ve
n

di
d

os

0
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n

tr
eg

u
es
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F
a

ze
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d
a
 

z
 

M
od

el
o 

po
r 
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m
 

m
 

su
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,
8  i

•Si 1 'S
1C3 1 0

u. , f—
•

OBSERVAÇÕES

Cavallos................................ 28
|

14
1

12

1 !

2 28
•

’

4 1 1 3 ......... ' 4

1 i
! i

Quartel na Victoria, em 18 de Abril de 1912. —- Pedro B ru zzi Tenente-Coronel-
Commandante. Visto. Em 19-4-912. — A. Rabayoli, Major-Fiscal.

ANNEXO N. 27 (ao cap. V II)

CORPO MILITAR I)E POLICIA

Relação do fardamento comprado pelo Governo do Estado para os Srs. 
officiaes, no quatriemnio de 1S08 a 19U2

CLASSIFICAÇÃO

Q
U

A
N

T
ID

A
D

E

OBSERVAÇÕES

p m 1 - — ....

21
Túnica ”  ”  ”  ............................................ 21
Calça ”  ”  ”  .................................... . 21

”  ”  ”  ”  com lista dourada.............. 42
21
21
21
21
21

Alamares dourados (tem os)...........................•........ 21 Cada terno tem 7 alamares

Quartel na Victoria, 18 de Abril de 1912. —  Pedro B ru zzi, Tenente-Coronel-Cora-
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Movímenft© fiiraaeceiiro da Fazenda Medeio “ Sapucaia”

A N N E X O  N . 29 (a o  cap. V I I I )

1 9 0 9 — M aio..........21— Compra da Fazenda a Francisco R.
Cardoso e sua m ulher......................

” Dezembro 31— Valor de apparelhos agrarios nes
ta d a t a .....................................................

Idem moveis e sem oventes.................
*1910— Dezembro 31— Valor de diversos immoveis, a saber:

Construcção dc um celleiro em
Julho ........................................................  4 :4433550

Idem 1 casa para orphãos e hos
pedes .........................................................  10:073$648

Idem 1 estábulo em N o v e m b ro .... 3:0U0SUUü
1 9 1 1 — J u l h o . . . .  31— Idem 1 desvio, plataforma e rêde te-

lephonica pela Diam antina............  4 :2563500
” Outubro. 31— Idem 1 casa para m achinas.................  3 :000$000

Idem 1 cercado em Setem bro............  9503000

” Novembro 30— Valor de instrumentos agrarios e
animaes de raça comprados em 24
de Abril ..................................................  11:1523000

Idem pago a A. Bastos & Comp. em
7 de Ju nho.............................................  11:885S000

Idem a Alfredo Lemos, em Março e
31 de Maio...........................................  5503000

Idem em 11 e 28 de Outubro............  2 :2453200
Idem 14 cabeças de gado de raça 

comprados a Ju lio  da Silva Mei- 
r e l l e s ..................    4 :0203000

Custeio da Fazenda, inclusive ven
cimentos do Administrador:

1909—  Dezembro 31— Pago a diversos, durante o a n n o . . .  22 :8893753
1910—  Dezembro 31— Idem, idem ............................................  33 :133S999
1 9 1 1 —  Dezembro 31— Idem, idem ............................................  41 :0233158

Rs.

10:0003000

30 :0003000
39 :4863200

25:7233698

29 :8523200

97 :0463910

232 :1093008

Confere. —  R . B a r r o s .
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A N N E X O  N . 30 (ao  cap. V I I I )

KA/F.XDA MODELO “ SAPLOAIA"

Movimento geral das machinas da Fazenda Mo»delo

DATA DAS FACTURAS

EM QUE FORAM CONFERIDAS 

—  ESCLARECIMENTOS

8
9

10 
11 

12

13
1 4
15

especial para 
Joaquim Ro-

6— 9—09.
28— 9—09..
Encommcnda 

0 Coronel 
drigucs..........................

12— 11—09...................
21— 6— 10.........................
30—12— 10........................
Encommenda especial para

a Fazenda.......................
Idcm..................................
11— 2— 11...................
16— 2— 11........................
23— 2— 11.........................

1—10— 1..........................
28— 10— 11.........................
13— 1— 12.........................
Já encontradas na Fazenda

quando delia me empos
sei..................................

Total adquirido...................
Cedidas a lavradores........
Existentes em deposito e 

no serviço da Fazenda..
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4
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4
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2
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16

; 1

10
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.. . . . b i
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I I . . . I  4

1| 3, 2

2
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a
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2
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co
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Gfce
G

C•iC
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cs
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a
G
G.
G
O

H
G
G .

G

•GO
.N i *G 

I G G C 
G V.

( I I
I 1;...

1!

11 I

3! 1' 1

í l )  De 8 discos.
Observação —  Não fiz entrar neste quadro o automovel, a machina a vapor e uma cevadeira de mandioca aqui exií 

*;{'na foi offerecida pelo Sr. Sapity a V. Ex. Portanto, pela nota supra fica demonstrado que 0 Governo do Estado compt 
v*."dores do Estado, tendo cm deposito para Continuar a úedér aos mesmos c para o serviço da Fazenda Modelo, 95.

Fzzenda Modelo “ Sapucaia” , 29 de Março de 1912. —  Agostinho M. dc Oliveira, Administrador.
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KAZKXDA MODELO “ SAPUCAIA”

nento geral das machinas da Fazenda Mojdelo

A N N E X O  N . 3 0  (a o  cap. V I I I )
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1: 1655800 
91$000

2295000 
1:095S700 
3:141$500 
1:2705000

1105000 
1805000 

3:1255000 
5705000 

1:625$300 
1:1295700 

1315850 
1:1155500

9105000

T  11:0705350

>vel, a machina a vapor e uma cevadeira de mandioca aqui existentes, por não ter os preços dos mesmos, esta 
ela nota supra fica demonstrado que 0 Governo do Estado comprou 135 machinas agrarias, cedeu 40 a diversos la- 
i ceder aos mesmos c para o serviço da Fazenda Modelo, 95.

—  A g o stin h o  Aí. d e  O liveira , Administrador
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A N N E X O  N. 31 (a o  cap. V I I I )

•Relação dias peoooac qué obtiveram premioa de conformidade com a. 
Lei n. 580, de-7 de Dezembro de 1908 e Decreto n. 321, de 31 
de Abril de 1909

Virginio Calmon........................................

Joaquim Gomes Paiva.............................

Gothardo Josc Esteves Junior................
Graciliano Francisco de Oliveira.............
Gilberto -Ferreira Machado.......................
João Lino da Silveira..............................
Messias Baptista.......................................

Maximiano Davela.

1910 Importância de prêmios concedidos

1911 Prêmios em dinheiro, sendo:

. Um reproduetor de raça por haver creado 
mais do. 200 cabeças de gado lanigero:

Um reproduetor de raça por haver creado 
mais de 200 cabeças de gado vaccum.

Idem, idem.
Idem,* idem. * • ...........*
Idem, idem.
Idem, idem. ..  . '* * - * *
Idem, idem.

em d i n h e i r o . ........... * • 4^8005000

a Gregorio Noziano Laia.................................................................
”  José Anacleto Chaves..................................................................
”  Udefonso Couto Miranda.............................................................
”  João Modesto de Andrade...........................................................
”  João Miranda & Irmão...............................................................
”  Álvaro Marques & Irmão................................. ..........................
”  Lima & Comp....................................................... ........................
”  Antonio Pedro de Alcantara c João da Cruz Laia....................
”  José Emilio Pereira......................................................................
” O mesmo ..................................................................................................................
”  José Joaquim Ferreira Monteiro Barros......................................
”  Augusto João Botelho..................................................................
”  José Ambrosio Ribeiro.................................................................

Exposição de gallinhas e prêmio..................................................
Sementes de algodão....................................................................
Café Conillon...............................................................................

a José Carlos da Terra Lima, por haver exportado mais de 12.000
kilos de arroz beneficiado....................................................

”  João Henrique Junger, pelo mesmo motivo.............. .
»» Joaquim Cardoso Osorio, como estimulo por haver exportado

250 kilos de arroz beneficiado........................... .......... .***Y
”  josé Henrique de Miranda, por haver exportado mais de 2.000,

kilos de toucinho ..................................................................
”  Al vim Fortunato, pelo mesmo motivo........................................
”  Antonio Vieira Gomes Gouveia, idem, idem...-.........................
”  Hermencgildo Hubencr, idem, idem.............................................

1912
a Lima & Comp, prêmio de exportação de arroz....... . ................

Assignatura de jornaes para Lavradores.-...................................
a José Martins januario;....... ......................................•'................
”  Antonio Nicolau Miranda ...........................................................

* ”  Manoel Machado Vieira..............................................
”  Joaquim Baptista Pereira..........................................................
”  José Ambroçio Ribeiro................................................ ............. ;

*• ”  Antonio . Ambrosio. Ribeiro.................................................. . . .. . .
”  Ildefonso Couto Miranda ......................................... .

1:000S00O 
1:000$000 
1:OOOSOOO 
1:OOOSOOO • 
1:000$000 

5005000 
6:0008000 
2 :000$000 
1 :OOOSOOO 
1:500S00O 

5005000 • 
1:000$000 
1 :OOOSOOO 

800S00O 
4225000 

10:OOOSOOO

1:0005000 
1:0005000

3005000

í :0Ó0SÒÒÕ 
1:000$000 
1 -.OOOSOOO 
1 :C00$0‘J9 •

• l;000$00f> 
3:«4-Sn0^
1 :OOOSOOO 
1 -OOOSOOO
1 •ônsoor»
1 -.oonsnoo 
1 -oooson̂
1 :OOOSOQO« 

9ÜÜSU0SC-

Confere. —  R . Barros.

62í36*$30G>'



A N N E X O  N . 32 (ao  cap. V I I I )

O Banco foi constitúido com o capital de Frs. 10.000.000 dos quaes foram rea
lizados 1.000.000.

Fez-se a emissão de 80.000 obrigações para representar um capital de 
Frs. 40.000.000. O prêmio da emissão é de 19 %, de maneira que o capital de movi
mento entregue ao Banco é exactamente de Frs. 33.400.000.

Relatorio do presidente do Banco Hypothecario ao comitê de Faric»
, (Julho a Dezembro de 1911).

■ . • • • • ■ • • *'

As despezas de primeira installação orçaram por 66:000$000 (Frs. 110.000) 
e as despezas geraes attingem annualmente a 440:0005000 (Frs. 730.000); deve, por
tanto, o capital do Banco dar uma Tenda de 1.738:000S000 (Frs. 2.980.000), 0 que 
equivale a 8, 9 %— para que os juros dos debentures c das acções e a ámortização 
daquelles possam ser satisfeitos pelo Banco sem intervenção do Governo.

A data da constituição do Banco foi a 30 de Maio e a Io de Junho abriu suas 
portas, não começando todavia effectivamente suas operações sinão a Io de Julho, por 
Jlão1 dispor até essa data de pessoal habilitado e de local proprio para installação que 
permittisse 0 seu regular funccionamento.

Foram bastante numerosas as operações effectuadas no periodo de que nos occupa- 
mos; é o que demonstra a própria escripta.

Dividem-se'ellas:'1 *
1. ° —  em empréstimos hypothecarios e agrícolas;
2. ° —  em descontos e empréstimos commcrciaes;
3. ° —  em empréstimos industriaes;
4. ° —  em adiantamentos ás Municipalidades;
5. ° —  em compras ou construcções de immoveis.

EMPRÉSTIMOS HYPOTHECARIOS E AGRÍCOLAS

Foram feitos 78 pedidos de empréstimos hypothecarios representando uma somma 
de Rs. 959:7005000. Desses empréstimos sob hypothecas, 51 deviam ser garantidos por 
prédios urbanos e 27 por immoveis ruracs.

O Banco effectuou empréstimos hypothecarios no valor de 291:000S000, dos quaes 
145:5005000 foram garantidos por immoveis ruraes e 146:0005000 por immoveis urbanos.

Os empréstimos são realizados á razão de 10 c/o para as propriedades urbanas e á 
de 9 %  para os bens agrícolas, como preceituam os estatutos.

DESCONTOS E EMPRÉSTIMOS AO COMMERCIO

O desconto e empréstimo ao commercio produziram um lucro de 58:0005000, re
presentando um movimento de 700:0005000, regulando, portanto, a taxa média de 9 %.

EMPRÉSTIMOS A’S INDUSTRIAS

O Banco despendeu Frs. 10.000.000 (Rs. 6.000:000S000) com 0 arrendamento dos 
éerviços públicos de Victoria, Villa Velha e Cariacica. Esses serviços abrangem:

E n i’ Victoria —  agua, exgottos, electricidade, bonds c telephones.
Eni Villa Velha —  agua, illuminação elcctrica e telephone.
E m  Cariacicà —  sómente a agua.
Os serviços públicos estão longe de remunerar- • satisfactoriamente 0 capital de

Frs'. 10.000.000; actualmente a renda bruta c por mez de.................... 30:0005000
.a despeza attingc mensalmente a.............................................................  15:0005000
■arrque resulta um lucro de......................................................................  15:0005000
<jue equivale a um juro de 3 % ao anno.

Collòcámos ainda a somma de 400:0005000 em obrigações industriaes a juros de 8 %.
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ADIANTAMENTOS A’S MUNICIPALIDADES

Os adiantamentos feitos ás Municipalidades sobem actualmcnte a 20:0005000. O 
Banco recebeu 5 pedidos de emprestimos partidos de municípios, attingindo a somma 
total de 195:0005000. Quasi todos esses pedidos poderão concretizar-se cm um con
tracto definitivo.

COMPRAS OU EDIFICAÇÕES DE PRÉDIOS

O Banco tem comprado terrenos e feito construir casas geralmente com o fito 
de revendel-os. Os alugueis são calculados de maneira a darem um juro de II f,r e 
as vendas a prazo rendem 10 V , afóra a taxa sanitaria que representa a remuneração 
da agua c dos exgottos.

O lucro dado pelos immoveis foi no primeiro semestre de 9:000$000.

FUNDOS DISPONÍVEIS

O Banco possuia cm 31 de Dezembro de 1911, em diversos Bancos do Brasil, um 
■deposito de 7.529:000S000 ou sejam Frs. 12.555.000, que deu um juro médio de 4. 3 V<-, 
e no Crédit Français cm Paris, 1.782:000$000 (Frs. 3.000.000) a juros de 1 1 2 '/r.

GARANTIA DE JUROS

O Governo deverá pagar ao Banco para solução dos juros e da amortização do se
mestre a somma de 488:3385990.

Essa quantia pode parecer excessiva; não obstante afiguram-sc-nos bons os resul
tados obtidos e prevemos que dentro em pouco não terá mais o Banco necessidade do 
Governo para solver o que deve em França.

PROGRAMA1A

Passaremos a expôr as nossas previsões para o futuro e relatar quaes os benefí
cios indirectos que o Banco proporcionou ao Estado e quaes os benefícios indirectos que
são de esperar.

O.Comitê que acompanha com interesse todos os nossos trabalhos já teve occasiào
de se inteirar, pela communicaçào das deliberações da Direcção, do programma que vae
ser executado.

Tencionamos dividir o capital em tres partes quasi iguaes e repartir os nossos es
forços entre:

1* —  Os serviços públicos.
2 "  —  A industria.
30 —  Os emprestimos hypothecarios e agrícolas, os adiantamentos aos municípios 

e ao commercio.
SERVIÇOS PÚBLICOS

Os serviços públicos absorvem ou virão a absorver um capital de frs. 11.000.000 
(Rs. 6.600:000S000) quando todos os novos trabalhos de reparação e de adaptação 
tiverem sido executados.

Esses 11.000.000 devem produzir uma renda liquida de frs. 979.000 ou sejam 
Rs. 587:400S00.

E’ licito á Direcção affirmar que, dentro de 5 ou 7 annos, quando muito, o lucro 
excederá dc muito esses 587:4005000.

Basta considerar o augmento progressivo das receitas em confronto com as do aorvo 
proximo findo, sem mesmo nos reportarmos ao anno de 1910.

A electricidade, que é paga po-r mez, apresenta o seguinte quadro:

.................................... 4 :230SOOO

.................................... • 5:424$000

Agosto.............................................
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: - • • • Totoíi\ í . . . . •  - .........65:27LSOOO

No caso de continuar essa progressão —  e tudo faz crer . que isso se dará ob
ter-se-á dentro em sete annos no máximo com a luz ou a energia electrica um total de
Rs. 20O:000S00O. . - * . . _ . . j  -

• Realizaremos então sómente com esses dois serviços uma renda bruta de Ks.

•4QQ:QÒQ$QQQt * .. .  : . .
’ * Cumpre accrescentar a essa renda, obtida nas actuaes condiçoes, a renda de mais
1000 H. P .; cffectivamcnte os trabalhos em via de realização na usina do Jucú, produ
zirão 1.000 cavalíos que, pcia tarifa estabelecida devem dar uma receita mensal de Rs.
20:000$000.

Os bonds rendem mensalmente cerca de Rs. 12:0005000. E' difficil por ora prever 
com segurança absoluta o futuro sobre este particular; o trafego foi iniciado muito 
recentemente, mas não é previsão optimista affirmar que quando todas as linhas estive
rem em exploração (Unhas de Santo Antonio e do Palacio) e que estiverem trafegando 
todos os carros, ás receitas attingirão Rs. 15:000$000.

Si entrarem em linha de conta o augmento da população e os melhoramentos da 
cidade, creando também attractivos ao povo nos arrabaldes, póde-se calcular como renda 
bruta dos bonds dentro de cinco annos a somma mensal de Rs. 20:000S00O.
-” Ò transporte de mercadorias produzirá, nessa época, pelo menos Rs; 2:000S000 
mensaes.
•! - D telcphone será igualmente uma fonte de lucros: a assignatura por mez c de 
205000; póde-se contar com 200 ássignaturas o que equivale a Rs. 4:0005000 por mez.

E’ preciso accrescentar a essas importâncias as contribuições devidas pelas Muni
cipalidades pelos serviços de agua, luz e telephone, isto é:

Victoria............................... •..............................................  3:5005000
Vi 11 a Velha.......................................................................  1:0005000
Cariacica............................................................................ 30OS000

Total 4:800$000

Emfim a agua, a luz electrica e os telephones fornecidos a particulares em Villa 
Velha e Cariacica, darão uma renda approximada de Rs. 2:0005000 mensaes;

Em resumo, póde-se prever como receita dos serviços públicos dentro de 5 a 7 
annos, as parcellas seguintes:

Agua e esgotos...................
Luz electrica.........................
Energia electrica..................
Bonds.................................
Bonds (mercadorias)...........
Telephones............................
Contribuições dos Municípios 
Villa Velha c Cariacica.........

200:0005000 
200:0005000 
240:0005000 
240:0005000 
24:00ü$000 
48:0005000 

, 57:6005000 
24:0005000

Total Í.033:OOOSOOO

Essas quantias representam a renda bruta da qual cumpre deduzir as despezas. Pe
las nossas previsões, devemos empregar frs. 1.000.000 (Rs. 600:0005000) para as re
parações e rcconstrucções novas; consequentemente só devemos incluir nos gastos as 
despezas de méra conservação c de exploração.

Essas despezas podem ser calculadas do seguinte modo:

Bonds..........
Luz..............
Agua.......... .. .
Telephones.. .. 
Officinas.. . . .

15:0005000
5:000$000
8:0005000
2:0005000
3:0005000

Total......... .. .... ............... 33:0005000

ou seja por anno Rs. 396:000S000. ..................
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O lucro liquido será por conseguinte de Rs. 637:6005000 que compensarão os juros 
acima calculados de Rs. 587:4005000, deixando ainda um beneficio de Rs. 50:2005000 
ou frs. 84.000,.

N. B. — Acompanha como annexo um orçamento detalhado das despezas dos ser
viços públicos.

INDUSTRIA

No que diz respeito á Industria, o Danco teve de fazer empréstimos aos industriaes 
e continuará a fazel-os.
-• O Estado do Espirito Santo, sendo como é uma parte do Brasil, se acha em conci- 
ções especiacs: os produetos agrícolas não são susceptíveis de uso directo, é preciso ma- 
nufactural-os no mesmo logar onde são colhidos, si se quizer tirar delles resultado. 
Assim acontece com a canna de assucar, o algodão, o cacáo, as plantas textis, etc. Con
vém, antes de plantar a canna ter uma usina de assucar, ou uma fabrica de chocolate 
antes de cultivar o cacáo.

Além disso, antes de 1911 não havia por assim dizer industrias no Estado do Espi
rito Santo. Não se encontrava nclle nem mesmo grandes fabricas de tijolos nem de telhas; 
as serrarias eram rudimentares. Importava-se tudo, como bem demonstram os quadros 
da importação do serviço da Alfandega.

Nestas condições, o Banco devia lançar a sua attenção para os negocios industriaes 
e em primeiro logar para as industrias de construcção c as que fornecem um escoadouro 
aos produetos agrícolas: as serrarias, as fabricas de cimento, de telhas ou de tijolos, os 
fornos de calcinação, ou fabricas de silico-calcarcos, as fabricas de assucar, de oleos, de 
tecidos, etc.

. O Governo tinha aberto amplamente o caminho e indicado o traçado a seguir: bastava 
executar o seu programma.

Actualmente os capitacs empenhados, de direito sináo de facto, na industria, sobem 
a perto de Rs. 8.000:0008000 (frs. 13.300.000) divididos entre: uma fabrica de cimento/ 
uma fabrica de papel, uma usina de assucar, uma fabrica de oleo uma fabrica de tecidos, 
uma serraria em Cachociro do Itapemirim, uma serraria e carpintaria em Victoria, uma 
sociedade constructora, uma olaria, a sociedade “ O Progresso” , etc.

Após a regularização dos contractos, os capitaes garantirão ao Banco um rendi
mento liquido de Rs. 704:000$000 por anno, afóra os lucros das emprezas; effectivamente 
o Banco que é debenturista, com todas as garantias e privilégios que o direito assegura 
ao capital-debentures, recebe além disso a metade dos benefícios e possue assim cm caixa 
Rs. 2.500:0005000 (frs. 4.170.000) que indica no seu balanço sómente para lembrança.

E* de suppôr que as usinas, que estão cuidadosamente montadas, que terão enge
nheiros e dircctores technicos, que gozam de favores do Governo, de isenções de impos
tos, etc., que vão produzir generos amplamentc garantidos pelas alfandegas, remunerarão 
mais que sufficientemente o capital-obrigações.

Segundo previsões que não podem parecer demasiado optimistas, deve-se calcular 
os lucros industriaes em Rs. 300:000$000 (frs. 500.000), no minimo.

Em qualquer hypothese, já no anno proximo, no segundo semestre, o Banco terá em 
caixa a metade dos Rs. 704:0008000, dos seus debentures.

EMPRÉSTIMOS HYPOTHECARIOS E AGRÍCOLAS —  EMPRÉSTIMOS AOS 
MUNICÍPIOS E AO COMMERCIO —  IMMOVEIS

O terceiro departamento do Banco é constituído pelos empréstimos hypothecarios, 
urbanos ou ruraes, as compras de terrenos e de immoveis, o penhor agrícola, os emprésti
mos aos Municípios, etc.

O Banco tenciona empregar nas construcçõcs c nas hypothecas de naturezas diversas’ 
uma quantia de cerca de Rs. 3.000:0005000 (frs. 5.000.000).

O empréstimo agrícola também o preoccupa; nas adjacências das usinas cumpre 
desenvolver a agricultura, fazer produzir a matéria prima, a canna, o algodão, os cereaes^ 
etc.; será preciso emprestar sob hypotheca para facilitar o preparo das terras c fornecer' 
o custeio aos agricultores; temos já numerosas propostas e pessoal consagrado exclusir 
vamente a esse trabalho e a esses empréstimos.

Os Municípios carecem ainda de capitaes para as installaçõcs dos seus serviços pú
blicos, para as suas estradas, etc.; estudamos todos os projectos e exigimos dos Governos 
Municipaes a entrega de dados e estudos que examinamos o mais rigorosamente possível.

Os empréstimos a realizar dar-nos-ão um juro de 9 % .
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Emfim, nos descontos será empregado o restante dos nossos capitaes. Verifica-se 
pelos livros que o movimento de desconto é mais rápido: calculamos os capitaes actual- 
mente empregados no commercio em Rs. 600:0005000 (frs . 1.000.000).

O numerário é caro e as nossas taxas são elevadas; esperamos receber depositos, 
para baixar o preço do aluguel do dinheiro. Temos actualmente em caixa a importância 
de Rs. 300:0005000 e esperamos que dentro de alguns annos o Banco terá excedido de 
muito esse algarismo.

GARANTIA DE JUROS

Sommando-se as importâncias verifica-se que si, nos primeiros mezes, o Banco pre
cisou do auxilio do Governo, não acontecerá isso por muito tempo. A contribuição do Go
verno parece constituir um fardo oneroso para ellc, mas essa sobrecarga é só apparente 
porque o Governo será dentro em pouco reembolsado pelo proprio Banco do que lhe 
adiantou.

Além disso já se acha amplamente remunerado pelos proventos indirectos. Esses pro
ventos indirectos trazidos pelo Banco são consideráveis; basta fazer um pouco de esta
tística.

Em 1910, no primeiro semestre, houve 33 vendas de immoveis, no total de Rs. 
262:9195000. No segundo semestre, verifica-se pela transcripção, 57 vendas no total de 
Rs. 223:7925000; no primeiro semestre de 1911 houve 129 vendas pelo preço global de 
Rs. 551:0875000 e no segundo vendas no total de Rs. 981:8505000. O preço médio das 
vendas é de Rs. 7:6975000 para o primeiro semestre de 1910, por effeito da venda de 
um immovel importante. Em 1910, no segundo semestre a media foi de Rs. 3:9265000. 
Em 1911, no primeiro semestre, foi de Rs. 4:272$000 e no segundo de Rs. 5:1955000.

Ha 5 annos, um immovel (parte do Hotel da Europa) não. achava pretendente por 
8:0005000. Hoje o proprietário recusa Rs. 22:000$000.

Ha 8 mezes, numa liquidação por motivo de divorcio, avalia-se em 100S000 um ter
reno pro in d iv iso ; ha pouco vendcu-sc a metade desse terreno por Rs. 1:OOOSOOO.

Antes de Junho de 1911 as terras tributáveis não tinham valor algum; eram abando
nadas ou si tomadas ninguém as reclamava; hoje essas terras vendem-se pelo mesmo 
preço que as outras que estão livres de qualquer servidão.

Em 1909, construiram-se 2G casas, uu sejam 2,2 por mer. De Janeiro de 1910 a 
Maio de 1911 56, ou sejam 3,3 por mez. De Junho a Dezembro de 1911 esse numero 
elevou-se a 47, ou sejam 6,7 por mez.

O Governo percebeu os impostos de transmissão, 7 (/c sobre os preços de venda; 
e perceberá para o futuro taxas que terão um augmento proporcional.

O Banco, seja por si mesmo, seja pelas sociedades que formou na Victoria, introdu- 
zio mais de 300 operários que pagam o imposto de consumo.

A propriedade de terrenos e de prédios de Victoria podia ser avaliada em Rs. 
9.000:0005000 (frs. 15.000.000) em 1910; devido á elevação dos preços de venda esse 
valor triplicou.

O movimento de alta dos terrenos não se limitou á Victoria; em Cachoeiro do Ita- 
pemirim não ha mais casas para alugar, é preciso construir. As usinas, que estão apenas 
em construcção, occupam cerca de 150 operários. Em Paineiras ha 400 ou 500 operários 
agrícolas.

O preço das fazendas duplicou c alguns proprietários que se dariam por felizes de 
ceder as suas terras ha dous annos por qualquer preço não querem mais vendel-as. Quando 
o credito rural estiver organizado em boas regiões agrícolas o valor da terra augmentará 
ainda assegurando ao Governo rendas cada vez maiores.

Como dissemos, o Banco não fez tudo; o caminho havia sido bem preparado, só 
faltavam capitaes para realização dos projectos do Governo e para fazer o Estado en
veredar definitivamente pelo caminho do progresso. Trouxemos o numerário e copstata-. 
mos que os resultados não se fazem esperar e que já ha muito feito.

Seria de receiar que os capitaes viessem a faltar em futuro proximo, mas cumpre 
observar que uma parte dos nossos fundos será empregada cm obrigações, que poderão 
ser facilmente liquidadas com lucro quando os titulos forem cotados. Os fundos resul
tantes dessas vendas de titulos servirão para outras emprezas.

A Directoria tem absoluta confiança no Banco e no seu futuro que está intimamente 
ligado ao do Estado como ficou demonstrado por esta rapida exposição.
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ORÇAMKNTO DOS SKRVIÇOS PÚBLICOS

D l i S P K / .A S  M K N S A K S  C O M  O  S E R V I Ç O  D K  A O I A  K  E X C O T O S

Conservação dos cxgotos c canalizações:

2 soldadores....................
1 encarregado de e.xgotos 
6 auxiliares.....................

5405000
2405000
6305000

Linha adduetora:

1 guarda do reservatório........................................................ 1305000
10 trabalhadores para conservação da linha adduetora............  1:0005000

Material........................................................................................... * ............

Conservação da linha d’agua de Villa Velha e de Cariacica..........................
Quota das despezas de administração...........................................................

Total...............................................................

N. B. — Nestes cálculos estão incluídas as despezas acarretadas pela 
lização d’agua.

DESPEZAS MENSAES COM O SERVIÇO DA ELECTRICIDADE 

Usina do Jacúi:

1 contramestrc..........................................................................  2505000
1 ajudante..........................................................• .................. • 2005000
6 operários................................................................................ 600S000

Snb-estação:

2 contramestres (dia e noite»..................................................  5005000
2 operários................................................................................  2005000

Linha dc transm issão:

3605000 
1:2005000

2 feitores.........
10 trabalhadores

Conservação:

2 clcctricistas...........................................................................  6005000
2 ajudantes............................................................................... 2005000
4 vigias.....................................................................................  6005000
5 auxiliares............................................................................... 5205000
1 electricista para Villa Velha...............................................• 1505000
1 ajudante para Villa Velha....................................................  1005000

Material................................................
Quota das despezas de administração..

Total

N. B. — Nestes cálculos estão incluídas as despezas que provirão do 
1000 H. P. previsto no relatorio.

1:4105000

1:1305000

9655000

1.0005000 
4955000

5:0005000

nova cana-

1:0505000

7005000 

1:5605000

2 :17050C0

2:1255000
3955000

. 8:0005000

augmento de
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DESPEZAS MENSAES COM O SERVIÇO DE HOM S

Conservação da tinha:

1 feitor.............................
15 trabalhadores..............
4 varredores....................

2 .............................................

2105000 
1:8005000 

480S000 
3605000

C onservação dos ca rros:

1 contramestre.
1 ferreiro.......
1 elcctricista. . 
4 operários. . .

2505000
2705000
2105000
5105000

M aterial dc conservação :

Oleo, graxa, trilhos, dormentes, rebites, picaretas, pás. Iam- 
padas, ferragens diversas, areia, coupons, impressos di
versos. etc....................................................

E x p l o r a ç ã o :

1 chefe do trafego............................................
1 auxiliar.........................................................
4 vigias............................................................

22 watmen.........................................................
20 conductores...................................................
3 homens para carga e descarga das bagagens 

Divisão das despezas de administração.............

Total..............

N. B. —  Estas despezas estão calculadas para 10 carros de passageiros 
gens em trafego.

5005000 
200S000 
6005000 

4 :6205000 
2:400SO00 

3005000

DESPEZAS MENSAES COM OS SERVIÇOS DOS TELEPHONES

C onservação :

2 operários para as canalizações............................................. 3005000
2 ajudantes.................................................................................  200SO00

E xp loração :

1 concertador para os apparelhos.........................................  2003000
2 moças.................................................................................... * 200S000

M aterial:

Fios, isoladores, etc.....................
Quota das despezas dc administração

2:8505000

1 :2405000

1:3905000

8:6205000
9005000

15:0005000 

2 de baga-

5005000

4005000

5005000
6005000

Total 2:0005000
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DHSPHZAS MliNSAKS COM AS OFFICINAS

H essoa l:
.................... 350300)

..............  4803000
................ 4403000

......................... 300S000
.......................  2503001) 2:3003000

5005000
2005000

3:0005000

Victoria, 31 dc Janeiro de UM2. (Assignado». — H. G alin c.

A N N E X O  N. 33 (ao cap. IX )

Memorial elaborado pelo Dr. Augusto Ramos, acompanhando o 
pedido e bases apresentadas ao Exm. Sr. Presidente do listado do 
Espirito Santo para a construcção ide varias obras no valle do Ita- 
pemirim

A impressão que experimenta quem percorre as 10 ou 12 léguas que medeiam entre 
a cidade do Cachociro e a foz do rio Itapenirim é verdadeiramente desoladora diante 
do quasi completo abandono em que se encontram os fertilissimos varzedos que mar
geiam o rio, salpicados dos mais irrecusáveis vestígios dc terem sido outriora povoados 
e trabalhados sob a direcção de famílias opulentas c activas.

E’ completa a decadência de toda essa região, que no emtanto se pode contar sem 
duvida entre as mais dotadas de todo o Estado do Espirito Santo.

São conhecidas as causas varias de semelhante estado de cousas, tornando-se ex-
cusado c inútil mcncional-as.

Hoje. o problema cconomicc do baixo Itapemirim gira em torno de um terrive. 
circulo vicioso que c necessário quebrar a todo transe para dahi libertar a almejada 
solução.

O desapparecimento da antiga e valiosa producçào afugentou os habitantes c desor- 
ganisou e extinguiu a navegação do rio que, abandonado, se foi tornando dia a dia mais
improprio e difficil ao transito das embarcações.

Como corrigir tão grave situação e fazer voltar a actividade áqucllas poderosas re
servas de riqueza dc que se acha ha tão longos annos privado e alheio o Estado?

O simples restabelecimento das condições navegáveis do no ou a creação de uma 
lmha regular dc transporte por automóveis não dará resultados apreciáveis nem poderá 
constituir emprehendimento economicamente autonomo. Faltar-lhc-á a renda que so a 
producção será capaz de fornecer.

Fm mãos. hoje. de proprietários empobrecidos ou negociantes que as receberam em 
dividas c não pensam cm cultival-as. as antigas fazendas permanecerão ainda despo-
voadas, immcrsas no descrédito em que cahiram.

Só existe um meio, um plano capaz de resolver o problema: orgamzar transportes
fáceis e baratos c. parallelamente crear estabelecimentos agrícolas fabris que os alimentem.

Os terrenos que ali existem, dc primeira ordem, attrahirão de prompto numerosos 
povoadores (que não nos faltam no paiz. onde vivem em busca de trabalho remunerador) 
c. rapidamente. íarâo surgir a actividade e o bem estar onde agora sô campeiam o si-
lencio e a miséria. . , „ •

Na execução de um plano tão logico e natural, como esse acima esboçado, a pri
meira cousa a fazer é lançar as vistas para os elementos naturaes da reg.ao e cuidar 
ae os estudar c explorar pelos processos mais adiantados c econom;cos

E*ta orientação virá ao encontro, ainda, necessariamente, dos hábitos e tradições 
presos á região que estamos examinando, sendo certo que outro caminho nao tiveram
os seus antigos habitadores. . . .

Sendo superiormente aptas para o cultivo da canna e do arroz as planícies margi-
naes do rio. já outriora em larga escala aproveitadas para esse fim. claro e que esses
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dois productos devem figurar entre os preferidos como bases para o levantamento ccono* 
mico da região.

Montem-se, pois, usinas de accusar e de arroz c ficara desde logo garantido o exito 
do plano concebido.

E, como tanto da canna quanto do arroz é possível hoje approveitar com vantagem 
o bagaço c a palha, no fabrico do papel, de qualidade apropriada, conclue-sc a natural 
indicação, também, de fabricas desse artigo tão necessário ao consumo de nosso paiz.

Por outTO lado são conhecidas as colossaes jazidas de caltcareo que circumdam a 
cidade do Cachoeiro, c salta aos olhos a .conveniência dc se aproveitar essa materia 
prima em uma fabrica de cimento, produeto esse indispensável iguahnente á actividade 
nacional c, no emtanto, fonte de largo tributo do paiz a fabricação estrangeira.

Foi depois de examinar cuidadosamcntc todas essas circumstancias que mc con
vencí das vantagens da exploração de estabelecimentos da natureza dos que venho ci
tando, propondo-me por isso a construil-os por conta do Estado e a este tomal-os por 
arrendamento de modo a allivial-o por completo do serviço de juros c amortização dos 
capitaes exigidos para a realização do plano delineado. t

Desse modo torna-se praticamcnte nullo o sacrifício do Estado, sob o ponto de vista 
financeiro, e consegue-sc levantar-lhe de prompto e em avultadas proporções as forças 
econômicas, iniciando ainda o grande surto industrial que lhe compete tomar de modo 
vigoroso e resoluto.

A realização de um semelhante conjuncto industrial exige um vasto dispendio de 
ferça mecanica e nenhuma outra fonte se podería offerccer com melhores requisitos do 
que a representada pelas numerosas quedas hydraulicas que se encontram nas proxi
midades da cidade do Cachoeiro.

Fui, pois, levado a propor o aproveitamento de uma dessas grandes reservas me
cânicas transformando-a em energia electrica c conduzindo-a com as derivações recla
madas pelos estabelecimentos industriaes durante o percurso até á foz do rio Eapcmirim.

Eis ahi em ligeiro esboço a estruetura da concepção economico-industrial que, única, 
me parece capaz de resolver o difficil problema do baixo Itapemirim que é, afinal, um 
problema genuino do Estado do Espirito Santo.

Pela proposta por mim apresentada e dc cujas minudcncias adiante falarei, vê-se 
que além da quota de juros e amortização pagos ao Estado pelos capitaes empatados 
foi-lhe reservada ainda, sem onus algum, uma quantidade de energia electrica corres
pondente a 500 cavallos de força, na usina hydro-electrica.

Dessa valiosa riqueza poderá utilizar-se o governo para alimentar outros estabele
cimentos industriaes, enriquecendo o patrimônio do povo espirito-santense.

Conforme deixei indicado, são em numero de cinco as installaçõcs que me propo
nho fazer e arrendar, constitutindo 2 grupos: o primeiro constando de: a) uma instal- 
iação hydro-electrica de 3.000 cavallos e a respectiva transmissão dc força até a ci
dade do Cachoeiro; b) um conjuncto de obras destinadas a tornar navegavel o rio 
Itapemirim entre Cachoeiro e o mar, com o competente material fluetuante e installa- 
ções accessorias, tudo servido por electricidade; c) uma usina dc assucar dotada dos 
mais modernos apparelhos e 500 hectares de terras preparadas para o cultivo aperfei
çoado da canna, tudo com o concurso também da electricidade.

O 2o grupo consta de: a) uma fabrica de cimento modernamente apparelhada;
b ) uma fabrica de papel tendo por materia prima a palha de arroz, o bagaço de canna, etc.

A construcção destas duas ultimas fabricas fica dependente da garantia, por parte 
do fabricante dos apparelhos, da boa qualidade dos productos.

A installação hydro-electrica terá a sua usina geradora á margem do rio Fruteiras 
junto da cachoeira grande que lhe fornecerá a energia necessária.

A usina geradora terá a capacidade de 3.000 cavallos e constará de 3 rodas Pel- 
ton de 1.000 cavallos cada uma, tres geradores e 3 transformadores além de todos os 
demais apparelhos accessorios convenientemente installados.

A tubagem será de aço. A represa será construída com alvenaria de cimento.
O transporte da energia electrica se fará por meio de 2 linhos de 3 fios cada uma, 

dc alumínio -ou cobre, sobre postes de madeira escolhida entre as melhores para esse fim.
Nas proximidades da cidade do Cachoeiro será levantada a usina distribuidora, 

também com tríplices transformadores para reduzirem a alta voltagem da corrente.
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A navegação do rio será obtida por meio de um conjuncto de obras c disposições 
que rcciprocamcntc se completam para produzirem o desejado effcito. Assim, ao lado 
de certos melhoramentos effctuados no leito actual do rio. deverá ser este retificado 
em alguns trechos de modo a não sómente encurtar o trajecto como principalmente 
modificar o regimen das aguas c corrigir inconvenientes que ora se offerecetr. á navegação.

Por outro lado, será adquirido material fluctuante de pequeno calado, cuidadosa
mente estudado para as difficuldadcs a vencer. Completado o systema, nessa sccção 
serão empregados barcos-dragas de construcçáo especial cuja missão consistirá em 
abrir na areia frouxa do leito do rio um canal onde quer que se revele necessário, para que 
tenham franco transito as embarcações, conduzindo diariamente passageiros cm um e 
outro sentido.

Essa operação os barcos-dragas effectuarão em plena marcha, graças aos possan
tes apparelhos de que serão munidos e á acção irresistível da electricidade.

A usina de assucar, afóra a sua capacidade, está projcctada para se tornar o pri
meiro dos estabelecimentos congcneres em todo o Brasil, não só em relação á qualida e 
c efficacia dos seus apparelhos, calcados todos sobre os mais modernos typos preferidos 
nos paizes adiantados, como nas disposições cspeciaes estudadas com o fim de reduzir 
o  gasto do combustível e as despezas de mão de obra e, portanto, o custo de produeçao 
de modo a tornar invencível o estabelecimento na grande luta em que se terá de em
penhar. aos embates da concurrcncia. Todas as suas machinas serão movidas por ele
ctricidade. # . - .

Ao lado da parte industrial propriamente dita, disporá a usina de uma secçao agrí
cola modelo tendo garantidas as colheitas, quer contra as inclemcncias das soalheiras, 
quer contra as surprezas brutaes das enchentes do rio Itapemirim. Nada faltara ahi 
ainda, quanto ao material, para que na producção da canna sejam apphcados os modernos 
processos culturaes de tão seguros c beneficos resultados.

O transporte da canna dos cannaviaes á usina será feito com o auxilio de grandes 
automóveis movidos por accumuladores eléctricos, e percorrendo leitos macadamisados 
construídos nas ruas divisórias dos talhões. Serão auxiliados por vehiculos leves e de pe
quena capacidade, cujo fim consistirá em ir buscar no seio dos talhões a canna destinada
a encher os grandes automoveis. . .

Estes serão carregados por meio de apparelhos cspeciaes movidos a electricidade 
analogos aos utilisados pelos americanos do norte para o embarque dos cachos de ba
nanas, na Jamaica e na America hespanhola. Por este processo será suavisado e abreviado 
de modo considerável aquelle penoso trabalho, reduzindo-se-lhe ainda o custo em pa-
rallcla proporção.

A fabrica de cimento será do typo mais moderno c funccionará accionada pela ele
ctricidade, utilisando os grandes fornos metallicos rotativos, em logar dos fornos ante

riormente empregados. . .
Desse modo terá garantido um produeto uniforme e de primeira qualidade que em

pouco tempo deverá ser procurado com empenho pelos consumidores.

A fabrica de papel está projectada para utilisar a palha de arroz, o bagaço e qual
quer outra matéria prima obtida na localidade, produzindo papel cartao, papel dè em
brulho e de outras qualidades não finas, capazes de ser fabricadas economicamente com
a matéria prima acima indicada. *

As suas machinas serão movidas igualmente por electricidade.

Cachoeiro de Itapemirim, 23 de Março dc 1911. -  Ramos, Engenheiro Civil.
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ANNEXO N. 34 (ao cap. IX )

-Cláusula sobre a montagem da fabrica de cimento no Cacbceiro.de
Ilapemtrim

Secretaria do Governo, em Victoria, 20 de Maio de 1912.

COPIA. —  Clausula oitava da escriptura dc contracto para construcção de uma 
fabrica de cimento no Cachoeiro dc Itapemirim, Estado do Espirito Santo, que entre 
si fazem o engenheiro Dr. Augusto Ferreira Ramos e a casa Amme, Giesecke & Ko- 
negen Aktien-Gesellschaft Braunschweig —  junta á petição n. 11.918 d’aquelle Sr. —  
Os fornecedores garantem, baseados nos ensaios feitos com a cal e argila, peâsoal- 
me-nte colhidos c enviados a Braunschweig pelo engenheiro H. Kroncnberg, represen
tante da firma Amme, Giesecke & Konegen Aktien-Gesellshaft, Braunschweig, o fabrico 
de cimento “ Portland”  que corresponda ás normas allcmãs e obrigam-se, no caso de 
não preencherem esta garantia, a fornecer e installar a sua custa todas as machinas que 
forem necessárias para conseguir o resultado garantido, ou, caso não consigam, restitui- 
rem as importâncias recebidas, retirando todò o material fornecido por elles, sem ficar, 
entretanto, sujeitos a outra qualquer indemnização.

Está conforme. —- Valcntim Tobias, Auxiliar do Secretario. Confere. —  D om ingos  
Santos, 2“ Official.

ANNEXO N. 35 (ao cap. IX )

Como era feita a illuminação publica da Capital

COPIA DO CONTRATO CELEBRADO COM JOSÉ RIBEIRO ESPÍNDOLA PARA O SERVIÇO DE ILLUM INA- 

ÇÃO PUBLICA DA CAPITAL EM 14 DE MARÇO DE 1906

COPIA. —  Termo de contracto celebrado com o cidadão José Ribeiro Espíndola para 
o serviço dc illuminação publica da Capital, mediante as seguintes clausulas: Aos qua
torze dias do mez de Março de mil novecentos e seis, nesta Secção do Contencioso do 
Thcsouro do Estado, perante o Senhor Doutor Procurador Fiscal Manoel Clodoaldo Li
nhares, compareceu o Senhor José Ribeiro Espíndola e disse que vinha assignar o termo 
de contracto com o Governo do Estado para o serviço da illuminação publica da Capital 
s. kerozene, durante um anno, mediante as clausulas seguintes: Prim eira —  A  illumina
ção será feita dentro do perímetro da cidade, comprehendendo entre a cancella da Ca- 
pechaba c o antigo Matadouro; Segunda —  O numero médio dos combustores que de
verá funccionar dentro desse perímetro será de cento c trinta e cinco (135) lampadas; 
Terceira —  O contractante obriga-se a assumir a responsabilidade de todos os serviços 
da illuminação e entrar no goso do presente contracto, a partir de primeiro.de Março 

•do corrente anno. Para isso o contractante receberá da Dircctoria de Obras e Emprehen- 
dimentos Geraes, mediante inventario, todo o material pertencente ao actual serviço de 
illuminação publica que deverá ser restituido ao Governo, no mesmo estado de conser
vação, logo após a terminação deste contracto. Quarta —  O contractante esforçar-se* ha 
para manter perfeita a illuminação publica da cidade, devendo começar a illuminação 
de vinte c um de Março a vinte e um dc Setembro ás seis horas da tarde e terminar 
ás cinco horas da manha, e nos outros niezes ás sete horas da noite e terminar ás quatro 
da madrugada. Quinta —  O contractante deverá dotar o serviço do pessoal necessário 
para que. a illuminação se effectuc ás horas c dentro do prazo marcado para accsnder 
ou extinguir os fócos, sem consentir tolerância de vinte minutos. S exta  —  Fica dispen
sado ao contractante illuminar a cidade nos noites de lua, sómente durante as horas que 
houver luar. Sétim a —  Si no prazo deste contracto a conservação do material do serviço 
da illuminação houver sido dcscurada o Governo terá o direito de fazcl-a por conta e 
risco do contractante para o qual lançará mão das importâncias que o Estado tiver que 
pagar-lhe pelo serviço da illuminação publica, entregando-lhe o que restar depois de 
deduzidas as despezas dc conservação. Oitava —  O contratante deverá conservar cm de
posito materiaes necessários para alimentar a illuminação durante cinco dias (5), pelo 
menos. Nona —  O contractante perceberá como remuneração do serviço que contracti 
a subvenção mensal de um conto quinhentos c cincoenta mil réis (1:550$000), mediante 
um certificado do fiscal de contracto que atteste que o serviço foi executado durante o 
mez de accôrdo com o contracto. Décim a—Para constituir caução do presente contracto o
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concessionário depositará no ac:o de sua assignatura no Thesouro do Estado a quantia de 
um conto dc réis (1:000$). Dccim a primeira— Da prestação mensal referida na clausula 
rona será deduzida a importância dc cincocnta mil réis (50$) para occorrer ás despezas de 
fiscalização do presente contrato. Dccim a segun d a—Fica ao Governo livre de mandar sus
pender a execução do presente contrato desde que julgar necessário o estabelecimento dc um 
outro systema dc illuminaçào mais aperfeiçoado. No caso que o Governo julgar conveniente 
usar dessa faculdade, dará aviso ao contractante com trinta dias de antecedencia. Dccim a  
terceira — Por inobservância das clausulas do presente contrato, fica o contratante su
jeito ás seguintes penas: — dc oitenta réis (80 réis) por hora e por fóco que estiver 
apagado por mais de uma hora, quando sc verificar que a extineção fór casual, de oito 
centos réis ($800) por hora e por fóco, quando se verificar que a extineção é devida á 
falta dc asseio ou falta de previsão das lampadas. Dccim a quarta — Quando a média 
das lampadas em serviço, tomada durante o mez não attingir ao numero de cento e trinta 
e cinco (135) conforme estabelece a clausula segunda, será descontada no pagamento 
mensal a importância relativa ao numero das lampadas que faltarem para esse numero, 
calculando-se cada lampada em seiscentos réis ($600) por dia, quando deixar de func- 
cionar durante o referido mez. D ccim a quinta —  As multas serão descontadas no acto 
do pagamento mensal ou da caução do contrato, cumprindo ao contratante nesse ultimo 
caso intcgralizar a caução dentro do prazo que lhe fôr marcado, sob a pena estabelecida 
no artigo cento e quarenta e nove (149) da lei numero trezentos e sessenta c quatro (364) 
de vinte de Novembro de mil novecentos. D ccim a sexta — Em caso algum se poderá 
transferir os onus ou vantagens, quer em parte, quer em todo, salvo consentimento ex
presso do Governo sob pena de rescisão com perda da caução de que trata a clausula 
décima. E como assim foi dito e estipulado mandou o Sr. Dr. Procurador Fiscal lavrar 
u presente termo de contrato de accórdo com as bases organizadas pela Directoria de 
Obras e Emprehendimen.os Geraes, e autorizado pela Excellentissima Presidência do 
Estado cm officio numero vinte e sete (27) dc dez de Março corrente e despacho do 
Sr. Dircctor do Thesouro de doze do mesmo mez. Provou o contratante ter pago a quan
tia de trinta mil réis de sello de verba conforme o talão deste Thesouro sob numero 
duzentos e sessenta e tres (263). Provou mais ter pago a quantia de dez mil réis (10$000) 
de emolumentos conforme o talão numero duzentos e sessenta e dois (262), também 
passado pela pagadoria do Thesouro, tudo de conformidade com c Processo Fiscal vigente. 
E por nada mais constar, eu Manoel Pinto de Azevedo Maciel, primeiro escripturario do 
Thesouro, servindo na Sccção do Contencioso lavrei o presente termo. O Procurador Fiscal 
(assignado) Manoel Clodoaldo Linhares. —  José Ribeiro Espindula. Estava sellado com 
tres estampilhas .estadoacs no valor total dc dois mil e quatrocentos réis, devidamente 
inutilizadas. —  Logo abaixo via-se a seguinte nota: “ Em virtude da resolução do Exm. 
Sr. Presidente do Estado de sete de Março de mil novecentos e sete que approvou a de
liberação da Directoria dc Obras e Emprehendimentos Geraes, fica o presen e contrato 
prorogado, rem modificação, até que seja inaugurado o serviço de luz, contratado com o 
cidadão Augusto José da Cruz. Contencioso do Thesouro do Estado, em dezenove de 
Abril de mil novecentos e sete. (Assignado) Manoel Pinto de Azevedo Maciel.”  Eu, 
Arthur Lopes, 3" escripturario interino da Directoria dc Finanças, servindo na Secção 
do Contencioso, extrahi fielmente a presente copia do livro de contrato sob numero cinco, 
aos oito dias do mez de Maio de mil novecentos e doze.

A N N E X O  N. 36 (ao cap. I X )

Justificação da perennidade da agua que abastece Victoria

lllustrissimo Sr. Dr. Juiz de Direito.
Diz o Procurador Geral do Estado, abaixo assignado. que sendo intuito do Governo 

abastecer d’agua esta cidade, conforme contrato já firmado, para o que tem de aprovei
tar um dos mananciaes ma*s proximos e que melhores condições qualitativas e quantita
tivas offerecer, e constando-lhe que o Corrego “ Mancará” , no logar “ Duas Boccas”  do 
ir.uniciDio de Cariacica pôde ser aproveitado com vantagem para tal fim, quer ter uma 
prova de que as aguas do mencionado Corrego são sufficientcs para abastecer a popula
ção desta Capital, ainda mesmo que para o futuro seja ella elevada ao duplo ou triolo. 
em vista do desenvolvimento que se espera ter esta mesma Capital; e, assim, quer jus
tificar com as pessoas mais gradas e mais antigas do município de Cariacica que: 1\.A 
agua do rio ou corrego “ Mancará” , no logar “ Duas Boccas” , é potável e de boa quali
dade; 2", O mencionado corrego é perenne ;3°, As aguas podem ser captadas para 0 
‘abastecimento da capital, ainda mesmo que a sua população seja triplicada; 4o, Nas longas
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estiagens o corrego alludido nunca interrompeu o seu curso; 5”, No lugar “ Duas Boccas” , 
donde se pretende captar as aguas, a diminuição do seu volume, nas olngas estiagens, 
não tem sido muito sensível de modo a temer-se escassez para o abastecimento projectado; 
6", Não ha memória de que essas aguas tenham diminuído dc modo a tornar-se insuffi- 
ciente a sua quantidade para abastecer uma população de 20 ou 30 mil almas. Assim 
— requer a V. S. que sirva-se admittil-o a justificar o allegado com as testemunhas 
abaixo, que comparecerão independente de citação no dia, logar c hora designados, para 
que justificado quanto basta, seja julgado por sentença, entregando-se o original 
ao supplicante.

Testemunhas:
• 1 —  Antonio Francisco Cravo.

2 —  João dc Siqueira Mattos.
3 —  José Martins de Queiroz.
4 —  Francisco Xavier Coutinho.
5 —  Manoel Rodrigues de Freitas.
6 —  Luiz Pereira Pinto.
F. D. —  Victoria, 23 de Janeiro de 1909. —  O Procurador Geral, M anoel Clodoatdo  

U n h a r e s .
D. A. como requer. Designo o dia de amanhã para a justificação requerida, o que 

se realizará ás 10 horas da manhã, na séde do Município de Cariacica. Victoria, vinte 
c cinco de Janeiro de mil novecentos e nove. — J . Batalha.

1‘  testemunha —  Francisco Xavier Coutinho, com setenta c seis annos de idade, 
casado, natural deste Estado e Municipio de Cariacica, lavrador, residente neste mes
mo Município de Cariacica, e aos costumes disse nada, testemunha que sob sua palavra 
de honra prometteu dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado e sendo 
inquerida sobre os itens de petição de folhas duas que lhe foi lida, disse ( q u e ) ,  ao pri
meiro item, que a agua do rio “ Maricará”  é potável, de boa qualidade, podendo ser apro
veitada para o abastecimento da cidade da Victoria, sem que cause prejuízo algum á 
saude, pois elle, testemunha, sempre residiu neste Municipio c conhece o referido rio, 
como de agua excellente para beber. —  Ao segundo respondeu que o mencionado rio 
é perenne. —  Ao terceiro, respondeu que as aguas podem ser aproveitadas para o abas
tecimento da cidade da Victoria, ainda mesmo que a sua população seja elevada ao 
triplo da população actual. Ao quarto respondeu que nas longas estiagens o rio alludido 
nunca interrompeu o seu curso, o que elle depoente sabe de sciencia própria por isso 
que o pai delle testemunha teve engenho (engenho) que ainda existe em poder de ir
mãos delle testemunha, sendo que o dito engenho sempre funccionou. Que além do 
alludido engenho existe um outro mais acima movido a agua e que, mesmo nas longas 
estiagens nunca deixou de funccionar por insufficiencia d’agua. Ao quinto respondeu 
affirmativamente. Ao sexto respondeu que não ha memória de que essas aguas tenham 
diminuído de volume, dc maneira a tornar-se insufficiente para abastecer uma popula
ção de vinte á trinta mil almas. E nada mais disse, nem lhe foi perguntado, pelo que 
deu-se por findo este depoimento, que sendo-lhe lido e achado conforme, assigna com 
os doutores Juiz, Procurador Geral do Estado e Promotor da Justiça Publica. —  Eu, 
Arthur Cardoso de Oliveira, Escivão, que escrevi. —  José Esplndula B. Ribeiro. —  
Francisco Xavier Coutinho. —  Manoel Clodoaldo Linhares. —  Américo Ribeiro Coelho.

2* testemunha —  Luiz Pereira Pinto, com cincoenta e quatro annos de idade, casado, 
natural deste Estado e deste Municipio de Cariacica, lavrador, residente neste mesmo 
Municipio e aos costumes disse nada, testemunha que sob sua palavra de honra, pro
metteu dizer a verdade do que soubesse c lhe fosse perguntado e sendo inquerido sobre 
o conteúdo da petição de folhas duas que lhe foi lida, disse que, digo, disse ao pri
meiro item, que a agua do rio “ Maricará” é muito boa, pode-se sem receio algum 
bebel-a; e bem assim não ha exemplo de que tenha causado mal á saude a dita agua. 
Ao segundo disse que o rio é perenne e nunca seccou. Ao terceiro disse que as aguas 
podem ser captadas para o abastecimento da Victoria digo, da Cidade da Victoria, ainda 
mesmo que a sua população seja triplicada, pois elle testemunha conhece a cidade da 
Victoria, assim como o referido rio “ Maricará” . Ao quarto disse que nas longas estiagens 
o referido rio nunca interrompeu o seu cursa Ao quinto disse que no lugar “ Duas Boc
cas” , o rio “ Maricará”  nunca diminuiu dc volume e que mesmo os engenhos que lá func- 
cionam, nunca paralizaram o trabalho por falta d’agua nem mesmo no tempo em que 
houve uma grande secca neste municipio, ha mais de dez annos mais ou menos. Ao sexto 
disse que não ha memória dc que as aguas tenham diminuido de volume, de modo a 
tornar-se insufficiente para abastecer a uma população de vinte ou quarenta mil almas. 
E nada maif^disse nem lhe foi perguntado, pelo que deu-se por findo este depoimento
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que sendo-lhe lido c achando conforme, assignam com o Doutor Juiz e Doutores Pro
curador Geral c Promotor da Justiça. Eu. Arthur Cardoso de Oliveira. Escrivão que 
cscrevi. José Espindula B. Ribeiro. Luiz Pereira Pinto. Manoel Clodoaldo Linhares e 
Américo Ribeiro Coelho.

3. “ testemunha — Manoel Rodrigues de Freitas, com cincoenta e nove annos de 
idade, natural deste município de Cariacica desta comarca, lavrador, residente neste 
mesmo município e aos costumes disse nada. testemunha que sob sua palavra de honra 
promettou dizer a verdade do que soubesse c lhe fosse perguntado e sendo inquirido 
sobre o conteúdo da petição de folhas duas. que lhe foi lida. disse ao primeiro item, 
que a agua do rio “ Maricará". c potável e de cxccllcnrc qualidade, prestando-se per- 
feitamente para qualquer mister e principalmcnte para beber-se. Ao segundo, disse 
que o referido rio c não corrego, sempre existiu. Ao terceiro, disse que as aguas do 
referido rio podem abastecer com vantagem a uma população trez vezes maior do que 
a população actual dc Victoria. Ao quarto, disse que nas longas estiagens e mesmo 
durante as seccas que tem havido, o dito rio nunca seccou, abaixando apenas as suas 
aguas muio pouca cousa sem entretanto interromper os trabalhos dc alguns engenhos 
de assucar. c pila dc café. existentes nas suas margens. Ao quinto, disse que affirmava 
em tudo o que já havia dito cm relação ao quarto item. Ao sexto, disse que não se 
lembra, nem nunca ouviu dizer pelos seus antepassados, que as aguas do rio “ Mari
cará”  tenham diminuído e garante que o seu volume ou quantidade de agua. é bastante 
para servir á uma população superior tres vezes á quatro, população de uma cidade 
como a de Victoria. Disse mais. por lhe ser perguntado, que o rio alludido. acima da 
represa não atravessa pantano algum. E nada mais disse, nem lhe foi perguntado, pelo 
que deu-se por Findo este depoimento, que sendo-lhe lido e achado conforme, assignn 
com os Doutore:», Juiz Procurador Geral c Promoior da Justiça Publica. Eu. Arthur 
Cardoso de Oliveira. Escrivão, que escreví. — José Espíndola B. Ribeiro, Manoel Ro
drigues de Freitas, Manoel Clodoaldo Linhares e Américo Ribeiro Coelho.

4. * testemunha — Joaquim Rodrigues Bernardo, com sessenta e dous annos de ida
de, casado, natural deste município de Cariacica, lavrador, residente neste mesmo muni
cípio e aos costumes disse nada, testemunha que sob sua palavra de honra, prometteu 
dizer a verdade dc que soubesse c lhe fosse perguntado e sendo inquirido sobre o con
teúdo da petição dc folhas duas, que lhe foi lida, disse ao primeiro item, que a agua 
do rio “ Maricará” , do logar “ Duas Boccas” é de boa qualidade e serve per feitamente 
para beber-se assim como para quaesquer outros misteres. Ao segundo, disse que o 
mencionado rio, sempre existiu, e mesmo nunca lhe constou que tivesse diminuído o vo
lume de suas aguas a ponto de dcsapparecer. Ao terceiro, disse que o dito rio pode 
fornecer a quantidade de agua sufficicntc para abastecimento dc uma cidade, com uma 
•população com o triplo da da Victoria. Ao quarto, disse que nem mesmo no verão mais 
rigoroso e até em duas grandes seccas de que se recorda, o rio nunca interrompeu 
o curso das suas aguas. Ao quinto, disse que nas estiagens prolongadas devido as 
seccas, as aguas do rio baixam tão pouco que não é notável esse decrescimento, de modo 
a tornar-se que falta a quantidade d’agua preciza para o abastecimento que se quer rea
lizar. Ao sexto, disse gue não se recorda, nem nunca ouviu dizer que as aguas do rio 
tivessem diminuido em tempo algum e affirma que a quantidade de agua do mencionado 
rio, c capaz de abastecer a uma população superior quatro vezes á actunl da Victoria. 
E nada mais disse, nem lhe Toi perguntado, pelo que deu-se por findo este depoimento, 
que sendo-lhe lido e achado conforme, assigna com os Doutores Juiz, Procurador Geral e 
Promotor da Justiça Publica. Eu. Arthur Cardoso dc Oliveira, Escrivão que escrevi.— 
José Espindula B. Ribeiro, Joaquim Rodrigues Bcrnardcs, Manoel Clodoaldo Linhares c 
Américo Ribeiro Coelho.

5. “ testemunha —  Joaquim Rodrigues de Freiras, com sessenta e cinco annos de 
idade, casado, natural deste município dc Cariacica, lavrador, residente também neste 
município, e aos costumes disse nada, testemunha que sob sua palavra dc honra pro- 
metteu dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado c sendo inquirido sobre 
o conteúdo da petição dc folhas duas, que lhe foi lida, disse ao primeiro item que co
nhece o rio “ Maricará” , do logar “ Duas Boccas” , c sabe que as aguas do dito rio 
nessa altura é de excellente qualidade e é potável. Ao segui.do, disse que este rio sem
pre existiu e nunca mudou o seu curso, não atravessando logares pantanosos. Ao ter
ceiro, disse que as aguas do alludido rio, podem ser aproveitadas sem receio, para abas- 
•tecer uma população tres ou quatro vezes maior do que a actual da Victoria. Ao quarto, 
disse que nas estiagens prolongadas e mesmo em tempo de seccas o rio (rio) nunca in
terrompeu o seu curso. Ao quinto, disse que durante as estiagens e verões rigorosos, 
a diminuição das aguas, é insensível, não sendo para temer a falta de quantidade suffi-
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ciente d’agua, para o pretendido abastecimento. Ao sexto, disse que não se recorda, 
apczar de residir neste município desde o seu nascimento ininterruptamente, nem nunca 
ouviu dizer que houvesse decrescimento das aguas do referido rio e affirma que o seu 
volume fornece a quantidade sufficiente para o abastecimento de urna população quá
drupla da de Yictoria. E nada mais disse, nem lhe foi perguntado, pelo que se deu por 
findo este depoimento, que sendo lido e achando conforme, assigna com os Doutores 
Juiz, Procurador Geral. — Promotor da Justiça Publica. — Eu, Arthur Cardoso de Oli
veira, Escrivão que escreví. — José Espindula B. Ribeiro, Joaquim Rodrigues de Frei
tas, Manoel Clodoaldo Linhares, Américo Ribeiro Coelho.

6.* testemunha —  Antonio Francisco Cravo com sessenta c oito annos de idade, 
casado, natural deste município de Cariacica, lavrador, residente neste mesmo muni
cípio e aos costumes disse nada, testemunha que sob sua palavra de honra prometteu 
dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado e sendo inquirido sobre o 
conteúdo de petição dc folhas duas, que lhe foi lida, disse ao primeiro item, que a agua 
do rio “ Mancará” , do logar “ Duas Boccas” , é potável e de exccllcnte qualidade. Ao 
segundo, disse que o mencionado rio nunca seccou nem nunca lhe constou isto. Ao ter
ceiro, disse que as aguas podem ser captadas para o abastecimento da Capital ainda 
mesmo que a sua população seja triplicada. Ao quarto, disse que nas longas estiagens 
o mencionado rio nunca interrompeu o seu curso. Ao quinto disse que a diminuição de 
volume das aguas nas rigorosas seccas que já se tèm verificado neste Estado, não tem 
sido tão sensivel de modo a temer-se insufficiente, digo, temer-se insufficiencia para o 
abastecimento de uma população como a da cidade da Victoria, ainda que tenha quatro 
vezes mais almas do que actualmente tem. Ao sexto, disse que não se lembra abso
lutamente de que essas aguas tenham diminuído dc volume de modo a tornar-se insuf
ficiente para abastecer uma população de vinte ou trinta mil almas. E nada mais disse 
nem lhe foi perguntado, pelo que se deu por findo este depoimento, que lhe sendo lido 
e achado conforme assigna com os Doutores Juiz, Procurador Geral e Promotor de Jus- 
fiça. Eu. Arrhu? Cardoso dc Oliveira, Escrivão que escreví. —  José Espindula B. Ribei
ro, Antonio Francisco Cravo, Manoel Clodoaldo Linhares, Américo Ribeiro Coelho.

Cios.—Julgo procedente a justificação dc fls. 4 risque fls. 10 v. em vista da prova 
feita, devendo por isso surtir todos os effeitos de direito.

Entregou-se estes autos ao justificante independente de traslado pagando as custas.
P. e intime-se — Victoria, 13 de Fevereiro dc 1909. —  J o sé  E spindula B . Ribeiro.

ANNEXO N. 37

Notas de reclamações contra a falta dagua na cidade da Victoria, desde
1 jde abril de 1841

“ As pontes publicas da Capital mereceram-me logo o cuidado, que na autoridade 
deve infundir esta servidão de importantíssima utilidade: depois de examinal-as, deter
minei á Camara Municipal que como nellas haviam desmanchos, que faziam extraviar 
a agua, que se procedesse aos reparos de maior urgência: assim se fez mas provisoria
mente; permanecendo por isso a causa principal de não poderem ellas abastecer com
pletamente ao publico.

Ha poucos dias reconheceu-se maior ruina na Fonte Grande, que si fôra desprezada 
em breve a poderia inutilizar; cuida-se em reparal-a empregando-se o resto da quantia 
que foi consignada para este fim; e como presume-se que não será sufficiente, preciso 
é que a augmenteis desde já com a de 200S000 para occorrer a essas despezas.”

(Do Relatorio do Exm. Sr. José Joaquim Machado de Oliveira, apresentado á As- 
semblca Legislativa Provincial).

I® DE MARÇO DE 1848

“ Tendo até aqui mencionado as obras que se fizeram neste Município, desde a 
passada reunião da assembléa provincial até o presente, e as que se acham em anda
mento, passo agora a indicar-vos outras, que julgo de maior necessidade..

Convem muito que se proceda quanto antes á reconstrucção do chafariz da Fonte 
Grande, cujo aquedueto acha-se assas damnificado, e terá de vir abaixo, se não se lhe 
accudir cnm brevidade. Fôra melhor substituir o actual systema de encanamento por 
outro mais seguro, o que embora pareça mais dispendioso, não o é na realidade, se at- 
tendermos aos constantes concertos que demanda o actual, que aqucllc pôde dipensar 
por muito tempo.



Carece de alguns reparos a caixa d’agua do chafariz da Capichaba, afim de se 
aproveitar muita porção da que actualmcntc perde. Estes poder-se-hão fazer com pe
quena despeza. porque em geral o encanamento está bom.

Devo aaui chamar vossa attenção para a conveniência de se aproveitar parte do 
aquedueto, hoje inutilizado, do chafariz do antigo convento de S. Francisco.

Com a limitada quantia de 400S000 a 5008000, poderse-hia dotar a cidade com 
mais esta fonte, mediante precisa intclligcncia com o provincial dessa religião, o qual 
estou que se não recusará a ceder cm beneficio publico o direito que cila possa ter ás 
minas do referido chafariz actualmente de nenhuma utilidade.

Em meu rclatorio do anno passado toquei na importância da conslrucção de um 
chafariz no largo da Alfândega. •

Insto sobre este objccto, não só para o abastecimento da parte da cidade mais pró
xima ao dito largo, mas também, e principalmentc, para a commodidade do commercio, 
pois ficará ao alcance das embarcações, que, ncllc, poder-se-hão fornecer de agua que 
lhes fòr necessária, sem embaraços c notáveis inconveniências, que, presentemente en
contram, mandando-a buscar em lanchas, muitas vezes, a grande distancia.

Mandei levantar a planta c organizar o orçamento dessa obra Fara vos serem 
presentes, e á vista d’uma e d’outra deliberareis como entenderdes mais acertado.

Já aqui disse e repito, que espero que a construcção desse chafariz seja auxiliada 
pelos negociantes e proprietários das embarcações, que nella têm mais immediato in
teresse, e que com tão louvável passo farão um serviço ao publico.”

(Do Relatorio do Exm. Sr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz, apresentado á Assem- 
bléa Legislativa Provincial.)
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30 D E  N O V E M B R O  D E  1848

“ Ordenei a completa reconstrucção da ponte da Capichaba, e resta pouco para 
ultimar-se, foi inteiramente reedificada, e com os melhoramentos que se fizeram, per
suado-me, que haverá, sempre nella abundancia d ’agua.

Convem, e muito concertar-se a Fonte Grande, por ora a agua não falta, mas urge 
acautelar o porvir, principalmente continuando o abusivo costume de se derrubar na 
borda dos regatos. Levado destas impressões tencionava fazer ahi um concerto radical, 
e  para esse fim já tinha mandado indagar os preços de cada braça de canno de chumbo 
para começar os seus trabalhos. Creio, que V. Ex., concordará commigo na necessidade 
desta medida. O reverendissimo provincial de Santo Antonio, a quem officiei, teve a 
bondade de consentir que se limpasse o canno que traz a agua para o  chafariz do con
vento, e também tinha em mente emprehender breve esse serviço.

(Do Rclatorio do Exm. Sr. Antonio Pereira Pinto ao entregar a Presidência da Pro
víncia ao Exm. Sr. Commendador José Francisco de Andrade e Almeida Monjardim.)

Do Relatorio lido pelo Dr. Francisco Ferreira Corrêa, Presidente dc Província, pe
rante a Assembléa Legislativa, por occasião da sua installação no dia/9 de Outubro 
de 1871.

“ FONTE GRANDE”

“ Quando assumi as redeas da administração, já havia sido contractada por meu 
digno antecessor, a construcção de um novo deposito das aguas da Fonte Grande e 
encanamento dellas para dous chafarizes no centro da cidade, sendo um na praça da 
Conceição e outro no largo da Alfandega.

Esta obra de reconhecida utilidade publica foi arrematada por Guilherme Frederico 
de Almeida, pela quantia de 20:664$199 c havia sido decretada pela lei n. 25, de 1862.”

“ Este melhoramento de que hoje goza a Capital, que ainda no mez passado, teve 
.ensejo de reconhecer a sua utilidade, em face da secca que atravessamos, foi realizado 
segundo a s  condições estipuladas, sendo a planta da obra fielmente executada.

Para tomar completo o beneficio, era mister aproveitar as aguas que se perdiam 
no primeiro deposito, o  que estava muito arruinado, dando lugar a constante extravação 
das aguas por differentes fendas. Mandei orçar esse reparo, que foi realizado pelo refe
rido arrematante pela quantia de 110S900, segundo o seu contracto.”

(Do C o r r e io  d a  V ic io r ia , n. 95, de 18 de Dezembro de 1871, quarta-feira.)
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O f f i c i o  d o  E n g e n h e ir o  A n to n io  F ra n c is c o  de A th a y d e  a o  P re s id e n te  J o s é  C a m i l o  F e r 
r e ira  R c b c l lo , c m  2 d c  J u n h o  à c  1384

“ Tendo sido incumbido por V. Ex. para cvar.iinar as condições do abastecimento 
d’agua desta Capital, fornecida pela Fonte Grande e dos seus melhoramentos possíveis, 
tenho de submetter a V. Ex. as seguintes considerações:

«Percorri todos os mananciacs, acompanhei o trajccto d’agua ate a caixa da bonte 
Grande c  notei que a agua vem desde os mananciaes ate a certa distancia do seu curso, 

•destinando-se pela supcrficie do sólo, (dando lugar a grande extravio d’agua, deven
do-se tornar bem sensivel á população pela estação calmosa), entra em um tanque e 
sobe pelo lado opposto, canalizada, em tubos de ferro aié a caixa.

Orcei para a construcção de um reservatório junto á vertente principal, derivando 
todos os mananciaes proximos; canalizando a agua en« tubos dc ferro ate a caixa que
ficará sendo um chafariz, em —  dezoito contos —  ( 1 8 :000$000).

Não podendo a província em vista de suas condições financeiras tao melindrosas, 
fazer já  esta obra tão onerosa, pódc entretanto melhorar as condições dc salubndade- 
desta agua que se acha na caixa para a servidão publica, tendo em vista estas simples 

;correcções que vou mencionar:
'“ Inclinar o plano dc terra da caixa para facilitar a limpeza conveniente, por um 

Talo na embocadura do tubo que recebe as aguas no tal tanque, para obstar a entrada 
dos corpos que venham prejudicar os princípios potáveis da agua, e abrir um registro e 
cxgotto no fundo da ca b a  para proceder-se á limpeza quando sc julgar conveniente.

■ Melhoramentos estes tão necessários e importantes que vão «em desabono da ca
pacidade profissional de quem os eliminou.

Ora, c claro que a agua não sendo canalizada desde os mananciaes, traz em sua 
corrente vertiginosa todos os corpos animaes, vegetaes ou terrosos que estejam em sus
pensão e vae lançal-os no ponto terminal, que é a caixa.

E’ por isso que esta caixa tem sempre lô d o  no fundo, visto que a limpeza nao 
póde fazer-se complctamente e quando se é forçado a fazel-a, arromba-se um dos seus 
muros, privando assim de servir-se a população, d’agua, pelo menos dous dias, simu
lando com esta arte em se dizer que se vae asseiar a dita caixa, como se asseiar um 
deposito d’agua dc servidão publica fosse tirar lixo delle.

As despezas dos melhoramentos que acabo de apresentar não excedem de um conto 
de réis (1:0005000). Terminando, digo, se o abastecimento d’agua em qualquer parte 
■ é um assumpto de maxima importância, acariciando de cuidados por todos aqui, nesta 
•Capital, apresenta-se com um desleixo compromettedor. m

Solicito, pois, de V. Ex. toda a sua valiosissima attençáo para este bem publico.”

22 DE FEVEREIRO DE 1828

Illm. Exm. Sr.
“ Julgo do meu dever levar ao conhecimento de V. Ex., que achando-se esta cidade 

bastante falta d*agua, e tendo já por vezes chegado os seus habitantes ao ultimo apuro 
da sêde pelas ruinas das suas fontes, sendo-lhes necessário ir em canoas na distancia 
de uma legua apanhar agua em um rio, providencia de que só gozavam os que tinham 
meios dc o fazer, c os mais necessitados por favor do Governo, mandei reedificar o 
chafariz dai Fonte Grande, cuja agua toda se perdia pela terra, e levantar um novo 
chafariz em o lugar denominado Capichaba, etc.

Ao Exm. Sr. Pedro de Araújo Lima, Ministro do Império.

(Assignado) —  Ig n a c io  A c c io ly  d e  V a s c o n c e llo s ,  Presidente da Província.

(Do livro n. 1 de Registro da correspondência do Governo da Província com S. M. 
o Imperador, por intermédio da Secretaria dos Negocios do Império.)

ANNEXQ N. 38 (ao cap. X )
Dispensa das 650 apólices fornecidas a Companhia Construcfcora e sua

restituição ao Governo

BANCO DE CREDITO HYPOTHECARIO E ACRIOOLA DO ESTADO DO ESPIRtTO SANTO

Victoria, 20 dc Maio de 1912.
Monsieur le Président:

Nous vous confirmons que nous pensons dégager les titres donnés en garantie a 
Ja “ Société Constructora” .
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La Banque est dans Tintention de rachctcr toutes les aciions de cette Société et de 
Faíre de la “ Construetion" une scction de la Banque.

Dans ccs conditions Ia garantic accordcc par 1c gouvernement deviendrait inutile et 
la Banque pourra restitucr les apólices de 1’Etat.

Je vous pne d*agrccs monsieur le Président 1’assurance de nous sentinients res- 
pcctucuw

H. Galinc.
Mr. le Sr. Jeronymo de Souza Monteiro, President de 1’ Etat.

A N N E X O  N. 39 (ao cap. X )

Demonstração |das remessas de dinheiro feitas ao Estado pelo Banque 
Oh. Victor & . C. e Société Auxiliaire de Crédit

1908

Setembro, 24.. 
Outubro, 22 ..

1909

Março, 2. 
Abril, 2 -.

”  17
Maio, 10

F ra n c o s

Remessa feita ao British Bank............................. 400.000
Saque do Estado a f3vor do British Bank........  168.000

Remessa por intermédio de Hottinger & C . . . .  1 .000.000
Pago ao Crédit Lyonnais por conta do Dr. Au

gusto Ramos.................................................  450.000
Remessa por intermédio de Hottinger & C . . .  248.000
Factura de instrumentos para o Laboratorio

Chimico............................................................  3.209
Idem de encommcndas de Bruxellas................  230.25

1910 

Fevereiro, 27 Saque do Estado a favor do Banco do B rasil.. 446.000 
Remessa por intermédio de Hottinger & C.,

em 7............................................................................. 157.423,20

1909

Novembro, 5 ...................  Saque a favor do British Bank
”  18...................  Idem, idem............................... .

124.850
331.098,60

1910

Março...........
Outubro, 27.

Novembro, 2

Remessa por intermédio de Hottinger & C . . . .  1.000.000
Saque do Estado —  acceito para 27 de Janeiro

de 1911.............................................................  200.000
Idem idem. par3 2 de Fevereiro de 1911........  1.300.000 •

1911

Junho, 3 0 ...  

”  3 0 .. . .

Saque do Estado a favor do Banco do Brasil,
em 23} 1 .............................................................. 1.000.000 .

Saque do Estado a favor do Banco do Brasil,
cm Fevereiro.....................................................  175.000

Idem idem. Paris et Pays Bas (decr. Presiden
cial de 27 de Abril).......................................  871,30

7.004.682,35
Pago a Domingos Braga em 27 de Abril..........  10.000 ;

7.014.682,35

Confere. — Ramiro B erros,
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ANNEXO N. 40 (ao cap. X )
Balanço c3o Activo do Estado do Espirito Santo em 23 de Maio de 1912

O Coronel Ramiro explica que este lançamento até 31 de Maio confere em 23 do 
mesmo mez, pois não houve nellcs alteração entre uma e outra data.

títulos

B e n s  d o  E s ta d o :
ffmmoveis............................................
M oveis................................................
Salinas de Jucutuquara...................
Imprensa Estadual...........................
Desapropriações geraes.................
Empreza —  Agua, Luz e Esgotos 
Empreza —  Bonds e léctricos....

IMPORTÂNCIAS 
P a r c ia c s  T o ta e s

6.469:103S030 
255:2695374 

10:891S13S 
108:399$300 
310:4635880 

3.583:4595595
846:3455861 11.583:9325178

D iv id a s  a c t iv a s :
Dividas dos Municipios.................................

”  de Lotes Coloniaes.........................
”  de Posses Criminosas...................

”  de Concessões, Posses nullas, etc
”  de Lotes nos arrabaldes...............
”  de Alcances dos exactores...........
”  de Imposto predial.........................
”  de Taxa sanitaria............................
”  por Penas legaes............................

694:4935265
1.135:9905533

762:8365653
171:1445628

4:6515308
103:6785560
67:241S566

9:3695666
2:2515000 2.951:6575179

S a ld o s  d o  C a ix a s :
Caixa de Ausentes.........................................

”  de Orphãos...........................................
”  de Fundo Especial.............................
”  de Depositos........................................
”  da Taxa sanitaria...............................
”  de Depositos c|applicações especiaes
”  Beneficente “ Jeronymo Monteiro” . .
”  de Renda Especial (Divida activa). 
”  Geral .....................................................

5:309S529 
1:6945238 

49:6875423 
1 14:550$184 

4:2315108 
34:648S455 
14:144S748 
17:5815314

1 :481$688 243:3285687

Estas soffreram alteração entre 23 e 31 de Maio 
com a movimentação das  contas lançadas entre uma 
e outra dessas datas.

D iv e rs a s  c o n ta s :
Companhia E. F. Itabapoana...........................................
Lettras a receber..................................................................
Santa Casa de Misericórdia................................................
Banco Hypothecario e Agrícola, c| de garantia por

contracto.........................................................................
The Leopoldina Railway, c| condicional por contracto
Construcçâo do novo Hospital.........................................
Depositos diversos................................................................
Banco Française et Italienne, c| de Depos ito da Cai

xa Beneficente “ Jeronymo Monteiro” ...................
Acções do Banco Hypothecario e Agrícola...................
Diversas contas, quer por adiantamentos por conta 

de serviços em execução, quer em contas com os
Bancos ..........................................................................

Collectorias —  Saldos em poder dos Collectores.. . .

200:000S00(> 
500$000 

1:000$000

488:338S990 
1.500:0005000 

354:9835000 
228:5775421

6 1 :148S310 
29:736S460

4.789:7585071
101:050$712 7.755:0925964

S e U o s  à d h e s ivo  :
Em caixa................................................................................  2.586:6755200
Nas Collectorias....................................................................  28:3905300 2.615:0655500

C o n fe re . —  R . B a r ro ç .. . .
25.149:0765508
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A N N E X O  N. 4 1  (ao cap. X I I )

C O P IA  __  A c ta  das deliberações dos representantes dos Estados de
M inas G eraes e Espirito Santo sobre as questões dos lim ites res= 
pectivos .

Aos dezoito dias do mcz de Agosto de mil novecentos e oito, nesta cidade dc Belio 
Horizonte, Capital do Estado de Minas Geraes, presentes em uma das salas da Secre
taria do Interior os representantes dos Governos dc Minas Geraes e Espirito Santo, 
doutor Manoel Thomaz de Carvalho Britto e Galdino Loreto, para deliberarem sobre o 
melhor modo de ficarem definitivamente resolvidas as questões de limites dos dous 
Estados, ficou entre os ditos representantes assentado: 1." Que se submetresse 0 lití
gio ao juizo de um só arbitro; 2.” Que ao compromisso deveria preceder autorização 
especial dos Congressos dos dous Estados; 3." Que do compromisso deve constar: 
a ) Que ambas as partes terão por irrecorrivel e irrevogável a decisão do arbitro; b) 
Que 0 arbitro decidirá sem outra limitação que a da justiça da decisão em sua sabe
doria; c) Que si o arbitro julgar necessário a’guma diligencia, correm as despezas por 
conta dc ambos os Estados, repartidas igualmente; d) O processo para 0 julgamento, 
prazos para apresentação das memórias, visita ás partes, apresentação de réplicas e modo 
cie nomeação dos peritos e outros detalhes. 4.” Que emquanto não fôr proferida a de
cisão do arbitro, mantenha-se 0 “ statu quo” , resolvendo os presidentes dos dous Estados 
tíe commum accòrdo as questões occurrentes por modo que seja garantida a ordem em 
toda a fronteira, sem que as resoluções que forem tomadas possam ser invocadas pe
rante o arbitro como razão de decidir. E, para constar, lavra-se a presente acta. que 
vai assignada pelas partes. Eu, Antonio Benedicto Valladares Ribeiro, Director da Se
cretaria do Interior, subscrevo. —  Manoel Thomaz dc Carvalho Britto. — Galdino T e i 
xeira U ns  dc Barros Loreto. —  Visto. Antonio Benedicto Valladares Ribeiro.
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A N N E X O  N . 43 (a o  cap . X

BALANÇO GERAL ,

Balanço do Activo c Paooivo do Eatado do Espirito Santo, procedido em 31 de Maio de

ACTIVO PASSIVO
I

Bens do Estado:

lmmovcis.....................................................
Moveis.........................................................
Salinas de Jucutuqunra.............................
Imprensa Estndoal.....................................
Desapropriações G e ra e s ................................
Einprcza de Agua, Luz e Exgottos............
Empreza de Bonds Eléctricos....................

Dividas Activas:

Dividas dos Municipios............................
Divida de Lotes Coloniaes........................

” de Posses Criminosas..................
" de Concessões, Posses nullas, :tc.
" de Lotes dos Arrabaldes............. .
” de Alcances dos Exactorcs..........
" do Imposto Predial........................
"  da Taxa Sanitarln..........................
" por Penas Diversas......................

6.469:1035030
255:2695374

10:8915138
108:3995300
310:4635880

3.583:4595595
846:3455861

694:4935265 
1.135:9905533 

762:8365653 
171:!44S628 

4:6515308 
103:678S560 
67:2415566 
9 :3G9S666 
2:2515000

|
Empréstimo Externo de 1908................
Idcm, Titulos ao Portador — Juro 7 
Idcm, Interno .........................................

Divida Fluctunmc ............................. J.
Letras a Pacar .....................................

Dcpositos:
11.583:9325178

Orphãos ....................................................
Ausentes..................................................
Lotes da Villa Moscoso......................... .
Lotes do Suã.............................................
Lotes das Argolas................................... .
Lotes da Villa Rubim........................... ..
Juros dc Apólices ........ .....................
Em dinheiro, pertencentes a diversos...
idcm para Medições dc Terras..........•.
Em pnpcis, pertencentes á diversos.. .j.
Fiscacs dc Emprczas.............................

2.951:6575179 * ,
Diversas contas:

Saldos dos Caixas:

Caixa de Ausentes............................................................  5:3095529
"  dc Orphãos............................................................  1:694S238
" de Fundo Especial................................................. 49:6875423
" dc Dcpositos........................................................... 114:5505184
” da Taxa Sanitária;................................................  4:2315108
n de Dcpositos com Applicnçõcs Especiaes...........  34:648S455
" Beneficente.............................................................  14:1445748
" de Renda Especial (Divida Activa)..................... I7:581S314
" Geral.......................................................................  1:4815688

Diversas Contas;

Companhia de E. de Ferro de Itabapoana....................  200:0005000
Letras a Receber...............................................................  5005000
Santa Casa de Misericórdia...........................................  1:0005000
Banco Hypothccnrio — Conta dc Garantia..................  488:3385990
The Leopoldina Raihvay — Conta Condicional............  1.500:0005000
Construcção do Novo Hospital...................................... 354:9835000
Dc-positos Diversos .........................................................  228:577$421
Banco Françaisc ct Italicnnc —  Deposito da Caixa

Beneficente................................................................  6 1 : 148S310
Acções do Banco Hypothccario.....................................  29:7365460
Contas Correntes referentes a execuções de serviços

Públicos..................................................................... 4.789:7585071
Saldo cm poder das Collcctorias...................................  101:0505712

243:3285687

7.755:0925964

!
Banco Hypothecario, conta dc capital. r . . .  
Governo Municipal da Conceição da Barra
Catechese de índios............................. ; ___
Pecúlio dos Funccionarios do Estado.!... 
Donativos e Quotas dc Loterias.........

Exercícios futuros — Saldo desta conia.

Stllos adhcsivos:

Em poder do Thesourciro.................................................  2.586:675S200
Em poder das Collcctorias.............................................  28:390S300

. 2 S .149:0765508

Contadoria da Directorin de Finanças do Estado do Espirito Santo, cm 31 de Maio dc 1912.

Confere. — Ramiro de Barros, Dircctor Interino dc Finanças. Alberto dc Barros, Guarda-livros ajudante.



ANNEXO N. 43 (ao cap. X

BALANÇO GERAL

Passivo do Eotado do Espirito Santo, procedido em 31 do Maio de 1912

PASSIVO

Empréstimo Externo dc 1908........
1

17.585:1075797

s

6.469:1035030
255:2G9S374

10:8015138
10S:399$300
310:4635880

3.583:4595595
846:345S861

694:4935265 
I . 135:990S533 

762:8365653 
171:144S628 

4:6515308 
103:6785500 
67:2415566 
9:3695666 
2:251$000

5:309S529 
1:694S238 

49:687S423 
114:5505184 

4:231S108 
34:6485455 
14:1445748 
17:581S314 

1:481S688

200:OOOSOOO 
500S00C 

1:0005000 
488:3385990 

1.500:0005000 
354:9835000 
228:5775421

61:1485310
29:7365460

4.789:7585071
101:0503712

2.586:675S200
28:3905300

11.583:9325178

2.951:057S179

243:3285687

7.755:0925964

25.149:0765508

Idcn, Títulos ao Portador — Juro 7 ‘/r. 
Idcm, Interno ........................................

Divida Fluctuantc ................................
Letras a Pagar ..................................

Dcpositos:

Orptiãos............................................
Ausentes.................................................
Lotes da Villa Moscoso........................
Lotes do Suã..........................................
Lotes das Argolas..................................
Lotes da Villa Rubim............................
Juros de Apólices ..............................
Em dinheiro, pertencentes n diversos, 
ídem para Medições de Terras.......... L

Fiscics de Emprczas
j

Diversas contas:

Ban:o Hypothecario, conta de capital.r ___
Governo Municipal da Conceição da Barra.
Catechcse de índios..............................[ . . . .
Pecúlio dos Funccionnrios do E stad o .!.... 
Donativos c Quotas de Loterias........ •___

10:3005000
5.65O:700S000

37:3585406
2:000S000

130:2555159 
32:2035886 

35S600 
1345228 
205000 

3505000 
16:4565258 

133:1095249 
1:840$I86

23.246:1075797

39:3585-100

Em papéis, pertencentes á diversos.............................  228:5775421
J -  XT___________ . n w i . i 11:9225443

26:7575180
90:OOOSOOO
20:0005000
79.-887S462
3O:9Q0SOOO

554:904S428

247:5445642

Exercícios futuros — Saldo desta conta.....................................................  1.001M61S235

Estado do Espirito Santo, cm 31 de Maio de 1912.

no dft Finanças. Alberto de Barros, Gur.rda-livroa ajudante.
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Conta do Patrimônio do Estado em 31 de Maio de 1912

A N N E X O  N . 4 5  (a o  cap. X )

Bens do Estado................................. ............ .................... ..............................  11.583:932$ 178
Dividas A ctivas.. .  ........................................  2.951:6578179

* 14.535:5898357

Contas diversas liquidaveis.............................................................................  7.755:0028964
Sellos adhesivos.....................................    2.615:0658500

24.905:747S82I

Saldos dos Caixas 243:328S687

R . B a rro s .

25.149:0768508

ANNEXO N. 46 A  (ao cap. X II)
* Victoria, 6 de Outubro de 1908.

Illm. Exm. Sr. Dr. Jeronymo dc Souza Monteiro, D. Presidente do Es
tado do Espirito Santo.

Tenho a honra de apresentar a V. Ex. a copia authentica da acta lavrada na Se
cretaria do Interior dc Bcllo Horizonte, a 18 de Agosto proximo passado, e assignàda 
pelo Dr. Manoel Thomaz de Carvalho Britto, como representante de S. Ex. o Sr. Pre
sidente do Estado de Minas Geraes, e por mim, na qualidade de representante de V. Ex. 
Com essa acta, na qual estão exaradas as bases para a solução da questão de limites 
entre este Estado e o de Minas Geraes, creio ter-me desempenhado da Commissão com 
que ‘V . Ex. houve por bem distinguir-me c correspondido d confiança em .m^n depo
sitada. Já tive occasião de expôr verbalmente a V. Ex. a  marcha das negociações desde 
28 dé Julho proximo. passado, data. em que cheguei a Bello Horizonte, até 18 de Agosto, 
datá em que foram ultimadas. Agora resta-me penas, agradecer a V. Ex. a confiança 
com que V. Ex. se dignou de honrar-me e aproveitar a opportunidade para reiterar os 
meus protestos do mais alto e elevado apreço pela pessoa de V Ex.

(Assignado). —  G a ld in o  T e ix e ir a  U n s  d e  B a rra s  L o r e to .
•  *  * 9

ANNEXO N. 41 (ao cap. X II) *
COPIA — Acta dac deliberações dos representantes dos Estados de 

. Minas Geraes e Espirito Santo sobre, as questões dos limites res
pectivos

Aos dezoito dias do mez de Agosto de mil novecentos e oito, nesta cidade dc Bello 
Horizonte, Capital do Estado de Minas Geraes, presentes em uma das salas da Secre
taria do interior os representantes dos Governos de Minas Geraes e Espirito Santo, 
doutor Manoel Thomaz de Carvalho Britto e Galdinc Loreto, para deliberarem sobre a  

melhor mode de ficarem definitivamente resolvidas as questões de limites dos dous 
Estados, ficou entTe os ditos representantes assentado: l.° Que se submettesse 0 lití
gio ao juizo de um sõ arbitro; 2.° Que ao compromisso deveria preceder autorização 
especial dos Congressos dos dous Estados; 3.° Que do compromisso deve constar:
a) Que ambas as partes terão por irrecorrivel e irrevogável a decisão do arbitro*, b )  
Que o arbitro decidirá sem outra limitação que a da justiça da decisão em sua sabe
doria; e) Que si o arbitro julgar necessário alguma diligencia, correm as despezas por 
conta de ambos os Estados, repartida igualmente; d )  6  processo para 0 julgamento, 
prazos para apresentação das memórias, visita ás partes, apresentação de rép|icas e modo 
de nomeação dos peritos e outros detalhes; 4.° Que emquanto não íôr proferida a de
cisão do arbitro, mantenha-se 0 “ statu-quo” , resolvendo os presidentes dos dous Estados 
de commum accôrdo as questões occurrentes por modo que seja garantida a ordem cm 
toda a fronteira, sem que as resoluções que forem tomadas possam ser invocadas pe
rante 0 arbitro como razão a decidir. E, para constar, lavra-se a presente acta, que 
vai assignada pelas partes. Eu, Antonio Benedicto Valladares Ribeiro, Director da Se
cretaria do Interior, subscrevo. —  M a n o e l T h o m a z  d e  C a rv a lh o  B r it to .  —  G a ld in o  T e i

x e ir a  L in s  d e  B a r ro s  L o re to .  —  Visto. A n to n io  B c n c d io to  V a lla d a re s  R ib e iro .
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Acta de accôrdo preliminar entre oa Estados de Minas Geraes e Espi
rito Santo, para solução da questão de limites

Aos quatorze dias do mcz dc Julho dc mil novecentos c onze. no Palacio da 
Presidência, cm Bello Horizonte, onde se achavam o cxccllcntissimo senhor Julio Bucno 
Brandão, Presidente do Estado dc Minas Geraes, c o cxccllcntissimo senhor dr. Bcr 

.nardino S. Monteiro, representante do Presidente do Estado do Espirito Santo, de 
quem apresentou outorga dc plenos poderes, para tratar da questão dc limites entre 
os dous Estados, foi por elles accordado a seguinte convenção preliminar, para defi
nitiva solução dn pendencin. por cujo termo sc empenham as Altas Partes contra
tantes:

P r im e ira  —  Mandar fazer o levantamento topographico da região contestada, para 
.cujo fim:

a )  designará cada Governo um engenheiro dc sua escolha, funccionando os dois 
profissionaes conjunctamente no desempenho da commissào technica; deotro de trinta 
dias o escolhido pelo Governo de Minas conferenciará, na Cidade de Victoria, com o 
nomeado pelo Governo do Espirito Santo, combinando o plano dc execução pratica 
da diligencia pericial determinada; correrá, respcctivamentc, por conta dc cada Estado, 
o dispendio com o seu engenheiro c com os auxiliares que a este forem dados;

b ) a área a ser topographicamcnte levantada é limitada pela Serra Geral, desde 
a serra Caparaó até a do Espigão, pelo rio Doce, do ponto cm que frontea o Espigão 
até a embocadura do rio Manhuassú, por este rio até receber o rio José Pedro c por 
este até sua nascente;

c )  o  levantamento da planta da região assim confinada comprehenderá uma tri
angulação, ligada á que foi feita pela commissào mineira de limites na zona frontei
riça com o Estado do Rio de Janeiro; esta ligação não importa reconhecimento de di
reito algum cm favor dc qualquer dos Estados;

d )  da planta topographica da região já limitada na lettra (b) constarão os acci- 
dentes orogrnphicos mais notáveis, os affluentes c os mais importantes sub-affluentes 
da margem direita dos rios José Pedro, Manhuassú e Doce, as estradas publicas de 
mais importância, os principacs arraiaes ou nuclcos dc população, sédes de districtos 
ou sub-distriotos policiacs c sccçõss eleitoraes; nclla será assignalada a linha de cumea- 
das, desde a serra dc Caparaó até o Espigão; também o será a linha de divisão das 
aguas do S. Manoel, affluentes do José Pedro, c do Capim, affluentes do Manhuassú, 
prolongada até encontrar a foz do Josc: Pedro a oeste c o Espigão a leste; ainda o 
será a serra do Papagaio;

c) a esta será ligada uma outra planta dc reconhecimento, por processos expe
ditos, para determinar —  a leste —  a diTccção geral do curso do rio Guandu, a posição 
da Villa do Rio Pardo c as nascentes dos rios Itapcmirim c Pardo c a oeste a direcção 
do curso do rio Jequitibâ, affluentes do Manhuassú;

/) em caso de divergência entre os chefes da commissào mixta, será o incidente 
communicado aos respectivos Governos, os quaes, delle tomando conhecimento, o re
solverão por directo accôrdo, ou nomearão um terceiro engenheiro para dccidil-o.

S e g u n d a  —  Fixar o prazo dc sete mezes, a contar da data deste accôrdo, para 
ultimação da diligencia pericial, podendo esse prazo ser prorogado, si dentro delle não 
fôr ella concluída.

T e rc e ira  —  Concluída a verificação •technica, os Presidentes dos dous Estados, 
consagrando ao assumpto a urgente attenção que o mesmo reclama, procurarão resol
ver, dc commum accôrdo, qual a linha Jimitrophe a ser definitivamente adoptada e 
submetterão o que deliberarem á approvação das respectivas Assembléas Estadoaes e 
á do Congresso Federal. Si, porém, dentro do prazo de quatro mezes, tal accôrdo se 
não realizar, prevalecerá, para todos os effeitos, a convenção de arbitramento, assi-
gnnda em Bello Horizonte a dezoito d e  agosto de mil novecentos e oito; dentro do
prazo de um anno, a começar do termo do precedente, os Estados escolherão, de com
mum accôrdo, o juiz arbitrai a que se refere n mesma convenção, e, no caso de o
não poderem fazer nesse espaço de tempo, fica salvo a qualquer delles procurar a
solução da pendência por esse ou por outro meio constitucional. E, para constar, lavra- 
se cm duplicara a presente acta que vac assignada pelas partes. Palacio da Presidência 
do Estado de Minas Geraes, cm Bello Horizonte, 14 dc julho dc 1911. (Assignados) —  
Julio Bucno Brandão. —  Bernardino dc Souza Monteiro.

A N N E X O  N . 47  (ao  cap. X I I )
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Convênio celebrado entre 0 3  Estados do Espirito Santo e de Minas Ge- 
' raes para solução das questões de limites territoriaes entre os 

mesmos pendentes

Aos dezoito dias do mcz de Dezembro de mil .novecentos e onze, nesta cidade dc 
Bello Horizonte, e no Palacio da Presidência do Estado dc Mina3 Gcraes, presentes 
o Exm. Sr. Dr. Jeronymo de Souza Monteiro. Presidente do Estado do Espirito Santo, e or 

.Exm. Sr. Julio Bucno Brandão, Presidente do Estado de Minas Gcraes, um e outro no 
uso das autorizações que lhes outorgaram os poderes legislativos dos dous Estados, 
accordam e firmam 0 seguinte convênio, para pôr termo definitivo ás questões dc limites 

. entre os referidos Estados:

I
Tem 0 caracter de definitivo 0 limite dc sudoeste do Estado do Espirito Santo, 

que foi provisoriamente definido pelo Decreto Imperial n. 3.043, de 10 dc Janeiro de 
1863, entre os Municípios de Itapemirim e S. Paulo dc Muriahé.

II

Ficam sujeitos á jurisdicç&o arbitrai: a) os limites na região definida como con
testada pelo convênio de 14 de Julho do corrente anno c topographicamentc levantada 
pelos Engenheiros incumbidos da diligencia tcchnica determinada por esse convênio; 
b )  os limites ao Norte do Rio Doce unicamente nos logares onde houver solução dc con
tinuidade na serra do Souza ou dos Aymorcs, pois que, onde esta serra íòr continua, 
pela linha dc suas cumiadas correrão os limites até o rio Mucury.

III

E’ escolhido arbitro 0 Exm. Sr. Barão do Rio Branco. Na hypothcsc do arbitro 
escolhido se recusar ao encargo que lhe é commettido, convencionam desde já os Es
tados contractantes a constituição de um Tribunal Arbitrai de que será Presidente com 
voto 0 Exm. Sr. Marquez de Paranaguá, e cujos dous outros membros, serão, dentro 
de sessenta dias, contados da não acceitação do arbitro, escolhidos a aprazimento das 
partes, para 0 que cada um proporá á outra dous nomes para a escolha de um, da 
meoma forma ©c procedendo na escolha dc dous substitutos, n«o podendo ser indicado 
para substituto 0 nome proposto e não escolhido, para membro cffectivo do Tribunal. 
No caso de substituição do Exm. Sr. Marquez de Paranaguá, os dous membros nomea
dos pelo Tribunal escolherão 0 -terceiro.

IV

A decisão arbitrai será proferida pelo allegado c provado pelas partes; si 0 arbitro 
ou o Tribunal não encontrar elementos legaes de decidir, poderá resolver pelos pre
ceitos de equidade, acceitos em casos idênticos.

V

O arbitro ou relator do Tribunal Arbitrai, logo que approvado este convênio pelo 
Congresso Federal, fixará o prazo para que os advogados das duas partes contractan
tes apresentem suas allegações e provas e para que offereçam as suas réplicas.

VI

Correrão repartidas igualmente pelos dous Estados as despezas do Juizo Arbitrai, 
inclusive as das diligencias technicas que porventura 0 arbitro ou 0 Tribunal determine 
por engenheiro ou engenheiros de sua designação.

VII

No exclusivo intuito de pacificar a região contestada, definida no convênio de 14 
de Julho do corrente anno, Fica determinada nella a seguinte linha de delimitação provi
sória: 0 Estado de Minas Geraes exercerá jurisdicção plena e exclusiva na área com- 
prehendida entre 0 Rio Doce, o Riacho Manhuassú, o riacho ou vallc do Travessão até 
a linha de divisão das aguas dos rios Guandu e Manhuassú, e por e9ta liítha até o 
Rio Doce; 0 Estado do Espirito Santo exercerá jurisdicção plena e exclusiva cm toda 
a restante parte da região contestada. Esta demarcação provisória, que entrará desde 
já em vigor, e será mantida até decisão final, não poderá ser invocada por nenhuma

A N N E X O  N . 48 (ao  cap. X I I )
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das parles como argumento novo demonstrativo de posse, c nem pelo nrbitro ou Tri
bunal como fundamento de decisão de equidade.

VIII

O presente convênio será submenidn á approvação do Congresso do Estado do Es
pirito Santo, ora reunido, c no de Minas Geracs logo que se reuna; approvado por am
bos os Congresos cstndoaos será sujeito á approvação do Congresso Federal.

IX

A decisão arbitrai obrigará, para todos os cffeitos, logo que conmunicada aos Go
vernos dos Estados pactuantcs. E por assim terem convencionado, firmam o presente 
cm sc:s exemplares, um para o archivo de cada Estado interessado, um para cada Con
gresso Estadoal. um para ser prcscfrtc ao Congresso Federal c um para o arbitro ou 
Tribunal arbitrai.

(Assignados). —  J e ro n y m o  de S ou za  M o n te ir o ,  Presidente do Estado do Espirito 
Santo. —  J ú lio  l iu e n o  lira n d ã o , Presidente do Estado de Minas Geracs. —  R rrn a rd in o  
d e  S o u z a  M o n tc .r o .  —  F . M e n d e s  P im e n tc l.  —  C e e il  a n o  A b e l d e  A lm e id a . —  Á lv a ro  A . 

da S ilv e ira .  —  U b a ld o  R a m a lh e te  M a ia . —  D e lp h im  M o re ira  da C os ta  R ib e iro .  —  A r th u r  

da S ilv a  lic rn a rd e s .  —  J o s é  G o n ça lv e s  de S ou z a . —  A le x a n d re  C a lm o n . —  J ú lio  B u e n o

B ra n d a o  F ilh o .  —  D r . C â n d id o  l. ib a n io . —  R a y n tu n d o  F . de P a u la  X a v ie r. _ D r. Sa~
m u c l l. ib a n io . —  C a s to r .n o  M a g a lh ã es . —  J o ã o  l .u c io  B ra n d ã o. —  A. F . V ie ira  C h r is to . 
—  J o ã o  L u iz  A lv e s . —  J o v ia n o  de M e llo .

ANNEXO N. 49 (ao cap. X III)
Aprendizado S. José

A C T A  D A  R E U N I Ã O  D O S  P E R I T O S  P A R A  A V A L I A R E . M  O S - O B J  E C T O S  O F F E R E C I D O S  A  S .  E X .  0

S R .  D R .  P R E S I D E N T E  D O  E S T A D O

Aos quinze dias do mcz de Maio de 1012 reunidos em uma das salas de Palacio os 
peritos convidados por S. Ex. o Sr. Dr. Presidente do Estado para avaliarem os obje- 
ctos que lhe foram offcrecldos durante a sua administração, passou-se a Fazer a avaliação 
de todos os presentes que foram apresentados, cuja relação se ach3 annexa, tendo os 
referidos peritos emittido seu laudo a respeito de cada um dclles. O Sr. Dr. Ccciliano 
de Andrada declarou que havia ainda outros objectos que foram offerccidos á Exma. 
Família do Exm. Sr. Dr. Jeronymo de Souza Monteiro, mas que o valor desses seria 
arbitrado por S. Ex., cuja importância seria destinada a um asylo da infancia desam
parada. A quantia total da avaliação feita pelos peritos importou em l:743$000. E nada 
mais havendo encerrou-se a presente reunião da qual eu. João Calmon Adeut. lavrei 
esta acta que assigno com os peritos.

J o ã o  C a lm o n  A d e u t. —  Ju s tin  N o rb e r t .—  H . G a tt in e . —  S. S tra d a .—  AI. C a m p a g n o F . 
—  C c c i l ia n o  d e  A lm e id a .

I cartão de ouro...............................
1 cartão de ouro...............................
I medalha de ouro..........................
1 caneta de ouro...............................
I cartão de prata............................
1 caneta de ouro..............................
1 cartão de ouro...............................
1 caneta de ouro..............................
1 alfinete............................................
1 chaleira c uma amethista..........
1 lapiseira..........................................
1 caneta de ouro............................
I alfinete............................................
1 alfinete.............................................
I bengala..................................................
1 alfinete............................................
1 cignrrcira........................................

11 pedras preciosas c uma lapiseira
1 carteira............................................
1 alfinete............................................
1 grupo de biscuit..........................

25S000
2SS000
60S0C0
ÍOSOOO
ssooo
3S0G0

40SOOO
1S000

50S000
ÍOSOOO
lOSOOO
30SOOO
ÍOSOOO
80S000
60S000
20S000
20SOOO

1005000
ÍOSOOO
15S000
5SOOO



• 1 tesoura.....................................................................................................................  2SOOO
1 centro de mesa.......................................................................................................  2SOQO
1 lustre........................................................................................................................  15$00Q
I colher de pedreiro.........................................................   2SQ00

. 1 bengala..................................................................................................................... 5SQ00
1 secretária..................    505000

16 molduras..................................................................................................................  80S0Q0
2 quadros......   .......................................................................................................... 5ÜOSOOO
1 fogão electrico c pancllas....................................................................................  2005000
1 cavallo...................................................................................................................... 250*5000
1 caixa de madeira....................................................................................................  5QS000

Total.......................................  1:743$000

(C o p ia )  —  Rccebi do Sr. Dr. Hercules Campagnole a quantia de Rs. 1:270S000 (um 
conto duzentos e setenta mil réis), donativo do referido senhor ao Aprendizado Sno Josc. 
—  Essa quantia fôra entregue ao Dr. Luiz Ottoni que nesta data me fez entrega,

Victoria, 22 de Maio de 1912. —  (Assignado sobre uma estampilha federal dc trezen
tos réis. —  F e rn a n d o  de S o u z a  M o n te ir o ,  Bispo do Espirito Santo.)

(C o p  a )  —  Rccebi dos Srs. Wciszflog Irmãos a quantia dc Rs. 1:0005000 (um conto 
de réis), donativo dos referidos senhores ao Aprendizado São Josc.

Victoria, 22 de Maio dc 1912. —  (Assignado sobre uma estampilha federal dc trezen 
tos réis. —  F ern a n d o  d c  S ou za  M o n te ir o ,  Bispo do Espiri-to Santo.)

(C o p ia )  —  Recebi do Sr. Dr. Jeronymo Monteiro a quantia de 1:7435000 para ser 
applicada na fundação do "Aprendizado S. Josc.”

Victoria, 22 de Maio de 1912. —  F e rn a n d o  d c  S ou za  M o n te ir o ,  Bispo do Espirito 
Santo.

A N N E X O  N. 5o (ao cap. IX )

Acta da inauguração Jdos serviços de abastecimento dPagua c illumi
nação electrica desta Capital

Aos vinte e cinco dias do mcz de Setembro de mil novecentos p  nove, ás cinco e 
mela horas da tarde, nesta Cidade da Victoria, Capital do Estado do Espirito Santo, 
no morro denominado Santa Clara, onde foram construídos o rçsqrvatorio d’agua e a 
usina distribuidora de energia electrica, presentes os Exmos. £rp. Presidente do Es
tado e do Congresso Legislativo, Bispo Diocesano, representantes do Estado no Con
gresso Federal, Deputados estadoaes, magistrados, auxiliares dp Governo, engenheiro 
contratante destes serviços, seus auxiliares e grande numero dc representantes de todas 
as classes sociaes, foram solcmnc e officialmente inaugurados os serviços de abasteci
mento d’agua e illuminação elcotrica desta Capital pelo Sr. Presidente do Congresso 
Legislativo, que abriu as valvulas e chaves da rêde geral do abastecimento d’agua e da 
illuminação, em nome dessa corporação, para esse fim convidada pelo Sr. Presidente 
do Estado na sua mensagem de 14 do mez corrente. Depois de declarado estarem offi
cialmente inaugurados os alludidos serviços, o Sr. Presidpnte do Congresso disse que 
dessa ceremonia seria lavrada, no Palacio do Governo, uma acta para a qual solicitava 
á assignatura dc todas as pessoas presentes. Depois do que, as pessoas acima refe
ridas acompanharam os Srs. Presidentes do Estado e do Congresso até -o Palacio do 
Governo, onde, para constar, se lavrou a presente acta. E eu, Cyrillo Tovar, 2“ Secre
tario do Congresso do Estado, a subscreví e assigno, —  Paulo Julio de Mello, Presi
dente do Congresso. —  Jeronymo dc Souza Monteiro, Presidente do Estado. —  F er 
hando de Souza Monteiro, Bispo do Espirito Santo. —  Getulio Augusto dc Carvalho 
Serrano. Presidente da Côrte de Justiça. —  Ubaldo Ramalhete Maia, Secretario do Go
verno. —  Bemardino Monteiro, Senador Federpl. —  Dr. Torquato R. Moreira, por si 
fc pelo Senador João Luiz Alves. —  Barão de Monjardim. —  Dr. Manoel Silvino Mon- 
jardim. —  Carlos Francisco Gonçalves, Chefe de Policia. —  José Bernardino Alves 
Junior, Prefeito e Director dc Obras e Viaçào. —  Fidelis Reis, Inspector do Serviço 
de Povoamento. —  Nestor Gomes. —  Thiers Velloso. —  Concgo J . M . Colchard. —  
A. Ferreira Coelho. —  Augusto Calmon. —  Emygdio de Siqueira. —  Virgílio Silva, 
Io Secretario. José Maria Gomes. —  José Bello de Amorim. —  Antonio Francisco
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dC Athavde. Manoel Feneira de Mello Coutinho. —  Anionio Honorio da Fonseca e 
Castro. —  Dcoclecio Barbosa Borges. —  Pio Ramos. —  Josué Barbosa do Prado. Pre
sidente da Associação Commcrcial. —  José de Luccna, 1" Tenente da Escola de Apren
dizes. —  Euclidcs Francisco de Souza, 1’ Tenente da Armada. —  Dr. Dukla de Aguiar.
—  Dr. João Lordello dos Santos Souza. —  Cyrillino Simões. —  J. M. da Gama Junior. 
-1"- Joaquim Moura. —  José P. de Carvalho Serrano. —  Mario Guimarães. —  Henrique
Mascarcnhas. —  RaphacI da Cunha Bittencourt. —  Manoel Clodoaldo Linhares. _
Jõao Nunes Coelho. Pedro Carnesro. —  Onofre Segismundo. —  Antonio Guimarães.

Manoel Carvalho da Fonseca. —  Henrique Gonçalves Laranja. —  Francisco Ro
drigues de Campos. —  Dano Araújo. —  José Simões Junior. —  Durval Araújo. —  
Antonio Braconi. —  Joaquim Bahiense Filho. —  Flavio Borges de Aguiar. —  Alce- 
biades Freire. Alvim Pereira Lyrio. —  Domingos A. Carneiro. —  Joaquim da Cunha 
V. Mascarcnhas. —  José Rodrigues de Souza. —  Olympio da Silva Gama. —  Tancredo 
Souza. —  Manoel Teixeira Soares. —  Ludgcro Francisco Guimarães. —  Antonio Daiello.
—  João Cassilhas, por si c a sociedade Familiar “ Recreio da Mocidade” . _ Clcto
Rodrigues. —  Quintino Ramos. —  J. F. Oliver. —  Antonio Alexandrino Andrade. —  
Domingos Alves do Couto. —  João Pinto Carneiro. —  João Thomaz de Souza Junior. —  
Henrique Caldeira. —  Francisco Schneidcr Pinto. —  Gaspar Guimarães. —  Argentino 
Loureiro. —  José Baptista Maia. —  Padre Benzerath. —  Francisco de Lima Escobar 
Araújo. —  João de Almeida Carneiro. —  Latrro Scrvolo de Souza. —  Manoel Pereira 
Cassilhas. —  Arthur Antunes B. Brandão. —  Cláudio Pereira Manhães. _ Alvim Si
mões. —  José Antonio dos Santos. —  João Justiniano dos Santos. —  Manoel P. de 
Azevedo Maciel. —  Benigno Soares Vidigal. —  Ismael Freire da Purificação. —  Oro- 
zimbo João Rabello. —  João Rodrigues de Salles. —  Olival Vieira Pimcntel. —  João 
Chim do Brazil. —  Am arlho Costa. —  A. C. Fernandes Pinheiro. — * Lopes Freire.
—  Amarulino de Jesus. —  Josc Teixeira dos Santos. —  Álvaro Corrêa de Jesus. _
Dirceu Massena. —  Manoel Raymur.do da Silva. —  José Cabral. —  Calixto Ribeiro 
Coelho. —  Cicero Nunes Coutinho. —  Benevides Lima Junior. —  Frederico Olym pio.—  
Luiz Borges. —  Florismundo Silvio Araújo. —  Eudoxio Rosa de Witerbo Fraga. —  
José V. Rocha. —  Waldemiro da Silva Santos. —  José Vieira Machado. —  Capitão 
Augusto Nunes. —  André Carloni. —  Manoel Francisco Duarte Lima. —  Guilhcrmino 
Ferreira de Aguiar. —  Francisco Rodrigues da Fraga Loureiro. —  Barbosa Ramos. —
Jaymc Vieira de Rezende. —  Aureliano dos Santos Lima. —  Victor Cardoso. _Antonio
Caetano da Costa. —  Francisco Carlos Schvab Filho. —  Manoel Domingues Pires. _
Argemiro Santos. —  Maximino Baker Meio. —  Evaristo Alves do Couto. _ Izidro
Aguiar. —  Francisco José Victorino Pinto. —  Aristogetem Neves Espindota. —  José
Osorio dc Miranda. —  José Ribeiro de Souza, por si e por José Ferreira Braga. _
Porfirio Rodrigues. —  Satyro Souza. —  Bianor Terra. —  Laudelino Moreira de Freitas.
—  José Maria Valente Barbas. —  Demosthenes Nascimento. —  Graciliano Leal, por 
si c por Leonardo Fraga. —  Manoel Pereira de Mattos Rezende- —  Augusto Aguiar 
Salles. —  Climaco Salles. —  Horacio Plinio do Nascimento. —  Presciliano do Nasci
mento Amaral. —  Dr. Henrique A. Ccrqueira Lima. —  Pedro Américo Pereira. —  Simão 
Machado Bittencourt Mello. —  Joaquim Lyrio do Nascimento. —  Elpidio de Araújo 
Muniz. —  Cezar de Mattos Bittencourt. —  Manoel de Freitas Villas-Bôas. —  Oswaldo 
Poggi de Figueiredo. —  José G. de Lima. —  Hermilio Carlos Ribeiro. —  Marilari Na- 
tali. —  João de Souza Magalhães. —  João Manoel da Silva. —  Aureliano Nunes Pe
reira. —  Olympio Pinto Martins. —  Delmindo Freire. —  Domingos dos Santos Braga.
—  Elvidio Fialho de Menezes. —  João Borges do Espirito Santo. —  Sertorio de Mi
randa Franco. —  P. Joao Vaessem. —  Capitão Hortencio Coutinho, Ajudante de Or
dens da Presidência. —  Dr. Arlindo Gomes Sodré. pelo município do Cachoeiro do 
Itapemirim. —  Bernardino Monteiro, pelo município de Muniz Freire, Bernardino Mon
teiro. —  Nelson Martins da Costa. —  Mancei da Costa Morgado Horta. —  Jeronymo 
Corrêa de Sá e Benevides. —  Máximo Bastos. —  Octavio índio do Brazil Peixoto. —
A. Guaraná. —  Arthur Thompson. —  Dr. Olympio C. Lyrio. —  2° Tenente Ernesto
de Almeida Mattos. —  Orozimbo Corrêa Lyrio. —  Dr. Julio Pereira Leite.   João
Thomé Alves Guimarães. —  José Ribeiro Espíndola. —  Tenente-Coronel Manoel Fran
cisco Moreira. —  Arthur Cardoso de Oliveira. —  Carlos A. Gomes Cardim. _ Dcocle-
ciano Coelho. —  Joaquim Fernandes de Andrade e Silva. —  Arthur L. de A. Primo. _
Carlos Thompson. —  José Rios. —  Anicoto Guimarães. —  Rufino Antonio de Aze
vedo. —  José Duarte de Oliveira. —  João Peixoto da Silva. —  Luiz Alves Pires. _
José Fernandes Teixeira. —  Fernando Osorio de Miranda. —  Bencdicto Pinto da 
Rooha. —  Hostiano da Silva Nunes. —  Sebastião Amaral Pereira. —  Waldemar Mo
raes. —  Manoel Nunes da Silva. —  Directoria do Sport-Club Victoria. —  Alcino Leal. 
pelo município dc Cariacica. —  Francisco Carlos Schwab Filho, pelo município dc Li
nhares. —  Alexandre Calmon. —  José Pinto dos Santos Neves. —  Antonio Annon
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Sicrrn. —  Alfredo Pedro Rabayolc. —  Francisco Gonçalves. —  Galileu Mendes. —  He
lena V. Moreira. —  Nenê Ramos. —  Avelinda Bastos. —  Anna Barre»o. —  Leonor 
Espindola Batalha. —  Josephina Alves Guimarães. —  Cccilia de Cnlazans e tíenc- 
vides. —  Josephina Lordello dos Santos Souza. —  Cecília Bastos Monteiro. —  Maria 
V. F. dc Calazans. —  Helena de Souza Monteiro. —  Cassilda Werrtcck Pereira Leite.
—  Irisylvia Tovar. —  M. Lyrio de Araújo. —  Ormezinda Lyrio. —  Acydalia Ramalhete.
—  Aldina Lyrio. — José Francisco Monjardim. —  Antonio Pinto de Araújo. —  Eduardo 
A. Oliveira. —  Oswaldo R. Coelho. —  Alfcrcs Américo do Couto Teixeira, pelo muni
cípio de Piuma. devidamente autorisado. —  Virgílio Silva. —  Arthur Batalha Ribeiro. —  
Alarico de Freitas. —  Américo Franco Mululo. —  Hcrcilio Sanford Neves. —  Antonio 
Francisco Moreira. —  Olibio Lyra Detz. —  João Luiz de Albuquerque Tovar. —  Aphro- 
disio R. Coelho. —  Cláudio Passos. —  Antenor Macedo. —  Manoel Pinto Dangremon. —  
Américo Ribeiro Coelho. —  Hcrodoto Leão. —  Francisco Leonel Barbosa. —  Antonio 
Lino de S. Matta. —  Antonio Julio Ferreira Alegria Cunha. —  João dc Barros. —  
Francisco de Paula Pacheco. —  Francisco Carvalho da Silva. —  Pcdrolino Passos. —  
João Fernandes da Silva. —  Hugo Martins da Victoria. —  Elpidio Siqueira. —  Adal
berto Castilhos. —  Adilio Leão Monteiro. —  Christiano Vieira de Andrade. —  Pedro 
Marques. —  Antenor Villas Bôas. —  Sebastião Rodrigues. —  Tharcilio Nascimento. —  
João Ramircs da Costa. —  Pericles Velloso. —  Francisco de Souza Monteiro. —  Luiz 
Monteiro Lindenberg. —  Jcronymo de Souza Monteiro Filho. —  Darcy Monteiro. —  
Manoel Vieira da Silva. — João Plinio do Nascimento. —  Pharmaccutico Teixeira Leite.
—  Francisco Medalha. —  Aristóteles Alvares de Souza Coutinho. —  Delmindo Freire. —  
Adeodato Terra Junior. —  Josc Maria Valente Barbas. —  João de Moraes. —  Ricnrdo 
Schmidt. —  Berlindo Machado. —  Manoel F. Ferreira. —  Ayrcs Tovar. —  Ciccro Mu
lulo. —  Benedicto Manoel Rosa. —  Adonis Goulart. —  Luiz Edmundo M. Francisco 
Có. —  Pedaolino Mello. —  Aureliano José de Almeida. —  João Sabino. —  Augusto 
Costa dos Santos. —  Antonio Chrisostomo de Carvalho. —  Osorio de Souza Martins. —  
Belmiro dos Santos Ribeiro. —  Manoel Bandeira. —  Manoel Pereira Neves. —  Antonio 
Alexandrino Andrade. —  José Dias da Silva. —  José Moraes. —  José Monteiro. —  
Apollinario Loorcji. —  Francisco Ferreira Leite. —  Manoel Pinheiro Lima. —  Bene
dicto Manhãcs. —  Alfredo Pizane. —  Guilherme Henrique Frijeri. —  Francisco Fei- 
tosa de Mello. —  Eustaquio Coutinho de Siqueira. —  Manoel dc Siqueira Fiúza. —  
Fadalla e Ncimctalla Paulo. —  Oscar Araújo. —  Pedro Elias Mellez. —  Izidro Novaes 
dos Santos. —  Faustino Leal. —  Juvenal do Amaral Carneiro. —  Jair Tovar. —  An
tonio Rosa Junior. —  Francisco Gonçalves Dias. —  Ary Grijó. —  Francisco Grijó Filho.
—  Idalio Santos. —  Honorio Souza. —  Castorino da Silva. —  Alxirio Silva. —  Alto- 
nillo Macedo. —  Heitor Costa Pinto. —  João Epaminondas. —  Acindino Moraes Leal.
—  Francisco Araújo. —  Nilo Bastos. —  Paulo J. de Mello, pelos municípios de Santa 
Leopoldina e Santa Thereza. —  Deoclecio Barbosa Borges, pelo município de Guara- 
pary. —  Antonio Francisco de Athayde, pelo município de Pau Gigante. —  Antonio 
Honorio da Fonseca e Castro, pelo municipio de S. José do Calçado. —  Manoel Fer
reira de Mello Coutinho, pelo municipio da Serra. —  Ncstor Gomes, pelo municipio 
do Espirito Santo do Rio Pardo. —  Affonso Corrêa Lyrio. —  José Bello de Antorim. 
pelo municipio do Alegre. —  João Luiz da Silveira, pelo municipio dc S. Pedro do 
Itabapoana. —  Cyrillo Tovar, como representante do "Correio da Manhã” , do Rio e 
pelos municípios de S. Matheus e Barra de S. Mathcus, devidamente autorisado- —  
Virgílio Francisco da Silva. —  Josino Vital Pinto dc Azeredo. —  Matheus Vascon- 
cellos. —  Annibal Novaes Pereira. —  Antenor de Oliveira Costa. —  Eustaquio Furtado.
—  J. J. Valentim Debiase. —  Carlos dos Reis Norbim. —  Manoel Pinheiro dos Santos.
—  Domingos da Silva Santos. —  Manoel Ferreira dos Pasos, pelo municipio de Santa 
Cruz. —  Virgílio Francisco da Silva. —  Januario dos Santos Nora. —  Antenor Maciel.—  
Affonso Cláudio. —  Carlos Mendes. —  José Eurico Pinto Saldanha. —  Pedro Ba- 
ptista da Silva, do "Correio da Manhã” . —  Manoel Corrêa de Vasconcellos. —  Arthur 
Coutinho de Alvarenga. —  Deoclcciano Nunes de Oliveira. —  Cyrillo Tovar, 2 '  Se
cretario do Congresso.

A N N E X O  N. 51 (ao cap. I I I )

Acta da inauguração do Archivo Publico Espirito Santensc

Aos vinte e quatro dias do mez de Fevereiro de mil novecentos c dez, presentes 
á uma hora da tarde, os Exmos. Srs. Drs. Presidentes do Estado e do Congresso 
Legislativo, Rcvmo. Sr. Bispo Diocesano, Ministro Presidente da Córtc de Justiça, Depu
tados Estadoaes, Auxiliares da Administração, Presidente do Conselho e Prefeito Muni
cipal da Capital, Officialidade do Corpo Militar de Policia, varias outras autoridades
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fcdcracs c estadoaes e grande numero de cavalheiros, representantes de varias classes 
sociacs, foi solcmnc c officialmcnte inaugurado o Archivo Publico Espirito Santense. Usa
ram da palavra, em primeiro Jogar, o l)r. Dcoclcciano Nunes de Oliveira, a quem foi pela 
Exma. Presidência do Estado commettida a incumbência da roorganisação do Archivo. 
o qual fez longa exposição do estado em que se encontrava esse estabelecimento, enal* 
tecendo o serviço que com essa roorganisação acaba de prestar ao Estado o Exmo. Sr. 
Dr. Jcronymo Monteiro; cm seguida, o Exmo. Sr. Dr. Julio. Leite. Presidente do Con- 
greso, que secundou as referencias feitas pelo I)r. Deocleciano á actual administração 
do Estado, e declarou por fim inaugurado o Archivo. Por ultimo fallou o Exmo. Sr. 
Dr. Jcronymo Monteiro, que agradeceu as palavras elogiosas proferidas pelos dous 
oradores cm relação aos seus serviços, que mais uma vez declara não representam obra 
cnkC ü4i\amtntc sua e sim de seus operosos c dignos auxiliares, e. concluindo, pede 
ao Dr. Presidente do Congresso que mande consignar na acta da presente ccremonin 
um voto de louvor a todos quantos contribuiram para esse melhoramento. Acquiescendo 
ao desejo de S. Ex. o Sr. Presidente do Estado, justa homenagem aos serivços dos 
esforçados rcorganisadores do Archivo, o Exmo. Sr. Presidente do Congresso manda 
tnscrir o voto requerido dc louvar aos Srs. Dr. Dcoclcciano Oliveira. João Calmon
Adnet. Manoel José Lyrio de Sallcs. Sertorio de Miranda Franco. Jayme Peixoto La* 
rica, Alfredo da Silva Mello. José Ramalhete Maia. José Gonçalves Loureiro. Hercilio 
Neves. Alcides Tovar. Benigno Soares Leite Vidignl. Dario Araújo c Antenor Maciel, 
tacs foram os cidadãos que constituiram, sob a direcção do primeiro dellcs. a commissào 
reorganisadora do Archivo. Nada mais occorrendo. foi encerrada a ccremonia. dc que 
cu, Cyrillo Tovar, 2" Secretario do Congresso, lavrei a presente acta. que assigno com 
os presentes. —  Dr. Julio Pereira Leite, Presidente do Congresso Legislativo; Fer
nando. Bispo Espirito Santcnse; Jcronymo de Souza Monteiro. Presidente do Estado; 
Getulio Augusto dc Carvalho Serrano. Presidente da Corte de Justiça; Joaquim Corrêa 
de Lirio, Commandnnte Superioi da Guarda Nacional; Josc Bcrnardino Alves Junior. 
Prefeito Municipal; Lafaycttc Rodrigues de Assis Vallc, Chefe de Policia; Thiers Vei* 
loso, Virgílio Francisco da Silva. I Secretario do Congresso; Ubaldo Ramalhete Muia, 
Secretario do Governo; Dr. Olympio C. Lyrio. Director de Hygiene; Domingos Vi
cente Gonçalves de Souza, Director de Finanças; Manoel Clodoaldo Linhares. Pro
curador Gera! do Estado; Floriano da Silveira Fontes. Delegado Fiscal do Thesouro 
Nacional; Oswaldo Poggi de Figueiredo. Procurador da Republica: Dr. Manoel Silvino 
Monjardim. Deputado Estadoal; João Thoir.é Alves Guimarães, Arthur L. de A. Primo. 
Secretario da Còrtc de Justiça; Antonio Francisco dc Athayde. Francisco de Paula 
Mendes Wanderley. Arcobaldo Lcllis Horta. Orozimbo Corrêa Lyrio. Tenente-Coronel 
do Corpo Militar dc Policia; Alfredo Pedro Rnbayolc. Major Fiscal do Corpo de Po
licia; Francisco de Paula Pacheco. Capitão do Corpo de Policia; Antonio Lino de 
Souza Matta. Al feres dc Policia; Deoclccio Barbosa Borges. Nestor Gomes, Josué 
Prado. Máximo Bastos. Arthur Batalha Ribeiro. Padre Pedro Benrerath. Capitão Hor- 
tcncio Coutinho. Ajudante dc Ordens da Presidência; Carlos dos Reis Norbim. João A. 
Américo Machado, Honorio Hermcto Corrêa da Costa, Deocleciano Nunes de Oliveira. 
João Calmon Adner. Antenor Maciel. Alcides Peixoto Tovar. H. Campagnolle.

A N N E X O  N. 52 (ao cap. I I I )

Acta da reabertura da Bibliotheca do Estado do Espirito Santo
Aos vinte e sete dias do mcz de Setembro de mil novecentos e nove. ás cinco e 

meia horas da tarde, nesta Cidade da ViVctoria, Capital do Estado do Espirito Santo, 
no cdificio destinado â Bibliotheca Publica do Estado, presentes os Excellcntissimos 
Senhores Presidentes do Es>:ado e do Congresso Legislativo. Bispo Diocesano, repre
sentantes do Estado no Congresso Federal. Deputados Estadoaes, Mag.strados, Auxi* 
liares do Governo, autoridades estadoaes c federaes c grande numero de represen
tantes dc todas as classes sociacs. foi solemnc c officialmente reaberta a Bibliotheca.

. cujos trabalhos de reorganisação foram ultimados no dia quinze do corrente. A cere- 
monia da reabertura foi cffectuada pelo Exmo. Sr. Presidente do oCngresso, cm nome 
dessa corporação, para esse fim convidada pelo Exmo. Sr. Presidente do Estado, ent 
sua mensagem de 14 do corrente. Do que para constar lavrou-se a presente acta. que 
eu Cyrillo Tovar, segundo secretario do Congresso do Estado, subscreví e assigno. —  
Paulo Julio dc Mello, Presidente do Congresso; Jeronymo de Souza Monteiro. Getulio 
Augusto de Carvalho Serrano, Presidente da Còrtc de Justiça; Dr. Torquato Rosa Mo
reira, Bernardino Monteiro, Senador Federal; Dr. Henrique A. Cerqueira Lima, Ubaldo 
Ramalhete Maia, Manoel Clodoaldo Linhares, Affonso Cláudio. Virgílio Silva. 1" Se
cretario do Congresso; Carlos Francisco Gonçalves, CaCrlos A. Gomes Cardim, José 
Bcllo de Amorim. Manoel Ferreira de Mello Coutinho, José Bernardino Alves Junior,
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Alarico da Freitas, Alfredo Pedro Rabayol, Capitão Hortencio Coutinho, Thiers Velioso, 
Deoclecio Barbosa Borges, Fidelis Reis, Antonio Honorio da Fonseca c Castro, Arthur 
L. de A. Primo, Antonio Francisco de Athayde, Tenente José Vicente da Conceição, 
Nestor Gomes, Francisco Rodrigues de Fraga Loureiro, Mathcus Vasconccllos, Carlos dos 
Reis Norbim, Cyrillino Simões, José Simões Junior, José Ramalhete Maia, Eugênio 

• Augusto dc Souza, Sertorio de Miranda Franco, Domingos do Silva Santos, Waldcmiro 
da Silva Santos, Odilon Grijó, José Eurico Saldanha, Nelson Martins da Costa, Pedro 
Baptista da Silva, do “ Correio da Manhã” ; Oswaldo Poggi dc Figueiredo, José Maria 
Gomes, Pio Ramos, Cyrillo Tovar, 2 °  Secretario do Congresso.

A N N E X O  N. 53 (ao cap. V I I I )

Acta da inauguração da Fazenda Modelo ••Sapucaia”

Aos quatro dias do mez de Dezembro de mil novecentos c nove, ás duas horas 
da tarde, no kilometro treze da E. dc F. Victoria a Diamantina, Municipio de Cariacica, 
onde se acha situada a “ Fazenda Modelo Sapucaia” , presentes os Exmos. Srs. Drs. 
Presidentes do Estudo e do Congresso Legislativo, deputados estudoaes, auxiliares do 
Governo, varias outras autoridades federaes e estadoaes, representantes da imprensa 
e de outras classes sociacs, Dr. Fidelis Reis, encarregado da organisaçào geral do ser
viço agricola do Estado, em commissão, e o Administrador da Fazenda Agostinho Mar
ciano de Oliveira, tomaram assento os membros da Mesa do Congresso e o Exmo. 
Sr. Dr. Presidente do Estado, sendo pelo Presidente do Congresso aberta a sessão e 
dada a palavra ao Exmo. Sr. Dr. Fidelis Reis, que proferio brilhante oração e convidou 
o chefe do Legislativo Estadoal a inaugurar a Fazenda Modelo. Fallou em seguida o 
Dr. Thiers Velioso, que se congratulou com o brilhante commettimento em nome do Povo, 
que representa no Congresso, e saudando, ao terminar, os seus iniciadores. Acto con
tinuo, fallou o Dr. Julio Leite, Presidente do Congresso, que enalteceu os serviços 
da Administração, salientando a importância do melhoramento, e declarando, de resto, 
inaugurada a Fazenda Modelo. Por ultimo, fallou o Exmo. Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, 
Presidente do Estado, que agradeceu as referencias que aos seus serviços Fizeram todos 
os oradores, fazendo especiaes referencias aos seus dedicados auxiliares, a cujo con
curso attribuio a cffectividade deste e outros serviços inaugurados. Entre calorosas 
ovaçoes, foi suspensa a sessão solcmnc da presente inauguração, de que eu Cyrillo 
Tóvar, segundo secretario do Congresso, lavrei a presente acta, que assigno com os 
presentes. —  Dr. Julio Pereira Leite, Presidente do Congresso; Jeronymo de Souza 
Monteiro, Dr. Henrique Alves Cerqueira Lima, Augusta Rates, Fidelis Reis, Octavia 
de F. Coutinho, Lucilla Serrano, Victoria Coutinho dc Moraes, Ormy A. de S. Coutinho, 
Arlinda de Aguiar, Carlos Francisco Gonçalves, Thiers Velioso, Deocleciano Oliveira, 
Dr. Olympio Lyrio, A. Guaraná, Dr. Manoel Silvino Monjardim, Carlos A. Gomes Car- 
dim, Deoclecio Borges, Virgílio Silva, Secretario; J. Zinneu, M. de Menezes, Arthur 
Coutinho, Balthazar de Souza, pelo Sport Club; Antonio Honorio da Fonseca e Castro, 
João Luiz da Silveira, Arthur C. M. Thompson, pela Sociedade Nacional de Agricul
tura; Aristóteles A. S. Coutinho, Climaco Salles, Leoncio Pitanga, João Luiz de Albu
querque Tovar, Manoel Pereira de Mattos Rezende, Dr. João Ricardo Costa Filho, 
Aggrippino da Fraga Mattos, Antonio Manoel Lopes Loureiro, Miguel arelli, Valentim 
Debiase, V. Peixoto de Mello, Archinrino Martins de Mattos, Américo Ribeiro Coelho, 
Antonio Francisco de Athayde, Álvaro M. de Souza, Matheus Vasconcellos, Ayres Tovar, 
José Lima, Carlos Thompson, João Pereira de Barros, Arcesiláo Gouvêa, João Couti
nho Gomes, Alcides Tovar, Andromico Pinto Duarte, Beraldino Teixeira da Silva, José 
Coelho de Siqueira Mattos, João C. de Siqueira Mattos, José Teixeira de Oliveira, 
Manoel Dias de Carvalho, Anizio Pereira Pinto, José dos Santos Teixeira, Lauro Ser- 
vulo de Souza, Francisco Pereira Pinto Junior, Esmerâldo Manoel Rodrigues de Freitas, 
Affonso Alfredo de Freitas, Alexandre Evencio dc Siqueira, Manoel Antonio Ferreira, 
João Corrêa Gomes, Francisco Carlos Schwab Filho, José Coelho Leite, Sebastião de 
Azevedo, Agostinho M. de Oliveira, Lafayette Valle, Carlos dos Reis Norbim, Manoel 
Pinheiro dos Santos, Francisco Antonio Gama, H. Campagnolle.

A N N E X O  N. 54 (ao cap. V III)

Acta da inauguração da Imprensa Estadoal

Aos vinte e sete dias de Setembro de mil novecentos e nove, ás seis horas da 
tarde, no edifício em que foi installada a Imprensa Estadoal, á praça Pedro Palacics, 
desta Cidade da Victoria, Capital do Estado do Espirito Santo, onde se achavam pre-
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sentes os cxccllcntissimos Senhores Presidentes do Estado c do Congresso Legislativo. 
Bispo Diocesano, representantes do Estado no Congresso Federal. Deputados Esta- 
ooacs. Magistrados. Auxiliares do Governo, autoridades federaes e estadoaes e grande 
numero de representantes de todas ns classes sociacs. foi solcmnc e officialmente 
inaugurada a Imprensa Estadoal pelo Sr. Presidente do Congresso Legislativo, em nome 
dessa corporação, para esse fim convidada pelo Sr. Presidente do Estado na sua men
sagem de 14 do corrente mcz. —  Depois das pessoas acima referidas percorrerem todas 
ns dependcncias do edifício, assistindo a diversos trabalhos, nas sccçòcs do jornal offi- 
cial c nas dc obras c ao funccionamento das machinas dc impressão, pautaçâo, enca- 
dernaçao e outras —  o Sr. Presidente du Cungicssu declarou que estava inaugurada a 
Imprensa Estadoal c convidou as pessoas presentes a assignarem a acta que dessa cc- 
remonia deveria ser lavrada. E para constar lavrou-se a presente acta. que cu. Cyrillo 
Tovar. Primeiro Secretario do Congresso do Estado, a subscrevo c assigno. —  Paulo 
Julio de Mello, Presidente do Congresso; Jeronymo de Souza Monteiro, Getulio Au
gusto dc Carvalho Serrano, Presidente da Còrte de Justiça; Bernardino Monteiro. Se
nador Federal; Dr. Torquato R. Moreira, Ubaldo Ramalhete Maia. Secretario Geral; 
Manoel Clodoaldo Linhares. Henrique da Silva Coutinho, Dr. Henrique A. Cerqueira 
Lima. Affonso Cláudio. Virgilio Francisco da Silva. 1" Secretario do Congresso; Ca
pitão Hortcncio Coutinho. Thiers Vclloso, por si c pelo ••Comrr.crcio"; José Bello de 
Amorim. Manoel Ferreira dc Mello Coutinho, Helena de Souza Monteiro. Avclinda 
Bastos. Fidelis Reis( Antonio Francisco dc Athayde. Dr. Manoel Sitvino Monjardim. 
Dcoclecio Barbosa Borges. Antonio Honorio da Fonseca c Castro. Arthur L. de A. 
Pinno, Américo Ribeiro Coelho. Aríhur Thompson, Domingos da Silva Santos. Manoel 
Pinto dc Azevedo Maciel. Aggripino da Fraga Mattos. Matheus Vasconcellos. Antenor 
Maciel, Álvaro dc Souza, Cyrillino Simões, Francisco Rodrigues da Fraga Loureiro. 
José Simões Junior, José Dutra, José Ramalhete Maia. Carlos dos Reis Norbim. Fran
cisco dc Lima Escobar Araújo. Antonio Rezende. Carolino Furtado. José Joaquim dc 
Siqueira. Orozimbo João Rabello, Antonio Julio Ferreira Alegria Cunha. Ubaldo Ma
deira. Amarolino de Jesus, Waldcmiro da Silva Santos. Waldemiro Corrêa dc Jesus. 
Dirceu Masscna. Eudoxio Rosa de Viteroo Fraga, Elpidio de Araújo Muniz. Antonio 
Gonçalves Coelho, Quintino Ramos. João Plinio do Nascimento. Heliodoro Cypriano 
Duarte, Januario dos Santos Nora, Mancei Guimarães. Oswaldo Poggi de Figueiredo. 
Salustiano Amaral Carneiro, Luiz Gonzaga Rabello. Manoel Vieira da Silva, José Ri
beiro dos Santos. Victor Carlos de Oliveira. Sertorio de Miranda Franco. Manoel Pe
reira Cassilhas, Josc Vieira Machado, Gustavo Miranda, Heitor Costa Pinto. Mirabeau 
Pimcntel, Flavio Borges de Aguiar, Dr. Dukla de Aguiar, Wladeniiro Cintra, I*Idro 
Novaes dos Santos. João da Silva Loureiro. Benedicto Gomes dc Souza, José Teixtera 
Firme. Saturnino Salles, Antonio Ramalhete Filho. José Q. Zamprogno, Newton Ra
mos, José Carlos da Silva, Valdivia da Silva Ramos, Acydalia Lellis Ramalhete, Maria 
Adelaide da Silva. Cecilia Vieira Machado. Aonia Lellis, Celina Gonçalves, Enone Rosa, 
Eurydice 0 ’Reilly, Marictta Ramalhete Maia, Marianna Fraga Leal. Cyrenia U. Gon
çalves, Eugênio Augusto Souza, Solon de Castro. Maria Amélia Guimarães. Jarbas Ba
talha, Aurino Quintaes. Luiz Mululo, Thcodomiro do Couto Teixeira, Humberto Ra
mos, CaCssilda Urpia Gonçalves. Atanocl de Freitas Calazans. Francisco Vieira de Oli
veira, Attilio Vivacqua, Nelson Martins da Costa, gerente secretario da Imprensa Offi- 
cial; menina Lellis Horta. Alcina Guimarães, Alfredo Lopes Moreira. Areobaldo Lellis 
Horta, redactor-chcfe do “ Diário da Manhã” ; Deocleciano Coelho, revisor do
“ Diário da Manhã” ; Arabello Lellis Horta, revisor do “ Diário da Manhã” ; J. 
M. da Gama Junior, Luiz Fraga dos Santos, pela redacção do “ Estado do Es
pirito Santo” ; Oscar Araújo, administrador da secção dc obras; Manoel Antunes 
dc Oliveira, administrador da secção do “ Diário” ; Cícero Nunes Coutinho. expe- 
dictor do “ Diário da Manhã” ; Graciliano Leal, Ernesto Martins de CaCstro, pro
fessor de musica; Francisco Gonçalves, Belmiro Ribeiro, socio da Liga Typograpnica; 
Osorio de Souza Martins, impressor; Emiliano dos Anjos, Juvenal do Amaral Car
neiro, paginador do “ Diário da Manhã” ; Miguel Mnselli, Victor Cardoso, presidente 
da Liga Typographica; Benedicto Manoel Rosa, encadernador; Deoclecio Muniz, João 
Antonio da Costa, José Leal, Tenente José Vicente da Conceição, José Antonio dos 
Santos, Adhemar Macedo, Raulino Silva, José Ângelo, Lourival Ribeiro Coelho, Ju- 
ventino Faria, Arthur Josc Soares, José Eurico Pinto Saldanha, redactor do “ Diário 
da Manhã” ; Pedro Baptista da Silva, do “ Correio da Manhã” ; Manoel Corrêa de 
Vasconcellos, José Maria Gomes, Pio Ramos, A. Guaraná, Domario Coutinho, Antonio 
Ramalhete Maia, Marictta Ramalhete Maia, Felina Ramalhete Maia, Diva Terra, Ere- 
cyna Lellis Horta, Cassilda U. Gonçalves, Dulce Ramalhete, Celina Gonçalves, VirGilio 
Ramalhete Maia, José Vianna de Brito, Américo Madeira, Durval Araújo, Antonio Lino 
de S. Matta, Francisco Antonio Gonçalves, Cyrillo Tovar, 2o Secretario do Congresso.
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• ;* A N N E X O  N. 55 (ao cap. IX )

Acta da inauguração da illuminação electrica da Cidade do 
. Espirito Santo

Aos trinta dias do mez de Julho de mil novecentos e dez, presentes r.esta Cidade 
do Espirito Santo, em a casa de residência do Major Joaquim da Cunha Vieira Masca- 
Tenhas, vice-presidente do Governo Municipal da mesma Cidade, no exercício dc pre
sidente, os Exmos. Srs. Drs. Jeronymo Monteiro, Presidente do Estado, Julio Leite, 
Presidente do Congresso Legislativo, e Getulio Serrano, Presidente da Côrte de Jus
tiça; Coronel Joaquim Lyrio, Presidente do Conselho Municipal da Capital, e vários 
outros Srs.' Governadores, Dr. Cassiano Cnstello, Prefeito da Capital; Dr. José Ber- 
nardino AÍves Junior, Secretario do Governo; Dr. Ubaldo Ramalhete Maia, Secretario 
do Interior; Dr. Lafayette do Valle, Chefe de Policia; Dr. Antonio Athaydc, Dircctor 
dà Agricultura; João Torres, Director interino de Finanças; Dr. Deocleciano de Oli
veira, Inspector Geral do Ensino; Capitão Hortencio Coutinho, Ajudante de Ordens da 
Presidência; Commandantes e Officiaes da Escola de Aprendizes Marinheiros, Sétima 
Companhia Isolada e Corpo Militar de Policia do Estado; Presidente e mais membros 
do Governo Municipal da Cidade do Espirito Santo, varias outras autoridades federaes, 
estadoaes e municipaes, pessoas gradas, mocidade escolar e populares, commigo Cyrillo 
Tovar, 2 "  Secretario do Congresso, usou da palavra o Sr. Major Joaquim Mascarenhas 
para delegar ao Dr. Presidente do Congresso a incumbência de inaugurar a illuminação 
electrica da Cidade. Fallou então o Dr. Julio Leite, que começou por agradecer a 
distineção conferida ao Congresso pela importância do melhoramento com que vem 
o Governo do Estado de dotar a séde do Município da Cidade do Espirito Santo, e. 
após enaltecer os serviços e a operosidade do benemerito administrador espirito san- 
tense, declarou inaugurada a illuminação, prorompendo os assistentes em ruidosa salva 
de palmas e calorosas ovações. Succedeu-o com a palavra o Dr. Antonio Athaydc, que 
também salientou a relevância do serviço inaugurado, congratulando-se por sua effe- 
ctividade com o Governo e habitantes da vetusta e tradicional Cidade do Espirito 
Santo, e saudando, ao terminar, o Exir.o. Sr. Presidente do .Estado. UsaTam ainda da 
palavra, pronunciando vibrantes discursos allusivos ao commettimer.to realizado, os 
St s . João Carneiro, Dario Araújo, Dr. Getulio Serrano, que saudaram o Chefe do 
Estado, tendo também proferido expressiva saudação a menina Yolanda Adnet. Por 
ultimo, fallou o Exmo. Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, Presidente do Estado, que agra
deceu todas as manifestações que lhe foram tributadas, affirmando que os applausos 
com que o distingue o Povo Espirito Santense constituem forte incentivo para o 
proseguimento de sua tarefa cm pról deste Estado e completa execução do programma 
que se traçou ao assumir a administração do Espirito Santo. t ’*olongada salva de 
palmas e vibrantes ovações remataram o discurso do Dr. Presidente do Estado, a quem 
também se dirigio, em enthusiastica c brilhante saudação, o Sr. Capitão Dr. Jayme 
Silva, que salientou os serviços não só da Administração do Estado, como do Dr. Je
ronymo Carrão, engenheiro-chefe da lEmpreza de Agua, Luz e Exgottos. A essa sau
dação seguio-se uma outra, do Dr. Julio Leite, Presidente do Congresso, que alludio 
ainda ao acontecimento que se celebrava e aos resultados da incansável actividade 
do Exmo. Sr. Dr. Jeror.ymo Monteiro, em honra de quem ergueu a saudação final. E 
eu, Cyrillo Tovar, 2 o Secretario do Congresso, lavrei a presente acta. —  Jeronymo de 
Souza Monteiro, Dr. Julio Pereira Leite, Getulio Augusto de Carvalho Serrano, José 
Bernàrdino Alves Junior, Deocleciano Nanes de Oliveira, Antonio Francisco de Athayde, 
Ubaldo Ramalhete Maia, João Luiz de Albuquerque Tovar, Joaquim da Cunha V. Mas
carenhas, Lafayette R. de Assis Valle, Cassiano Cardoso Castello, L. M. Mendes 
Vclloso, A. Ferreira Coelho, Joaquim Cunad, Aristóteles da Silva Santos, Manoel da 
Costa Morgado Horta, Alcebiades Freire, Dr. Manoel Silvino Monjardim, Dario Araujp, 
João Joaquim P. da Silveira, Francisco de Paula Pacheco, Antonio Ayres G. Bastos, 
Capitão H. Coutinho, José Ferreira Braga, Cyrillino Simões, Alferes Ramiro A. Martins, 
J..Lino, J. J. Bernardes Sobrinho, Álvaro de Souza Coelho, J. de Luccna, Durval 
Araújo, Fernando José de Araújo, Tenente-Coronel honorário; CIcto Rodrigues, Sebas
tião Rodrigues, Antenor Guimarães, 1" Tenente Dr. Climerio Ribeiro Guimarães, João 
Nicolussi, Manoel Francisco Duarte Lima, João P. Carneiro, Luiz Geraldo Mathias, 
João Ramires da Costa, Alexandrino José Caldeira, Antonio Pio de Assis, Enrico Sal
danha, Joâo da Victoria Coutinho, Manoel Duarte de Freitas, Tenente; Mana Jocó 
Terreira Coelho, Leonor Batalha, Zulmira Ferraz Coutinho, Adelaide Ferraz Coutinho, 
Maria Dinorah Nunes, Maria Pirante, Eudila Guimarães, Emllia Mascarenhas, Eugenia 
d’01iver, Joanna Hitchings, Corina ‘Hitchings, Ormezia Ferraz Coutinho, Ziza Queiroz, 
•Perólina Vidigal, Mariquinha Nascimento, Maria Aguiar; Mercedes Rezende, lida Quel*-
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roz Carvalho- Bliza Rezende, Vcnancia Silva; Carolina Aguiar, Adalgiza Caldeira, Ma- 
gnolia de Queiroz Carvalho, Luiz da Fraga Santos, Miguel Manoel de Aguiar, Cândido 
Rufino Ferreira Coutinho, Henrique Caldeira. Jenny da Silva Quintacs, Themistocles 
Carneiro, Francisco dc Paula Bandeira Chagas. Augusto Calmont Adnet, Zozimo Pinto 
da. Fraga, José Buzio da Silva, João Affonso Pcyneaux, Domingos de Senna Barros, 
Gcnczio dc Azevedo, Urbano Machado, Ernesto Gomes do Nascimento, Manoel Corrêa 
da Silva, Tobias Friedmann, Olindo Batalha, Manoel Adolpho Barcellos, Antonio Pe
reira Leite, Manoel Almeida Falcão c Silva. Luiz G. dc SantWnna, Adolphino da Silva 
Laranja, Clemcntino Monico dc Barcellos, Maryland S. Ayres, M. Augusta Ayres, Lou- 
renÇo Nunes Leão, José da Silva Laranja, Lippman d’01iver, Armando da Silveira 
Ayres, Perjentino Ignacio Machado, Arnaldo Antonino de Barcellos, Lavinia M.. Velloso, 
Antonio J. R. dos Santos Junior e Aurcliano de Almeida Falcão e Silva.

Acta da inauguração do serviço de exgottos da Capital (ao Cap. IX)

Aos vinte c nove dias do mez de Janeiro de mil novecentos e onze, nesta Cidade 
da Victoria, presentes os representantes do Prcsidcme do Estado, presidentes do Con
gresso Legislativo c Côrte dc Justiça; auxiliares do Governo, deputados federaes e 
estadoaes; representantes do .Exmo. e Rcvmo. Sr. Bispo Diocesano, Commandante e 
Officiaes do Corpo Militar dc Policia, varias outras autoridades federaes, estadoaes c 
municipaes, além dc grande numero de pessoas gradas e dc populares, e de represen
tantes da imprensa e do engenheiro co n stan te  dos serviços de agua, luz e exgottos da 
Capital, c depois de haverem percorrido os vários pontos da Cidade onde se acham 
assentados os fluxhing-tanks (tanques de descarga automatica), ligados aos encana
mentos, e verificando o seu perfeito funccionamento, dirigiram-se ao poço receptor 
situado nos fundos do prédio onde funcciona o “ Grupo Escolar Gomes Cardim” —  e 
ahi o Dr. representante do Chefe do Estado convidou o Dr. Presidente do Congresso 
para proceder á inauguração do serviço de exgottos, o que foi feito, desatando esse 
uma fita e dando movimento ao motor eléctrico que acciona a bomba que recalça o 
contingente de exgottos até o Forte de S. João, no mar. Realizada essa ceremonia, o 
Dr. Julio Leite, Presidente do Congresso, proferio brilhante oração, congratulando-se 
pelo melhoramento que vinha dc inaugurar-se, referindo-se em termos elogiosos d ope
rosa e fecunda administração do Exmo. Sr. Dr. Jeronymo Monteiro, e bem assi ri ao 
Engenheiro-contratante do serviço, Dr. Augusto Ramos, c seu digno auxiliar Dr. Ceei- 
liano de Almeida, pela cxacção com que davam assim cumprimento ás obrigações a 
que se impuzeram. Prolongada salva de palmas e estrondosa ovação echoaram ás ul
timas palavras do Exmo. Sr. Presidente do Congresso, que terminou declarando offi- 
cialmente inaugurado o serviço. E eu, Cyrillo Tovar, 2 "  Secretario do Congresso, lavrei 
a presente acta, que assigno com os presentes. —  José Bernardino Alves Junior, Se
cretario da Presidência, representando o Exmo. Sr. Dr. Presidente do Estado; Dr. Julio 
Pereira Leite, Presidente do Congresso Legislativo; Carlos Francisco Gonçalves, Pre
sidente da Côrte de Justiça; Frederico Carlos da Cunha, Delegado Fiscal; Alberto 
Carlos da Cunha, Capitão de Corveta e do Porto; Cassiano Cardoso CastelTo, Prefeito 
Municipal; Antonio Francisco dc Athaydc, Ccciliano Abel dc Almeida, Dngcnhciro-chcfc 
dos serviços e representante do Dr. Augusto Ramos, contratante dos serviços; Manoel 
Clodoaldo Linhares, Procurador Geral do Estado; Capitão Hortencio Coutinho, Aju
dante de Ordens da Presidência; J . J . Valentim Debiase, Domingos Vicente, Director 
de Finanças; Aristóteles Solano Carneiro da Cunha, Delegado Auxiliar, representando 
c. Dr. Chefe de Policia; J . J . Bernardes Sobrinho, Promotor de Justiça da Capital; 
Thiers Velloso, Josué Barbosa do Prado, Aristóteles da Silva Santos, Red. “ Commer- 
cio” ; Rodolpho Ribeiro de Souza, Al.tredo Cavalcanti, Red. d,uO  Rubinense” ; José 
Francisco da Silva, Red. “ Commercio” ; Alceu de Lellis, pelo Dr. Alfredo Lopes, Er
nesto de Almeida Mattos, 2‘* Tenente do Exercito 'Eurico Saldanha, Redactor-chcfc do 
“ Diário da Manhã” ; João Manoel de Carvalho, Philemon Onofre de Assumpção, Alce- 
biades Vasconcellos Brandão, Antenor Guimarães, Amcnophilis Eulalio de Assis, Vasco 
de Alencastro Lima, Camillo Ferreira Pantoja, Lconcio Pitanga, João Pinto Lobão. Cy- 
rillo Tovar, Secretario do Congresso.

A N N E X O  N. 56 (ao cap. IX )

Acta jda inauguração dos bondo eléctricos da Cidade da Victoria

Aos vinte c um dc Junho de mil novecentos e onze, nesta Cidade da Victoria, Ca
pital do Estado do Espirito Santo, com a presença do Exmo. Sr. Marechal Hermes
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Rodrigues da Fonseca, Presidente da Republica, Dr. J. J. Seabra, Ministro da Viação. 
c  demais pessoas de sua illustre comitiva, cm occasião em que o Estado recebia a 
honrosa visita do mais alto Magistrado da Nação, foi solemnemente inaugurado o 
serviço dc viação urbana desta Capital, por tracção electrica, trabalho executado pela 
administração do Estado, sob a presidência do Dr. Jeronymo de Souza Monteiro. Do 
que, para constar, eu, Ubaldo Ramalhete Maia, Secretario do Governo do Estado, lavrei 
a presente acta. —  Hermes R. da Fonseca, João Sevcriano da Fonseca Hermes, André 
Cavalcanti, Dr. Torquato R. Moreira, Jeronymo de Souza Monteiro.

A N N E X O  N. 57 (ao cap. I X )

Acta da ceremonia de inauguração da linha de carris eléctricos que 
veio ligar a Victoria á Cidade do Espirito Santo

Aos doze dias do mez de Abril do anno de mil novecentos e doze, no logar deno
minado “ Aribiry” , deste município de Villn Velha, na estação dc bonds, presentes 
S. Ex. o Dr. Presidente do Estado, Dr. Julio Leite, Presidente do Congresso Legislativo 
do Estado; Auxiliares do Governo, Dr. Paulo de Mello, Deputado Federal; Capitão 
Commandante da 7" Companhia Isolada, Dr. Francisco Bastos, Juiz Federal; Com- 
mandante do Porto e mais pessoas gradas e Exma. Sra. D. Cecilin Bastos Monteiro 
e outras senhoras, S. Ex. o Dr. Presidente do Estado abrio a sessão, dando a palavra 
ao Capitão Francisco de Paula Pacheco, representante da firma Pacheco & C . Este 
fez ver os desanimos e desfallecimentos que encontrara a Companhia que representa 
ao iniciar o serviço de carris eléctricos. Si, porém, continuou S. S., esses desanimos 
não conseguiram abatcl-o, é que encontrara braço forte e poderoso no governo patrió
tico e benemerito do Dr. Jeronymo Monteiro. S. Ex. o Dr. Presidente do Estado, usando 
da palavra, convidou o Dr. Julio Leite, Presidente do Congresso, para, na fôrma do 
estylo, fazer a inauguração dos trabalhos. O Dr. Julio Leite, em surtos dc eloquência, 
declarou inaugurado o serviço. S. Ex., referindo-sc aos vários topicos do discurso do 
Sr. Francisco Pacheco, fez ver que os desfallecimentos encontrados pela Companhia, ao 
iniciar os trabalhos, não poderíam, de modo algum, dcsanimal-o nem trazer o minimo 
embaraço na execução dessa tarefa de progresso, desde que á frente do Governo do 
Estado se achava um espirito sobremaneira emprehendedor e activo e que sabia enco
rajar as actividades uteis com o seu exemplo e com o apoio e applauso a todas as 
causas nobres e justas. Terminando, convidou os presentes a um grito unisono, vivarem 
ao prcclaro Presidente do Estado. As ultimas palavras do orador foram cobertas de 
calorosa salva de palmas. S. Ex. o Dr. Presidente do Estado usou então da palavra, 
dirigindo phrases de applausos c de incentivo aos promotores de tão util emprehendi- 
mento. Encerrada a sessão, depois de haver S. Ex. desenlaçado a alavanca dos dyna- 
mos, eu Carlos Xavier Paes Barreto, Secretario do Governo, lavrei a presente acta, 
que vai assignada por S. Ex. o Dr. Presidente do Estado e por todos os presentes. Em 
tempo S. Ex. o Presidente do Estado convidou o Presidente do Governo Municipal 
de Villa Velha para fazer a inauguração e este, por sua vez, de accòrdo com as nor
mas do estylo, convidou o Dr. Presidente do Congresso, que, ao terminar o seu dis
curso, desenlaçou os laços de fitüs com as cores do Estado- dando movimento á ala
vanca que impulsionava o motor. Em seguida todos sc dirigiram a fazer o percurso, 
em bonds, por toda a linha até o ponto terminal na Cidade do Espirito Santo, pelo 
que será esta acta concluída no Paço do Governo Municipal da Cidade do Espirito 
Santo. Chegados a Villa Velha, o Dr. Presidente do Estado e toda sua comitiva se diri
giram ao edifício do Governo Municipal, aonde foram convidados a inaugurar o retrato 
do Sr. Coronel Henrique Laranja, presidente do. mesmo Governo, descerrando 3s cor- 
linas, a convite do Coronel Mascarenhas, S. Ex. o Dr. Julio Leite que, a respeito, 
produziu bellissima allocução, pondo em relevo as qualidades que ornam o caracter do 
nomenageado. Faliaram ainda os Srs. Carlos Gomes dc Sá, Cyrillo Aristidcs da Rocha, 
e Dr. Antonio Francisco de Athayde, enaltecendo os actos nobres da administração 
Jeronymo Monteiro. A todos agradeceu S. Ex. o Dr. Jeronymo Monteiro. O Dr. M ar 
cellino Pinto, fiscal interino das obras do porto dc Victoria, teve a gentileza de offe* 
recer uma caneta de ouro para ser assignada a presente acta. E cu, Carlos Xavier 
Paes Barreto, Secretario do Governo, fiz a presente, que vai assignada por todos os 
que assistiram as inaugurações. —  Dr. Julio Pereira Leite, Presidente do Congresso. —  
Jeronymo de Souza Monteiro. —  J. Marcellino Pinto c.c. Josc Tavares Bastos, Juiz 
Federal. —  Antonio Francisco de Athayde. —  Henrique (VReilly de Souza, Chefe de 
Policia. —  Joaquim da Cunha Vieira Mascarenhas, Presidente do Governo Municipal. 
—: José Lette, Delegado Auxiliar. — .Carlos Gomes de Sá. —  Alberto Cunha, Capitão 
do Porto. —  F. P. Mendes Wanderiey. —  Padre Pedro Bcurerath, representando o
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Exmo. Revmo. Bispo Diocesano. —  Pedro Bruz/.i. Commandante do Corpo de Policia.—  
Edmundo Heronides da Silva, 2 " Tenente do Exercito. —  Guiomar Celeste da Silva. —  
Edith Maria da Silva. —  Cyrillino Simões. —  Hermilio Silva. —  João Pedro Sim ões.—  
j .  M. da Gama Junior. —  Vasconcellos Rosa. representante d'“ 0  Diário". —  Joaquim 
Francisco da Silva. —  Henrique A. C. Lima Junior. —  Dario Araújo. —  Amarolino de 
Jesus."'—  José B. Monteiro. —  Manoel Pinheiro dos Santos. —  José Simões Junior. —  
João Affonso Pcyncaux. —  Aristóteles da Silva Santos, pelo Delegado Fiscal. —  Ame- 
nophis Nogueira da Gama Amizant. —  Alcides Guimarães. —  Alfredo A. S. de M ello.—  
Augusto Calmon Adnct. —  Cecilia Bastos Monteiro. —  Adelaide de S. M. Sicrra. —  
Adelaide Sá Adnet. —  Maria Pivante. —  Estlicr Rocha. —  Aristides Cyrillo da Rocha.—  
Emilia Masenrenhas. —  Francisca Nicolussi. Adelaide Ferraz. — Zulmira Ferraz. —  
Ziza Queiroz. —  Arthur Antunes B. Brandão. —  Olinda Rodrigues. —  Nilo Bruzzi. —  
Calixto Azevedo. —  João Mattos Barreto. —  Raymundo C. Bodart Junior. —  Manoel 
Duarte de Freitas. —  Joaquim Ribeiro Araripe. —  Adolphino Laranja. —  Constantina 
Queiroz. —  Venancia Silva. —  Odette Ramires. —  Anna Maria Penha de Barccllos. —  
Porfirio Andrade. —  Francisca Martins. —  Hermenegildo de Sant'Anna. —  Cândido 
Rufino Ferreira Coutinho. —  Domingos dos Santos Braga. —  Flodoardo Coutinho Bra- 
ziliense. —  Raulino Carvalho. —  Rcginaldo dos Santos Leão. —  João Ramires da 
Costa. —  Maria Nascimento. —  lida C. Carvalho. —  Izaltina de Almeida. —  Alcina 
da S. Maia. —  Maria de Souza Machado. —  Theotonio Souto Machado. —  Alzira 
Ramos. —  Otto Ramos. —  Emerentina Caldeira. —  Corina Hitchings. —  Eulalia Maria 
da Silva. —  Ciccro Nunes Coutinho. —  Altair Coutinho. —  Maria da Rocha Coutinho.—  
Maria Eugenia Ramires. —  João Thomaz de Souza Netto. —  Genesin Rodrigues de 
Azevedo. —  Clcto Rodrigues. Secretario do Governo Municipal e Delegado de Po
licia. —  Carlos da Silva Maia. —  Durval Araújo. —  Dejanyra F. Coutinho. —  Alceu 
Sebastião de Sã Adnet. —  Senhorinha Bermude Coutinho. —  Plinio Gonçalves Marti- 
nho. —  Octavio Coutinho Brazilicnsc. —  Antonio Ramos de Barcellos. —  Benedicto 
de Souza Machado. —  Florira Laranja. —  Francclina Ramires. —  Paulo Pacheco. —  
José Martins Calazans. —  Josc de Alencar de Sá Adnet. —  Clomir Adnet. —  Adal- 
gira Simões. —  Corina Duarte de Freitas. —  Olinda Ratto. —  Marcellino Vieira Ma
chado. —  Leolino Rodrigues de Azevedo. —  José B. Monteiro. —  Abilio Peixoto da
Silva.   Charles Mauricc. —  Joaquim Cardoso Bermude. Governador Municipal. —
Joaquim Anastacio Borges. —  Manoel Nunes Pereira Brandão. —  José Pinto de 
Queiroz Junior. Governador Municipal. —  H. Campagnollc.

A N N E X O  N. 58 (ao cap. I X )

Inauguração

A C T A  D A  I N A U G U K A Ç À O  D A S  O B R A S  D E  C O N S T R U C Ç Ã O  n A  E S T R A D A  O t  F E R R O  D A  B A R R A  1>D I T A

P E M I R t M  Á  S Ã O  J O S É  D A S  T O R R E S ,  D E  C O N C E S S Ã O  D A  C O M P A N H I A  D E  E S T R T R A D A S  D E  F E R R O

D O  E S P I R I T O  S A N T O .

Aos dezescis dias do mez de Maio do anno de N. S. Jesus Christo de mil nove
centos e doze, sendo Presidente do Estado 0 Exm. Sr. Dr. Jeronymo de Souza Monteiro, 
e Directores da Companhia dc Estradas de Ferro do Espirito Santo, os Srs. Octavio 
Porto e Napoleão Duarte, representados neste acto pelos Srs. Luiz da Silva Porto e Dr. 
Eduardo Porto, ás nove horas da manhã, achando-se reunidos nas proximidades da 
Igreja da Villa da Barra do Itapemirim, Estado do Espirito Santo, os representantes dr> 
Governo do Estado c da Companhia, autoridades locaes, vários convidados e outras 
pessoas, o Exm. Sr. Coronel Balbino Alvinos, digo. Coronel Balbino Alves de Souza, 
Presidente do Governo Municipal de Itapemirim c representante ofíicial do Governo do 
Estado, declara inauguradas as obras de construcçáo do primeiro trecho de dez kilo
metros da estrada de ferro, de concessão da acima referida Companhia de Estradas 
de Ferro do Espirito Santo em virtude de contrato por ella firmado com o Governo 
do Estado cm 25 de Abril dc 1911 e que parte deste ponto em direcl. digo. cm direcção 
a São José das Torres até cntroncar-se na Estrada de Ferro Leopoldina.

Para constar lavrou-se a presente acta cm duplicata, a qual vai assignada pelos 
representantes do Governo e da Companhia e por varias pessoas gradas, kapemirim, 
16 dc Maio d* 1912. —  Em tempo declara-se que o nome do Presidente do Governo 
Municipal de Itapemirim c representante official do Governo do Estado é Coronel 
Balbino Alves da Silva Quintaes.

Itapemirim, 16 de Maio de 1912. —  Balbino Alves da Silva Quintaes, Lourenço de 
Moraes Freitas Barbosa, Juiz de Direito; Joaquim da Fonseca Simões, Amphiloquio
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Moraes, Tnbellião; Cezar Lima, trapicheiro; João Fernandes Barbirato, Argentino de 
Oliveira Fonseca e representante da Policia; Marcionillo Martins Caruncho, Manoèl 
Francisco da Silva, João Emilio da Fonseca Bahiensé, Manoel Alves Carneiro, Hel
vécio de Oliveira, Juvencio Bernardino de Souza, Miguel São João, João Luiz dos Santos/ 
.Manoel Teixeira do Silva, Braque Ferramenta Junior, Joaquim Nunes, Manoel Tavares 
Vieira, Augusto d’Almcida, Manoel Pereira de Castro, Antonio Oünto Barbosa de Castro, 
Euclydes Baptista, Arnaldo Gomes da Silva, Gastão Coelho, J. Madurcira Junior 
Eduardo Portz, Engenheiro Chefe; p. p. da Companhia de Estradas de Ferro do Espirito 
Santo, Luiz da Silva Porto.

A N N E X O  N. 59 (ao cap. IX )

Inaugurações

ACTA DA INAUGURAÇÃO DE DIVERSOS MELHORAMENTOS EFFECTUADOS NA CIDADE DA VICTORIA

Aos dezoito dias do mez de Maio do anno de mil novecentos c doze, nesta Cidade, 
de Victoria, Capital do Estado do Espirito Santo, ás 6 1|2 horas da tarde, presentes os 

Exmo. Sr. Dr. Álvaro de Teffc, representante do Exm. Sr. Presidente da 
Republica; Dr. Jeronymo de Souza Monteiro, Presidente do Estado, General Oiympio 
da Fonseca, Dr. Julio Pereira Leite, Presidente do Congresso Legislativo, Dr. Carlos 
Gonçalves, Presidente da Egrégia Corte de Justiça, Dr. Gastão Rodrigues Teixeira, of- 
ficial de Gabinete do Presidente da Republica. Coronel Marcondes Alves de Souza, 
Presidente eleito do Estado, e mais pessoas gradas abaixo assignadas, procedeu-se á 
inauguração solemne da Praça Marechal Hermes, escadaria da mesma Praça e da re
modelação do Palacio Presidencial pelo modo seguinte: o Exmo. Sr. Virgílio Francisco 
da Silva na qualidade de Presidente interino do Congresso Legislativo do Estado, con
vidou o Exm. Sr. representante do Sr. Presidente da Republica a proceder ás referidas 
inaugurações, sendo então por S. Ex. cortadas as fitas que interceptavam a passagem pelo 
local. E para constar, eu, Francisco Eticnne Dessaunc, Secretario interino nomeado, 
a escreví.

Em nome dc S. Ex.' o Sr. Presidente da Republica, Álvaro de T effc von Honnholtz, 
Jeronymo de Souza Monteiro, Virgílio Francisco da Silva, General Oiympio dc ^Car
valho Fonseca, Marcondes Alves de Souza, Gastão Rodrigues Teixeira, Carlos Fran
cisco Gonçalves, Ubaldo Ramalhete, Antonio Francisco dc Athayde, Ceciliano Abel de 
Almeida, M. Teixeira de Lacerda, Deoclecio Barbosa Borges. Lafayette R. de Assis 
Valle, Alexandre Calmon, Henrique 0 'Reilly de Souza, Bernardo Café Filho, Anesio 
Serrano, Manoel Clodoaldo Linhares, Mendes Wanderley, Arthur L. de A. Primo, J. J. 
Valentim Debiase, Antonio Pedro da Silveira, Dr. J. da Cruz Camara, da “ Gazeta de 
Noticias” ; Dr. João Lordello dos Santos Souza, José Vicente de Sá, Celli de Carvalho 
Martin, da ‘ ‘Agencia Americana” , Carvalho Guimarães, do “ Jornal do Brasil” , Julio 
Nogueira, do ‘‘ Estado do Rio” , Cezar Tinoco, da “ Gazeta do Povo” , Manoel Franco, 
” Monitor Campista” , Manoel da Costa Morgado Horta, Francisco Amalio Grijó, Archi- 
mimo Martins de Mattos, Francisco Rodrigues da Fraga Loureiro, Oswaldo Cruz Gui
marães, Dirceu Mossena, Hugo Manhães de Miranda, Antonio Pinto Cczimbra, Rena.to 
Manhães de Miranda, Adolpho Fernandes Ribeiro dc Oliveira. Francisco Fernandes 
Coelho Peixoto, Antonio Wogeller, Alberto Cunha, J. J. Bernardes Sobrinho, Wlademiro 
Santos, Luiz Borges da Victoria, Aureliano dos Santos Lima, Manoel Pinto Dangremon, 
Santos Provedel. Antonio Pereira Madruga, Amenophcs Nogueira, Giacomo Provedel, José 
Simões Junior, José Luiz da Costa, Wlademiro Corrêa dc Jesus,-Manoel de Freitas 
Villas Bôas, Norberto Wogeller, Palmerino Alves dc Azevedo Aguiar, Vasconcellos 
Rosas,'Agenor Cândido Pereira, José Oiympio Alves, Armando Corrêa Castro. Larnar- 
tine Silva, Antonio Innocencio da Silveira, Francisco Alexandrino de Andrade- Dr. Le- 
vino Chacon, João Lino da Silveira, Primo Carlos Bós, Victorino José Garcia Santos, 
Carlos Gentil Homem, Manoel Vieira Pimentel, Misael Ferreira de Paiva, H. Campagno- 
li, Euclydes Camargo, Gregorio Barroso, Justin Norbert, Francisco Norbcrt, Porfirio 
Furtado. João Manoel de Carvalho, Percio Goulart, José Cupcrtino Figueira Leite, 
Francisco Torta das Neves, Antonio Caetano da Costa Silveira, Custodio Moreira da 
Fraga, César Vieira Machado, Francisco Carlos Schurab Filho, Maximiliano^ Solloker, 
José da Fraga Neves Loureiro, José Maria Gomes, Fernando dc Souza Brandão, Manoel 
Alves Pereira, Placcio Fernandes Medina, Antonio Ribeiro Moço, Antonio A. Sierra, João
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Nicolussi, Augusto Calmon Aducto, Dr. Alexandre Carlos da Silva, N. Peixoto de Mello, 
Julio Carlos Maciel, José Ferreira Braga, José Pedro Neves de Freitas, José Ribeiro de 
Souza c Arabello Lellis Horta.

A N N E X O  N. 6o (ao cap. IX )

Inaugurações

acta  de diversas inaugurações de melhoramentos effectuados nesta cidauf. de

VICTORtA

Aos dezenove dias do mcz de Maio do anno de mil novecentos e doze. nesta cidade 
de Victoria, Capital do Estado do Espirito Santo, presentes os Exmos. Srs. Dr. Álvaro 
de Teffé, representante do Exm. Sr. Marechal Presidente da Republica; Dr. Jeronymo 
de Souza Monteiro. Presidente do Estado, General Olympio da Fonseca, Dr. Julio Pe* 
reira Leite, Presidente do Congresso Legislativo, Coronel Marcondes Alves de Souza, 
Presidente eleito do Estado, Dr. Carlos Francisco Gonçalves, Presidente da Còrte de 
Justiça, Dr. Gastão Rodrigues Teixeira, Official dc Gabinete do Presidente da Republica 
c  mais pessoas grada? abaixo assignadas. procedeu*se á inauguração solcmne do edificio 
da administração geral do Estado do Museu Estadoal, da Bibliothcca e Archivo Publico, 
da Segurança Publica, do Tribunal dc Justiça e do Palacio do Congresso Estadoal. Esta 
acta foi lida c nssignada ás 11 horas da manhã no edificio do Congresso Legislativo. 
Do que para constar, eu, Francisco Eticnne Dcssaune, Secretario designado que a escreví. 
Em tempo o Exm. Sr. representante do Exm. Sr. Presidente do Republica declarou 
Inaugurados os referidos edifícios cm nome do Sr. Marechal Presidente da Republica. 
Eu, Francisco Etiennc Dcssaune, secretario e escrcvi.

Em nome de S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, Álvaro dc Teffé von Honnholtz, 
Jeronymo de Souza Monteiro, Julio Pereira Leite, General Olympio da Fonseca, Mar
condes Alves de Souza, Gastão Rodrigues Teixeira, Virgílio Francisco da Silva, Carlos 
Francisco Gonçalves, Ubaldo Ramalhete, Antonio Francisco de Athaydc, Ceciliano Abel 
dc Almeida, M. Teixeira dc Lacerda, Dcoclccio Barbosa Borges, Lafaycttc R. de Assis 
Valle, Alexandre Calmon, Henrique 0 ’ Reilly de Souza, Bernardo Café Filho, Anesio 
Serrano, Manoel Clodoaldo Linhares, Mendes Wanderlcy. Arthur Lourenço dc A. Primo, 
J. J. Valentiin Debiasc, Antonio Pedro da Silveira, Carlos Reis, Dr. J. da Cruz Camarão, 
da “ Gazeta de Noticias” , Dr. João Lordello Santos Souza, Josc Vicente de Sá, Celli dc 
Cnrvalho Martins, da Agencia Americana, Carvalho Guimarães, do “ Jcrnal do Brasil ’, 
Julio Nogueira, do “ Estado do Rio” , César Tinoco, da “ Gazeta do Povo” , Manoel da 
Costa Morgado Horta, Francisco Amalio Grijó, Archimimo Martins de Mattos, Fran
cisco Loureiro. Oswaldo Cruz Guimarães, Dirceu Massena, Antonio Alegria, Hugo Ma- 
nhães de Miranda. Antonio Pinto Cecimbra, Adolpho Fernandes Ribeiro de Oliveira, 
Francisco Fernandes Coelho Peixoto, Antonio Wangcller, Alberto Cunha, Capitão do 
Porto, J. J. Bcrnardes Sobrinho, Wladcmiro Santos, Luiz Borges da Victoria, Manoel 
Pinto Darymon, Aureliano dos Santos Lima, Santo Provedel, Antonio Pereira Madruga, 
Amcnophos Nogueira, João Fortunato, José Simões Junior, José Luiz da Costa, Nor- 
berto Wangcller, Manoel de Freitas Villas Boas, Wladcmiro Corrêa de Jesus, Palmeri- 
no Alves de Azevedo Aguiar, Vasconccllos Rosa, Agenor Cândido Pereira, Armando 
Corrêa Castro, Lamartine Silva, Antonio Innoccncio da Silveira, José Olympio Alves, 
Francisco Alexandrino de Andrade, Dr. Levino Chacon, João Lino da Silveira, Primo 
Carlos Bós, Victorino José Garcia Santos- Carlos Gentil Homem, Manoel Vieira Pi- 
mentcl, Misael de Paiva, H. Campagnolle, Euclydes Camargo, Archimiris Martins de 
Mattos, Climaco Salles, Gregorio Barroso. Donencio Martins da Silva, Capitão Ramiro 
•Martins, Justin Norbert, François Norbert, Porfirio José Furtado de Mendonça, João 
Manoel dc Carvalho, Percio Goulart, José Cupertino Figueira Leite, Francisco T. das 
Neves, Antônio Caetano Costa Sobrinho. Francisco Carlos Schurab Filho, Ccsar Vieira 
Machado, Custodio Moreira da Fraga, Maximiliano Salloker, José do Fraga Neves Lou
reiro, Josc Maria Gomes, Francisco de Souza Brandão. Manoel Alves Pereira, Flaccio 
Fc‘mandcs Medina. Antonio Ribeiro Moço, Antonio A. Sicrra, José Niculussi, Augusto 
Calmon Adnct, Alexandre Carlos da Silva, V. Peixoto de Mello, Julio Carlos Maciel, 
José Ferreira Braga, Jose Pedro das Neves Freitas, Eustachio Martins Câmara, José 
Ribeiro de Souza, Arabello Lellis Horta.
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A N N E X O  N. 61 (ao cap. IX )

Inauguração do3 3erviço3 de abastecimento cTagua

ACTA DA INAUGURAÇÃO DO CANO ADUCTOR DO ABASTECIMENTO D*AGUA Á CIDADE DO ESPIRITO
SANTO

Aos vinte dias do mez dc Maio de mil novecentos e doze, ás nove horas da ma
nhã, nesta cidade do Espirito Santo, Villa Velha, presentes os Exms. Srs. Doutor Álvaro 
Teffé, representante do Exm. Sr. Marechal Presidente da Republica, Doutor Jcronymo 
de Souza Monteiro, Presidente do Estado, Coronel Marcondes Alves de Souza, Presi
dente eleito do Estado, Dr. Gastão Rodrigues Teixeira, official de Gabinete do Sr. Pre
sidente da Republica, Dr. Julio Pereira Leite, Presidente do Congresso Legislativo do 
Estado c mais pessoas gradas abaixo nssignadas, procedeu-se a inauguração do cano 
aduetor de abastecimento de agua a esta cidade, declarando o Exm. Sr. Dr. Álvaro dc 
Teffé, que em nome do Exm. Sr. Marechal Presidente da Republica inaugurava o referido 
melhoramento. E para constar, eu, Francisco Etienne Dessaune, Secretario designado, 
lavrei esta acta que vai assignada por todos os presentes.

Em nome de S. Ex. o Sr. Marechal Presidente da Republica, Álvaro Teffé, Gastão 
Teixeira, Jeronymo de Souza Monteiro, Marcondes Alves dc Souza, General Olympio 
da Fonseca, Symphroino Magalhães, Alexandre Calmon. Américo Ribeiro Coelho, Carlos 
Xavier Paes Barreto, Caio Graccho, Antenor Doumas Neves, José Alves da Rocha Pas
sos Bernardino Monteiro, Dr. João Lordello dos Santos Souza, Vasco dc Alencastro Li
ma,* por si e pelo Dr. Augusto Ramos, J. J. Bernardes Sobrinho, Ubaldo Ramalhete Maia, 
Wlademiro Santos, Luiz Borges, Manoel Pinto Dangremon, Aurcliano dos Santos Lima, 
Saute Provedel, Antonio Pereira Madruga, Amenophes Nogueira Gama Arnizaut, João 
Fortunato, Giacomo Preveti, Norberto Wangeller, José Simões Junior, Wlademiro Corrêa 
de Jesus, Manoel de Freitas Villas Bôas, Palmerino Alves dc Azevedo Aguiar, José 
Luiz da Costa, Lamartine Silva, Romualdo Fogos, Antonio Leoncio da Silveira, Agenor 
Cândido Pereira, José Olympio Alves, Vasconcellos Rosas, Dr. Levino Chacon, Virgílio 
Francisco da Silva, Hcnnquc Wandcrlcy, João Lino da Silveira, Primo Carlos Bóe, Vi- 
ctorino Garcia, Carlos Gentil Homem, Manoel Vieira Pimentel, Misael Paiva, H. Cam- 
pagnol, Euclydes Camargo, Archimino Martins dc Mattos, Climaco Salles, Gregorio 
Barroso, Domicio Martins, Capitão Ramiro Martins, Justin Norbert, François Norbert, Por- 
firio José Furtado de Mendonça, M. Teixeira de Lacerda, Percio Goulart, João Manoel de 
Carvalho, José Cupertino Figueira Leite, Francisco Tosta das Neves, Antonio Caetano da 
Costa Sobrinho, Cesar Vieira Machado, Francisco Carlos Schmob Filho, Custodio Mo
reira da Fraga, Maximiliano Solloker, José c raga Neves Loureiro, José Maria Gomes, Fer
nando de Souza Brandão, Manoel Alves Pereira, Flavio Fernandes Medina, Antonio Ri
beiro Moço, Antonio A. Lima, João Nicolussi, Augusto Calmon Aduct, Alexandre Carlos 
da Silva, V. Peixoto de Mello, Julio Carlos Maciel, José Ferreira Braga, João Pedro Neves 
de Freitas, José Ribeiro de Souza e Arabello Lellis Horta.

A N N E X O  N. 62 (ao cap. X )

Liquidação de diversas contas

COPIA —  Victoria, 22 de Maio de 1912. —  Exm. Sr. Dr. Presidente do Estado. —  
Dando cumprimento á  incumbência que V. Ex. se dignou de confiar-me pelo officio de 
n. 156 de 16 do corrente mez, tenho a satisfação de enviar em annexos dezoito quitações, 
Telativas a trinta e um contratos que, firmados com 0 Governo deste Estado para fins 
diversos conforme a demonstração, também annexa, ®e acham definitivamente ultimados 
ç  liquidados; havendo despendido em reconhecimento de firmas e sellos nas alludidas 
quitações u importância de trinta c nove mil e seiscentos réis, cujo pagamento será ccr- 
tamente por V. Ex. providenciado. Saudações. —  (Assignado) J o ã o  T h o m c  A lv e s  G u i~  

m a rã es .
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Antenor Guimarães ...................................... Conclusão obras saneamento Villa Moscoso.
obras estação policial e limpeza publica 
Capital. —  9 Set. 1908; 2 Janeiro e 25 
Fevereiro 1909.

r. «í(
Augusto Ramos ..............................................  Abastecimento d*agua. luz e exgotto Capital;

collocação filtros; nova captação d’agua 
cm Pau Amarello; reservatório e rede ad- 
ductiva Villa Velha. —  11 Dezembro 1908;
0 Agosto; 18 Outubro 1909 e 17 Mar
ço 1911.

Alario Ephinghans .......................................... Estudo estrada de rodagem. —  4 Fevereiro
1910.

Domingos Monteiro ........................................ Fornecimento moveis escola pratica e re-
construcção prédio rua Pereira Pinto. 18.
—  27 Fevereiro e 29 Abril de 1909.

Sizertando Comes ........................................... Fornecimento mesas e carteiras escolares.—
14 Novembro 1908.

Carlos Reis ......................................................  Publicação Revista de propaganda e álbum
do Estado. —  4 Maio 1909 e 24 Março 1911.

Ernesto Santos ................................................  Estrada rodagem S. Matheus. —  28 Outu
bro 1908.

Paulo Motta ....................................................  Construcção parque, lago, fontes, passeios.
etc., na Villa Moscoso. —  16 Fevereiro 
1911 (2 contratos) e 22 Janeiro 1912.

Deoclecio Costa ..............................................  Navegação Rio Doce. —  10 Março- 1909 e
1 Janeiro 1910.

Duarte C. Amarante........................................ Cons rucçào casas, estradas e pontes núcleo
Affonso Penna. —  31 Janeiro e 25 Agos
to 1908.

Roberto Kromphotz ........................................ Calçamento Praça Santos Dumont. —  Mar
ço 1908.

Pedro Guimarães ............................................ Professor Curso Complementar. —  13 Mar
ço 1909.

José P. Calazans..............................................  Professor Modelagem Escola Normal. —
16 Fevereiro 1909.

Affonso Pujals ..............................................  Concertos Quartel Policia Capital. —  6 Se
tembro 1911.

Antonio F. Moreira........................................ Construcção estrada de rodagem no Fundão.
—  14 Julho 1909.

Nelson Costa ..................................................  Venda officinas typographicas. —  21 Dezem
bro 1908.

Ramiro de Barros............................................  Escripturação da Directoria de Finanças. —
25 Janeiro 1911.

A N N E X O  N. 63 (a o  cap. X )

Dem onstração dos contratos a que se re ferem  as quitações juntas e
suas respectivas datas



—  110  —

Pacheco & C., succcssores de Antonio José 
Duarte, André Carloni e Antonio Duar
te & C., conforme termos no Contencio
so, em 15 de Outubro de 1911...............

r*

Construcção de casas na Vil*a Moscoso;* 
Cemiterio S. Antonio; excavação morro 
Santa Casa; aterro mangai Campinho e 
cobertura do collector geral d*agua na Viila 
Moscoso.— 26 a 27 Julho o 20 de Dezem
bro de 1910 e 4 de Outubro de 1911.

Victoria, 22 de Maio de 1912. —  (Assignado) J o ã o  T h o m õ  A . G u im a rã e s .

N. 1 —  Pelo presente declaro que me acho pago e satisfeito de todas as importân
cias a que tinha direito pela execução que dei dos contratos firmados com o Governo 
do Estado, para conclusão das obras do saneamento da Viila Moscoso. pelas da antiga 
Estação Policial e da Limpeza Publica e Domiciliaria, desta Capital, conforme os res
pectivos termos lavrados no Contencioso do Departamento de Finanças, em 28 de Ja
neiro. digo, em 9 de Setembro de 1908, 12 de Janeiro c 25 de Fevereiro de 1909, pelo 
que dou plena e geral quitação ao Estado, de quaesquer direitos, obrigações ou com
promissos, resultantes dos mesmos contratos, considerados extinctos para todos os ef- 
feitos dc direito. Assim passo de meu proprio punho o presente documento, que as- 
signo com as testemunhas abaixo. —  Victoria, 18 de Maio de 1912. —  (Assignados) 
Antenor Guimarães. —  Testemunhas (Assignadas) Almecio d’Oliveira Guimarães, Fran
cisco Pessoa. Estavam o signal do tabelliào Simão Machado Bittencourt Mello e duas es
tampilhas, sendo uma federal de 300 réis e outra cstadoal de 400 réis. Reconheço 
verdadeiras as firmas retro de Antenor Guimarães, Almecio d’01iveira Guimarães e 
Francisco Pessoa, e dou fé. —  Victoria, 22 de Maio de 1912. —  Em testemunho da 
verdade. (Assignado) Simão Machado Bittencourt Mello.

N. 2 —  O Engenheiro Dr. Augusto Ferreira Ramos, por seu procurador abaixo as
signado, declara-se satisfeito de todas as importâncias a que tinha direito pe'a execução 
que deu dos contratos firmados com o Governo deste Estado para abastecimento d’agua. 
luz e esgotos na Capital, collccação de filtro, construcção de nova captação em “ Pau 
Amarello” , reservatórios e rede adduetera para Argolas e Viila Velha (Cidade E. Espirito 
Santo), conforme os respectivos termos- lavrados no Contencioso do departamento de 
Finanças, em datas de 11 de Dezembro de 1908, 6 de Agosto e 18 dc Outubro de 1909 
c de 17 dc Março dc 1911, pelo que dou plena c geral quitação ao Estado de quaesquer 
direitos, obrigações ou compromissos, resultantes dos mesmos contratos, considerando-os. 
.extinctos para todos os effcitos de direito, e assim passo de meu proprio punho o pre
sente documento que assigno com as duas testemunhas. —  Victoria, 21 dc Maio de 1912. 
(Assignado) Vasco d’Alencastro Lima. —  P. p. do Dr. Augusto Ramos. Testemunhas: 
(Assignadas) Julio Gomes, Matheus Vasconcellos. —  Reconheço verdadeiras as firmas 
retro do Dr. Augusto Ramos, Julio Gomes e Matheus Vasconcellos c dou fé. Victoria,. 
22 de Maio de 1912. Em testemunho da verdade. (Assignado) Simão Machado Bir.en- 
court Mello.

N. 3 —  Pelo presente declaro que me acho pago dc todas as «mportancias a oi»? 
tinha direito pela execução que dei ao contrato firmado com o Governo deste Estadc 
em 4 de Fevereiro de 1910 e relativo aos estudos de uma estrada de rodagem, pelo qual 
dou plena c geral quitação ao Estado e quaesquer direfos, obrigações ou compromissos 
resultantes do alludido contrato que fica assim extincto para todos os effeitos e direitos. 
Assim passo dc meu proprio punho o presente documento que assigno com as duas 
testemunhas abaixo. —  Victoria, 21 dc Maio de 1912. (Assignado) M. Eppinghaus. Tes
temunhas (Assignadas) Gregorio dc Miranda Sá Barroso, Octavio índio Brasil Pei
xoto. Reconheço verdadeiras as firmas supras dc M. Eppinghaus, Gregorio de Miranda 
Sá Bsrroso, Octavio índio do Brasil Peixoto e dou fé. Victoria, 22 de Maio de 1912.
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hm testemunho da verdade (Assignadol Simão Machado Bittencourt Mello. —  Estavam 
o signal do tabclli.no Simão Machado Bittencourt Mello c duas estampilhas, sendo uma 
federal de 300 réis c outra estndoal de 400 réis.

** ^c*° presente declaro que m; aclio pago c satisfeiro de todas as impor
tâncias u que tinha direito cm virtude da execução que dei aos contratos firmados com 
o Governo do Estado para a rcconstrucção do predio nesta Capital ã rua Pereira Pin
to n. 18 c para o fornecimento de moveis á c-co a  pratica da Escola Modelo e constan
tes dos respectivos termos lavrados no Contencioso do Departamento de Finanças, em 
2/ de Abril e 27 de Fevereiro de 1001) pelo que dou plena c geral quitação ao Estado 
de quaesquer direitos, obrigações ou compromissos resultantes dos referidos contratos 
considerados assim extincros para todos os effeitos de direitos e. portanto, passo do meu 
propno punho o presente documento que assigno com as duas e stemunhas abaixo. 
Victoria. 2 1  de Maio de 1912. (Assignadol Domingos Gomes Monteiro. —  Testemunhas 
(Assignadasl Miguel Maldonado Vieira e Julio Gomes. Reconheço verdadeiras as fir
mas supras de Domingos Gomes Monteiro. Miguel Maldonado Vieira e Julio Gomes e 
oou fé. Victoria, 22 dc Maio de 1912, —  Em testemunho da verdade (Assignadol Si- 
mao Machado Bittencourt Mello. —  Estavam o signa’ do tabellião Simão Machado Bit
tencourt Mello c duas estampilhas, sendo uma federal de 300 réis e outras estadoa! 
dc 400 réis.

N- 5 —  presente declaro que mç acho pago c satisfeito de todas as impor
tâncias a que tinha direito pela execução que dei ao contrato firmado com o Governo 
cio Estado, para o fornccimen*o dc carteiras escolares e mesas, conforme consta dos 
respectivos termos lavrados no Contencioso do Departamento dc Finanças em data de 
14 de Novembro de mil novecento. digo. novecentos c oito. pelo que dou plena c geral 
ouitação ao Estado de quaesquer direitos, obrigações ou compromissos, resultantes do 
mesmo contrato c considerando-o cxtincto para todos os effcitos de direito. Assim 
passo do meu proprio punho o presente documento que assigno com as duas teste
munhas abaixo. —  Victoria, 22 de Maio de 1912. —  (Assignadol Sizenando Gomes p. p 
de Cândido Gomes Filho. —  Testemunhas: (Assignadasl Julio Gomes. Mathcus Vas- 
conccllos. Reconheço verdadeiras as firmas retro de Sizenando Gomes. Julio Gomes e 
Matheus Vasconcellos c dou fc. Victoria. 22 de Maio de 1912. Em testemunho da ver
dade. (Assignadol Simão Machado Bittencourt Mcllc. —  Estavam o signal do tabellião. 
Simão Machado Bittencourt Mello e dua$ estampilhas, sendo uma federal dc 300 réis 
e outra cstadoal de 400 réis.

N. 6 —  Pelo presente documento declaro que me acho pago e satisfeito de todas 
as importanciss a que tinha direito para a execução que dei dos contra‘os firmados com 
o Governo do Estado para as publicações de uma revista dc propaganda e de um album 
do Estado, conforme os respectivos termos lavrados no contencioso do departamento das 
finanças, em 4 de Maio dc 1909 e 24 de Março de 1911, pelo que dou plena e geral 
quitação ao mesmo Estado, de quaesquer direitos, obrigações ou compromissos resui- 
tantes dos alludldos contr.vos que ficam sem effcito para todos os fins de direito e 
assim passo de meu proprio punho este documento que assigno com duas testemunhas. 
Victoria, 22 de Maio de 1912. (Assignadol Carlos Reis. —  (Testemunhas) Gregorio 
de Miranda Sã Barroso. Octavio Índio do Brasil Peixoto. —  Via-sc duas estampilhas, 
sendo uma federal e outra estadoal, no valor de setecentos réis devidamente inutili- 
sadas. —  Reconheço verdadeiras as firmas supras de Carlos Reis Gregorio de Mi
randa Sá Barroso e Oc*avio índio do Brasil Peixoto c dou fé. —  Victoria, 22— 5— 912. 
Em testemunho da verdade, Simão Machado Bittencourt Mello.

N. 7 —  Pelo presente declaro que mc acho pago e satisfeito de todas as importan- 
c.as a que tinha direito pela execução que dei do contrato feito com o Governo deste 
F.stado para a construcção de uma es*rada de rodagem de S. Matheu$ á Santa Lcocadia. 
conforme respectivo termo lavrado no Contencioso do Departamento de Finanças em 
data dc 28 de Outubro dc 1908. pelo que dou plena c geral quitação ao mesmo Estado 
dc quaesquer direitos obrigações ou compromissos resultantes do mesmo contrato que



se acha extincto para todos os cffeitos de direito; e assim passo de meu proprio punho 
o presente documento que assigno com duas testemunhas. Victoria, 20 dc Alalo dc 1912. 
(Assignado) Ernesto Antonio dos Santos. (Testemunhas) Duarte de Carvalno Ama- 
rante, Gregorio de Miranda Sn Barroso. Sobre duas estampilhas, sendo uma federa! 
e outra estadoal de valor total dc setecentos réis. devidamente inutilisadas. Reconheço 
verdadeiras as firmas supra de Ernesto Antonio dos Santos, Duarte dc Carva'ho Amn- 
rante e Gregorio,dc Miranda Sá Barroso e dou fé. Victoria. 22 de Maio de 1912. Em 
Testemunho da verdade estava o signal publico. —  Simão Machado Bittencourt e Mello.
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N. 8— Pelo presente documento, decoro que me acho pago e satisfeito de todas as 
Iinportancias a que tinha direito pela execução que dei pelos contratos celebrados pelo 
Governo deste Estado para as construcções do parque, lago, pontes, passeios, sarge- 
tas, etc., na Villa Moscozo desta cidade, conforme os respectivos termos lavrados no 
contencioso do departamento de finanças em datas de 16 de Fevereiro de 1911 (dous 
contratos) c Ue 22 de Janeiro do corrente anno e assim dou plena e geral quitação ao 
mesmo Estado de quaesquer 'direitos, obrigações ou compromissos oriundos dos refe- 
Tidos contratos que ficam çem effeito para os devidos fins de direito, pelo que faço do 
rncu proprio punho este documento que assigno com duas testemunhas. Victoria, 22 dc 
Maio de 1912. (Assignado) Paulo M ofa. (Testemunhas) Gregorio dc Miranda Sá 
Barroso, Octavio índio do Brasil Peixoto. — • Viam-se duas estampilhas, sendo uma 
federal e uma estadoal no valor total de setecentos réis, devidamente inutilisadas. —  
Reconheço verdadeiras as firmas retrós de Paulo Mottn, Gregorio de Miranda Sá Bar- 
fOSô e Octavio índio do Brasil Peixoto e dou fé. —  Victoria. 22 dc Maio de 1912. —  
km testemunho da verdade. Simão Machado Bittencourt Mello.

N.- 9 —  Pelo presente documento declaro que me acho pago e satisfeito de todas 
;»s importâncias a que como subvenções me cabiam pela execução que dei dos contra
tos lavrados em 10 de Março dc 1909 e dc 1“ de Junho de 1910, no Contencioso do 
departamento de Finanças deste Estado e relativos á navegação do Rio Doce pelo que 
dou plena e geral quitação do Estado de quaesquer direitos, obrigações ou compromissos 
Tcsultantes dos alludidos contratos que se acham sem effeito para todos os fins de di
reito. E assim passo de meu proprio punho este documento que assigno, com duas 
testemunhas. Victoria, 21 de Maio de 1912. (Assignados) Deoclccio Costa. (Testemu
nhas) Duarte de Carvalho Amarante, Gregorio de Miranda Sá Barroso. Sobre duas es
tampilhas sendo uma federal e outra estadoal de valor total de setecentos réis devi
damente inutilizadas. Reconheço verdadeiras as firmas supras de Deocljccio Costa. 
Duarte de Carvalho Amarante e Gregorio de Miranda Sá Barroso e dou fé. Victoria, 
2 2— 5— 912. Em testemunho da verdade estava o signal publico. Simão Machado Bit
tencourt c Mello.

N* 10 —  Pelo presente declaro achar-me pago e satisfeito das importâncias a que 
<mna direito pela execução e posterior rescisão do contra*o corn o Governo deste Es
tado conforme os respectivos termos no Contencioso do Departamento de Finanças em 
31 de Janeiro e 25 de Agosto de 1908, relativos a construcções de casas, pontes, estra
das, etc., no Núcleo Affonso Penna, deste Estado, e assim dou plena c geral quitação 
de quaes direitos, digo, quitação dc quaesquer direitos, obrigações ou compromissos re
sultantes do al’.udido contracto que se acha extincto para todos os cffeitos de direito, 
com resalva porém do direito que me assiste a diversos materiaes esprirsos, constantes 
de madeiras, pedras guilhadas que ainda se acham no logar Conquista, do mesmo nú
cleo e que são de minha propriedade, pelo que passo dc meu punho o presentte do
cumento que assigno com as duas testemunhas abaixo. Victoria, 21 de Maio de 1912. 
(Assignados) Duarte de Carvalho Amarante. (Testemunhas) Gregorio de Aliranda Sá 
3arroso, Octavio índio do Brasil Peixoto. Sobre duas estampilhas, sendo uma federal 
c outra estadoal, de va’or total dc setecentos réis, devidamente inutilisadas. Reconheço 
verdadeiras as firmas retro e supra de Duarte de Carvalho Amarante e Gregorio de 
Aliranda Sá Barroso c Octavio índio do Brasil Peixoto c dou fé. —  Victoria, 22 de 
Maio dc 1912. Em testemunho da verdade estava o signal publico. Simão Machado Bit
tencourt e Mello.



— 113 —
* •

' . '  X'xffc
N. 11 — Pelo presente declaro achar-me pago e satisfeiVoidas- impor.ancias a que- 

tinha direito pela execução do calçamento da Praça Santos tòumonj, desta cidade- 
conforme o contrato lavrado com o Governo do Estado do Espirito Santo .íem o mc2 
de Março de mil novecentos c oito. Pelo que dou plena e geral quitação 410 Jí: ?hdo. de 
quacsqucr direitos provenientes do mesmo contrato assim ultimado para todo. 
tos e direitos; e passo de meu proprio punho o presente documento que assij 
ar duas testemunhas abaixo. Victoria. 22 de Maio de 1912. (Assignados) 
Krompholz, Engenheiro. (Testemunhas) Duarte de Carvalho Amarnnte c Gregorio 
randa Sá Barroso'. Viam-se duas estampilhas, sendo uma federal e uma estadoal, no 
va'or total de setecentos réis, devidamente inutilisadas. — Reconheço verdadeiras as 
firmas supra de Roberto Krompholz, Duarte Amarante. digo. Duarte de Carvalho Ama* 
rante c Gregorio de Miranda Sã Barroso c dou fé. — Victoria. 22 dc Maio de 1912. En: 
testemunho da verdade. —  Simão Machado Bittencourt Mello.

N. 12 — Pelo presente declaro que. em virtude da minha nomeação effectiva pare 
Professor do Curso Complementar, conforme o respectivo titulo expedido pelo Exm. 
Sr. Dr. Fresidcntc deste Estado cm 11 de Fevereiro de 1911, tenho como rescindido e de 
nenhum effcito o contrato que para exercer as funeções da alludida cadeira havia 
firmado no departamento da Directoria de Finanças, em 13 de Março de 1909. pelo que 
desisto de todos e quaesquer direitos resultantes do alludido contrato que se acha cx- 
tincto para todos os cffcitos de direito, c assim faço o presente de meu proprio punho 
u o assigno com as duas testemunhas abaixo. Victoria. 21 de Maio de 1912. (Assignadost 
Pedro Soares Guimarães. (Testemunhas) Tenente Scraphim França c Pedro Américo 
Pereira. Sobre duas estampilhas, sendo uma federal e outra estadoal, do valor tota' 
de setecentos réis. devidamente inutilizadas. Reconheço verdadeiras as firmas supra 
de Pedro Soares Guimarães, Seraohim França, u Pedro Américo Pereira e dou fé. 
Victoria. 21 de Maio dc 1912. — Em testemunho da verdade estava o signal publico. 
Pergentir.o Antonio Botelho. Tabcllião interino.

N. 13 — Pelo presente declaro que em virtude de minha nomeação effectiva para 
Professor dc Modelagem c Marcenaria da Escola Normal, conforme o respectivo titulo 
pelo Exm. Sr. Dr. Presidente do Estado, em data dc 12 de Fevereiro do corrente 
anno, tenho como rescindido e de nenhum effcito o contrato que para exercer as fun- 
ccões da alludida cadeira havia firmado no Departamento de Finanças, em 16 de Fe
vereiro de 1909, pelo que desisto de todo c qualquer direito resultante do alludido 
contracto que se acha extincto para todos os effeitos de direito, e assim faço c presente 
dc meu proprio punho e o assigno com as duas testemunhas abaixo. Victoria, 21 de 
Maio de 1912. (Assignados) sobre dnnc estampilhas, sendo uma federal e uma estadoal. 
no valor tota' de setecentos réis. devidsmerte inutilizadas. José Calazans Pinto Aze
vedo. (Testemunhas) Octavio índio do Brasil Peixoto e João Sarmento. Reconheço ver
dadeiras as firmas supra dc José Calazans Pinto Azevedo, Octavio índio do Brasil 
Peixoto e João Sarmento e dou fé. Victoria, 22—5—912. Em testemunho da verdade.
Simão Machado Bittencourt Mello.

N, 14 __ Pelo presente declaro que mc acho pago e satisfeito de toda importância
pelo cumprimento que dei ao contracto que com o Governo do Estado firmei em 6 
de Setembro de 1911. relativo a trabalhos diversos c concertos no Quartel de Policia 
desta Capital, pelo que passo de meu proprio punho o presente documento e dou 
plena c geral quitação ao Estado c o assigno com duas testemunhas. Victoria, 21 de 
Maio de 1912. ( Assignados sobre dous sellos, sendo um federal e outro estadoal do 
valor total de setecentos réis devidamente inutilizados). —  Affonso Pujals, Adaucto Felix 
áas Neves, José Peixoto das Neves Subtil. Reconheço as firmas supras de Affonso 
Pujals, Adaucto Felix das Neves, José Peixoto das Neves Subtil e dou fé. Victoria, 
22 de Maio dc 1912. Em testemunho da verdade estava o signal publico. —  Simão 
Machado Bittencourt e Mello.
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N. 15— Pelo presente’ dec’<aro que me acho pago e satisfeito de tcdas as importâncias 
a -que tinha direito pela execução que dei ao contracto firmado com o Governo do Estado 
para construir úma estrada dc rodagem de Fundão a Santa Thereza, conforme o respectivo 
termo lavrado no Contencioso do Departamento de Finanças em 14 de Julho de 1909, 
pelo que dou .plena e gerai quitação ao Esfado de quacsquer df.reitos, obrigações ou 
compromissos resultantes do mesmo contracto, considerado extincto para todos os 
effeitos de direito. Assim passo dc nicu proprio punho o presente documento que as- 
signo com as testemunhas abaixo. Victoria, 20 dc Maio de 1912. —  Antonio Francisco 
Moreira. Testemunhas: Duarte dc Carvalho Amarante c. Manoel B. Vianna Leal (As- 
signados sobre dous scllos, sendo um federai e outro estadoal do valor total dc( sete
centos réis devidamente inutilizados). Reconheço verdadeiras as firmas supras de An- 
tonio Francisco Moreira, Duarte dc Carvalho Amarante e Manoel B. Vianna Leal e 
•dou fé. Victoria, 22 de Maio de 1912. Em testemunho da verdade estava o signal 
publico. — Simão Machado Bittencourt e Me’Jo.

N. is —  Pelo presente declaro que me acho pago e satisfeito da importância a que 
tinha direito pela venda de minhas officinas typographicas, vendidas ao Estado, con
forme o termo lavrado no Contencioso do Departamento dc Finanças em data de 21 
de Dezembro de 1908, pelo que dou plena e geral quitação ao mesmo Estado de quaes- 
quer diigitos, obrigações e compromissos Tesultantes da mesma venda considerando 
extincto para todos os effeitos e direitos o contracto que para o alludfdo fim fjrmei 
na data acima referida. Assim passo de meu proprio punho o presente documento de 
quitação çuc assigno com as testemunhas abaixo. Victoria, 20 de Maio de 1912: (As- 
signados sobre duas estampilhas, sendo uma federal e outra estadoal,' no valor total 
de setecentos réis, devidamente inutilizadas). —  Nelson Costa —  Testemunhas: Gre- 
gorio de Miranda Sá Barroso e Joaquim Thevenard. Reconheço verdadeiras as fir
mas retro de Nelson Costa, Gregorio de Miíanda Sá Barros e Joaquim Thevenard e 
■dou fé. Victoria, 22 de Maio de 1912. Em testemunho da verdade. —  Simão Machado 
Bittencourt e Mello.

N. 17 —  Pelo presente declaro que tendo contractado com o Governo deste Estado 
n organização da cscripta da Directoria dc Finanças do mesmo Estado pelo systema 
mercantil, conforme o contracto que firmei no Contencioso cm 25 de Janeiro de 1911, 
e achando-me pago -das prestações a que tinha direito pela execução do referido con
tracto dou plena e geral qüitação de pago e* satisfeito, e para produzir seus effeitos le* 
gaes passo o presente do meu proprio punho e assigno com duas testemunhas. Victoria, 
22 de Maio de 1912. (Assignados sobre duas estampilhas, sendo uma federal e uma 
estadoal no valor total de setecentos réis, devidamente inutilizadas). —  Ramiro de 
Barros Conceição. Testemunhas: Gregorio de Miranda Sá Barroso, Octavio índio do 
Brasil Peixoto. Reconheço verdadeiras as firmas retro de Ramiro de Barros Conceição, 
Gregorio de Miranda Sá Barroso e Octavio índio do Brasil Peixoto e dou fé. Victoria, 
22 de Maio de' 1912. Em testemunho da verdade. —  Simão Machado Bittencourt e 
Mello.

N. 18. —  Pacheco & C., successores de Antonio José Duarte, de André Carlom, 
■e de Antonio Duarte & C„ conforme consta de termo lavrado no Contencioso do Depar
tamento de Finanças em 19 de Outubro de 1911, e neste representado pelo seu socio 
solidário Francisco de Paula Pacheco, decoram pelo presente que se acham pagos e 
satisfeitos de todas as importâncias a que tir.ham direito, pela execução que deram á 
construcção de cavar na Villa Moscoso, do Cemitcrio em Santo Antonio, as cxcavaçõss 
•do morro da Santa Casa, aterro do mangai do Campinho e cobertura do coFector geral 
que existia na Avenida da Republica, serviços estes que haviam contratado com o Go
verno deste Estado conforme os respectivos termos do Contencioso no Departamento de 
Finanças, em 26, digo, em 26 e 27 de Julho c 20 de Dezembro de 1910 e 4 dc Outubro 
de 1911, pelo que dão plena e geral quitação ao Estado de todos os direitos, compro
missos c obrigações resultantes dos alludidos serviços contractados e que se acham 
-extinctos para todos os effeitos de direito ficando-lhes porém reservado o direito de re
clamar e receber opportunamente as cauções que para execução de taes serviços haviam 
feito.


